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NUNCA S. PAULO FOI TAO ACHINCALHADO
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Em toda parte, a violência, o
.suborno, a fraude

Âcumpliciados com o governo do.sr. Julio Prestes, os
ladrões de votos preparam o esguicho

O «Diário Nacional!», porém, apornsèar-ISacs-á os nomes
ao escarneo da população

:%

Tudo o que o parlido dirigido
pelo sr. Julio Prestes, tiver feito
ou estiver fazendo, em matéria de
falsificação de actas para alterar
o resultado do pleito do dia 30,
não causará admiração. Esgota-
ram-so as faculdades dos paulis-
tos. Está. firmada ,a convicção, de
que o P. R. P. ú capaz de todas
as falcatruas eleitoraes. Ah soe-
nas que procederam e se verifica-
ram durante as eleições indicam
o que, a estas horas, estão fazen-
do os mesarios governistas na fai-
na de "esguichar" contra os can-
didatos democráticos milhares de
votos falsos.

Durante a apuração yòrlficare-
mos quantos votos querem roubar
em toda sjecção, para dar. o nome
dos ladrões o a 

"importância dò
roubo. Se nenhum escrúpulo' os po-
de deter, não se esqueçam, porém,,
do desprezo dos homens de bem,
da vergonha que lhes enr.odoará o
nome, que transmittirão aos filhos.,
manchado do roubo que estão pra1
ticando.

Pelas noticias que estão eheg.au-
do do interior vamos verificando
que a oniem foi geral: roubar,
usar de violência, tudo, de^üe quc
fosse derrotado o Partido Demo-
cratico.

AS VIOLÊNCIAS EM PEN-
NAPOÍ.1S

A população do Brasil inteiro,
pasma, assistiu ao triste especta-
culo da:; eleições municipaes em
S. Paulo. Como se não bastassem
as violoncies de que foi victima
Piracicaba; ccn:o so nada fosso o
assalto áa urnr.s em Botucatu',
temos hoje que narrar outras
fraudes e outros crimes de que foi
theatro Pcnnn polis, a altiva e
adiantada cidade da Noroeste.

Governa-á José Pedro de Castro
Filho, chefe local do P. R. P. Atra-
zado, inculto, tão inculto e tão
atrazado que se intitula doutor
(ignoramos onde estudou, mas.
não lhe negamos o titulo: é doutor
cm fraudes, perito em falsificação
do titulos...), o regulo de fanca-
ria a quo nos referimos, não 0 só
um ladrão de votos: é, como mui-
tos homens do seu partido, turbu-
lento, perturbador da ordem pu-
blica. Ha dias, por oceasião de uma
festa religiosa no bairro do' La--
geàdinho, J03é Pedro, em compa-
nhia do inspector escolar Custa-
.vo Kúlhmaiv tentou realizar um
comicio.

; Orador espantalho da as3isten-.
cia, só galhos seccos encontrou
para ver no sitio onde muita gen-
te não quiz ouvil-o. Fracassado o
seu intento, dirigiu-se, era compa-
nhia de um seu igual e capanga
Tobias de tal, á casa de um distiii-
to democrático, premeditando ca-
balar os homens que, por serem
dignos e honrados, não pertencem
ao seu partido.

O sr. Luis Menucci, Ignorando
sua presença entre os seus ami-
gos, deu um. viva ao Partido De-
mocrático; foi quanto bastou para
ji3sanhar-.se o tyranneto irrespon-
savel, que tentou matar aquelle
cidadão saccando de um revolver.

Não esperava o atrevido pela
reacçâo justa de Joaquim Ferrei-
íá Cândido, democrático digno e
altivo, que o afastou num gesto
enérgico que o acovardou. Fracas-
sada essa tentativa de desordem,
José Pedro, com seu automóvel,
em correria desenfreada pertur-
bou a população do local, que rea-
lizava uma festa religiosa. O mo-
ço José do Moura Lobato, que as-
Bistlu e tomou parte nessa rcacção
contra o infeliz, recebeu no mes-
mo dia uma carta auonyma, iriti-
mandorO a retirar-se da cidade
dentro de 21 horas. Não contente
com a pratica desses crimes, cjue
bem mostram sua educação e mo-
ral, ordenou aos seus associas o
assalto nocturno e covarde á casa
dos srs. Roberto Casasco, Luiz
Menucci, Peppino Primo, escanda-
lizando a população ordeira da-
quella cidade, não habituada a
Bcenas tão revoltantes e tão indi-
gnas. Esses factos oram o bas-
tante para demonstrar a insegn-
rança dos que vivem na longínqua
cidade. A policia, porém, auxi-
liou-o efficozmente: um sargento
embriagado, commandante do des-
tacamento local, promovia arrua-
jas obedecendo maia a José Pedro
quo aos seus superiores.
. O ENVIADO DO DIRECTORIO

CENTRAL
O acadêmico José Augusto Cos-

ta, enviado do directorio central,
na véspera do pleito chegou a es-
sa cidado. Dirigiu-se pouco espe-
rançado á-autoridade policial, re-
clamando contra sua criminosa in-
differca*_ ante esses factos, ,que.bem mostram quão baixo estamos.
Uma cci-recção relativa por parte
dessa autoridade melhorou a an-
jgustiosa situação. Mas, José Pe-
,dro preparava na sombra o tris-
te espectaculo do dia 30. José de
Moura Lobato, que abnegadamente
se prestou a fiscalizar uma das
mesas, foi o primeiro fiscal de-
mocrático recusado. E assim, cm
todas a3 séde3 a mesma intole-
rar.cia se repetia. .. Era bem o
P. R. P. que falava pela attitude
de correligionários irresponsáveis.
José Pedro, na dolorosa incons-
ciência que o caracteriza, convi-
dou alg-uns democráticos a votar.
Tal não se fez — o que garanti-ria a apuração dos votos democrá-
ticos? Sem fiscaes, com a pre-sença' de inspectores de policia,com mesarios famosos por crimes
já praticados, que garantia pode-ria haver num pleito assim ? Os
democráticos eram as melhores
pessoas do lugar; fiscaes: o distin-
.tisslmo moço dr. André Assumpção
e outros que, pela educação, não
poderiam deixar de sentir repu-
gnancia por um tão horrendo con-

tacto com semelhantes partidários
do P. R. P. O quu poderia fazer
o estudante que representava o
Partido Democrático deante de
tanta inconsciência aluada á bru-
talidade de gente tão perigosa e
ameaçadora.

, Sem .um fiscal, sem permissão
para entrar siquer no recinto, vo-
tou-se em cartório. O regulo fez

oses<
tes da polícia
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9 te dó "Diário Nacional")
« Com os dois feriados, o sabá-
X do ficou mais frio que do ha- 9
% bito. A Câmara nunca faz 9
9 sessões aos sábados, mas, 5
S nestes dias, ali se juntam os j

quo gostam de palestras po- <>
% litióas e iièllas àppâfócem i

réporitam as novidades. Ho- <t>
% je, porém, nada se apurou. *
*¦ Não obstante, o case politi- .(>,
% co de S. Paulo continua em- ?
•*> polgando as attençõos. ^
9 Os democráticos paulistas Y
o andaram . com acerto quan- %
5 do consegiiiram testemunhas 9
O oculares e estranhas áa pai- %
X xões locaes para a3 scenas y
X quo tomaram p nome de elei- X
9 ções cm S. Paulo. <P
a Os representantes do nor- a
5 te, na Câmara, não oceultam «v
^ agora um certo orgulho, vo- £
y rificando quo os. seus col- 9
% legas paulistas conquistam J
9 mandatos pelo mosmo pro- *
% cesso que elles. . . Ao que pa- J

rece, os representantes do ?
norte viviam tristes na illu- $
são dé que em S. Paulo eram <»
respeitados os pendores do j
povo.

Quando so conhecem as at-
titucles do presidente Julio
Prestes, fazendo as eleições
com a policia aqui nos che-
gam noticias de cjue os oppo- V

S BÍciònlsíàs do Rio Grando do g
<> Sul venceram o govorno nos o
£ mimlcipioá ! de Caçapava $
¦$ S. Sepé, "assumindo;'^'"dcssvj S

£ modo, o governo de mais ?
9 duas municipalidades. E' o

votos da op- ?
;e bater com o

caso de pôr dc manifesto o
contraste afim de concluir: 5
No Rio Grando do Sul, o go- 2
verno se võ na contingência <?
cu de acatar o:
po::ição ou cio
ella nas coxilhas a tiros e a
lançaços. E' o temor que in-
spira o respeito ao povo. lato
mesmo será dito na Câmara,

fproximamente. 
Os deputados

Francisco Morato o Baptista
9 Luzardo vão analysar os fa-
<y ctos de S. Paulo, chamando

para ellos a attenção do paiz.
% Nüncá foi tão necessária
9 uma reacçâo. Com as vizi-
J nhançan da candidatura Ju-

lio Prestes á presidência daRepublica, mantida pelo sr.
Washington Luis, é urgente

9 o r.cces3ario explicar ao povo 9
«• o qüe valem estes figurões

OS EXPEDIENTES tDA POLÍTICA |
Ha tempos mandámos di- *

zer para ahi quo o presidente X
Washington Luis procurava V
laçai: o:i governadores á eus- <Ç
ta de serviços por elles piei- 9
teados. Citámos, a projiosi- $,
to, o porto de Torres quo os •>

gaúchos* vêm pleiteando ha *

annos. O sr. Getulio Vargas v
acaba dc corisegiiir a conces- ^
aão, que representa serviço 0
de relevância para o Estado. 9
Aqui so affirma que, em tro- *
ca, o governo gaúcho apoiará y
o candidato official que é o <>
presidente Julio Prestes. O 9
sr. Washington Luis prepa- o
ra desae modo a partida. 9

O presidente Antônio Car- %
los 3eguiu para Minas, tendo 9
estado no Cattete precisa- &
mente quando surgiu a noti- 9
cia da candidatura Epitacio $
Pessoa, levantada por sua ?
conta para combater a can- 2
didatura Julio Prestes. Isto <£
não passou do ballela. A can- <*•
didatura Epitacio é um dis- J
pauterio tomada como can- 9
didatura de combato. Co- £
gita-se de um politico com- <j>
modlsta que so sujeita a tudo x
para sustentar posições. ç

Por outro lado, o sr. Anto- x
nio Carlos ó tambem um ?
temperamento frio do scepti- 9
co, estimando a calma dos 0
conchavos. Como blague pa- 9
ra assustar o sr. Julio Pres- %
tes e só como blague se pôde ?
admittir um movimento re- 0
belde^ do presidente de Mi- 5
nas. 0

A esta hora, o presidento 9
da Republica está convencido %
de' que um unico adversário v
so offerece ás suas arrogan- %
cias: os revolucionários que 0
vêm, desde 1922, combateu- %
do a politica dos accordos o
das gorgetas. O nome que ha
de surgir como um fantasma
no caminho da candidatura
official do presidente paulis-

0 ta ha de ser o do general
% Luiz Carlos Prestes. As po- $
0 siçõea são definidas. Fora ?
% da politica e com o povo ha- <£
0 verá reacção. Dentro da po-
x litica e com os profissionaes
0' só existem as estagnações
j moraes. 0

?»00»»000»003,00000»0»_O.»_')->

a eleição. Compareceram e vota-
ram em cartório quatrocentos e
cincoenta o tres democráticos. Es-
se numero demonstra que bem res-
pcilavel era a força de que dis-
punha o Partido naquelle collegio
eleitoral. Numa eleição honesta
venceria cm toda linha.

. A homens como Roberto Cassas-
co, Joaquim Ferreira Cândido e
Augusto Pereira, Antônio Aroca e
outros, deve o Partido Democrati-
co inestimáveis serviços. Nada pó-
de o P. .R. P. contra esses honra-
dos cidadãos, que fizeram de Pen-
•napolls um dos rnais fortes esteios
do Partido, na Noroeste.

Esses factos íepugnantes íoram
presenciados pela população es-
candalizada.

EM LINS ,
Em Lins, cousas tristíssimas

presenciou o acadêmico José Au-
gusto Costa. Basta a narrativa se-
guinte: Compravam-se eleitores a
razão do 500$000 e, como acabas-
se o dinheiro de que no momento
dispunham os vlrtuosoá homens do
P. R. P., assignavam vales. Depoi3
do pleito, quando parecia chega-
da a hora final de espectaculo tão
triste, os eleitores insistiam deante
do um "guichet", reclamando o di-
nhoiro com o qual venderam aquil-
lo que não tom preço. .. e a policiaescorraçou-os. Esses factos não se
commontara: a todo homem que
ainda não sentiu a necessidade de
um partido organizado e forte dei-
xamos o encargo de commental-
os... E foi só isso que viram a
jiopulação r'e Lins, 03 homens hon-
rados e trabalhadores daquella
terra!
L.-VI LIVRO DE ACT.1S CARRE-
GADO PARA CASA. ÜM PARA-

HYTINGA
S. LUIZ DO PARAHYTINGA,

3 — (Do correspondente do"Diário Nacional") — O pleito
òleitorái do dia l!0 correu anima-
ilissimo nesta localidade. Para
aqui, destacados polo directorio
contrai do Partido Democrático,
vieram qual-o fiscaes.

Grande eleitorado accorreu ás
urnas e os democráticos, apesar
do iuigmcutailó destacamento po-
licial sa manter postado nas im-
mediações cias secções eleitoraes,
conseguiram 1GS votos. Note-ae
quo, de instante3. a instantes, pe-
íietrava nas-:salas das sp.0c7C.as, o
deièijacli) dií' poliftiu,". acompanha-
do de uma praça armada. Com
que fim, uão se sabe; o que se
tem certeza, porém, 6 quo o dito
delegado não ia ali garantir
os democráticos, nom tampouco
ainondrontar os eleitores porre-
pistas.

Na 4" secção, o presidento da
mesa, com subterfúgios, negou o
boletim ao fiscal, íeváhdò os li-
vros para sua casa. Só nessa se-
cção, cujo presidente era José
Salinas, o Partido Democrático
teve Gü votos.

EJI REDEMPÇÂO LMPEROU
A VIOLÊNCIA

O candidato a profeito, pelo si-
titiicionisino, renunciou cm tiigni-

flcitivo protesto
REDEMPÇÂO, 3 — (Do cor-

rospondento do "Diário Nacio-
nal") — O pleilo nesta cidado
correu calmo, graças ás iuterven-
ções enérgicas lomaoas anto o
juiz do direito da comarca. Mos-
mo com a situação do terror
criada pelos situacionistas, os de-
mocraticos compareceram o fis-
calizaram as cecções eleitoraes.

E' preciso notar um facto
curioso, quo não jiodo ficar sem
commentarios: o sr. João Baptis-
la Clemente passou procuração
para o sr. Benedicto Cursino
Santos fiscalizar a segunda se-
cção o íoi em pessoa assignal-a,
perante o escrivão de paz. Este
recusou-se a reconhecer a firma,
allogando não ter tempo para
isrso, aó o podendo fazer depois
de 11 horas.

O sr. Clemente, na hora da
installacão, dirigiu-se á secção
quo desejava fosso fiscalizada e
apresentou pos3oalmento o fiscal,
«iuo foi, afinal,, acceito depois de
insistência.

Era do verdadeiro terror a si-
tuação nesta cidade, onde está
d inda uma força da policia, que
até ás vesjícras do jileito fazia
ronda constante, tixhibindo os
seus apetrechos bellicos. Foram
victimas da violência dos situa-
cionistas, os eleitores democratas
José Custodio e Arão Lemes, pre-
sos deatro do Mercado Muuicipal,
quando se achavam vendendo
suas mercadorias.

Para provar todos esses abusos
é bastante dizer da hombridade e
da dignidade do sr. Josó de Qua-
riros, Pacheco, pharmaceutico o
genro do choto situacionista, que
numa signiüicativa repulsa ás
violências, renunciou, a sua can-
didatura a prefeito e afastou-se
da cidade, não tendo compaTeci-
do ;Í3 urnas.

Mas, apesar da falta de garan-
tias, compareceram ao recinto da
farça, 2G democráticos quo fize-
ram valer os seus diroitos, votan-
dó na chapa do Partido.

A BICO DE PENNA FIZERAM
OS PERREPISTAS A ELEI-

ÇAO EM QUATA'
QUATA', 1 (Do correspondente

do "Diário Nacional") — Foi elei-
ta, na eleição do dia 30 de Outu-
bro, a chapa perrepista, que esta-
va assim constituída: José Gagliar-
di, Bartholõmeu Nogueira Brando,
Josué Gil de Oliveira, dr. José Pi-
res de Almeida, Julio Paixão e Vir-
gilio Dalla Pria, vereadores; jui-
zes de paz: Manuel Rocha, Manuel
Gil de Oliveira e Tercio de Moraes
Pinto.

O comparecimento foi de 51 elei-
tores, mas, para não ser eleito um
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J •-" - liPor quc Pagar presos exorbitf.ní.**'' pr*?* ¦terrenos isolados
ou distantes do centro, desprovidos de todo e qualquer melho-
ramento ui*bano?

Dê um passeio pelo Jardim America e certifique-se do
constante progresso daquelle bairro, onde o padrão de resi-
dencias constitue a sua melhor recommendação. E' alli que
lhe convém adquirir um lote para nelle construir a sua casa.
Além de ser o mais lindo recanto da cidade, Jardim America
dispõe de todo o conforto moderno.

SAO AS SEGUINTES AS VANTAGENS
REAES QUE ESTE BAIRKO OFFERECE :

Localização saudável. Acha-se no mesmo
nível da Praça do Patriarclia. Jardins inter-
nos, arruamento modelo, agua, luz electrica,
esgoto, drenagem, telephone, fino clube es-

portivo, facilidade de transporto por diversas
linhas de bonde e de auto-omnibus. Futura-
mente será ligado pela Avenida Anhangabahú
ao centro da cidade.

Preços: — C0$ o motro q., lotes a partir d»
30:000$. Entrada minima do 1:800Ç o presta-
ções de 380S5000 mensaes, «2om direito a er. ¦

presumo para construcção.
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candidato Independente, os gover-
nistas elevaram a votação a bico
de penna para 117.

O SITUACIONISMO DE AVAHÍ
PRATICOU DAS SUAS NO

PLEITO DO DIA 80
AVAHY,- 1 (Do correspondente

do "Diário Nacional") — Esta cl-
dado, no dia 30 de; Outubro ulti-
mo, passou pela vergonha de as-
sistir á fraude mais descabellada,
posta em pratica pelos situacionis-
tas, duranto o pleito que então se
feriu. Na l.a secção eleitoral do
districto de Avahy prepostos dps
chefetes perrepistas não trepida-
ram, cm realizar as maiores tor-
pezas, falsificando titulos, recusan-
do eleitores democráticos, encami-
nhando "phosphoros" — tudo isso
feito com o maior cynismo e a
mais impressionante desenvoltura.

Os juizes de paz Anthero Roxo
e Bernardes da Cunha tudo fize-
ram por violar a lei eleitoral, pois
que, antes de mais nada, aão' ho-
mens dependentes do situacionismo
local.

O PLEITO EM PALMITAL
PALMITAL, 1 (Do correspon-

dente do "Diário Nacional") — Na
eleição de 30 de. Outubro houve
dualidade de votação na quinta
secção. Pelo resultado apurado nas
quatro primeiras, verificou-se ter
u victoria sorrido ú. facção perre-
pista que actualmente dispõe do

directorio da Commissão Directo-
ra.

O Partido Democrático desinte-
ressou-se do pleito.

Como enviado especial do P. R.
P., aqui esteve o deputado Flami-
nio Ferreira.

O dr. Américo de Figueiredo,
commissario da delegacia de poli-
cia de Sorocaba, coadjuvado pelo
dr. Arlindo Viveiros de Figueire-
do, delegado locai, dirigiu o púli-

eiamento durante os trabalhos elei-
toraes, havendo-se' satisfatória-
mente.

TRANQUIBERNIAS EM
PIRAJUHY

A MANEIRA POR QUE O
DEPUTADO PIZA SOBRINHO

VAÉ FIRMANDO,O "PRES-
TIGIO" DO P. R. P.

PIRAJUHY, 1 (DÓ correspon-
dento do "Diário Nacional") —

NO. RIO GRANDE DO SUL
OS LIBERTADORES SAEM VICTORIOSOS EM CAÇAPAVA

E SAO SEPE'
PORTO ALEGRE, 3 (Do correspondente do "Diário Na-

cional") — As eleições de conselheiros municipaes do Estado,
recentemente disputadas, aceusam os seguintes resultados:

Em Caçapava, faltando suffragios do C." districto, os 11-
bertadores obtiveram 870 votos e a situação 678.

Os libertadores tambem venceram em S. Sepé pela diffe'
rença de 641 votos, correndo o pleito tm calma.

Em Julio de Castilho os libertadores fizeram dois conse-
lheiros. '

E em Alegrete, finalmente, os situacionistas tiveram maio-
ria, havendo os libertadores elegido alguns dos seus candi-
datos.

COMMUNICAÇÃO AO DR. PLINIO CASADO
RIO, 3 (H.) — O deputado Plinio Casado recebeu hoje um

telegramma do presidente em exercciio do Directorio Central
do Partido Libertador* do Rio Grando do Sul, communicando-
lhe quo os libertadores ganharam as eleições municipaes em
Caçapava e São Sepé naquelle Estado, tendo perdido em Ale-

grete por uma differença de 240 votos apenas,

Constituiu a maior, affronta ao ci-
vismo paulista, o pileito ferido em
Pirajuhy no dia 30. Cédulas dis-
tribuidas á bocea das urnas, elei-
tores perrepistas que votavam sem
titulo; eleitores que, por serem de-
mocraticos, eram impedidos do vo-
tar por 

"não constarem os'seus
nomea da3 listas de ' chamada",
apesar da exibição doa. respocti-
vos titulos — foram essas arti-
manhas triviaes para os governis-
tas. desta cidade.

Na secção presidida peto sr. An-
tenor Silveira, no , edificio da Ca-
mara Municipal, o fiscal democrá-
tico. foi recusado por ter chegado
depois da constituição da mesa.
Os perrepistas fazem destas, quan-
do pretendem encobrir as su£.'fi ver-

gonhosas fraudes.
O deputado Piza Sobrinho, econo

é de seu costume, desrespeitando
o recinto das secções, fez distri-
buir á vontade, 6. bocea da urna,
as cédulas coni a chapa official.
O dr. Aristides Campos, cândida-
to do governo, pertencente á íac-
ção Piza Sobrinho,' recusou o vo-
to de um eleitor democrático por
não constar o seu nome da lista
de chamada. No entanto, no mes-
mo instante, fez votar um "elei-

tor" que nem titulo possuía. O no-
me deste figurava na lista...

No districto de Guarantan, onde
os democráticos tinham consúiera-
vel maioria, a mesa foi formada
pela gente do governo muito aiites

da hora legal, recusando o fiscal
democrático. Em vista dlüto, os
correligionários do P. D. vieram
até esta cidade, aqui protestando
em cartório, contra a fraude.

Em Pongâlay a eleição decorreu
nas me3mas circumatancia».

O P. R- P- ¦ vae assim firmando
o seu "prestigio" nesta zona, atra-
vés das ligeirfezaa eleiçoeiras do

demitadO'Piza Sobrinho, que esta

a óstas horas cantando victoria, e

aue victoria !
EM COJX1NA

Nas eleições ré!*dizadas a 30 de

outubro comparecei-am 670 eleito-
res do P. "R. P. -í l'13 eleitores
do Partido Democra-tlco.

Nesse resultado mão se inclue

duas s-jcçõos onde oi' mesarios e

fiscaes democráticos retirai am-se
devido as irregularidades havidas.

No total do P. R. F.- figuram
irsaumoros "phosphoros", . pessoas
ausentes, conforme o liab.to oes-

se partido.
Muitos eleitores demoi*nMticcs

deixaram de votar-Tiaa oecO°es. 1*

e 2» como protesto .ãs fraudas .ia-

vidas..
(»)

O DESPACHO PRESIDBAT-
CIAL DE AMANHÃ

O sr. presidente do Estado des-

prxharü. amanhã com o sr. chefe
do Policia.

. .^'«-ía-... .r~„.r,¦
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É FABRICADA EM QUATRO j
PERFUMES DISTINTOS f

Natural - Fougere - Chypre - Alfazema
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A SESSÃO DO SENADO FEDERAL

0 sr. Antonio Moniz critica a incineração
dos 25 mil contos

Não foi legal o gesto do sr. Washington, mesmo na hypo-
these de haver saldo

res vae ser nes
O lodo aceumulado durante tres ann03 na "Bacia do Mer-

cado" deixava a secco o ancoradouro, por oceasião das
marés baixas

W&^^W^^ 1

RIO, 3 (H.) — A sessão de ho-
jo no Senado abriu com a presen-
ça de 28 senadores.

O sr. Aristides Rocha enviou á
mesa um projecto de lei, permit-
tindo a entrada, livre de direitos
durante os annos de 1928, 1929 e
1980, nas regiões banhadas pelos
rios Madeira e Mamoré, no Ama-
zonas, do gado para consummo
proveniente da Bolívia.

O sr. Antcmio Moniz oecupou
em seguida a tribuna para tratar
da situação financeira do paiz. O
senador pela Bahia fez um dis-
curso longo, em que examinou a
questão do saldo orçamentário.
Antes, porém, o orador quiz ac-
centuar ainda uma vez o que, ern
seu modo de vôr, são e devem ser
os Parlamentos.

A funeção dos Parlamentos não
é, declara o sr. Moniz, apenas a
da elaboração das leis. Essa fun-
cção deve compreender a vigilân-
cia pelos gastos públicos e a fi*3-
calização das leis votadas. Além
disso os Parlamentos, exactamente
como a imprensa o a tribuna pu-
blica, os comícios, são centros de
Irradiação e de propaganda das
idéas e dos homons públicos.

Feitas essas considerações, o
orador entra propriamente na ma-
teria do seu discurso. Lembra que.
baseado em informações ministra-
das pelo Thesouro, o presidente
da Republica baixou um decreto,
referendado pelo ministro da Fa-
zenda, mandando applicar no res-
gato do papel moeda em circulação
o saldo verificado "na liquidação"
do exercício financeiro do 1927, na
importância de 2!..579:79S$2G1.
O PARECER DA COMMISSÁO

DE FINANÇAS
A commissão de Finanças do

Senado, no parecer que emittiu so,
ore o orçamento da Fazenda, não
aotà a existência do saldo, como
se evidencia de vários tópicos do
mesmo. O mais que aquelle orgam
technico concede é que "o déficit"
do 1927 será incomparavelmente
inferior aos dos últimos exercícios
precedentes.

A divergência 6 absoluta. O governo affirma que existe saldo. A
commissão do Senado diz que hou-
ve "déficit".

Porventura trata-se de uma
commissão hostil ao governo?
Não. No aeu seio não existe um
sô membro que não seja fervoro-
so amigo da situação, sabendo-se
ainda que o parecer é unanime. As
opiniões nelle expendidas pelo seu
Illustre e competente relator to-
ram esposadas por todos os seus
collegas (protestos do sr. Vespu-
cio da Abreu).

Com quem está a Kazão? Com
o governo ou com a commissão 7
Um dos dois está em erro.
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Interesse publico ou da verdade
eleitoral.

Esperemos os acontecimentos,
para que possamos ver se ainda
desta vez é desrespeitada a vonta-
de do povo. ,

Dr. Othon Feliciano
MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS

- SANTOS —
Dua 15 as 17 linrai

RUA DO ROSÁRIO, N.° !1
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A BACIA DO MERCADO OU PORTO DOS POBRES...

SANTOS, 8 — A' "Bacia do ções multo inferiores tis ne.oessl-

Mercado" üâde ser applicado com dades. .

propriedade o nome de "porto dos Basta dizer que á Bacia do Mer-

O SALDO NASCEU DE UM BA-
LANÇO PROVISÓRIO!

Oecorre que, manifostando-se
sobre o assumpto, em entrevista,
concedida ao "Correio da Manhã"
o ex-contador do Thesouro affir-
ma que o "saldo de 25 mil contos.
de que se utilizou o governo para
incinerar, proveiu de um balanço
provisório". E com firmeza ac-
centúa: "Ninguém, nem o presi-
dente da Republica, nem o sena-
dor João Lyra, nem o ministro da
Fazenda, nem eu, conhece o ba-
lanço do anno passado, pela ra-
zão summarlssima de que não foi
ultimado."

Em jogo não se acha uma ques-
tão doutrinaria. O que está em
jogo é uma questão de facto, uma
questão meramente arithmetica. A
imprensa dividiu-se na3 suas apre-
cia"çõe3. Não satisfaz saber que ai-
guns dos seus orgams, que se tõm
oecupado do delicado assumpto,
exprimem fielmente o pensamento
do governo.

Assim, não basta que fale sõ-
mente o poder executivo. E' tam-
bem mister que o faça a commis-
são de Finanças do Senado. E' mis-
tér que esta venha dizer se man-
tem o seu parecer unanime, etn
que nega a existência do saldo, ou
se convenceu do que estava enga-
nada e quo a razão está com o
honrado presidonte da Republica,
que assegura ter havido saldo.

Ha ainda a considerar o discur-
so do sr. Paulo de Frontin, que,
com dados differentcs, por um ou-
tro processo mostra que o gover-
no pôde, se quizer, elevar o saldo
a 200 mil contos.

O GOVERNO AGE ARBITRA-
RIAMENTE

Outro ponto. Admitte-se a exis-
tencia do saldo do 25.000 contos.
Podia, o governo, em face do ar-
tigo 80 do Código de Contabilida-
cie, incinerai-o sem a verificação
do Tribunal de Contas e a appro-
vação do Congresso Nacional? E'
outra questão sobre a qual dose-
jo ouvir a illustre commissão da
Finanças, constituída pelos "car-
deaes" do Senado.

O sr. Antonio Moniz conclue,
indagando da commissão de Fi-
nanças o que ha a respeito do fa-
lado augmento de vencimentos pa-ra o funecionalismo publico. En-
tende quo o governo não podo pro-telar mais esta questão e é por is-
so que provoca uma resposta da
commissão de Orçamento da Casa.

O discurso do sr. Antonio Mo-
niz foi aparteado por vezes pelossrs. Vespucio de Abreu e Bueno
Brandão, os quaes declararam quo,embora tendo assignado o parecerdo sr. João Lyra, não lhe espo-
sam certas opiniões.

Votada a ordem do dia, foi le-
vantada a sessão.

pobres",
De facto, toda a pequena nave-

gação do estuário tem ali o seu
ancoradouro natural. Canoas es-

guias como pirogas, puxadas a
um remo pelos rijos e chupados
caboclos litpreanos; minúsculos
"caicos", oscillantes como cascas
de nozes; barcos e barcaças á ve-
la; lanças e chatas; toda essa va-
riada e fervilhante marinha das
águas mortas, que 6 como que a
arraia miúda do mar, vem aprôar
ali. jriaquella bacia, clrcumscripta
outro' quatro rampas do gninito,
junto ao mercado.

Os barcos trazem de tudo, des-
de as frutas o verduras de que
se abastece a cidade, á lenha com
que se aquecem as lareiras.

E o movimento é intenso.

Quando as marés crescem, su-
bindo ao longo dos canaes, os bar-
cos entram, de um em um, uma
fila longa, docemente-, mergulha-
dos até ás estreitas amuraíias. A
carga torna-os tardos e pachor-
rentos como pachidermes.

Chegam. Ancoram aqui, ali. E
começa o trabalho da descarga.
Emquanto isso o mar vae recuan-
do, recuando... Ao baixar de to-
do a maré, o "porto dos pobres"
está completamente secco!

S METROS DE LODO!

E' que ha mais de quatro an-
nos não se procede á limpeza do
ancoradouro e do canal que o liga
ao estuário. Nesse espaço do tem-
po a areia e os detrictos dc toda
espécie, accumularam-se ali, ele-
vando de tres metros, pelo menos,
o nivel do fundo.

Isto quer dizer, simplesmente,
que so o fundo da hacia permane-
cesse sempre limpo, em qualquer
oceasião o ancoradouro daria
abrigo ás embarcaçjes que o de-
mandam, porquo mesmo nas mais
baixas marés haveria ali, tres me-
tros de agua.

Dados os grandes serviços que a
bacia presta ao pequeno trafego
litoreano não se compreende,
pois, este descaso por parte da Ca-
mara que arrecada nos vários mer-
cados abastecidos pelo "porto dos
pobres", impostos consideráveis.

E' mister considerar que só as-
sim, mediante uma continua lim-
peza, o ancoradouro poderá corres
ponder aos fins a que se destina,
sendo, evident-mente, de propor-

POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL . |
?

A CIA. DE SEGUROS %

ANGLO SUL AMERICANA
ACABA DE SER AUTORIZADA A MUDAR O SEU NOME

PARA O DE:

SUL AMERICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS E ACCIDENTES 

'

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

opor.» em seguros contra Fogo, riscos Marítimos, Ferroviários,
Responsabilidade Civil, Accidentes no Trabalho e

Accidentes Pessoaes.

t A MESMA ADMINISTRAÇÃO QUE A "SUL AMERICA»
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Uma senhora da sociedade carioca apanhada
por um auto

Trata-se de uma cunhada do senador Arnolfo Azevedo
RIO, 3 (H.) — A sra. Ma-

rietta Cockrane, cunhada do se-
nador Arnolfo Azevedo, acaba de
ser atropelada na rua dos Ouri-
ves por um automóvel, ficando
gravemente ferida na cabeça e
Eoffrendo o desprendimento do
couro cabeludo. Além disso foi
ella roubada na sua bolsa, que
ccntlnha a importância de 500$
em dinheiço. O sou estado é gra-
ve, tendo.'sido recolhida ao hos-
pitai de Prompto Soccorro.
E' DESÍ-SPERADOR O ESTADO

DA VICTIMA
RIO, 3 (II.) — Jâ em despa-

cho anterior demos em detalhe
o atropelamento de que foi vlcti-
ma esta malha na rua dos Ouri-
vea' a Bra. Marietta Cockrane,

:-S!>t,1SWBESm

cunhada do senador Arnolfo Aze-
vedo.

Procurando saber noticias do
Beu estado, soubemos á tarde te-
rem-se aggravado considerável-
mente os seus padecimontos.

A família da desditosa senhora
chamou monsenhor Solano Dan-
tas, vigário da matriz de São
João Baptista da Lagoa, para
ministrar-lhe os sacramentos da
igreja. Comparecendo logo ao
quarto particular do hospital do
Prompto Soccorro, om que so
acha d. Marietta, aquelle sacer-
dote confessou-a e a seguir lhe
deu a extrema uncçâo.

O hospital acha-so repleto de
parentes daqueila senhora o de
pessoas do suas relações.'

mmmmaammk.

cado vêm ancorar embarcações
provenientes da Bertioga, Villa
Bella, S. Sebastião, Piassaguera,
Cananéa, Rio Branco, Itapanhahu'
o cem outros lugares, quer do 11-
toral, quor do estuário. Por ser
dos "pobres" não é este porto de
menor importância que outro qual-
quer. Pelo contrario, até.

No entanto, é o que estamos
vendo. Deixa-se accumular 3 me-
tros do lodo, o que quer dizer, a

quasi completa obstrucção do an-
coradouro.
AS OBRAS VÃO SER INICIADAS

Segunda ou terça-feira terão
inicio os trabalhos de limpeza na
Bacia.

Já se acha ancorada ali, uma

grande draga pertencente é Do-
cas, e que se destina ao trabalho
da extracção do lodo e da areia.

Para o transporte dos detrictos
sorá usado um batelão da mesma
companhia.

Calcula-se que os serviços de
limpeza do ancoradouro levarão na
melhor das hypotheses, o espaço
do oito mezes. São muitos milha-
res de toneladas de lodo a seregi
reunidas.

Nos vários trabalhos será em-

pregada uma turma de seis ho-
meus, sob a direcção do um mes-
tre.

A "Bahia do Mercado" que foi
construída pela Docas, ha uns
trinta annos, mais ou menos, é
um dos lugares mais typicos de
Santos. Para o estudioso do nos-
so "folkclore" praiano ha, ali,
uma verdadeira ruina de motivos.

Impregnado de uma forte cõr
local, esse ancoradouro é muito
visitado por turistas, sobretudo,
inglezes e allemães, que como dis-
se Euclydes, diante do exotismo
mundial aprumam-se sempre na
rigidez de um ponto de exclama-
ção.

A noticia da "limpeza" produ-
ziu entre o povo d'all a melhor
impressão. De um moreno canoei-
ro da Bertioga, ouvimos que se as
cousas continuassem no pé em
estavam elle ia deixar o officio.

— E' que, sem agua — obser-
vou elle — não é possivel na-
vegar.

Mas nós ficamos pensando que
com certas administrações, tudo.
pelo contrario, é possivel. Tudo.
Ató mesmo virmos da Bertioga a
pé, enxuto, sobre o tijuco. Tal
qual como os siris do mangue.

AS FESTAS DA LIGA DOS EM-

PREGADOS NO COMMERCIO
SANTOS, 3. — A Liga dos Em-

pregados no Commercio de San-

tos, que, desde 29 de outubro ul-
timo, vem festejando brilhante-
mente o "Dia do Empregado no
Commercio", o a passagem do seu
5.° anniversario, encerra hoje es-
sas solennidades com um baile,
dedicado aos seus sócios e exmas.
famílias.

Esse sarau, que prometto de-
correr animado, terá Inicio ás 22
horas o deverá prolongar-se até S
de amanhã.

Os salões estão ricamente en-
feitados, tendo sido convidadas
innumeras famílias do escol social
santense. Tocará um esplendido
jazz-band.

ESCUNA DINAMARQUEZA
"KOBENHAVN"

SANTOS, S. — Procedente de
Attlborg, deu entrada hoje neste

namarqueza "Kobenhavn", em
viagem directa para Santos.

O "Kabenhavn" que é navio es-
cola da marinha dinamarqueza,
considerado o maior do mundo,
mede 354 pés de comprimento e
veiu consignado â Wilson Sons
Co. Ltd., trazendo 1.000 toneladas
do cimento. Gastou 43 dias na
viagem para o nosso porto.

O "Kobenhavn" que tem 3.329
toneladas de registro o 03 homons
do tripulação, está sob o com-
mando do capitão H. F. Andersen.

UM OUTRO ENFORCADO
SANTOS, 3. — Foi encontrado

hojo, enforcado no lugar denomi-
nado "Pouso da Pedra", próximo
ao Cubatão, o trabalhador da
Ligth, Alberto Kelly, italiano, de
31 annos de idade.

O suicida não deixou declara-
çüo nenhuma. O inquérito corre
pela 1.* delegacia.~Tj^,irRr'râcuraüvA~'

Advogado
Praça Mauá, 10 - Tel. 1979

— SANTOS —

JFJURTÒS:''ÍNt3MA IMPORTANTE
FIRMA

SANTOS, 3. — Continua na
Delegacia Regional do Policia o
inquérito aborto sobre vários fur-
tos de perfumes e outros artigos
de que a firma Felippe Abdenous
vem 3ondo victima de ha algum
tempo a esta parte.

Foram detidos o "chauffeur" e
o ajudante daqueila firma sobre os

1
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porto, ás 15,15 horas, a escuna dl-quaes recaem graves suspeitas
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0 crime do Caminho do Mar e o contrabando
de sedas

As declarações de Manoel Cardoso sobre a mysteriesa morte
do chauffeur Salvador LUzzi

[CASA PASCHOAL
jj CALÇADOS DB LUXO - GEUVNDE VABIElJAUHi

| ttun llarilo do Itapetlnlnga, S  S. PAULO  Teleph. *—71B1
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ÂS ELEIÇÕES MUNICIPAES
C Partido Democrático, apesar do suborno e da

pressão, elegeu 3 vereadores, 1 juiz de paz e 2

supplentes - As manobras indecorosas do P. R. P.

para roubar ao P. D. o lugar de juiz de paz - O
major Evangelista, candidato do P. R. P. não
eleito, oppõe-se a que seja pleiteada a annulla-

ção da eleição?

SANTOS, 3 Continua a re-

I "DIARIO NACIONAL" EM SANTOS

1
Para noticias, annuncios e assignaturas, procurar a sue-

| cursai do "DIARIO NACIONAL" • Santos - Rua D. Pedro, O
| num. 20 — Teleph. 1073.

percutir em toda a cidade o re-
sultado da eleição de 30 do mez
passado. O Partido Democrático,
apesar de todas as difficuldacles,
levou ás urnas quasi 2.000 eleito-
res, elegendo brilhantemente 3 ve-
readores, .1 juiz de paz e 2 sup-
plentes. Tem grande significação
esse resultado do prélio eleitoral.
O Partido Democrático ó uma ag-
gremiagão política com 2 annos
apenas de vida. Como partido de
opposicão tem de lutar contra tu-
do e com tudo, desde os obstáculos
do simples alistamento ató a pres-
são dos potentados para impedir a
livre manifestação do eleitorado
nas urnas. A pujança desse parti-
do aqui teve plena demonstração
com os últimos acontecimentos po-
liticos. Os partidos governistas, lo-
cães, apesar dos velhos ódios quo
separavam os seus chefes, uniram-
sa num accordo humilhante e des-
prezivel, com o desideratum de
combater o inimigo commum — o
Partido Democrático.

Veiu a eleição. Emquanto o Par-
tido Democrático realizava a sua
propaganda pelas ruas, promoven-
do grandes festas cívicas, reunin-
do o povo em comícios pelas pra-
ças da cidade, pregando pela im-
prensa livre a grandeza do seu
programma e a nobreza do seu
ideal, o P. R. P., limitava-se a rea-
lizar sabatinas, onde oram mar-
cados os seus dependentes e subor-
dtnados. Aquelle sahla á rua pro-
clamando a necessidade da modifi-
cação dos costumes políticos na-
cionaes; este para as repartições
publicas ameaçar os funecionarios,
percorria as empresas particulares
determinando aos seus chefes que
obrigassem seus empregados a vo-
tar no governo. t

Não obstante, o Partido Demo-
cratico conseguiu innegavel victo-
ria. Tinha na Câmara Municipal,
um unico representante, o depu-
tado Antonio Feliciano. Agora,
com a eleição passa a ter 3 dignos
vereadores, os drs. Antonio Bruno
Barbosa, Waldemar Leão o Heitor
de Moraes, honrados cidadãos e
ülustres advogados, que saberão
na Edilidadt, dignificar com hon-
ra a elevação os mandatos que
lhes confiou o povo.

E não foi isso, apenas, a victo-
ria do Partido Democrático. Ele-
geu tambem o dr. Lincoln Felicia-
no, advogado,, sara o logar de 3.0

juiz de paz e mais os srs. José
Gonçalves da Motta Junior e Hu-
go Arruda, supplentes de juizes de
paz.

Deante dessa ultima victoria,
que faz o P. R. P. Architecta uma
manobra no sentido de Impedir
quc o 3,o juiz de paz at Santos
seja o democrático legitimamente
eleito pelo povo. Para isso preten-
dem os politicos annullar uma sec-
ção oleltoral, sob a allegação de
pseudas Irregularidades. Nessa
secção, 34.a, entretanto, nenhuma
irregularidade houve. Prova evi-
dento do que affirmamos terá o
povo com a própria acta da sessão
eleitoral, quo mostra não ter ahi
comparecido menor numero de
eleitores que as cédulas encontra-
das na urna, por oceasião da apu-
ração.

O quo admira é o expediente in-
digno dos politicos, envergonhados
com o resultado da eloiçio. Dizer
que houve irregularidade ou frau-
de na eleição dessa secção é attrl-
buir essas irregularidades aos pro-
prlos membros do P. R. P., pois
seus eram os mesarios da secção
eleitoral cm apreço.

A Junta de Apuração saberá re-
pellir o ultrage á verdade eleito-
ral, e, além desta, o Tribunal de
Justiça do Estado, poder supremo
que deverá julgar as eleições de
juizes de poz, pois, áquella junta
tem papel de simples verificadora
do resultados ou sommadora de
votos.

Parece, entretanto, que cs poli-
ticos sem juizo não levarão avan-
te essa empreitada, simplesmente
lmmoral, de impedir que seja man-
tido o resultado da eleição, segun-
do a vontade popular. E isto por-
quo sr. Major José Evangelista de
Almeida, candidato sacrificado an-
te o resultado da eleição o que se-
ria beneficiado se vingasse a an-
nullação pretendida, declara aber-
ta e publicamente qua não admitte
seja pleiteada es«a acnullação,
porque, como velho cidadão, quer
quo seja respeitada a vontade ver-
dadeira do povo. S. ti., seria juiz
dc paz se fosse eleito, mas desde
que não foi, não quer tirar ò lu-
gar do candidato eleito, a quem o
mesmo legitimamente pertence.

A ser verdade issa noticia, dl-
gno de elogios é o g-r-to do refe-
rido candidato, que, assim, collo-
ca o interesse pessoal abaixo do

SANTOS, 3 — Continua a pre-
occupar o espirito publico nesta
cidado o mysterio em que se pa-
rece envolver a morte do "chauf-

feur" Salvador Luzzi baleado gra-
vemente no Caminho do Mar, du-
ranto uma viagem que fazia de
auto-caminhão.

Como fizemos notar em repor-
tagens precedentes o crime do Ca-
minho do Mar parecia prender-se
á odysséa de varias peças de seda,
encontradas nas Immediações do
lugar em que Luzzi foi ferido, e
que eram o produeto de um con-
trabandp calculado em mais de
cem contos de réis.

Sobre a morte de Luzzi e sua
possivel participação no grando
contrabando, eis o que disse, en-
tre outras cousas, ás autoridades,
o motorista Manoel Cardoso, dista
cidade.

AS DECLARAÇÕES DE
CARDOSO

Disso Manoel Cardoso que, es-
tando no seu posto, ali appareceu
o seu companheiro Constantino
Grome3, que vinha do Caminho do
Mar, onde fôra fazer um serviço
para um tal Nagib Cury.

Conversando com 3eus compa-
nheiros, contou Constantino que,
seguindo o auto-caminhão, por or-
dem de Nagib, á certa altura, de-
vido aos solavancos do carro,.pôde
ver claramento que uma carabina
trazida pelo companheiro de Luz-
zi disparou, indo feril-o e pros-
tando-o dentro do próprio auto-
caminhão.

Em seguida, obedecendo ás or-
dens de Cury, tocou do novo para
esta cidade, onde deixou o seu
freguez.

Foram estas as declarações de
Manool Cardoso.

Dellas se depreende claramente
— a serem verdadeiras — que
Salvador Luzzi não foi, como a
principio se pensava, victima de
um crimo.

Sem duvida, era esse o ponto
capital da questão. O que a po-
licia precisava esclarecer era a
morte do "chauffeur'- Salvador
Luzzl.

PRISÃO DE CONTRABAN-
DISTAS?

Segundo parece o dr. Ferrei-
ra da Rosa recebeu de São Pau-

O GRANDE VENDEDOR DE SORTES

VALE QUEM TEM
CAMPEÃO DA RUA 15 DE NOVEMBRO, 1-"

VENDE SORTES E PAGA PREMIOS
Oomo todos sabem o Valo Quem Tem, bateu o recorde a

passada semana, vendendo nada menos de 3 SORTES
GRANDES, distribuindo assim algumas dezenas de contos
aOB seus clientes. Assim é que a sorte grande vendida ali se-
gunda-ffiira, n.° 3880, já foi pago melo bilhete aos srs. Accar-
do, Scatigno & C, da praça Antonio Prado, 3-D. A sorte gran-
de de õ.i-felrá, n.° 105.1, tambem foi paga hontem a uma
firma importante desta praça, por conta de terceiros. As
aproximações destas sortes tambem já foram pagas e acham-
se expostas em nosso FELIZ BALCÃO.

ALLVS, E' ASSIM TODOS OS DIAS...
AMANHA RECOMEÇA A FAINA DE VENDER SORTES..,

20 CONTOS FEDERAL
por SSOOO

Quarta-feira — 50 CONTOS — Com 30 milhares
Inteiro, 10Ç; meio, 5$; fracçãu, lijSOOO

SABBADO — 100 CONTOS — Por 105*000
SEXTA-FEIRA — S. PAULO — 200 CONTO.*

Por 45*5000. Fracção ".$500

NATAL! NATAL!

Grande o tradicional sorteio Federal, a 22 de dezembro

No 1."

500 CONTOS DE RÉIS
prêmio afúra Innumeros outros — Preço do inteiro,

Õ5Ç000 — Meio, 27$500 — Fracção, 3$000.

0 trágico desasire de aviação no Rio

lo o pedido de prisão de vários
indivíduos que exercem aqui, a

profissão de losar o fisco.
Espora-se, pois, que dentro em

breve esteja completamente es-
clareeldo o mysterio da morto de
Luzzi, assim como sua compar-
ticipação ou não no contrabando.

A ESTRADA DE RODAGEM
DO CUBATÃO A SANTOS

SANTOS, 3 — Para o observa-
dor arguto todas as cousas, mes-
mo as mais aparentemente candi-
das podem fornecor ensinamentos
preciosos.

Desta mesma opinião é um nos-
so leitor, residente no Cubatão,

o quo ha dias esteve pacientemen-
te a observar as obras que ali
se realizam, para a construcção
da estrada de rodagem asphaltada
entre Santos e S. Paulo.

Viu, de facto, esse nosso leitor
cousas interessantíssimas. Notou,
por exemplo, que o critério techni-
co do3 trabalhos varia ali, em re-
lação ás distancias. Expliquemo-
nos. No trecho de estrada que
atravessa o povoado, a camada de
asphalto mede cinco centimetros
de espessura. Algumas centenas
de metros, além, essa camada di-
minue para tres centimetros, como
é de ver, inexplicavelmente.

Accresce que o material usado
fora do Cubatão 6 de qualidade
evidentemente inferior ao adopta-
do na villa.

Ora, nada, absolutamente, ex-
plica esso critério de dois pesoB e
duas medidas, appiicado a uma
obra publica, cuja execução seria
grandemente sacrificada com uma
solução de continuidade qualquer.
Não se compreende, de fôrma ai-
gurna, o porque da variante de
que nos oecupamos. A solidez da
estrada de que tratamos é tão no-
cessaria no trecho em que esta
atravessa o povoado, como em
toda a extensão que percorre.
Nada justifica, portanto, a demi-
nuição da camada de asphalto de
cinco para tres centímetros em lu-
gar»s "fora das vistas indiscre-
tas.".

Não haverá neste pormenor,
que sô aparentemente não tem
importância, um pequenino dente
de coelho?

De coelho ou de outro roedor
qualquer, tão voraz como esse?

HOUVE INDICIPLINA DOS
PILOTOS

RIO, 3 (H.) — As autoridades
militares mandaram abrir Inque-
rito na Escola Militar de Aviação
sobro o desastre oceorrido ha tres
dias na cnsoada do Botafogo.

Por esso inquérito já ficou pro-
vado haver sido autorizado o vôo
do "Morano 37", pilotado pelo te-
nente Roberto Drumond e tripu-
lado pelo tenento Mareio de Mello
o Souza, apenas por sobre o cam-
po do3 Affonsòs e pelo tempo de
20 a 30 minutos. Assim, logo que
o apparelho em vôo largo deixou
as altura., do campo dos Affonsòs
o desappareceu no horizonte para
o lado da cidade, foi a anormali-
dade registrada, tendo sido orde-
nada a prisão do piloto logo quo
tivesse voltado ao hangar. Tam-
bom apurou o inquérito ter sido
previamente declarado pelo tenen-
te Drumond ter elle a intenção de
conduzir o apparelho até a cidade
para realizar um vôo sobre a
Praia Vermelha. O apparelho "Mo-
rane 37" c-.tava em perfeito esta-
do e era o mais novo da esquadri-
lha da aviação militar. Era um
apparelho de luxo. As almofadas

LOTERIA DO

Espirito Santo
(Pagamentos effectuados)

Por intermédio do Ban-
co Hypoth. e Agric. de Mi-
nas, pagámos: ao sr. .losé
Vianna Junior, represen-
tante commercial, residen-
te em Rio Casca, Minas, o
bilhete de N." ^6008, pre-
miado com a sorte gran-
de do 25 contos de réis, ua
extracção do dia 26 de se-
tembro. A outra sorte
grande tambem de 25 con-
tos de réis, da extracção
do dia 2 de outubro, e que
coube ao bilhete de nume-
ro 10506, pagámos ao sr.
B. Marque3, residente á r.
Riachuélo, 124, Rio de Ja-
neiro, que o recebeu por
ordem e conta de uma dis-
tinta senhora da alta so-
ciedacle carioca.

— Amanlul, malB uma opti-
ma opportunldaUc: 30 con-
tos «lo réis, por 2_S, meicu a
11Ç e fracção n. 2$200. Dlstii-

,. bue lti por cento em prêmios.' Pagamento Immediato de
qualquer prêmio.

DR. LINCOLN .FELICIANO
— Advogado —

Escr.: Rua 15 de Nov., 166
Tel. 827 — SANTOS

MOVIMENTO DO PORTO
SANTOS, 3 — Entraram, hoje,

neste porto as seguintes emtar-
cações:

Entrados:
"Almanzora", inglez, proce-

dento do Buenos Aires, com 32
passageiros para o porto e 109
om transito; "Pirahy", naoional,
procedente de Iguape, com 10
passageiros para o porto e um
em transito; "Plrangy", nacional,
procedente de Área Branca, con-
signado & Pereira Carneiro Ltd.,
com cal; "Itapuhy", nacional,
procedente do Porto Alegro, com
27 passageiros para o porto e 20
em transito; "Iniapaba", nacjo-
nal, procedente de Porto Alegre,
com 10. passageiros ov> transito;
"Itanagé", nacional, procedente
da Pará, com 14S passageiros p»-
ra o pçrtp e 34 em transito;
"Wertem Worid'', americano, pro-
çedente de Nova Yorlc, com 32
passageiros para o porto e 86 om
transito; "Almirante Aloxandri-
no", nacional, procedente do
Hamburgo, com 318 passageiros
para o porto e 27 em transito;
"Kobenhavn", dinamarqnez, pro-
cedente de Aalhorg, consignado a
Wilson Sons o Cia., com cimen-
monto; "Narpiosptar", inglez, prp-
codonte do Buenos Aires com um
passageiro para o portr e 12 em
tranBlto; "Fort do Troyn", fran-
cez, procedente da Dunkeyciue,
cem varloB gêneros,

Sahidas:

Embarcações sahidas: —. "Ita-

puhy", nacional, para Recife;
'Itanage", nacional, para Porto
Alegre; "Algina", allemão, para
Paranaguá" "Rio Amazonas", na-
cional", para Recife; "Plrahy",

nacional, para Rio do Janeiro;
"Ionies", belga, pnra Antuérpia;
"Londonlos", belga, para Santa
Fé; "Almanzora", inglez, para
Houthampton; "Itapuca", nacio-
nal, para Porto Alegre; "Darro",
inglez, para Buenos Aires; "Ibla-

paha", nacional, para Recife.
Esperados:
Vaporos eBperados a 4: — "Co-

lombo", italiano, do Gonova;"Sierra Cordoba", allemão, do
Hamburgo; "Llpari", francez, de
Buenos Aires; "Cari Roepeclço",
nacional, de Florianópolis.

WALDEMAR LEÃO
ADVOGADO

Bu» Rlaclmclo, 0 - Tol. Centr. 833
— «SANTOS —

(*)

9 INfÂL LÍVEU a

I MOLÉSTIAS I
f do fígado I

O DEPUTADO THIERS
CARDOSO QUER VER OS

AVIÕES DA MARINHA
CAMPOS, 3 (H.) — O depu-

tado Thiers Cardoso telographou
ao ministro da Marluha, commu-
nicando-lhe que concluiu á sua
custa o preparo de um campo
para a aterragem dos aviões da
Marinha o pedindo-lhe que ve-
nham a esta cidade, do aecôrdo
com a promessa feita por esso ti-
tular, os aviões da Escola Na-
vai.

__ f»,

MARÍLIA
Deliciosos bombons do frutas

PRAÇA DA 6>E', n.» 4
(*!-

COMMEMORAÇÂO DO AR-
MISTICIO NA EMBAIXADA

ITALIANA
RIO, 3 (H.) — Na embaixada

da Itália reallzar-sa-á amanhã, ás
10 horas, uma cerimonia comme-
nioratlva da assignntura do ar-
mistlcio.

O embairador Bernardo Atto-
Hco convidou todos os Italianos
residentes nesta capital a compa-
recerem a essa festividade.

_(*).
PARA OABELT.O E BARBA

Agua Figaro
Xingu em castanho e preto, con-

nerviuido o brilho dos cabellos.(•)
CRESCE A ARRECADAÇÃO
VOS CONSULADOS BRASI-

LEIROS
RIO, 3 (H.) — A receita con-

sular do Brasil continua augmen-
tandq, attríbuindo-se a melhoria
das rendas provenientes desse ser-
viço ás providencias ultimamente
tomadas pelo actual titular da pas-
ta dao Relações EjrterioreB, dr.
Octavio mangabeira. .

O ministério enviou especial-
mente ao estrangeiro um funecio-
mirio encarregado de regularizar
a Contabilidade dos consulados,
tçndq-se verificado que a nossa re-
ceita consular attingiu nos pri-
jnelros dez mezes do corrente an-
no a S.20SS:QQO$000 ouro, exceden-
do 708 contos da receita do 1927.
O augmento sobre a arrecadação
estimada para o exercício corren-
te 6 igualmente extraordinário.

da sua nacelle eram forradas de
couro de cobra e de cor vermelha.

O CADÁVER DO TENENTE
DRUMOND NAO FOI

ENCONTRADO
RIO 3 (H) — Proseguem as pes-

quizas na enseada do Botafogo,
onde cahiu o avião da Escola Mi-
litar ha dias, para o encontro do
cadáver do inditoso tenente Dru-
mond, victima daquelle desastre.

Estes trabalhos estão sendo fei-
tos por embarcações ligeiras, auxi-
liadas por vigias do 13.0 regimen-
to de infantaria, aquartelado exa-
ctamente nas proximidades do lo-
cal do desastre.
TEM MELHORADO O ESTADO

DE SAUDE DO TENENTE
MÁRCIO

RIO, 3 (H.) — O tenente Mar-
cio de Souza Mello, uma das victi-
mas do desastre de aviação na
enseada de Botafogo, continua me-
morando. Não obstante, o seu me-
dico assistente resolveu submettel-
o a um exame radiologice, pois du-
ranto a noite o enfermo que se en-
contra no Hospital central do
Exercito sentia recrudescerem aa
dores.

CHOCOLATES
Murquisc do Sevlgné, Menicr Ja*
cquiu, Ncstlé, KoIIii', Galln, Pet-
ter, Ciüller, Sueh.-.rd, Miirquls,
etc* " Ma ri I Üà "

PRAÇA DA SE', 4
'*)

OS RESTOS MORTAES
DA FAMÍLIA IMPERIAL

SERÃO TRASLADADOS PARA
PETROPOLIS

RIO, 3 (H.) — Sabemo3 que l
princeza d. Maria Pia — viuva d(
d. Luiz e mãe de d. Pedro Henri.
ques, o pretendente ao throno dt
Brasil — e o príncipe d. Pedro dl
Orleans e Bragança, pretendera
por todo e3te mez fazer a trasla-
dação dos restos mortaes doa
membros da sua familia, do con-
vento de Santo Antonio, nesta ca-
pitai, para Petropolis, no mesmo
local onde repousam os despojos
de outros membros da ex-familia
imperial do Brasil.

(*,
NA CÂMARA FEDERAL

NAO HOUVE SESSÃO
RIO, 3 (H.) — Não houve hoj«

sessão na Câmara por falta de nu-
mero.

A' hora regimental da abertura
dos trabalhos estavam presentes
apenas 50 deputados.

FÃLÍiiiiÕS
Maria José Marcondes Mac' 'a

— Falleceu nesta capital, a sra.
d. Maria José Marcondes Macha-
do.

A extinta era filha dos finado»
sr. capitão Domingos Marcondes
Machado e d. Bella Marcondes Ma-
chado e irmã dos drs. José S. Mar-
condes Machado e Octavio Marcon-
des Machado, delegado de sau'de
de Campinas, e de d. Ricardina
Maracondes dos Santos, esposa do
dr. Antonio Marcondes dos San-
tos.

Menina Eunyco — Falleceu nes-
ta capital, a menina Eunyce, filha
do dr. Levy de Azeredo Sodrô.

Vicente Jacomo — Falleceu nes-
ta capital, o sr. Vicente Jacomo,
deixando viuva d. Leonilde Vieira
da Silva.

Roberto do Souza Queiroz —••
Coutando 26 annos de idade,
falleceu hontom, ás 16 horas, em
Santos, na Casa de Saude de San-
tos, o estimado jovem Roberto
dr Souza Queiroz, commerciante
e agricultor naquelle município,
filho do dr. Pérsio de Souza
Queiroz e d. Maria Luiza Ama-
ral de Soiu.a Queiroz e neto dos
srs. Antonio de Souza' Queiroz,
Carlos Augusto do Amaral e dona
Anna Luiza do Amaral, já falle-
cidos o de d. Victallna Pompeu
de Souza Queiroz.

O extinto, que era grandemon-
te relacionado naquella cidade,
deixa os seguintes Irmãos: dons
Mathilde de Souza Queiroz Jun-
queira, casada com o dr. Agui-
naldo do Mello Junqueira, advo-
gado nesta capital, senhoritas Ma-
ria Stella, Ruth, Sarah, Maria
Luiza, Edith e os jovens Pérsio •
Renato.

O corpo chegará a esta capital,
na estação da Luz, hoje, ás 12,30,
seguindo para o comiterio da
Consolação, onde será sepul-
tado.

DECRETO PRESI-
DENCIAL

O sr. presidente do Estado pro-
mulgou o decreto que autoriza c
Poder Exei utivo a abrir um credl-
to especial, na importância de rs
4:903$270, para pagamento . i
Cmpanhia Paulista de Armazém
Geraes, em virtude de sentença ju
dicial.
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S. Paulo, 4 — 11 1928 dl A RIO NACIONAL

Campos extremados 0 sr. deputado Piza Sobrinho, na Noroeste
Cremos quc chegou o momento dò acabar, entre nóK, com o so-

phisma da imparcialidade o da independência. Em bôa lógica, no Es-
tado de S. Paulo, depois do quo oceorrou no dia 30 do outubro, não
lia mais lugar para os cidadãos, que teimam cm viver alhciü3 ás com-
petições partidárias. A nosso, intolerância, que só existia para os ob-
Recados, não Ia até ao ponto do acreditar que toda a gonto do Partido
Republicano Paulista estava contaminada polo virus da politicagem
abjecta. Fizemos sempre ns devidas distinções, com uma franqueza,
com uma sinceridade, quo ato irritava. 03 espíritos insoffridos, parti-
darlès das soluções radlcáé-i. E fomos Indulgentcs no apreciar a at-
tituilc de certos cavalheiros, que, por cominodismo ou tradição, ain-
da prestigiavam, corn os seua nomes honrado.., o gromio açambnrca-
dor, que prentendeu transformar a nossa cidade mima iminensa sen-
zaln, ondo só existissem escravos.

Não pôde mais existir, dc hoje em diante, uma honesta neutrali-
dade, pela razão muito simples de quo não podo haver neutralidade
entre a lisura o o crime. O cidadão paulista que, por uma sério do so-

phismas, ainda insiste em collocnr-se em posição noutra, ostensiva-
mente eatâ trahindo a eua terra, ou seus interesses o a. sua própria fn-
mllin. Não se dove discutir, neste momento, se o programma do Par-
tido Democrático õ amplo ou restrito em demasia, consoante a opinião
respeitável de cada um; o que é innegavel 0 quo o Partido Demo-
cratico, mc3mo com on seus defeitos, sn ó que cs tem, representará
hoje o amanhã uma reuceão permanente, não só contra os desmando»
e crimo;;, como tambem contra a obra misoravol o antl-paulista, leva-
da a cabo pelo perrepismo falcatruelro, corruptor o turbulento.

Os campos vão extremar-se: dc tim ludo, o g-overnismo, com to-
dos os seus elementos heterogêneos, os estrangeiros reoem-vindos,
engajados na Força Publica, o os raros paulistas, que, por actos in-
dignos e deploráveis, so divorciaram da sua terra e do seu povo; do
outro Indo, uma organização politica, que ndopta um nacionalismo
sadio, formada dc homens probos e çlarivldeutea quc Bão impellidos,

por impulsos do seu coração, para ns oampanhoa genoi-osas o rehabi-
litniloras.

Doste dilemma, não ha fugir. O quo ó, no presente, o Partido

Republicano Paulista? Quaes são oa sous titulos do bcnemereçcia, os

seus planos, 03 seus principios, aa suas directrizes ? Atú ha bem pou-
cos diaü, por uimia delicadeza, dizlám03 que elle muito so assemelha-

va .a um syndicato, dcstin.do a explorar os cargos publicos, em troca

de poucos benefícios, por ventura concedidos á população. Mas, mes-

mo esne nome não o merece, porque, na realidade, a Instituição allu-
dida não passa do uma camarilha politica, que tomou do assalto o

Estado mais rico da Federação Brasileira. O termo camarilha é duro,
mas não encontramos outro para qualificar a malta quc, com a re-
tirada protegida, conspurcou o bom nomo do S. Paulo c enxovalhou
as consciências honestas, quo aqui habitam. Não somos injustos, não
somos violentos. Os factos ahi estão, para prova do que affirmamos,
sobe Deus com que magua. ,
!' Ã partc"a_a politiquice foi confiada a desclassificados moraes, im-

portados, c que jdmnis so entregaram a uma profissão digna c pro-
düctiva; ks inillcins armadas ostão entregues, na sua maioria, a ad-

venas, que não têm sonso algum da responsabilidade, obedecendo ús

cegaa as ordens, emanadas doa palácios. Haverá alguém por alli, de

honradez o do brio, quc possa contestar estas verdades degradantes?

| Evidentemente que não. A honra c o brio não se açoitam mais
no partido dominante. E o quo os paulistas tôm a fazer, pnra salvar
a aua dignidade, ó estabelecer a fronto única contra todoa as forças,
funestas e negativas, quo ne congregaram para realizar a obra dc achin-
calhe e de vergonha, que todoa nós catamos insistindo com rubor nas
faces. E essa "fronte única" só 6 possivel em torno do Partido De-
mocratico, quo uão tem poupado saerifici03, expondo-ae a todos os
golpes e vexames de adversários som lealdade o sem pundonor.

No Hotel Zucclii, em Bauru', o deputado Piza Sobrinho,
em voz alta, escutada por todos os hospedes, profílgavá as
"Inúteis violências" commettidus pelo governo, cm Pennapolis.
Sabe-se que, nessa prospera cidade da Noroeste, o Partido
Democrático tinha elementos para vencer a eleição. A votação
dada em cartório, isso evidencia.

Inúteis, dizia o m: Piza Sobrinho, porque, para o go-
verno vencer eleições, não precisa deixar o grando cabo dc
Pennapolis;: basta acceitar fiscaes em umas tantas secções e
uão os acceitar cm outras, c «aquellas promover, no momento
psychologico, o clássico rolo. Serão apuradas somente ns não
fiscalizadas, com ns quaes o governo logtt.rá maioria. E isso,
rematava o elegante professor eleitoral, sem violências ap-
parentes, correndo tudo "sur des roulottes".

Esquecido, porém, de sua Hcção de moral politica, o sr.
Piza Sobrinho, no comboio do retorno ü capital, fazia um ver-
dadeiro "mooting" contra o Partido Democrático, de "Diário
Nacional" em punho. Ondo a violência, onde o sangue, onde a
lama, sc tudo correu na melhor ordem, segundo affirma o or-
gam cuja palavra õ um dogma, o "Correio Paulistano"?v E é com essas bobagens que pretendem amuillur o pleito.
Quo ingênuos!

Nease passo, um democrático do Pennapolis, que o ouvira
om Bauru', levanta-so dc sua cadeira, c exclama: Quando
falou v. exa. a verdade: Em Bauru' onde prof ligava as violências
dc Penna.poli3 ou agora cm que affirma quo tudo correu cm
ordem ?

F. nada mais disse o democrático de Pennapolis porque
o sr. Piza Sobrinho sa tinha cautelosamente evaporado.

Agora nós.
Realmente, ingênuos. Acreditar na loi, quc ingenuidade!

.Acreditar na justiça, quc ingenuidade! Acreditar na moral
política, que ingenuidade! Acreditar na vergonha, que in-
gemiidadc!

Recordo-se, porém, o sr. Piza Sobrinho da licção quo
para s. exa. representou a decisão doa juizes de S. Paulo, na
apuração das eleições estnduaes. 1. é perante juizes de Sã/)
Paulo quc o P. Democrático vue, ingcniiiimonte, pleitear a
nunullftção da grande, da coloasal tragi-comedia do clia 30 de
outubro, nr. qual tão cfíicazmento collaborou o cr. Piza So-
brinho, paia realce da obra do scu grande amigo de todos
os tempos, o r_r. Julio Prestes.

O SABRE DA POLÍCIA E O CACETE
DOS CAPANGAS SÃO OS YOTOS

DO P. R. P.
RECIFE, 3 (A. E.) — O "Diário da Manhã" publica cm sua pri-

meira pagina, com grando destaque, uma cari-icatura do ar. Julio Pres-
tes, presidente do Estado üc S. Paulo, a quo faz seguir dos seguintes
termos:" O governo de S. Pulo, desilludido dc vencer pelas umas com os
seus eior.ores, cujo numero 6 cada vez mais reduzido, recorre ao sabre
da policia o ao cacete dos capangas, para afugentar os homens livres
quo correm a suffragar os candidatos do Partido Democrático.
___B___n_aBB______B-i ____________

DE INTERESSE A TODO CRuaMÍ DE FAMÍLIA! I
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FORCA MORAL
Pelas declarações do illustro

deputado dr. Francisco Morato,
verificamos que não oxaggeramos
ao confundir o presidente do iis-
tndo com os repcllonte!- cabos elei-
toraes do P. R. P. Sua exa. o dr.
Julio Prestes promotteu, áquclio
representante, respeitar os direitos
dos opposicionistas uo pleito do 30
do outubro. E a sua promessa, em
qun so traduziu ? No maior ludl-
brio de que ha memória na hiato-
ria politica üo E3tado de S. Paulo.
O supremo magistrado dosta ter-

NÃO ACCEÍTE INSINUAÇÕES
OOTJLOS RECOBERTOS »E ZILOOFFERTA ESPECIAI de 35$0 00

1

por
26$000

Antes do mandar aviar

a sua receita medica

consulto a casa mais U-

beral no genero.
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ra, ao quo parece, tem por habito

í
anderíeo e a verda»

de eleitoral
.' Oonta-se que um velho oligareha

1 nordestino, uo desejo de empregar
l um afilhado, se lembrou do üo-
meal-o pí-ofessor de grego do col-
legio official; e quc n nomeado,
çbiistíiõ da sua completa ignoi-an-
cia dá disciplina, relutou em asau-
mir a cadeira. Garantira-lhe o ve-
lho oüRíli-cha que ninguém se ani-
maria á matricula na sua auia...

Aqui em S. Paulo, por volta de
uno", deram a cadeira de mécani-
oa do Gymnasio, dc Ribeirão Pre-
to ao bachároi retíèm-formádo,
Waiidericò Gonçalves Pereira, que
nurita âté então puZera òs olhos
sobre iim iivro da matéria.

Não dando aulas, entrando fre-
quentemente cm gozo de licença,

professor de mecânica conse-
guiu manter-se no Cargo exercen-
do a advocacia ambulante pelo in-
terior do Estado, nté o dia em que
pudesse definitivamente assentar-
sc em S. Paulo, sob o amparo pro-
tector do sr. Syivio de Campos.

Estava, pois, o professor de me-
canica fadado a dssempenliar uma
alta missão flo confiança dó P. R.
P., no pleito de 30 de outubro. No-
meou-o 0 major Fanceca presi-
dente de uma sécÇão eleitoral de
Sarita Ephigenin. A's 9 horas da-
quelle dia, estava elle firmo na
.•má cadeira, ao centro da mesa,
multo gordo, muito calvo, muito
suádó...

Tal qual o st,. Gofftedò Tellea,
o bacharel Wanderico proclamava
que cumpriria a lei. Alguns sce-
pticos murmuraram: — Se elle
conhecer a lei como conhece me-

.canica será o diabo!... Emfim,
seria prudente aguardar os acon-
tecimentos. Correu a eleição o
Wanderico promettia entregar o
boletim da votação, como manda à

j lei e recommehdava o art. 78 daa
! instrucções do governo.

Depois que o cabo Deraldo grl-
tou, alto e borii som, quo recebe-
ra oí-dem para o nâo fornecimento
dos boletins, se dirigiram Os inte-
ressados íi sala em que Wanderl-
co presidia 03 trabalhos eleitoraes

[ ao lado do irmão Vitssimon, que* é agento fiscal do imposta do con-
sumo 110 interior, cargo obtido
após larga pratica no cartório
eleitoral dó secretario do sr. Syl-
víò de Cámjios.

Wõlidérico jã estava firme nó
propósito de negar cumprimento d
lei. Era o instinto do professor de
mecânica que se sòbrcpüi-iiá ao
homem que estudara o direito. Ne.

se ao monos faria constar do bo-
letim incompleto o numero de elel-
tores quo haviam votado, passou
os olhos pelos companheiros o, de-
moí-ando-os sobl-o d mano, deposi-
tou a resposta no critério do fis-
cal do seilo. Este, velho pratico
do serviço eleitoral, limitou-se a

perguntar: — Em qué disposição
legal se ftmda o pedido?

Wanderico não escondeu a sa-
tisfação produzida pela perspicácia
do irmão, acerescentando que, sob
palavra de honra, não alteraria o
resultado que estava lançando na
acta. Jurava que disso seria inca-
paz. Observaram-lhe, porém, que,
não havendo propósito de alteração
da acta, uenhum inconveniente
existiria tambem nn entrega do bb-
letim completo. Ao reclamo de res-
peito ú lei, Wanderico nlantove-se
irreductivel; Em certo momento
propoz retirar-se, para deixar n
solução ú maioria da mesa, em
inteira liberdade. Propciz, toas nãó
sahiu. O candidato obtemperou
que a sua opinião de jurista certa-
monte seria adoptada pelos outroá
mesarios o portanto a manifestas-
so francameiite. Wanderico er-
gueu o busto, tomou are3 do ca-
bo politico decidido e disse:

— "Pois a minha opinião é es-i
ta: não dou o boletim!..."

Estourou pelo, sala unia ostri-
dento gargalhada. Wanderico não
tetro outra attitude: — riu igual-
mente, sacudindo o ventre, muito
calvo e muito suado, na peroua-
são tio que praticará a maior iá-
çanha dti vida. •

A esta Hora* o sr. Julio Prestes
i& o ábráçoü effuaivamehte, na
doce recordação doa bellos tempos
em qüò ambos, freqüentando as
tradicionaes arcadas da Faculdà-
de, jamais haviam supposto a op-
pdi-tünidadè de no fiiti üa vida dè-
monstl-árem o esquecimento coin-
pleto dò que ÍhC3 entrara pelos
ouvidos a respeito de lei, de direito
e de outras cousas de mátt sabor.

A GRANDE LIQUIDAÇÃO
DE CALCADOS DE LUXO
DA *'COMPANHIA CALCA-
DO ROCHA". NESTA CAPI-

TAL
A nota culminante do dir do hon-

tem, foi a magnífica exposição de
calçados finos com que será ini-
ciada, amanhã, á grande liquida-

ição da "Companhia Calçado Ro-
cha", nesta capital.

Calçados para senhoras, para
cavalheiros o pani crianças, na
mais aprimorada confecção, vfiem-
eo expostos na sua secção de ven-
das da rua 15 do Novembro rn. 14,
attrahmdo ita attonçõos o as sym-
pathias goriiès.

Os preçoa marcados estão real-
mente seduetoros.

(«)j

250 TURISTAS AMERICA-
NOS VÉM AO BRASIL

COMMERCÍANTKS, INDUS-
TRIAES E POLÍTICOS DA
CALIFÓRNIA QUE PRETEN
DEM CONHECER NOSSA

TERRA
RIO, 3 (A. B.) — Dentro de

breves dias são esperados neslta
capltal, polo paquete "City of Los
Angeles", quo pela primeira voz
vom ao Èrasil cerca de 250 tu-
ri3tas americanos, entre os quaes
figuras de destaque ua industria,
no commQi-cio e na política do seu
paiz, os quaes v6m em companhia
do suas familias.

entran-i- I ° sr- Carlton Jack, addido
No principio da actual sessão commercial á c_nbalxada_ dos Es-

legislativa, quando se discutia, o tados Unidos nesta cidade, ja
projecto do prolongamento da So-
ròcabana a Santos, os democratas
aceusaram o govorno de realizar
obras custosas e de benefícios du-
vidosos. No calor da conteúdo, o
deputado dr. Luiz Aranha declarou
tido o sr. Julio Prestos não tinha
força moral para conduzir o ban-
do governista. A maioria fez uma
algazarra ensurdecedora. Todos
arremetteram contra o sub-leader
democrático, inveetivando-o com
üma ferocidade inaudita. E, ali-
üal do contas, o dr. Luiz Aranha

A maioria das enfermidade!, numa familia ó causada por más digestões — especialmente no
caso de crianças, — motivadas geralmente por não estarem os alimentos devidamente protegidos.

A sciencia moderna provou que a não ser quc os alimentos -sejam conservados numa atmosplie-
ra secca c numa temperatura constante de 10° c. ou menos, haverá um desenvolvimento de mofo, fer-
mento o bactérias que são invisíveis á olhos nu',, e ó isto que causa a maioria tias perüu-baçGcs dos or-
gãos digestivos.

Ponha um thermometro na sua antiquada caixa de gelo o veja, a grande fluctuaçãií dc tempe-
ratura que haverá e a humidade que produz o derretimento do gelo, accelerando a alteração dos alimentos
na sua pureza.

Compre uma Frigidaire e consiga um seguro para a sua saude tal como 70C(.00O outros possuí-
dores satisfeitos estão tendo. A temperatura ó controllada automaticamente e não tem ligação do agua.

* ' Frigidaire é o melhor refrigerador clectrico, mais econômico e o de maior vend-i r.o mundo.

Demonstrações com os distribuidores:

PIRIE9 VILLARES & CIA. ~
PRAÇA DA REPUBLICA, 5 - CAIXA, 3589 - TELEPH., 1-5ÍVT1 - S. PAULO

ou com os Agentes Autorisados:

B. SANTANNÁ & CIA. LTDA.; .=. )
RUA DIRETA, .7 — S . P_ A U L O

Hs eiei
——— --—m
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m? inferior

di3=ei-a apenas uma desoladora
verdade. Com efíeito o si. pres-
dente do Estado, dando o seu
apoio aos mais • rêlés servidot-es,
perdeu a compostura, e evlden-
ciou quc não tem forças para con-
ter o desvalrismo do seus correu-

gionários. -(*)-
VISÕES AMÁVEIS

440 CONTOS
Chahmmos a attenção de nossos

leitores, para tuna publicação que
fazem hoje, na secção commercial
desta folha, oú Srs. Ànttthes de

 Abreu & Cia., proprietários da
gou" o bólêtiinr tal qual ã lei lhe Antiga Agencia Geral, á Rua Di-
ordenava fosse dado. Interpelladd j reita, 29.

Ha quom chame a politica ve-
lha megera. ... __

O sr. Goffrodo Telles meum-
bhl-so de mostrar quanto ha de
cigano o de injustiça nesse con-
ceito, fazendo-a apparecer, sob o
aspecto de uma doco deusa do
amavios irresistíveis.

Mea-era que fosso, nao lho havia
o âr.* GOffredo Telles, dé encon-
trar soducções bastantes para o
levar ao posto enfadonho de mo-
sario-presidonto do uma secção
eleitoral. ¦ ., .

Por quo haveria o sr. Gofrreuo
Telles, cavalheiro dó fina cultura,
a quem ninguém pretenderá nc-
ear qualidades brilhantes de es-
pirítoT por quo haveria dc obede*-
Cer. assim cegamente, aos conse-
Ihos do alguém quc não tivesse
elegância do linhas e doçura de

8lA.0br'esidonela da secção eleitoral
do Santa Ephigehia coube, no piei-
to do dia 30, a üni "geutleman ,
a um escriptor b, poeta, que hao
poderia afastai- de si esses dotes
de educação o de fitiurst. Entrou
o sr Goffrêdò Telles Ciü coiitacto
cò-íi a triste i-ealldadb das eleições
perrepistas, com á acre me.anco-
ila das actas eleitoraes, o da «U-
gencia do fornecimento de boletins
da parte dos fiscaes democráticos.
Necessitava s. s. c3capdr ú realida-
dc. e imaginou naturalmente, uma
fantasia que o salvasse.

Numa alluclnaçao,. apparecéu-
lhe tios olhos, por certo, algum per-
fil encantador, ehsomlirahdo-llio a
visfio clara das cousas.

Assini* decerto, 6 que se lhe ofi-
gurou a político, detua perturba-
dora...

communicou offlciahnente a pró
xima chegada dos visitantes, sen-
do do seguinte teor o officio:

"Dep. do Commercio dos Esta-
dos Unidos íi Câmara de Commer-
cio Internacional do Brasil:

"Temos o máximo prazer do
informar-lhe a próxima visita do
paquete "City of los Angeles",
com mais ou menos 200 pessoas
vindas dò Los Angeles o S. Fran-
cisco. Isso é mais üma mdicaçãò
do grando interesse que o Brnsil
offereee para os residentes cia Ca-
lifomia, que aqui v6m a passeio
o a negócios.

As relações do Brasil com as
costas* do Pacifico, hos Estados
Unidos, já estão desenvolvidas
por meio dc quatro differenteS li-
nhas de vapores. Estamos agora
esperando serviços dlrectos s ro-
gularc-s üe nossas costas oceiden-
taes uo Brasil, e os negociantes
em visita acham-se, sem duvida
muito interessados om conhecer,
pessoalmente, as possibilidades em
vender mercadorias neste merca-
do, no qual elles compram gi-an-
do quantidade do cato, coco e no-
zes do Pará".

Estão' se procedendo desde já
os preparativos para a recepção
dos turistas durante os tres dias
que permanecerem no Rio.

O "City of los Angeles" 6 es-
perado aqui no dia 11, ds li llò-
ras.

-r_o ---¦
NA FÓÜCA PUBLICA

Pçr aoto de 1." do corrente, foi
designado o capitão Santino de
Góes Nogueira, ajudante do 2." ba-
talhílò para servir; em commissão,
como auxiliar do tenente-coronel
Manoel Marinho Sobrinho, enear-
rogado do inspecclonnr a escripta
do Batalhão E3cola.

(-) :—
A. LINHA DÉ BONDES EN-

TRE OLINDA È ÍÍECÍFÈ
REC1EE, 3 (H.) — Acaba de

ser inaugurado, com grando júbilo
por pai-te da população) a linha
dupla de bondes entre esta capital
e Olinda. (.*)

EM S. JOSE' DO RIO PARDO
COMO DECORRERAM AS

ELEIÇÕES
- O RESULTADO FEÍAL

O orgam official do partido do
governo, commentandò o resulta-
do das eleições onde o Partido Do-
mocratico conseguiu eleger seus
candidatos, disse que em S. Josô
do Rio Pardo, onde o Partido De-
mocratico elegeu a maioria da
Camata Municipal, 6 uma prova
de qué as eleições correram em
ordem e lisamonte. De facto em S.
José do Rio Pardo o pleito correu
em ordem porquo era dirigido pe-
lo Partido Domocratico, na pes-
sôa do prestigioso chefe coronel
Alipio Luiz Dias e do dr. Vicente
Pinheiro, representante do P. £>.,
pelo 7." districto na Câmara Es-
tadual.

Vem isso provar apenas quc,
ondo a responsabilidade do pleito
era do Pai-tido Democrático, cor-
reu tudo muito beril, como íoi em
Santa Cecília, na capital.

O resultado final que hoje publi-
càmòs, 6 um attestado eloqüente
do alto critério do povo de S. Jo-
si do Rio Pardo, da grando consi-
deração em quo sâo tidos o coro-
nei Aiiplo Luiz Dias e deputado
Viccnto Pinheiro,

PARA VEREADORES'*"
1.* turno — Erancisco Spinola

Dias, 295 votos; Mario Ribeiro,
292; dr. Aristides Dias Pinheiro,
287; dr. Açoro Alclanin Machado,
287; João Gabriel Ribeiro, 213;
Aurino Villela de Andrade 209.

?.." turno — Josó do Avllla Ri-
beiro, 1.165 votos; Francisco Spi-
nola Dias, 1.Í0S; dr; Avlstldos
Dias PinhòÚ-o, Í.1G1; Mario Ri-
beiro, l.lOl; d'*. Cícero Alckmin
Machado, 1.1C0.; Francisco Gonzn-
ga branco, 1.Í5Í); Pedro Luiz
Ablchabkl, 815; dt_ José Caetano
Lima, 815; AUriüò Villela de An-
drade, 453; Ney de O. Machado,
<150; Paulo Cobra, 449; Sylvino
Rlbèlí'0, 449: dr. JoSo Gabriel Ri-
beii-d, 425; Oljmipio Blcalho, 388;
José Ovidio Figueiredo, S45; Ma-
rio Luiz Dias; 345.

Por esto resultado, estão olòitòs
seisí véteadores democráticos e
doia goverüistü!., sáfido qus òa go-
vemistas pòtlco ultrapassaram o
quocleúte.

PARA JUIZES DE PAZ
Dlstl-lÉi.. (lá cldáílb — José Pe-

roira Martins de Andrade, 898 vò
tos; Benedicto Fernandes

Peixe e os tres supplentes, são do
tartido Democrático.

APESAR DA FRAUDE
BAURU' 3 (Do correspondente

do "Diário Nacional") — Os nos-
sos correligionários, assim como a
maioria da população locai, per-
manocem revoltados pelos suecos-
sos aqui verificados no pleito do
terça-feira, com as violências tor-
pes o o esbulho acintoso realizado
nas S" c 9? seeçõo3.

O partido confia entretanto na
dignidade da Junta Apuradora,
quo certamente ha do optar pela
annullaçâo daqueilas secções, tü&
clnmorosas foram ns irreguliiridn-
des effectuadas. E' a confiança
que resta unanimemente entre to-
dos.

Após o pleito têm permanecidos
guardadas pela policia o guarda
nocturnu, as residências do prefei-
to José Gomes Duarte, o dr. Mace-
do Guimarães, onde se acha hospe-
dado o deputado Vergueiro do Lo-
rena. São esaes homens que vio-
lentamente fraudaram os demo-
craticos o prenderam vários coi--
rcligíonarios, para satisfação de Ino pleito dó dia 31), om .Tacna-eliy,
sous instinetos. os drs. Henrlquo Bayma ò Aí-
nii_in_iHi»i_i__iÉii«wi»i í ¦Vntir

O directorio distribuiu ao povo
o seguinte aviso:

"Segundo os boletins dos 1», 2',
3", 4", 5*, 6*, o 7* secções eleito-
raes do Bauru' e as dos districtos
do Tibiriçá o Nogueira, em poder
do Partido Democrático, comparo-
ceram ás urnas 1.273 eloltores,
pelo que o quociente será de 109
votos.

Assini, estão eleitos os cândida-
tos democráticos major Ajxtonio
Gonçiilvcs Fraga, com 173 votos,
o dr. Octavio Pinheiro Brisolla,
com 164 votos.

As 81 e 9* secções de Bauru'
catão sob protesto feito cm carto-
rio pelo Partido Democrático, que moei.aticoSi vimos ,
pleiteará nu Junta Apuradora a £loitm,.es H,l0 .ullllU
sita nullidado, em face da falta
do fornecimento de boletins, como
maucla a loi.

Dò podei- judiciário depondo o
reconhecimento dos nossos direi-
tos esbulhados."

EM JACAREHY
Representaram o directorio

er-htral do Partido Domocrntlco

_m____*__

SANTA EPHIGENIA
CONVOCAÇÃO DOS FÍSCÁES

O directorio districtal de Santa Ephigerilá, convida os cor-
religiouarias quo serviram do fiscae3 nas eleições do dia 30, a
comparecerem ho dia 0 do corrente,, lia 20 hòi-fts, na sede do
directorio diat.victal.
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O ex-secreta Móndiní foi alvo, mais tlftllt véZj dos íancortósi
do delegado Sucupira, que o intimou a deixar à cidade

nal, verificada á nenhuiha proce-
dsncla dás cuipás ciud lllò áttri-

PROPRIEDADES ADQUI-
RIDAS

Foram adquiridas hout-?m, nesta
capital, -propriedades no valor do
158:2S8$900. _(»). ,

594; Agenor Taddei, 08tí; Tarqui-
nio Cobia Olyntho, 425; Reynaldo
Ferreira, S6G; dr. Luiz Gonçalves
Juiiidr, 312; Athayde de Oliveira
Jotas, 303; João Ribeiro Noro-
nha, 29G; Pedro Cobra, 125.

Na cidade foràin eleitos 3 jul-
..es do paz do Partido Democra-
tico e 1 supplente.

Dlstrlüto Espirito Stlrtlo do POI-
xo —- Joaquim Garcia Duarte, 168

O "Diaí-io Nacional" tem noti-.
ciado pormoiiorizadaniento as vio-
iencias o ai-bitrariodailes còmniet-
lidas pelo dülésado de Botucatu,
bacharel Âraripo Sucupira, cOntra
um ex-lnsiiector dá própria poli-
_itl, b sr. Eiu;enio Moüdini. Con-
íorlne o quo já íizem&n puhíleo,
cs situacionistas daquella cidado
tentaram • subornai-, ha tempos; a
este íunecionario, recommeiidáii-
tio-lhe átteutasso ' contra a vida
do um dos çheíps do Partido De-
mocratico. Òoníessando a pessoas
iiiouens essa incrível proposta,
Monilini foi levado á delegacia e

Silvn, I obrigado a âssígnar declarações

_
i ma

' _______
i

COFRES'! PRIMEIRA MARCA

10; RUA DA QUITANDA
FICHET

S. PAULO - MAIO GKObbU d0i 163; JoS(5 Lacorda Abrèu F1_
Foi nomeado o sr. Luiz de An.

drade, S." escripturario da Dire-
ctoria de Viação, para, em commis
?:ão, exercer as funeções do fiscal
do governo do Estado junto á Com-
panhia de Viaeão S. Paulo-Mato
Grosso,

lho, 101 i João Bernardo Souza, 98.
Ozorio Josó Ferreira, .97; Antônio
Marcilio Ribeiro, S9; Antônio Josó
Cardozo, 30; Josó Paula Ribeiro,
28; Josó Ignacio Carvalho, 28.

Os 3 juizes do paz, eleitos no
districto do Espirito Santo do Rio

lü.verídicas e contrarias ás suas
anteriores aCfirmaçües. Relntau-
ilo, ainda uma vez, mas agora
pola imprensa local, , mais estas
1.1-epoteni.ias o infâmias .doo' go-
Vornistas, esao secreta, para es-
capar ú morto • imhiineute; tevo
quo au.sentar-30 do Èotucatú.

Regressando, ioi preso, eomo-
ça mio desdo ahi a passar pelas
peores provações, do nada lhe va-
lendo a Intervenção de amlgo3 é
uma ovilera do "habeas-earpus",

quo lho impetrou o dr; Antônio
Carlos do Abreu Sodré.

Mondinl veio escoltado para
esta capltnl, percorrendo todoa os
nosnos postos do policia. Aqui; o
tratamento que lhe dispensaram
toi infame. Até forno curtia; Aíi-

bulam os perrcpütas dò Bòtiica-
tú, resiituira_n-__.'c) á liberdade.

Hontem; Mondinl TCBrosütm a
essa cidado, alliü Uè realizar a
mudança de sua ÜainÜiá, que lá
ainda se achava, para uma loca-
lidado vizinha- Pois bem; Mal
tinha chegado, puzoram-sò no
seu encalço os policiaes do dele-
gado AraTipo * Sucupira, qtie o
prenderam á pòrtá da Confoita-
Ha Central, situada numa das
ruas do maior movimento da ci-
fiado.

O delegado Sucupira; sú rea-
tituiu a liberdade a Mondinl com
ii condição expressa do deitar, éile
Botucatu; O cs-seereta; embora
pudesse recorrer desta iníposição
aò jtiiz de direito, resolveu mu-
dar-se, r-jalmento, vi_ítd quo já
era üiüá defcisRb tiüiS Üiilítt ttfiná-
do anteriormente.

—^-*—.*)—-^-^~
O PLEITO DO BÓM RETIRO

Publicaremos no pn__a___io àtiUiè-
l-o, o minucioso relatório que o dr.
Augusto Ferreira dè CastÜtit) Ss-
creveu sobre ds fraudes <io Bom
Retiro.

fonso Martins Ribeiro, n»o déan-
to das fraudes o violências veri-
íicadas, enviaram o seguinte má-
nifesto para ser distribuído ao
povo daquella cidade:

"Ao povo do .Tiicnreh.v
Como representantes do dire

ctorio contrai do Partido Demo-
cratico assistimos no dia ÜO, nes-
sa cidade, ao acto do vergonhosa
immoi-alidado quo íoi o simulacro
das eleições municipaes.

Vimos o povo votar o vimos oa
seus votos serem roubados; vimos
quo a grande maioria dos eleito--
res sufíragou os candidatos d*--

o vimos quo as mesas,
tiram a iu-<

tervonçBõ do fiscaes no acto da,]
rpuraçáo, para poder, dessa .ór-.
ino, entrogar-so livremente á prn-J
tica da fraude, o contar como dd
seu partido, votos quo uão ili!
haviam sido dados. Soubemos;
mais tarde, polas publicações do
"Correio Paulistano", quo o P.
R. P. do Jacarehy tinha, a cora-
gom do coinmuiiicar quo havia
alcançado uma magnífica vlcto-
iia, líizondo tor eleito todos oh
sous candidatos!

"A Jacarehy estondeu-so, no
dia _i0, a grando omla de fraudo '

c do dospudor com quo o Parti-
do Republicano Paulista áf .ri.it.
toii os Brios da civilização ilo
nosso Estado, pois nossa cl-
dade, como em Piracicaba, como
nosta mesma capltnl, o quo so viu
foi o mais completo desprezo dos
direitos do povo, foi á pratica,
das manobras inais imlccorosa'*,
quei* dá astücia, quer ita ameaça,
¦quor da violência, para impedir
quo o povo pudoS30 eleger»**
soU3 legítimos representantes.

Appellamos para a honra ..Vi
todos os iiomens dn bem dqflBtt
cidade. Não acreditamos qúo
02istd em Jacarehy um s6 cidadão
qúo deixe de considerar uma ver-
gòiiha para a civilização da sna
torra o qáò ahi se passou nas
oloiçübs dò dia 3&.

Coáiò delegados do directorio
feènti-ál deíüòcratico, entendemos
quo era nosso dever coiísevvav-
nós dentro da lei, embora bm
face do uin innominavcl attenta-
dò.E por assim entendermos,
tratámos do reunir as provas i!a
nullidado das eloiçõos o aconso-
lhámos calma aos nossos compa-
nltèlròs, pódindo-lhea que conti-
vfessém á süá justa indignação, ò
se retirassem do Tecintò ond.ò
campeava a fraude criminosa. 

",

Ò Partido Democrático vao'-9o-
cofrèr para o Poder Judiciário
contra os abusos o as illegalida-
des praticadas em .ácárohy no
dia 30. E concita os bons domo-
cratico3 dessa cidade a manto-
Tòm-Bd cada vez ináis firmes na
deíesa dos seus ideaes civicos o
patriotldòs. Os vergonhosos sue-
cessos do dia 30 vieram demons-
trar qúe nenium cidadão tom o
direito de esquivár-so, liojo em
dia, & deteSa dos seus direito3.

B. Páülò* 3 de novembro do
1933.

(a) Henrique Bayma — Atfon.
ao Mártir-.-» Rlboiro."

In
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DIÁRIO NACIONAL

GONORRHÉA.
0 DR.

tratamento systema adoptado pelos
grandes médicos allemães.

accao
SAB faz a cura por este systema que e

radical e indolor. Dispõe também

de npparèlh03 eleclricos para a cura (Ia próstata, urctlira, lie-

n!.!;::, rins e todas doenças vcneieas.

horas.PRAÇA DA Si:, 43 (Palacete Sta.

.|4_____S>1

Helena), (Ins lõ ás IS '

SEMANA ÜE EDUCAÇÃO
Os resultados do "Dia da Criança"

Abraçada com grande enthusias-
mo c carinho, pelo generoso povo
paulista, a idéa do associar aos
restejos da confraternização infan-

il, as crianças pobres de S. Pau-
lo, a Commissão organizadora do
"Dia da Criança" recebeu desde
lo°o auxilio c- anoio de todos. As-
.-.im escetíéndo 

"a 
mais optimista

espectativa, as offertas em doces
e brlnouedòs foram avultadas, dan-
do margem a que se reservasse
'Más! toda a CÕllecta em dinheiro
.-iara acquisição de roupas, calça-
üos c agasalhos, de que tanto ne-
-es=ita-n os asvlos da cidade.
' Na manhã de 12, a commissão

que com antecedência havia
convidado os representantes da
imnrenua para ajudai-a na tarefa

distribuiu a cada casa de Can-
dade um cesto cie doces o um de
brinquedos. Foram também _ visi-
tadas as enfermarias de criança

•e de Indianopolis o da Santa Casa,
,:"onde 

houve larga divisão de bola-
:!'.£¦: o brinquedos.' Ko pavilhão dos pobres da Ma-
ternidade, foram deixados 4C en-
sovaen ile recém-nascidos.

Os donativos em dinheiro, dia-
riamente publicados pelos jornaes
da capital eom os nomes dos gene-
rosos doadores — attragiramo to-
lal de 0:352X700; sendo 5-.582Ç700,
resultado do "Tostão da Caridade
—"cnlleeta entre os Grupos 

'Ssco-

lare", Escolas Modelo, Profissional
Feminina, Gymnasio Anglo-Latino
e Jardim da Infância; e n0?00O,
de donativos feitos ror partícula-
res.

A somma angariada, foi empre-

gada na compra de algodaozmho
cru' e alvejado, 54 peças; coberto-
res de cama, 12 duaias; toalhas,
0 dúzias; camisas de malha, 27

dúzia**: morim, 3 peças; lenços, 2õ

dúzias; ílanella de lã, 9 peças;
brim, 5 pecas; zsphir, 12 peças;"faa?uda 

nara vestidos, 7 peças;
''. meias, 17 dúzias; casacos de ma-

lha de lã, 157; sapatos, 71 pares;
Tninquedos, 39 dúzias.

Foram dispehdidps: brinquedos,

dos vicios elegantes
do crime e do alcoolismo, a PoliciaConjugam-se, para o pairocinio

de Costumes e a Prefeitura Municipal
do Código Penal, visando acabar
com o proxenetismo, não iez mais
do que tornar bem claras as dispo-
sições do Código de 1S90, que, no
dizer do actual ministro dr. Mu-

1-10S500; sapatos, 239?000; meias,
2235200; cobertores, 1:0085000;
casacos de malha de lã. 1:0165700;
fazendas para roupa branca, de
cama, e vestidos, 3:5685300; pu-
blicações em jornaes, 1575800.

Estabelecimentos «le caridade
beneficiado» —- Foram os seguin-
tea os asylos, orphanatos e creches
beneficiados pelo 

"Dia da Crian-

ça": Asylo "Sagrada Familia ,
Indianopolis (Hospital), Instituto
\nalia Franco, Instituto D. Anna
Rosa, Asylo "S. Vicente de Pau-
Ia", Asylo "Divina Providencia^,
Orphanato "Christovão Colombo",
Jisylo "Bom Pastor", Asylo dos
Expostos (Wanderley), Filhos dos
Inválidos do Guapira, Obra de pre-
servacão para filhos de tuberculo-
sos (Bragança), Asylo Nossa Se-
nhora Auxiliadora, Asylo Santa
Maria, Asylo S. José do Belém,
Asylo Anjo Gabriel, Asylo Santa
Thèroíduba do Menino Jesus tCa-
rapicuhyba), Hospital de Crianças
da Santa Casa, Maternidade (Pa-
vilhão dos pobres), Asylo Jouo Ne-
ry (Ipiranga).

Foram ainda enviados doces,
brinquedos e rnupinhas ao Centro
dos Motoristas, afim de serem dis-
tribuidos pelos filhinhos dos
"chauffeurs", que com tanta gene-
rosidade, deram na tarde de 12,
muitas horas de seu trabalho em
favor das crianças asyladas.

A commissão põe ao dispor, de

quem possa interessar, na Casa
das Meias — Praça Patriarcha —

o relatório completo do "Dia da
Criança", com a lista dos donati-
vos recebidos, respectivos doado-
res, recibos das casas importado-
ras, fabricas, etc, onde foram ad-
ouiridas as diversas mercadorias

para os asylos. Junta a esses do-
cumentos, os cartões e cartas de

agradecimento de todas as casas
de caridade, beneficiadas na dis-
tribuição. .

Foi patrona do "Dia da Crian-

ça", a distineta directora do Jar-
dim da Infância, d. Irene Bianco
da Silva.

A imnrensa noticiou hontem
mais uma scena de sangue oceor-
rida numa casa ús tolerância. E
accrescentou quo o crime se deu
em conseqüência das libaeões alço-
olicas dos que tomaram parte na
luta.

Esses faetos rc-petem-se amiuda-
damonte em S. Paulo porque a
Prefeitura, na ganância de fazer
renda para os.seus esbanjamentos,
cobra impostos das "pensões ale-
gres", permittindo-lhes vender be-
bidas alcoólicas, quando, em face
da disposição claríssima do Art.
278 do Código Penal, modificada
pela Le! n. 2992 de 2õ do setembro
de 1915, é crime "explorar casas
de tolerância, admittir em sua
casa pessoas de sexos differentes
ou do*mesmo sexo, que ahi se en-
contrem para fins libidinosos".

A MUNICIPALIDADE INCRE-
MENTA O VICIO

A municipalidade, dando paten-
tes de commerciantes aos proxe-
netas de ambos os sexos que ex-
pioram em São Paulo "pensões"

ou casas de "rendez-vous", — am-
bientes de perversão para os mo-
ços que nellas travam relações com
vendedores de cocaína, jogadores o
outros profissionaes do vicio, e cem
mulheres decahidas — propicia,
ahi, a mai3 repugnante promiscui-
dade, da qual resultam as iafecções
venereas.

O alcoolismo, por sua vez, alas-
tra-se na nossa capital, que, na
opinião de patrícios viajados e de
muitos hospedes, é actualmente
uma das cidades mais corrompidas
do mundo.

O consumo de bebidas alcooli-
cas nas casas de tolerância de São
Paulo, é formidável, e tóxicos, mui-
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tas vezes falsificados, são vendidos
a preço3 exaggeradissimos. As
proprietárias das "pensões chies"
e as alcoviteiras dos "rendez-

vous", obrigam âs decahidas por
ellas exploradas e mantidas no vi-
cio a beberem o mais que puder,
beber até á embriaguez, para des-
se modo extorquirem dinheiro aos
freqüentadores das suas casas, na
maioria jovens inexperientes ou
chefes de familia, occasionalmente
desviados do caminho do dever.
LICENÇAS ESPECIAES INCON-

VENIENTES

E, como conseqüência dessas li-
bações, a que se entregam homens
e mulheres, surgem as rixas, en-
trando em scena quasi sempre o
cacete e as garrafas vazias, e mui-
zei. os revólveres e os punhaes.

A Prefeitura, licenciando as ca-
sas de tolerância, c a maior culpa-
dt. do alastramento do vicio em
São Paulo. E' ella a propagadora
do alcoolismo, não estabelecendo
ura horário para a venda de bebi-
daa alcoólicas, antes pelo contra-
rio, concedendo licenças especiaes
para centenas de botequins, taver-
nas e bars se conservarem abertos
dia e noite, e para uns pretensos

"cábarets" e "daneings" funecio-
narom até a madrugada.
E A POLICIA DE COSTUMES?

A Policia do Costumes também
é culpada pelo que oceerre em S.
Paulo. Em vez de processar, es-
tribada no art. 278 do Código Pc-
nal, as donas de pensões e "ren-

dez-vous", promovendo a expulsão
das estrangeiras e a punição das
nacionaes, missão essa a que se
devia entregar logicamente, por-
que ó inilludivel e insophismavel
a disposição legal, depois da modi-
ficação introduzida pelas leis de
1915', limita a sua esphera de ac-
ção ao Irabalho de catalogar nos
seus promptuarlos as decahidas e
as mulheres que as exploram, sen-
do que destas muitas escapam, por
contarem com a protecção dos
"agents des moeurs", de sub-dele-
gados e outras autoridades. E' por
isso que, apesar da lei de 1915 ter
procurado impedir o exercício do
meretrício ás menores de 21 annos,
são communs as casas de "ren-

dez-vous" cu as pensões em que
se encontram raparigas de menor
edade, algumas de 15 e 16 annos.

LEI SEM APPLICAÇÃO
A redacçâo actual do art. 278
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1 OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA {
5 DU. JAYME CAMPOS »

Í Especialista com pratica non hospitaes da Europa »

J nua Barilo do in.i.ctlnlns-a. I» - safas 819 n 820,-.da3 14 áa 17 hora» #
¦r P.on.: Snnta Magda lena.íii— Tel. ,-2H.„, ^
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louve um e
niz Barreto, já apresentava uma
victoria da escola germânica, fa-
zendo assentar a "razão positiva
do lenocinii iin interesso da or-
dem geral r:Ú3 tem o Estado de
manter o matrimônio o a familia
em uma esphera de moralidade.
Faltou-lhe a coragem dos legisla-
dores da Rússia bolchevista e de
alguns cantões suissos, que consi-
deraram crimo o meretrício. A
nossa lei quiz, apenas, arrancar as
desgraçadas dec-aidas do pudor e
da honra das garras das proxene-
tas, das mulheres cobertas de se-
das e de jóias á custa de tantas
torpesas. As decaídas devem vi-
ver, em suas próprias casas, li-
vres da exploração das proxene-
tas.

B a policia, que não processa
as infractoras do art. 27S do Co-
digo Penal, cujos nomes sabe e
cujos retratos tem nos seus archi-
vos, não devia, honestamente, pro-
curar a punição de outras delin-
quentes, muito menos nocivos á
conectividade.

pse e nao a morte da iibertíaci
Os democratas tie Piracicaba dirigem-se ao eleitorado

LOTERIA DO ESTADO DE MINASGERAES
PARA QUARTA-FEIRA

2 PRÊMIOS DE 100 CONTOS
Num sô sorteio

Bilhete, 30$000; meio 15.Ç000; fracção 3$000

PARA 13 DE NOVEMBRO

200 E ÍOO CONTOS
Xum só sorleio

Bilhete lõijOOO; melo 325500; fracção 4$500

DIAGNOSTICO PRECOCE DA LEPRA
DOENÇAS DA PELLE - SYPHILIS - CLINICA MEDICA GERAL

DR. DUARTE DO PATEO
 MEDICO '

Consultas: 13 is 15 horas - Kua Libero Baflarú, =3 - Phone .-0501
6.° anüar — Salas 5o e 57

Das 10 ás IS boras: Hua Genebra, 21 — Phone

O illusire deputado reassumiu a presidência do Directorio
Central do Partido Democrático

1-0810 (ReBidencia)

0 conflicto de St Bernardo

O dr. Herculano C. de Carva-
llio, juiz criminal nesta capital,
acaba de impronuneiar José Del
Donne, que 

"era 
aceusado como

autor dos tiros desfechados em S.
Bernardo em 21 de juuho ultimo,"quando''-'O 

Partido Democrático ali
•balizava um comício de propagan-"vcíãT 

O despacho de impronuncia
c.íiú assim redigido:

¦•Visto:', etc.
Diz a denuncia qua no dia 24

de junho do corrente anno, no mu-
nicipio de S. Bernardo, José Del
Donne desfechou contra varias
pessoas aue assistiam a um comi-
cio dé propaganda do Partido De-
mocratico, tres tiros de revolver,
sendo attingidos Abdias de Arau-
-i.i e Firmino Pereira, produzindo-
lhes os ferimentos leves descriptos
lio auto de corpo de delicto de fls.
32 e 26. Consta do auto de prisão
do fls. 5 que durante, o comieio
houve tumulto e o denunciado fura
visto pelas testemunhas Luiz Bos-
(;Ci?tti*e P.icciotti Parnuzzl desfe-
chai* os tres tiros referidos. Declara
o cie.iunciatío que assim procedera,
porque durante o tumulto recebera
uma pancada num dos olhos, vi-
.brada por pessoa desconhecida,
mira ns desfechara a esmo, sem
intençD.0 de ferir os individuos at-

absolvição do aceusado
tingidos. Depreende-se dos depoi-

mentos prestados, quer no inque-

rito policial, quer no summario da

culpa que o movei do conflicto foi

a paixão politica existente no mo-

mento em S. Bernardo, circums-

tância jã notada pela autoridade
policial e que perdura nos actos
da formação da culpa, onde-encon-
tramos versões inteiramente diffe-
rentes, favoráveis e desfavoráveis
o denunciado. Se acceitamos a ver-
são de ter sido o denunciado o
responsável pelos ferimentos pro-
duzídos nas duas pessoas attingi-
das pelos tiros, não se pode deixar
de reconhecer, que elle agiu quan-
do, atacado por varias pessoas,
armadas, depois de ferido, que
atirou a e3mo, sem alvejar a qual-
quer das victimas, sob a influên-
cia do medo, sem intenção de com-
metter crime. Julgo improcedente
a denuncia de fls. 2 contra o de-
nunclado José Del Donne. Intime-
se. S. Paulo, 13 de outubro de
1928. O juiz de direito, Herculano
C, de Carvalho."

Foram advogados do aceusado
os drs. Antônio Augusto de Mene»
zes Drummond e Alberto Cardozo
de Mello Filho, este pelo Partido
Democrático.

O dr. Luiz Barbosa da Gama
Cerqueira, illustre professor da
Faculdade de Direito de S. Pau-
lo, de regresso de sua viagem á
Europa, acaba de reassumir o seu
posto de presidente do Directorio
Central do Partido Democrático,
cargo que, durnute a sua ausen-
cia, foi exercido com extraordina-
ria dedicação e acerto pelo pro-
fessor Cardoso de Mello Neto,

Eleito deputado ao Congresso
Estadual, tendo obtido uma das
mais bellas votações, o professor
Gama Cerqueira leve, porém, que
seguir para o Velho Mundo, de
maneira quo não lhe foi dado oc-
cupar a tribuna parlamentar, da
qual, muitas vezes, em outros
tempos, se dirigiu á opinião pu-
blica.

Amanhã, porém, a sua palavra
serena, mas vibrante, se fará ou-
vir na Câmara, para escalpellar
as misérias que se viram em S.
Paulo, durante a pueudo-eleição
de terça-feira. Será, por corto,
uma peça notável, como quantas
Urra produzido o eminente mes-
tre, que não o ó sómento de Di-
reito, mas também de Civismo.

Como homenagem ao illustre
chefe, o "Diário Nacional" passa
para suas columnas o excellente
"Retrato a peuna" que o distinto
escriptor Aureliano Leite traçou
hontem, nas columnas do "Diário

Popular":
"Gama Cerqueira & homem de

mais de cinqüenta anos. Conhe-
ci-o em Minas, eu apenas um ga-
roto. Ele ia, li, pleitear uma fa-
mosa demanda, no foro local. Meu

pai era tabelião e o escrivão do
feito. Dai meu contaçto com Ga-
ma. Quando compareceu á primei-
ra audiência, para propor a quês-
tão, juiz e serventuários da justiça
tiveram gana de lhe perguntar se o

patino não tinha ido, tal a pouca
idade decorrente de sua fisiono-
mia. Mas, ãs primeiras palavras
do hóspede, que não recorreu a
apontamentos para acusar a cita-
ção da parte contraria e redigiu
com desembaraço seu requerimen-
to, o pessoal do foro começou a
dar-lhe outra atenção. A audiência
estendeu-se racheiada de inciden-

DOENÇAS NERVOSAS — SYPHILIS

R. OSCAR SANTOS
PRAÇA DO EATRIARCHA, 8- sobrado

CAPOTOU O AUTO
NHÃO

CAMI-

QUATRO PESSOAS FERIDAS
Próximo ao cemiterio da Lapa,

registrou-se hontem, ii tarde, um
desastre com o auto caminhão
v.. 4.129, dirigido pelo motorista
Francisco Valente, residente em
Villa Anastácio.

Quando fazia uma curva, e33e
vchiculo tombou, atirando «o solo
quatro pessoas que nelle viaja-
¦íátii: Pedro Tavolo, de 33 anuoa
rie^idade, operário, morador na
Villa Hespanhola; Antônio Evan-
gclista, de 28 annos, morador na
Vi!Ía Leopoldina; Franeisco Dias
da «costa, de 28 annos, morador á
Villa Anastácio; e, finalmente,
Frederico de Oliveira, de 25 an-
nos, morador no Alto da Lapa.

Soffreram todoa ferimento* 1«-
ves com excepçao de Pedro Taro-
lo, que teve o oollo do humwras
esquerdo fraetnrado.

O motorista, que.segundo decla-
raiam os passageiros, ficou feri-
do no rosto, não compareceu a
Central.

. -——(*)
REPRESSÃO AO JOGO NA
TJSÍétRADO SR. EPITACIO

«PARAHYBA, 3 (A. B.) — A
policia empreende activa campa*
nha, contra os jogos de azar, sa
capital e no interior do Estado,
já tendo fechado variai casas •
iniciado processos oontoa oa •OB"
traventores.

tes. Gama, após levar três vezes o
adversário á parede, acabou pon-
tifice naquele juizinho de Minas.
Isto ocorreu em 1900. Mas o advo-

gado não possuia a pouca idade

que exibia, porque já havia, até,
tomado assento no Congresso
Constituinte de Minas, ,cuja carta,
promulgada em 15 de Junho de
1891; traz sua assinatura. Em
1908, fez-se lente substituto da
Academia de Direito de S.'Paulo e
foi leccionar direito criminal â mi-
nha turma. Sustentei acirrada dis-
cussão com um grupo de colegas,
afim de convencê-los de que o jo-
ven, que acabava de nos dedicar
suculento "cavaco", jã dobrara a
casa dos quarenta... Estamos em
1928. Quantos anos tem Gama
Cerqueira? Se minha aritmética
está certa, é homem de mais de...
cinqüenta anos. Mas que importa
isso, se é, por fura e por dentro,
"mais moço do que eu." A parte
aspada do periodo foi de E. Car-
milo, em relação a Reinaldo Por-
chat. Que impertinência a minha!
Vou mudar de assunto.

Lembra-me muito o concurso de
Gama Cerqueira. Seus competi-
dotes eram respeitáveis. Foram
Alfredo Pujol, José Mendes 

'_e

Porfirio Soares. Uma observação
arrazoada. Na parte oral dos
concursos, parece influir no jul-
gamento dos lentes o julgamento
da platéa — os estudantes. O con-
currente aclamado, ou mala acla-
mado, está claro que sem claque
de encomenda, é o primeiro cias-
slficado. —

Não generalizo sem motivo. Es-

sa cousa meio paradoxal, do alu-

no aprovar o lente, deu-se duas ve-

zes no meu tempo: com Gama
Ceraueira e anteriormente com
João Arruda. Talvez uma coinci-
dencia — oporão. Mas com ambos
não foi sem justiça a preferência
da mocidade. Gama sobretudo. A
voz pausada, cheia, a frase espon-
tanea e clara e a sciencia que der-
ramava, não deixavam duvidas.
Estava ali um belo corte de pro-
fessor. A promessa realizou-se in-
teira: ó dos lentes mais comple-
tos.

Transmitindo a Renato Paes de
Barros a observação de ha pouco,
êle, sôbre confirmá-la, acentuou
que o fenômeno não é só da Fa-
cuidado de Direito de S. Paulo,
mas de todas a3 escolas superio-
res. -Referiu-me então um caso de
Coimbra, em que a banca de con-
curso, querendo resistir ã influên-
cia dos alunos no julgamento das
provas, teve que voltar atrás, logo
depois. Havia em Coimbra um ci-
dadão, eterno candidato a uma câ-
tedra. Desses individuos que ven-
cem pela pertinácia. Tantas vezes
fora desclassificado ou inferior-
mente classificado, que o corpo
docente acabou prometendo dar-
lhe o primeiro lugar, no primeiro
concurso. Ocorre a oportunidade.
Lá se inscreveu o obstinado. Seu
opositor era Barjona de Freitas,
tio do falecido grande jornalista
Augusto Barjona, tão conhecido
de S. Paulo. Rcalizam-so ns pro-
vas oraes na celebre "sala dos ca-
pelos", da universidade. Barjona
assombrou. 03 estudantes quase
aluíram os muros da escola com
seu entusiasmo. Mas os lentes,
fieis á promessa, deram costas ao
julgamento da assistência e pre-
miaram o outro com as melhores
notas. A' leitura, a rapaziada ex-
plodiu e chegou a crescer para a
banca. Foi quando Vieira de Cas-
tro, acadêmico o depois maior ora-
dor do Portugal; aquele que matou
a esposa, brasileira, morreu no de-
grêdo, em África, e Camilo admi-
rava, foi quando Castro conteve
com seu verbo a fúria de mais de
mil estudantes coimbrões, intiman-
do a banca a emendar a mão. E a
banca emendou.

Advogado, foi exercendo essa
missão, a qual ulpianos "doublés"

enxovalham, que Gama construiu
sua nomeada. Lá vem ao retrato
a primeira ruga: nunca primou
pela pontualidade ao escritório e a
outros pontos. Já marcou um en-
contro para segunda-feira, ãs de-
zenove horas, e compareceu, ter-
ça-feira, ás vinte o duas... Tam-
bêm, no geral, não tem para onde
virar de serviço. Mas ainda as-
sim, não resiste a uma boa prosa.

á só um mo-— Olha — diz
mentinho...

O momentinho encomprida-se,
a miude, em sessenta deleitantes
minutos. <

Político militante foi, no come-
oo da vida, em Minas, como já se
disse. Todavia não nasceu em Mi-
nas, nasceu no estado do Rio. De
Minas era seu pae, o conselheiro.
Agora, depois de um ostracismo
immenso, faz politica em S. Pauloi
Pertence, graças ás idéas adeanta-
das e á sua indepenoêncla, ao Par-
tido Democrático. Dentro deste, ;iá
alcançou dois triunfos: é o presi-
dente do Partido e deputado lider
de sua bancada, no Congresso Es-
tadoal. Na novel facção, sua com-
batividade não se tom restringido
á propaganda de seu programa.
Foi também, desgraçadamente
sem proveito algum, até hoje, de
perseguição á fraude eleitoral. Se
eu desconhecesse sua tenacidade
na luta, recearia de seu entusias-
mo. dagora em deante. Mas qual!
não hâ perigo. Tremam os frauda-
dores de ontem, quo o mestre de
direito criminal saberá, de uma
vez para sempre, gradear os alça-
pões por onde escapem os culpa-
dos. Não contasse a seu lado a
dedicação de Edmundo Borges
Carneiro, o meu companheiro de
trabalhos no Gimnasio Nogueira
da Gama.

Como deputado do Partido, não
poude, üe inicio, participar das
contendas parlamentares. Motivos
ponderosos afastaram-no de S.
Paulo. Para que tome logo as-
ssnto estão ansiosos todos; os
companheiros, os adversários e as
galerias. Os companheiros, afim
de repartirem com o lider, já que
êle aporta descansado da Europa
e ó dos que mais pezam na ban-
cada, a parte mais pesada da car-
ga. Os adversários, para terem
melhores oportunidades de arder
no fogo patriótico que os incen-
deia, todas as vozes que se acuti-
Ia a figura intangível do jovem ca-
cique-mor das tabas de Piratinin-
ga. As galerias, que desejam di-
vertir-se, de graça.

Assim vae acontecer.
AURELIANO LEITE

Explicando a attitude que assu-
miu em face dos últimos aconte-
cimento3, o directorio do Partido
Democrático de Piracicaba fc-z pu-
blicar o seguinte vibrante mani-
festo:

Diante das monstruosidades re-
gistradas nesta terra, um destes
.tres caminhos teria que tomar o
Partido Democrático local: piei-
tcarmo.i as eleições, não obstan-
te as violências; accordarmos com
os nossos adversários na constitui-
ção da câmara e do juizado de
paz; ou abandonarmos o pleito.

Concorrer ás eleições — foi re-
solução victoriosa até a tarde de
29 de outubro.

Com a decorrência, porém, dos
gravíssimos acontecimentos da noi
to anterior, quando grupos de poli-
ciaes e capangas, chefiados por
vereadores perrepistas, varejaram
casas dos nossos correligionários;
do aprisionamento de dezenas e
dezenas de automóveis nossos, nas
estradas, por soldados fardados e
a paisano, os quaes cercaram to-
das as entradas da cidade; das
prisões de chefes e cabos demo-
errático.-;; das prisõe-s sem numero
do eleitores do glorioso Partido;
sobretudo, da fallencia do "habeas
corpus", pela morosidade da sua
concessão no juizo de direito — íi-
eamos plenamente convencidos de
estarmos em Piracicaba sob a lei
excepcional do sitio. Pretender, na
vigência desso estado, exercer-se o
direito çlo suffragio — seria um
desvario.

Indivíduos sem nota, habituaes
do xadrez no tempo de policia ho-
nesta, acintosamente se dirigiam a
homens respeitáveis e exhibindo-
lhes os seus trabucos, diziam-lhes
chufas grosseiras, desaforos tor-
pes; outros lagalhés, abrindo os
paletots, deixavam á mostra re-
vólveres e punhaes e explicavam
arrogantes e provocadores, que
eram aquellas armas os distineti-
vos do Partido Republicano Pau-
lista...

Appellamos ao chefe de policia.
Appellamos ao secretario da Jus-
tiça. Appellamos ao presidente do
Estado. Tudo em vão. Ao boletim
que dirigimos ao eleitorado, dan-
do-lhe a nova de aqui se achar
uma autoridade imparcial — res-
pondeu-nos o perrepismo com ou-
tro boletim, communicando á po-
pulação sobresaltada de Piracica-
ba a retirada daquella autoridade
e que continuaria nesta terra, co-
mo ave negra a pairar sobre a
paz piracicabana, o delegado João
Cataldi Junior.

Não tínhamos o direito do exi-

gir dos nossos bravos cnrreliglo-
üarios maior sacrifício. Seria, de
resto, um sacrifício inútil. Estava
decidido, pelo governo de S. Pau-
lo, o assalto á administração de
Piracicaba. Sa, porventura, falhas-
sem os meioa compressivos, a
fraude completaria a obra. Lá e3-
tava o districto de Villa Rezende,
um dos baluartes do Democrático,
inteiramente entregue a mesas go-
vernistas. Lá estava Xarqueada
com as suas mesas installadas
num edifício preparado para a bur>
Ia e á frente de um quartel da po-
licia.

Accordarmos cem os nossos ad-
versarios seria, talvez, resolução
mais efficlente ao Tartido Domo-
cratico local, nesta emergência. A
astucia illudiria a força. Teríamos
representantes nossos na Câmara
Municipal e no juizado de paz dos
districtos do município. O alvitre,
porém, tinha contra a sua ado-
pção, entre outras razões, a repul-
sa do eleitorado.

Assim, decidimos abandonar o
pleito, entregando aos inimigos de
Piracicaba as posições políticas
que aqui oecupavamos.

Impossível se nos tornara o sup-
plicio, imposto pelo governo, da
assistirmos aos lances de selva-
geria, a que eram submettidos os
nossos heróicos correligionários,
sem poder soccorrel-os. Debalde so
licitamos o amparo do poder judi-
ciário. Em Piracicaba já não ha-
via lei. O crime transitava \*ictO-
rioso, desenfreado e impune, á
própria face do3 representantes da
Justiça.

Continuaremos, todavia unidos,
abençoando e vbemdizcndo 

a causa
que nos congrega. Rogamos, por
isso, ao nosso brioso e altivo elei-
torado aguardar a resolução, qu»
iremos tomar. O nosso afastamen-
to das urnas não foi uma capitula-
ção. Foi uma medida de prudência,
O direito do suffragio se não
exercita sob o regime da compres-
são armadíi, qual o que rege, pa-
ra vergonha desta época, a terra
piracicabana. Mas, este céo tor-
mentoso ha-de limpar-se. Houve.;
um eclypse e não a morte da 11-
berdade. Ella resurgira.

Piracicaba, 31 de outubro d«
1928.

Aquilino José Pacheco
José Ferraz da Carvalho (Pas-.

saquatro)
Dr. Torquato da Silva Leiiã&i
João Silveira Mello
Jorge Pacheco Chaves
Dr.'Paulo Elejald»
Pedro Krahenbuhl.
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PASSEIA DE AUTO
E ATROPELA UM OPE-

RARIO
RECIFE, S (A. B.) —O auto-

movei «m que» paaeelava o sr.
Estacio Ooimtora, governador do
Estado, atropelou um. empregado
daa Docasj. O facto ocoorrtu ás
23 boras.,

A policia nenhuma lnformasSo
sobra • victima foraese». igneran»
do-*» «i seu eatado.

" Diário Nacional" mantém, na capital,
perfeito serviço de entrega aos assignantes

Para assignaturas, trasaf-sveticias. e reckmações,
telephonar directstow&i* i gflgle d* <^utafao_ «
Propaganda: 2-84M, ^'

\ POPULAÇÃO DE BELE'M
Ê A PROHIBICÃO DJ.S PES-
TAS DE N. SENHORA DE

NAZARETH
BELÉM, 3 (A. B.) — A "Fo-

lha do Norte" publica na integra
o texto do recurso que a popula-1
ção desta capital enviou ao Va-
ticano, pedindo f. revogação das
medidas adoptadas ha dol3 annos
pelo arcebispo de Belém e com re-
ferencia ã berlinda de N. S. de
Nazareth.

A decisão da autoridade eccle-
siastlca, modificando uma das
mais antigas tradições paraenses,
vem concorrendo para que o po-
vo ae desinteresse da popular
festa.

PARTIU DE NATAL O CON-
TINGENTE POLICIAL' QUE

VAE AO RIO
NATAL, 3 (A. B.) — Partiram

para o Rio de Janeiro, pelo 
"João

Alfredo", commandados pelo te-
nente Victoriano Medeiros, 26 sol-
dados da Força Publica Estadual,
qüe vao tomar parte na próxima
parada de 15 de Novembro.

O "LOCK-OUT" NAS IN-
DUSTRIAS SIDERÚRGICAS

DORHUR
COLÔNIA, 8 (A. B.) — Os lea-

dera das industrias siderúrgicas do
Rhur, desafiando o ministro do
TraablCho, cujo arbítrio desconhe-
oem por motivo de erro jurídico,
estariam resolvidos, segundo infor-
mam os diários esquerdistas, a
provocar uma crise no gablente
do Re-ch. Fala-a» aqui de uma
prematura convocação do RelchB-
tag.

O "lock-out" deixa desemprega-
dos 216.000 operários, os quaes,
de accordo com os termos da lei
não podem receber as> subvenções
especiaes qu» se concedem aos de-
soocupados. Os operários presos
ás uniões socialistas e catholicas,
resolveram, por outro lado, effec-
tuar vaa usinas oa trabalhos in-
dirpensaveís.

Apesar da todas essas oecorren-
cias, que não deixam de inquietar
a população • particularmente os
interessados na melhor solução
desse grava problema, pode-se dl-
ssr, «otretaaío, q-o» reina a maior
otitea «m toda * regiS.*».

V.oaÍob M- nicola iavarone
Do hospital Humberto I. Medico-operador-parteiro (eólicas rhe-
naes e biliares). Tratamento rápido sem operação, em poucos dias.

Res. e Cons.: Avenida Rangel Pestana, 130 — Teleph.: 9-2376

NO THESOURO DA PARA-
HYBA SO' EXISTEM

453ÇS73!
PARAHYBA, 3 (A. B.) — Se-

gundo o balanço que foi procedido
no Thesouro do Estado, a 22 de
outubro p. passado, dia da trans-
missão do governo do sr. Suassuna
ao sr. Pessoa, apurou-se a exis-
tencia da insignificante quantia de
453$873. .

C*l TT

REUNE-SE A SOCIEDADE
DE PHARMACIA E CHI-

MICA
Em sessão ordinária, reunir-se-

á, ás 20 e meia hortij dé 6 do cor-
rente, â rua Benjamin Constant,
40, a Sociedade de Pharmacia e
Chimica de São Paulo.

A sessão, que será presidida pe-
lo sr. Brito Alvarenga e secreta-
rlada pela srta. Cendy Guimarães
e sr. Marcondes de Soma, terá a
seguinte ordem:

a) leitura, discussão • votação
da acta da sessão anterior;

b) leitura do expediente;
o) pelo titular Francisco Pitom-

ho: "Da manipulação do Balsamo
do P«ru'";

d) pelo sr. André Ippollto: "Do

aproveitamento do feldespaüio no

preparo do adubo".
<•)

NO CIRCULO ESOTÉRICO
DA COMMUNHÃO DO PEN-

SAMENTO
Segunda-feira próxima, dia 5

do andante, és 20,30 horas, na
sede do Circulo Esotérico da Com-
munhão do Pensamento, sita á rua
Rodrigo Silva, 28, o dr. Belfiore
Garofalo, secretario da Faculdade
Livre de Pharmacia e Odontolo-
gia de S. Paulo, discorrerá sobre
o suggestlvo thema: "Paz • hu-
manldade". Km seguida, o prof.
Maximiliano Xlmenes, orador offi-
ciai daquella agremiação, desen-
volverá o thema "O grande sonho
da paz", - ¦

Á. entrada será franca.: ,

CHOQUES DE VEHICULOS
Pouco depois das 15 horas de

hontem, na rua d» Santo Amaro,
o bonde n. 427, da linha "Jardim

Paulista", dirigido pelo motornei-
ro de chapa 1.09-4, José Simões,
chocou-se 

'¦ com o auto-caminhão
n. 54, da secção de communica-
ç5es da Guarda Civil, conduzido
pelo motorista desta corporação,
Gazilo Matheus, de 30 annos de
idade,, residente á rua Padre João
n. 20.

Em conseqüência do desastre,"
sahiram'feridos levemente o mo-
torista mencionado e seu compa-
nheiro Alcino Ribeiro, de 28 an-
nos, morador á rua Costa o Sil-
va, 70, sendo ambos soecorridos
pela Assistência.

— Um auto que passava pela
rua Fontes Junior, hontem, á tar-
de, chocou-se com outro, no qual
viajava o estudante Alberto Fre-
derico Gnecco, de 24 annos do ida-
de, morador a rua Bento Freitas
n. 7, que recebeu um ferimento
contuso na região superclliar dl-
reita.

Alberto foi medicado no posto
da Assistência.(») —

MORREU AFOGADO
A autoridade de plantão na Cen-

trai foi procurada hontem, á tar-
de, pelo operário Victor Sola, mo-
rador á rua Barra Funda, 187,
que lhe narrou o seguinte facto:

Estava hontem cedo a tomar ba-
nho no rio Tietê, no local donoml-
nado "Cachoeirinha", em compa-
nhia de um seu conhecido de vista
a quem chamava apenas pelo apel-
lido de "João Grande", quando
este, mergulhando, não mais vol-
tou á tona d'agua, parecendo ter
batido numa pedra. Victor mer-
gulhou diversas vezes para ver se
achava o corpo do companheiro,
mas as suas pcsqulzas resultaram
inúteis. Deliberou, por Isso, com-
municar o oceorrido á policia.

Foi mandada ao local uma tur-
ma de bombeiros, para proceder ás
necessárias buscas do cadáver..

|| INTOXICADA PELO GAZ
j Na já celebre casa n. 44 da
I praça da Republica, houve hon-
i tem" cedo mais um caso de intoxi-

cação pelo gaz. Esmeralda Mai-
sarísa, de 18 annos de idade, sol-
teira, ali residente, quando toma-
va banho, sentiu-se mal, sendo
chamada a Assistência, que a pôz
fora do perigo.

A autoridade de serviço na Cen-
trai tomou conhecimento do facto.

f**)

SRS. ANNUNCIANTES «
do qua o annuncio mala effl- Jciente ê o qua ee faz com '.a- a
tellieencla, o qua suggere ao X
leitor a Idéa ao comprar oa ?
proflutos ou artigos por vób ?

annuncladog. £

A, AGENCIA DE FDBLIC1- 
"

DADE BARBOSA

j esti perfeitamente apparelhada <>
i para dar aos vosaos annuncios *
Z a maior eíflciencia ponsivel. JSolicltao, som compromisso, in- «
J formaçüe3 e orçamentos. For- Õ
£ necemo» desenhos e "clichÉs" *

BUA M3EBO BADAKO* N. 0 *
í.ala 33 — a.» andai ?
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RUIU UM PRÉDIO EM
PARIS

VICTORIA DO TRABALHIS-
MO NA INGLATERRA

AS ELEIÇÕES DEMONSTRARAM
UM GRANDE PROGRESSO DOS

PRINCÍPIOS SOCIALISTAS
LONDRES, 3 (H.) — Foram os

seguitnes os resultados finaes daa
eleições munieipaes qua acabam
du realizar-se:

Províncias — perdas líquidas!
Conservadores, 65 cadeiras; Liba-
raes, 15; Independentes, SI. Ga-
nhos líquidos: Trabalhista», 111
cadeiras.

Districtos Londrinos: — Traba-
lhistas, 77 cadeiras; Liberaes, 17.

Commentando taes cifras os Jor-
naes accentuam, sobretudo, o
grande progresso das idéas sócia-
listas noa últimos tampos am toda
o Reino Unido.

ATROPELADO FOI PARA A
SANTA CASA

O operário Adolpho Stadle-
mayer, de 47 annos de idade, mo-
rador á rua Lord Cockranc, 89,
ctuando passava pela rua Josd
Paulino, hontem, foi atropelado
por um auto, soffrendo fractura
do humerus esquerdo e um feri-
mento contuso na perna do mesmo
lado. (*)
E' AUSPICIOSA A IMPOR-
TAÇAO DO CAFÉ' BRASI-

LEIRO EM SEVILHA
RIO, 3 (H.) — Numa Informa-

çâo que remetteu ao Ministério
das Relações Exteriores, o nosso
cônsul em Cadiz assignala què o
Brasil oecupou em Sevilha, consu-
lado de sua jurisdieção, o primeiro
lugar entre os fornecedores de ca-
fé durante o primeiro semestre do
corrente anno.

Para uma importação total de
1.844.181 kilos, õ Brasil entrou
com 713.709 kilos.

Essa situação de preponderan-
cia do nosso café em Sevilha é. re-
cente, pois até bem pouco não fi-
gurava o Brasil entre os seus for-
necedores.

Acha, porém, o nosso cônsul,
que o campo de expansão pede ser
ainda alargado, desde que os ex-
portadores brasileiros entrem em
relações directas com aa casas lm-
portadoras de Sevilha.

O nosso cônsul está á diposl-
ção dos exportadores de café para
indicar firmas de idoneidade co-
nheclda no mercado dali, que se
tem esquivado de negociar com o
café brasileiro offerecido pelas
praças de Barcelona, Vigo a até
do Havre,

SAO CONSTANTES OS DESMO-
RONAMENTOS DAS CONSTRU-
CÇÕES ESI CIMENTO ARMADO

PARIS, 3 (H.j — Hontem, ás

21 horas os vizinhos de um grande
edifício em construcção na Ave-

nida dos Campos Elyseos foram

alarmados por um formidável rui-

do, semelhante ao que produziria,
caindo de grande altura, um cami-

nhão carregado de mercadoria.

Logo depois se verificava que o

barulho era causado pela queda,
sobre o segundo andar, dos quatro
andares mais altos do edifício.

O segundo andar cedeu por sua

vez ao peso do material desmoro-

nado, ficando somente de pé a fa-

chada do prédio, que mede 50 me-

tros de altura. Não houve vlcti-

mas, ao que parece. Os dois guar-
das que dormiam nas obras conse-

guiram milagrosamente por-so a
salvo, antes que desabasse o se-

gundcj, andar.
Passando ás 22 horas, pouco

maia ou menos, pelo local, o chefe
do governo, sr. Polncaré, contem-
plou oa escombros e informou-se
detidamente da3 circumstancias
do desastre, não escondendo a pro-
oecupação que lhe causava a fre-

quencia com que se estão repetin-
do os desmoronamentos daa gran-
dea construcçOes em cimento ar-
mado.

âO ll BOS
Antes de compr&r

consulte

tate lie IC.
S. TAÜLO - Caixa Postal, 9*
Rua Libero Badaró, 146

PRECONIZA-SE A INDE-
PENDÊNCIA DA ÍNDIA
LONDRES, 3 (H.) — Telegram-

ma de Delhi annuncia que acaba
de realizar-se naquella cidade uma
reunião da Commissão Executiva
do Congresso Pan Indiano, sendo
approvada uma resolução que pre-
coniza a completa Independência
da índia. •

<*)
FORAM REDUZIDAS AS

TAXAS SOBRE O CIMENTO
MADRID, 3 (H.) — Na reunião

de hontem no Conselho dev Minis-
troa foi approvado o decreto que
reduz os direitos de importação
do cimento durante um anno até
ao total de 300 mil toneladas.

Essa medida será applicada so-
mente aos cimentos empregados
nas obras do Estado, das Munici-
palidades e Deputações Provin-
ciaes.

A CURA DA LEPRA
(DO CÂNCER E OZENA)

E' cura gaTtmtida com o Serum-Bncllllclllco n.° S. — Approvado e

licenciado pelo D. N. da Saúde Publica sob o n.° 611. em 18-12-1B26.
ATTESTO

«uo o Serum-BacIlUclIlco n.« 3 é o unien quc faz a cara sarnniida .Ia lepra,
do câncer e da ozena. - Ur. A. Bravo Mendes; Dr. Oito Hornoü e Dr. Ary
Falcilo. (Firmas reconhecidas).

O autor!iM. í*. MN.TO - Caixa postal, Í36 - Porto Alcffra - Snl.
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o trat. .mentoCom o tratümenío pelo Elixir de
.....ame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torina-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame é
unico depurativo-tonico, em cuja form
tri-iodada, entram o arsênico e o hydr
girio e é tão saboroso conto qualquer
cor de mesa.

DEPURA • FORTALECE - 1.NG0RDA

ü ir. Getulio Vargas e a pacificação no

Em discurso proferido, o deputado libertador Demetrio

Xavier enaltece o actual governo gaii'cho
deputado libertador, de tranqullli-
dade e progresso para o Rio Gran-
de do Sul. Todos se entendem nes-
sa atmosphera de absoluta pacifi-
earão do espirito colleetivo, sem a

qual não pôde havei* progresso es-
tavel nem ordem duradoura.

Em seguida á longa analyse que
fe*. da gestão do sr. Getulio Var-
o-as, o sr. Demetrio Xavier assim
termina: "As melhores conquistais
da civilizac-ão são oa frutos de lon-

go cyclo de paz. E isso tanto no
rythmo da vida nacional, como no
compasso da vida internacinal.
Com relação aos problemas de ad-
ministrarão publica, que são pro-
blemas de ordem geral, jã se defi-
niu no Rio Grande uma mental.-
dade nova. Graças a essa direc-
triz montai, reconhece-se a exis-
tencia de um ponto de confluen-
cia onde se compreendam interes-
ses antagônicos dos partidos em
luta. E' uma especie de estuário,
onde as paixões adormecem. E' a
consideração immediata dos inte-
rèsses da conectividade. O próprio
sr. Getulio Vargas, muitas vezes,
accentuou essa característica da
sympathica orientação actual da
politica riograndense. e não perde
a opportunidade de frisar que nao
é o representante de um credo po-
litico, mas o representante do po-
vo gau'cho."

PORTO ALEGRE, 3 (A. B.) —
ü discurso que o deputado oppn-
sicionisla Demetrio Xavier pro-
litraciou na Câmara «los Represen-
tantos 6 objecto de commentarios
nas rodas políticas desla Capital,
sendo eme as noticias chegadas do
interior affirmam ter sido nota-
.vel a impressão causada nos prin-
cipaes centros do Estado.

Depois de asseverar com o seu
testemunho de vista quo o gover-
no do Estado garante a todos os
riogrand-nses o pleno exercício de
seus direitos indivicluaes, o depu-
tudo Demetrio Xavier acerescenta
quc, somente com o fado de as-
segurar a livre manifestação do

pensamento e garantir o resulta-
do do voto, o sr. Getulio Vargas
soube cor.:iiiistar os applausos po-
".-.•.lares e a coperação das classes
conservadoras. Convergem para
o presidente do Estado as sympa-
tliías cie todas as correntes em que
so divide á opinião gan"cha. Esse
estado de espirito manifesta-se na
collaboração om que todos se em-

penliam com o governo do Esta-
do, para a formação definitiva do
Tlio Grande rico e prospero e o
assentamento da sua administra-
<ião não na força bruta, mas na
força incoercivel da consciência
publica.

E' tuna nova era, acerescenta o

IMPORTANTE DECRETO
DO GOVERNO FEDERAL
tt

A Companhia do Seguros AN-
QtiQ SUL AMERICANA, de todos
já muito conhecida pela3 suas liga-

çôes com a. SUL A.MSP.1CA, COM-
PANHIA NACIONAL, DE SEGU-
ROS DE VIDA, acaba de ser au-
torii-ada, por decreto do Presiden-
te da Republica, a mudar o seu
nomo pp.ra o de:

SUL AMERICA'TERRESTRES;
MARIT-MOS K ACOipENTES

COMPANHIA NACIONAL
DE SEGUROS

O nome de ANGLO SUL AME-
RICANA podia laivo:, deixar no
espirito do publico brasileiro cer-
tas duvidas bem compreensíveis,
sobro o caracter genuinamente na-
cinual da Companhia, duvidas que
a nova denominação não mais
pern-.ittirá d'ora avante; além dis-
so, ficará assim mais claramente
definida a ligação estreita que
existe ontre ns duas companhias,
que operam aliás em seguros com-
pletamento diffe.entes.

Emquantn que a SUL AMERI-
CA op*6ra somente em Seguros de
Vido, a SUL AMERICA TERRES-
TRES, MARÍTIMOS E ACCIDEN-
TES (ex-ANGLO SUL AMERI-
CANA), opera em seguros conlra
Fogo, riscos Marítimos e Ferro-
viários, Accidentes no Trabalho,
Responsabilidade Civel pare com
terceiros e Accidentes Pessoaes, o
que quer dizer que as á'uas juntas
offerecem os principaes typos do
seguros de que um homem mo-
derno possa precisar.

A adminislracão da SUL AME-
RICA TERRESTRES, MARITI-
MOS E ACCIDENTES é a mes-
ma que a da SUL AMERICA
COMPANHIA NACIONAL DE
SEGUROS DE VIDA, formando
ambas o grupo segurador mais
possante da America do Sul.

Com a sua experiência de Ion-
gos annos e o seu perfeito conhe-
cimento technico dos ramos em
que opera, continuando a offere-
cer aos seus segurados condições
sempre as mais liberaes, taxas
vantajosas, e a perspectiva de li-
quidações imparciaes e rápidas dos
sinistros, estamos certos de que a
SUL AMERICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS E ACCIDENTES,
continuará, neste Estado, sob a
administração hábil cio gerente da
sua sucursal, conquistando sue-
cessos dignos de sua co-irmã, col-
locando-se muito em breve, e dis-
tanciada, em primeiro lugar entre
as demais companhias do seu ge-
nero no continente sul-americano.

AGUDA
ou CRÔNICA

GARANTE-SE A OOR A R A D I O A I.

POP. METHODO PRÓPRIO E INPAJ.LIVEL EM VINTE DIAS.

dr. haroldcTrodrigues
MEDICO E OPERADOR

DOS HOSPITAES DE BERLIM, VIENNA Ul PAUTS
E .nccIallclntK.: Cir.ir_.la - Vias iii.na.ia3 - Syphilis - Moléstia, venereas

'¦ CY.-.TOSCOP2A, URETIiROSCOPlA e DIA.THEEMIA

Consultório: Praça da Sé, 31, fi.?.anil„ solas. 605, Õ07 e 5.11 -

Cure as suas he-
morrlioidas

', — com o —
i SUPPdSITÒRlÓ do TH..

ALBERTO REABRA.
Largo da Sé, 91

*«»»<>«&?«>*?<>*«. «•???*»*«^<>M**<-'<',«^

DR. AUGUSTO MATUCK •*
Cura da hemorrhoida o varlzes sem operaçüo.

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DO VENTRE
Halos líltra-violetns ò líl-itlionviin

Das 14 ás 17 hs.' P.ua .loão Rrlccola, 2. 1'elpph.: 2- 4.1011. (Pia-

ça A; Prado). Chamados: Ft; Sicjuelrn Campo*!, 10. foi.: 2-íjIüS.

Tel. 2-2195

L
li' unia daa grandes vi-
ctorlas da I-.omeopa.tl.la.

OS ABYSMOS DO OCEANO
DESVENDAM-NOS UM ARTISTA E UM SÁBIO

flora
Um dos grandes acontecimen-

tos tia vida social de Londres foi
uma exposição plctorica instalkda
na Galeria Gieves — certamente

que a população. da grando e for-
mosa capital da Grã Bretanha
está farta de ver e de admirar
exposições de pintura, dos mais
famosos artistas das modernas ou
das velhas escolas. Esta, porém,
justificava o interesse por que
não se trata, na verdade, rie uma
exposição banal. Nem de umas

pinturas vulgares. Pelo contrario.
O que se expoz na Galeria Gieves,
forai.ni uns quarenta quadros a
óleo, pintados a vinte nietroB abai-
xo da superfície do mar.

O seu 
"autor, 

Zark Pritcbard, _
muito popular nos meios artísticos
de Londres, como um des mais
babeis pintores do marinhas.

Um bello dia sentiu o desejo Ir-
resistlvèi e irreprimível de copiar
de um modo directo as magnifl-
cas e inexploradas paisagens da
vida submarina. Provido de um
escaphundro do ultimo modelo e
munido com pequenas telas prepa-
radas convenientemente, desceu ao
fundo do mar, numa praia balisa-
da na costa occidental de Tahito,
numa profundidade de 20 metros.
O resultado dessa tentativa não
pôde ser mais admirável. Venci-
das, satisfactoriamente, todas as
difficuldades de execução e de luz,

as quarenta tela3 com a

a fauna marítimas produzem in-

tensa impressão, justificando o in-

téresse e a curiosidade do publico.
O parallelo dessa arrojada ten-

tativa artística foi levado a cabo

pelo biólogo e explorador William

Beebe, nas águas do Haiti.
Acompanhado de um operador

cinematographico, o biólogo Beebe

pôde, nas profundezas do mar o
apesar do perigo constante dos tu-
barões, estudar cerca de 300 espe-

I cies icíiologicas. Sentados em ro-
clíedos, a uns metros de profundi-
dade, o sábio professor america-
no, sócio da Sociedade Zoológica
de Nova Yorlr, ia annotando, nu-
mas pequenas lâminas, de zinco, as
suas observações sobro cs phf.no-
menos da vida submarina.

Elle próprio confessa que nada
significam os perigos da arrisca-
da aventura, ante o prodigioso es-
pectaculo e aa inauditas surpre-
sas DCiéntifícas que a fauna e a
flora do mar lhe reservavam.

E' verdade que é um sábio en-
thusiasmado quem fala, apaixona-
do pela sua sciencia, mas não ha
duvida quo o mar, nos seus pro-
fundos mysterios, deve reservar
ao homem emoções bem mais sa-
borosas e fortes que a terra, de que
elle já descobriu quasi todos os
segredos.

O.S EXAMES EAKGELLA-
DOS NO GYMNASIO DO

ESTADO
Communicam-nos da secretaria

da^ste estabelecimento que, a par-
tir de 5 do corrente mez, o "Dia-

rio Official" Co Estado, começará
a publicar o edital de exames par-
cellados, seriados e do curso gy-
mnasial ua presente época.

De accordo com esse aviso, as
inscripçôes terão inicio no dia 16
do corrente, ás S 1|2 horas, termi-
nando no dia 23.. Nessas inseri-
pções serão applicadas as deter-
iiiinações do Regimento Interno do
Gymnasio, bem como as instru-
cçops expedidas pelo Departamen-
to' Nacional do Ensino.

A APICULTURA NO ESTADO
O seu eslado actual — O.s municipios possuidores tios me.ho.

Ihorei. núcleos - Os preços dò mel e «Ia cérri
c_pf,on modernos. Os maiores mi;
cleos se encontram em Piraclça'-
ba, Limeira, Jáguár}', Amparo,

Communicado da Directoria de
Publicidade da Secretaria ria
Agricultura:

"A agricultura om R. Paulo 
' 
tnilalatuba

atravessa presentemente nina Tramembe
pliase rie progresso, caracterizada | produção i
ja pela Introducção tle processo-) | usados vários typos de eolmolas,

Helvetia, Caplvnt*!',
Taubaté. A maior

a tle Amparo. Kãti

r.

!-

-(•"*)-

ervos Calmos

DR. J. RAMOS
DOENÇA DOS PULMÕES

ileillco encarregado tio -orvl.n da tuberculosa aos ccr.tro3 do __.úde de S. Paulo
Fa?. a cura «1» fjberculoce pelo» processo, moderno».

rxEint<)coii...rs«iTiu.Rj_i*i.*., ueliotherapia artiiuciai., etc.

Daa S ds 9 e das 15 âs IS boras. — Tel.: 4-20 81. — Res.-. Tel.: 0-iO 75.
RUA BAK.IO DE ITArETI_.IXUA, 13, 2." andar, salas 2H e 218

Especialista em Orthopecia .
Cirurgia infantil, com pratica r.o-
hospitaes orlhopedicoa do Polo-
r-na, Vienna o Heldelberg. Trn-
tamento das paralysias Infantis,
pôs tortos. ôe3Vl03 da columna
vertebral e outras deformidades e |
frart.urns. Consultório: Bua M- jj

1 horo «adarú, 83 — Tel;, 2-002**. 1

I Res.: Una Paraíso, 11 - Tel, 7*221!) 
|

"NA ASSI.* OIACÃO DOS EM-
PREGADOS NO COMMER-

CIO

.— llòits cures
Sangue rico—¦ Cérebro lúcido-.Hus.-uU.h rijosBom appctiloIlsiimiaiío perfeitoiíún nutr.--.ftoActividade pliyslca e

mental

A SECCA DO NORDESTE
E' desesperadora a situação em Alagoas * Episódios que co-

brem de vergonha os nossos governos

fcrfagia chronica e gotta matutina
A cura radical e absoluta por processo de sna descoberta

DR. PEREGRINO JORDÃO
HONOKAKIOS SIVMENTE APO'S A OUI-A DOCUMENTADA

B OBSERVADA DURANTE O PRAZO MÁXIMO QUE O
CLIENTE DESEJAR.

Consultório: Largo da Sé, 3-i (2.° andar), salas 20ü-207

esldcncla: Avenida Paulista ,138 - Teleph.: .5.5066 ei 1-1885.

SENHORAS: das 9 ás 11 hs. HOMENS: das 13 ás 17 hs.

dependem da encolha de um bom re-
médio.

Vlgohal é o fortiíicante que acon-
solhamos.

Vigonal é também um optimo re-
constituinte para as senhoras du*
rante a gravidez e depois rio pnrio.Levanta as forças e combate a Aue-
min. dus moças.

Rivalisa, com o mais saboroso li-
cOr. Preço, S5000.
AT.A-I5I & "FREITAS — S. TAÜI.0

DESASTRE EM AREIAr

Os empregados da Sorocabana

a situação

A administração é surda ás reclamações
interesse da administração a res-

peito dô tudo quanto se prende ao
beneficio do pessoal.

A demora é espantosa para a

fiácrevem-nos:
"Vimos pela presente vos expor

dos empregados da

ÉSpX f!SS^ -tual directoria solucionar os .a-

conferentes.
Esses trabalhadores, ciue ga-

nham uma ninharia, com grande
sacrifício (pois os seus ordenados,
compreendendo as classes sueces-
sivas, vão de 200$a -100$, apenas),
ainda náo alcançaram o prometti-
Uü augmento, que deveria ser fei-
to em janeiro deste anno.

Ha longos nove mezes que pa-
-ientemente esperam mais alguma
ecusa que suavise o amargor da
,-oi-te e a dure::a do trabalho.

Kào teria para «piem appellar

porque os ouvidos dos potentados
_iio surdos ao brado dos infelizes
rjiie imploram o que de direito lhes

pertence. ^
A renda da estrada tem au-

gmehtadó de dia para dia e os or-
denados «ios seus pequeninos ser-
vidores continuam a serem os
mesmos.

Outra cousa que queremos re-

lutar: o andamento demoradissl-
mo dos processos das aposentado-
rias de funecionarios. No fim da

vida, já com o tempo determinado

pela lei e já tendo presentes os
documentos necessários para que
possam descansar da peleja de
dezenas de annos do serviço que
prestaram ú. estrada, vêm esses
processos dormirem nas reparti-
3ües competentes sem solução.

Não imagina o 3i\ redactor,
_omo é grande e flagrante o des-

sos que dizem respeito ás promo-

ções já propostas, por merecimen-

to ou antigüidade.
A directoria deveria tomar em

consideração todo o caso referen-
te aos seus funecionarios, mas iu-
felizmente, é um ponto a que ella
dá a menor importância, como
sendo cousa de que não vale a

pena se prececupar.
Só quem está affeito á vida de

ferroviários, a lutar sem uma re-
compensa, sem um lenitivo (nota-
damente os empregados da Repar-
tição do Trafego, que são os mais
sacrlücados e os mais injustamen-
te mal remunerados), é que sabe
da razão com que elles clamam,
implorando" uma migalha do pa-
trimônio, de cujo augmento in-
commensuravel é-lhes a própria
Sorocabana devedora.

O recurso é appellarem para a
benevolência da imprensa, que
sempre foi o paladino das idéas
justas e sãs, para que assim a
actual administração, tendo scien-
cia pela publicidade, se compene-
tre do seu verdadeiro papel, não
só de saber administrar os pro-
prios da Estrada, mas também zo-
lar pelo bem estar de suas "ma-
chinas humanas".

Agradecem a inserção destas li-
nhas nas columnas leaes e demo-
cratas do vosso conceituado jor-
nal. — Os empregados do Trafe-
go da E. F. Sorocabana".

UM MORTO E DOIS FERIDOS
AREIAS, 1 (Do corresponden-

te do '"Diário Nacional") — Ho-
je, ás 16,40, no kilometro 279,
distante daqui 3 kilometros, deu-
se lamentável desastre com o ca-
minhâo n. 37, desta cidade, car-
regado com tambores de gazoli-
na, retirados da estação de Ca-
choeira, e guiado pelo motorista
Alfredo Lopes da Silva.

volante ila direcção partiu-se
em dois pedaços e, uma vez sem
governo, Alfredo segurou todos
os freios, mas, como estava em
descida, capotou.

O ajudante, que viajava na
carrosseria, Emilio Caetauo, fi-
Mio de d. Cândida Maria ds Je-
sus, de 18 aanos de idade, teve
morle instantânea, devido á car-
ga ou um dos tambores ter-lhe
esmagado o cranoo.

Ficaram feridos o motorista e
o sr. Nicacio Penna, que viajava
ao seu lado, ambos com varias
contusões e ferimentos, sendo
mais importantes os recebidos por
estes ultimo. Serão necessários
para o restabelecimento do pri-
meiro, 15 dias e do segundo 30.

O delegado da policia, sr. Se-
bastião de Oliveira, e o eominan-
dante do destacamento local, im-
mediatamente foram ao local do
desastre e deram as providencias
policiaes.

A população desta cidade, fl-
cou consternada, dado o grau de
estima de que gosam os feridos e
o finado.

????«••??«•¦?«-•?????«^?????í

fj DRS. X
(GAMA RODRIGUES J

B
\ CARLOS GAMA

riRUKGIA EM GERAL
SStias DOS OLHOS

Consultório: Rua Bai'.deRape-
tinlnsra. io - ealas 915, 916 e BIT.
$»u: ^s H tó^horas.

1010.

MACEIÓ', 2 (A. B.) — Apesar
das affirmações optimistas dos que
negam a existência da secca no
Nordeste, o flagello está mostran-
do, mesmo longe do sertão que
assola, as suas terríveis conse-
quencias.

Aliás os effeitos da crise clima-
terica já se vinham manifestando
desde algum tempo, na estagnação
do commercio, na íalta cie exporta-
ção e na diminuição das rendas
publicas, municipaes e estaduaes,
não se falando na situação penosa,
das populações sertanejas, profun-
damente attingidas na sua econo-
mia.

As informações agora conheci-
das sobre as condições das regiões
assoladas são verdadeiramente ei.-
tristecedoras. Roças, onde não se
vislumbra o monor indicio de ve-
getação, rebanhos famintos, ca-
atingas desnudadas, riachos sem
uma gota de água, cacimbas ao
redor das quaes se agglomeram in-
.dividuos esquálidos e maltrapi-
lhos, que esperam _onga-< horas
para a vez de encher o pucaro, ca-
sas onde adultos e crianças sc
alimentam de chique-chique, ma-
cambyra, bró e mucunam, ou illu-
dem a fome entregando-se ao som-
no infindável, grupos de retirah-
tes a vagar pelas estradas — eis
o quadro que hoje apresentam
mui-as regiões sertanejas.

Até lia pouco, lias zonas das
matas e serras littoraneas, che-
gavam apenas rumores attenuados
de tantos soffrimentos. Agora,
porém, todo o Estado 6 victima
do flagello. Diminuídas as safras
do algodão, do milho, -do arroz e
do feijão, morto quasi todo o gado, I selha,

os empórios commerciaés começam
a definhar e as estações arrecada-
doras viram diminuídas as suas
colheitas.

Os gêneros alimentícios, que at-
tingiram a notável carestia no
sertão, não chegavam mais até
Maceió, mas refluíam para os lu-
.gares onde se pagavam maiores
(preços, devido á sua falta.

Resulta dahi que a própria ca-
pitai do Estado está ameaçada de
üome. No mercado publico só se
encontram gêneros alimentícios ás
jprimeiras horas da manhã. O ga-
do abatido é em geral doente.

A alimentação defeituosa tem
concorrido para o apparecimento
de varias moléstias e naturalmen-
te influirá profundamente sob a
saúde do povo. A Directoria de
Hygiene vem procurando evitar se
abatam rezes doentes, tendo inu-
tilizado 9 dellas cm um só dia.
Mas a necessidade encontra sem-
pre subterfúgios e o povo prefere
comer carne má a não comer.
Pensou-se em recorrer ao peixe,
mas se viu logo que elle é insuf-
ficiente para o consumo da capi-
tal, pois que é desviado, como os
gêneros alimentícios, para o ser-
tão esfomeado.

Pensou-se em pedir auxilio á
União. Delia que tanto nos ar-
rança impostos, parece que nada
se pôde esperar. Até agora o go-
verno federal não cuidou de reme-
diar a nossa situação, dando-nos
pelo menos, serviço. Estamos, poi3,
decididos a nos limitar .aos nossos
próprios recursos. E serã para de-
sejar que não se lance mão de
recursos que só o desespero acon-

A CAMPANHA DOS DEZ JlIL

Embora bs' effeitos da campa-

nha Iniciada pela Associação dos

Empregados no Commercio de São

Paulo não tenham tido a extensão

quo era do esperar, devido á in-

compreensão da maioria que labu-

ta no commercio desta capital,

vem ella, entretanto, surtindo

bons resultados. O quadro social

tem augmentado sensivelmente,
não sendo pequeno o numero dos
que accorrem diariamente ao ap-

pello da pujante entidade de

classe.
Em pouco mais de \im mez de

actividade e exceptuando cerca de
250 propostas que ora são submet-
tidas á rigorosa syndicancia, além
de 187 recusada-, attingiu hontem
a 150 o numero de novos sócios,
o que é bastante significativo para
poder-se aguardar um bello futu-
ro no terreno da organização dos
que trabalham.

E' a seguinte a collocação dos
concurrentes aos valiosos prêmios
instituídos pola commissão de pro-
paganda, com o fim do recompen-
sar os esforços dos mais activo3:

Delphim Carneiro Barbosa, 116
propostas; João Nunes Junior, (14;
Mario Bochilo, 4S; Jorge Scaff,
28; Manoel S. Figueiredo, 26; Ap-
pollnario Rochu, 21; Joaquim Ne-
grão,. 22; Álvaro Ferreira Serplo,
12; Waldomiro Leite, 12; Fran-
çi3Co G. Pereira, 11...

modernos mais produtivos, já pe-
ln inicio ila exploração de vários
ramos dos compreendido., nnli a
designação dc '.Ipeqúoíias lndua-
trias agrícolas", quc entre nós es-
lão fadadas a constituírem sub-
sidiarlas do primeira ordom ás
grandes explorações da terra.
Bons exemplos são a avicultura e
a serlclcultlira. Ao lado (i_:-;:.:ar;
vem alinhar-se, ulüiiianiente, a
apieulturn, cujo desenvolvimen-
to levou o governo ilo Estado a
criar, nesla capital c no Interior,
vários parques e cursos de apicul-
tura, para auxiliar s,un propaga-
ção. • .

E' uma industria fácil p muito
rendosa, que merece a afteiição
de todos os' agricultores. E se ti-
vesse a generalidade (le-ies algu-
mas noções elementares que fos-
sem, sobre a funeção lieneCicn dou
inseet03 na fecundação e frutifi-
cação das plantas, seria desneces-
sario falar-lhes dos lucros, dire-
cios e inilirectos, ambos palpáveis
e grandes, que a criação da abe-
lha lhes traria, já augmentaudo
suas colheitas, já valorizando sua
propriedade, com tôrnal-a muis
pro di tiva.

Nos paizes europeus c- ua Ame-
rica do Norte, a aplcultura é uma
indúslria de grande Importância e
a producçao de mel e cera eleva-
sc a quantidades enormes. K' fa-
cil verificar pelas noticias dos
jornaes e revistas.

Em S. Paulo, ella começa a,
dosenvolver-se. -Não obstante,
temos ainda muito pouca cousa,
apesar das nossas possibilidades,
decorrentes das vantagens e.,faci-
lidade do meio, e ila quasi ne-
cessidade que temor, ile criar abe-
lhas. E" o que s_ depreendo das
observações feitas em relatório
pelo agrônomo sr.'Broiino Arruda
Sampaio, auxiliar (le apicul tura
da Directoria de Industria Ani-
mal, eni viagem de inspocijão que
realizou pelo interior, visitando
as colmeias existentes.

Aquelle profissional visitou
cerca de 40 criações, podendo ob-
servar na maioria dellas o atra-
so dos processos de exploração di-
minulndo consideravelmente a
produtividade. ..Ias, íacto notável
nem por isso deixam de ser eco-
r.omicas essas criações, mostran-
do quanto serão conveuieutes,
desdo que exploradas pelos pro-

relido umu graiid:i parte ilellns
de typos antiquadou. A abelha
criada é. em geral, a preta (upis
meülCica), traiiiila paru o Brasil
pelos pori.iigiiey.es, ua colonlzii-
ção. Poucos possuem a italiana
tiu a liguriaiin (apis ligustica),
nue é incontestavelmente u me-
lhor, pela sua produtividade o pe-
Ia mansidão^ A pouca que exis-
te é. em gerai, mostlçada com a
preta. As abelhas mestiças tião
tam oem muito produtivas.

A uossa flora é extraordinária-
.nente rica em espécies mellife-
ras, e as espécies cultivadas no
E.láçlo constituem elemeuto de
primeira ordem para uma feliz
exploração da apleultura. 13' sa-
bido que entre nós as abelhas
trabalham e produzem lambem
uo inverno, que influa, sobro u

I vida da colmela, apenas ilimi-
unindo ura pouco a postura.

Em S. Paulo, o agricultor nãc
encarará :i apieulir.ru apenas pe-
lo lado da venda do mel c dn
cera. Terá do considerar também
a influencia da abelha para uu-
gmoritar ns suas colheitas. ..atilo
neste, caso todos os plantadores
de café. .lá entenderam essa ue-
oessidade os' agricultores iie Li-
meira, que começam a associar a
fliação do precioso insecto á3 cul-
tura"s cio café, oucalyptòs e larait-
ja, com bons resultados.

O estudo das nossas plantas
molliferas que são em grande nu-
mero, poderia constituir uma con-
tribuição de píimeira ordem ao
desenvolvimento da nascente iu-
dústria.

Os preços ilo mel encontrado)
por aquelle agrônomo nas Jrtlvei
sas zonas do Estado fórum ns su
guintes: -.ona Paulista, de IISUO:
ate 2.000 o kiln; zona da Sbrocri
bana, de H..000 a 1§Í>00; üon1.
Mogyana, do 2S;-',00 a 1S100; zo-
ua Central, df. 4ÇOO0 a 2..000. 0
pvoco da cera om bloco é de ..'.
.S0Ò0 a SSOOO o küo e moldada
de 12..000 a 15Ç000.

A relação entre a despesa o a
producçao das colmeias varia
muito com os criadores, segundo
são mais ou menos adiantados.
O serviço de apleultura fornecerá
todos os números relativos a par-
to econômica dessa industria, que
tudo aconselha os lavradores pau-
listas a iniciarem sem mais de-
mora.

DR. GENESIO DA SILVA
DIAGNOSTICO DAS DOENÇAS INTERNAS

WENCESLAK CRAZ, G, das 14 ás 17 hs. • Phone da resid.: 7-2313

DR. SALDANHA
EX-PROFESSOR DA UNIVERSIDADE DO PARANÁ'

 Especialista em moléstias nervosas e syphilis —

Medicina psychica: Suggestão — Persuasão — Psychanalyse.

Reeducação da vontade: Cura «los vícios (alcoolismo, etc.)

Tratamento radical da syplillis, tendo por base um pode-
roso especifico de sua descoberta, de effeito seguro e não toxl-

co, approvado pelo Departamento Nacional da Saúde Publica.

Consultório: Rua Rarüo de Parsnapiacaba n. 1, esquina da

Praça da Sé, i.° andar, sala 9. Horário: das 14 ás 16 horas.

Dr. Mario Mursa
O doutor Mario Mursa,

espccL lista em moléstias de
crianças, com pratica dos
Hospitaes da Allemanha, e
director do Hospital de
Crianças de Indianopolis,
tem o seu consultório a rua
Barão de Itapetininr-, 10;
das 2 ás 5. Tel.: 4-7S3S. Re-
sidência: tel. 7-01S1.

AS ELEIÇÕES MUNICIPAES
NA TERRA DO SR. PIRES

FERREIRA
THEREZINA, 3 (A. B.) — As

eleições municipaes para o renova-
mento do Conselho annunciam-se
bastante movimentadas. O "Esta-

do do Piauhy", escrevendo a res-
peito, diz que os eleitores indepen-
dentes suffragarão os nomes dos
srs. Joaquim Noronha, Phrosio de
Oliveira, Paes Silveira, Julio No-
gueira, Amaro Freire e Ângelo
Martins. '

Os estudantes têm tomado parte
activa na campanha eleitoral, rea-
lizando comicios movimentados,

DR. B. ITAPEMA ALVES
Medlco-operador dr. Santa Cana

Cirurgia geral e de crianças e ortho*
pedia — Especialidade:- Paralysias,
Paralyaia Infantil — Doença dos os-
aoa, tuberculose óssea., tracturaa é
luxaçBes e sua., conseqüências — De-
feitos congfihltos, p-3 tortos, desvio

Eaios ultra-vloletas e dlathermla
da columna, etc.

Res.: Ilu» Jagunribo, 31 — Tel. S-4700
Cons.: Rua SOo I-ento. 29 - sob.

De 1 ás 3 — Toi. 2 - 8034
(.-/'

0 problema dos transportes no Nordeste
Por causa dos abusos da Great*Western desenvolveu-se gran-

demente o automobilismo - A melhoria de communiea-
ções pelas estradas de rodagem

influe progressivamente sóbre to*
das as actlvidades ruraos e ur-

'.«•«_¦__*-£---> O -aUSgJB-. © o-_____!-_t. S *«_[____» • 4f*____*-» • •>

HífÂRIO NACIONAL"

ANMJNCIOS, ASSIGNATURAS
E VENDA AVULSA

Representante: A. HERRERA

..e-lalencli.: P.oa Cubatílo,

A-**'o

AVENIDA RIO BRANCO 145-1 a'
TELEPHONE: Central 2758

©•«a**-***-*.»*

DI..

ANTONIO VICENTE DE AZEVEDO
«.SI...CA EXCLUSIVA UK NAUIZ, OUVIDOS Ií OAKtíiNTA
te i: :: TRÀOHEO - BBONCIIO - KSOriIAOOSCOriAS :: li >:

Com pratica na3 clinicas dn Vienna, Paris e Roma
 Consultas das 11 1\2 ás 17 horns 

RUA BAitAO OE ITAPETININGA, 10 Salas 515 etc

Telephone

INSPECÇÃO AOS SOLDA-

DOS BAHIANOS QUE VÃO
AO RIO

BAHIA;, 3 (A. B.) - O cheí-ejla

Segurança Publica, sr. Madureira

de Pinho, esteve no quartel da Ca-

vallaria da Policia, onde assistiu &

formatura dos soldados bahianos

que irão ao Rio tomar parte das

festas de 15 de Novembro. O con-

tingente bahiano que parte pelo
"ltajubá" vae uniformizado e equi-

pado á moderna.

OS fÊstÊjÕs*DO "DIA DO
CAIXEIRO", EM NATAL
NATAL, 3 (A. E.) - O presi-

dente do Estado, sr. Juvenal La-

martine, compareceu & cerimonia
da posse da nova directoria da
União dos Empregados no Com-
mercio.

Commemorando o "Dia do cal-
xeiro", appareceu o jornal 

"Com-

mercial", dedicado aos interesses
da classe.

INSTITUTO
PROFISSIONAL DE CEGOS

"PADRE CHICO"
A commissão de senhoras ca-

thollcas incumbida de angariar do-
nativos para o "Instituto Padre
Chico" recebeu mais os seguintes:
Quantia já publicada 291:219S820
Lucro liquido do chá

.realizado em se-
tembro acerascido
da importância de
100$ recebida do
sr. dr. Cantidio de
Moura Campos co-
mo seu patrocina-
dor  52:080íjU0p

Lucros obtidos clu-
rante a exposição
da Federação Pau-
lista de Criadores
de Bovinos 

Dlfferença a ser
publicada do dona-
tivo de 1:000'' fei-
to pelo sr. Nestor
e D. ííell Barbosa
Ferraz 

Anonymo, em me-
moria de J. M.
F. 

Anonymo *•.
W. e 
("Jontribuições rece-

bldas por D. Cia-
ra Puech 

Sr. José Barbier ..
Familia Aranha, em

memória do seu

9:0.1.100

100..000

fallecido paâ 
D. Zulmira da Costa

Carvalho 
Anonyma 
Srta. Mathilde Sá
Barbosa

A. 
O sr. cel. Bento Pi-

res de Campos,
além de mais QG
moedas de prata
do valor de 2., of-
fereceu diversos
documentos anti-
gos, tendo um dei-
les a assignatura
do Imperador D.
Pedro II.

170$000

200$000
20$000

500,-JOOO
25Ç000

O AMAZONAS E' UM SEIO
DE ABRAHÃO...

5015000
40Ç00O
25?000

B39Ç00O
50.000

Total  353:759$920

Quaesquer donativos para esta
obra benemérita poderão ser en-
viados aos membros do commis-
são ou ás thesoureiras sras. d.d.
Davina de Lara Nogueira (ma Se-
bastião Pereira, 37) e Paula Mu-
niz de Souza (rua Tupy, 85) ou
ainda á redacçâo do "Estado.de S.
Paulo". Para informações — Tel.
4-S411. (*)

ASSIM O AFSIRMA UM
DEPUTADO

BELÉM, ,3 (A.'B.) — O sr. Pe-
dro Thlmotheo, deputado amazo-
nense, de passagem por esta capi-
tal, foi entrevistado pela 

"Folha do
Norte" sobre o'governo do sr.
Ephygenio âo Salles. O político
amazonense affirmou que o actual
presidente do Amazonas surpreen-
deu a, todos, ravelando-se um esta-
dista construetor, o homem que o
Estado necessitava. Em todos os
ramos da súa administração têm-se
firmado notáveis superloridades de
vista. Emfl.-i, terminou o sr. Pedro
Thlmotheo, o Amazonas de agora
é um seio de Abrahão.

.____ .__./ ti  .
"j>rofesBorn diplomada lecelona mu-

sica o, plano era sua residencln
nu na do alumno. Tratar íi rua Rego
Freitas, n," 96. Telephone 4-08...

NATAL, 3 (A. E.) — Jínutuan-
to se agita a questão da "Great

Western", que interessa os Esta-
dos do Alagoas, Pernambuco,
Parahyba e Rio Cirande do Nor-
to, o desenvolvimento do autonio-
bilismo está se accentuando de
modo notável em todo o nordeste.

No que respeita ao Rio Grande
do Norte, o facto tom assumido
importância sempro crescente. Já
talveu não ha na actualidade ci-
dade ou villa onde a condução
desse meio (le transporte não 3e
tenha feito sentir decisivamente,
contribuindo com enorme vauta-
gera para distribuir os produtos e
para o fácil incremento das rela-
ções de commercio.

A trans-ormacão tem-se opera-
cio a partir do inicio dos traba-
lhos federaes contra a secca. A
principio era apenas o "Ford",

com que os proprietários, indus-
triaes e commerciantes sertane-
jos logo se habituaram, adoptan-
do-o em substituição da tracção
animal e do transporte ferrovia-
vio. Hoje carros de numerosos
typos cruzam constantemente os
sertões, sendo que em Natal já se
contam algumas centenas de au-
tomoveis de'aluguel.' Mas o so-
bretudo o emprego àqs auto-ca-
minhões que está in.lutndo na vi-
da do Estado com magníficos re-
sultados. Já uo anno passado a
Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte apresentou
grande "déficit"; este, anno, se-
gundo cálculos autorizados, a fii-
minuição da receita dessa via :1o
transporte será-certamente ainda
maior.

O ALCANCE DOS TRANSPOR-
TES EM AUTO-CAMINHÕES
O auto-camlnhSo é aelualinén-

te um elemento _e extraordinário
alcanço dentro dr. economia esta-
dual. Dlariamoa-ai- ma'." db 100
desses vehiculos sr.om <.'.-> Natal
para os diversos centros do Es-
tado, carregados de mercadorias.
E' um novo e poderoso factor aue

banas.
Para semelhante situação mui-

to tem contribuído a natureza,
dos terrenos onde o automóvel-
abriu caminhos antes ilo movi-;
mento rodoviário, já systomatl-'.
zado nestes últimos annos. Ago*
ra, com boas estradas de roda-
gem, o adiantamento norto rio-
grandenso está se fazendo nuniu
progressão excellente. Os munici-
pios. que outrora permaUeclan:
âpatliicos e indiífereiites; em ré-
lação ás estradas .demonstram-
agora o. mais vivo interesso'-.!' poi
abril-as, conservai-as e inclho-
ral-as no que estão seniia-^coad-'
jurados pela iniciativa êHttífliial.
A longa viagem que se fazia em
costa de animaes, de Natal á' Jar-
dim db Gerido, por exemplo,'- gas-
tando-se dias, é hojo realizada em
poucas horas de automóvel • poi
uma rodovia moderna.

OS COMMERCIANTES QUEREM
RODOVIAS

Ainda ha pouco, chegando o

pre-idente Juvenal Lamartino a

Mossoró, em uma das suas exeur-
síies pelo interior do Estado, teve-
opportunidado do ouvir aos com-
merciantes e industriaes daquella
rica ro_,'lão esta af-irmatlva cato-
gorlea:

— Tendo o Estacio boas estra-
das de rodagem, dispensaremos a
Estrada da Perro. Eastar.nos o
transporto automobilístico,) ..vUiais
commodo, mais barato . j;,,r,

Esto aspecto da actividade. rio-
gíáudõnsò . ainda mais .sé.uslvel
neste momento, pela grande* re-
por.iufasân qúe tem tido o/exliov-
bítance- aiigmenlo do tarifas da
¦í.voat Westerr.'*. O facto é quc
o Rio Graude do Norte já de-
monstra pouco 

' interesse, nos
transportes feitos pela empresa
ingleza que explora o. esvviço d(>.
carga e passageiro?, eni * Estaüo::
do Nordeste.
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Focos dí, CnVIas
¦ CLINICA Dü
DR. ALVIM REZENDE
Syphilis, doenças da pelle o

venereas. Tratamento em geral
das moléstias em que são indi-
cadas as cura., sulfurosas. —
PHOTOTHEBAPIA — ULTF-A.-
VIOLETA- — D1ÃTHERM1A —
RAIOS -i. — Cons.: Avenlüo
Francisco Salles. n. SO (próximo
ao Grande Hotel).

DR. SIMÕES CORRÊA
Es-interno da clinica tíe crianças do Etlo ria: Jancro. Ex-ass. da oll-
nl*a do prof. Cne.Ay. de Berlim. - 2!) p.nnos de pratica, na cie.l.cs.
de"crianças. - Consultai.: de 9 Hs 11: ma Batão Uo 1 tape In.ng*. 8.
De 2 ão 6: rua Barüo de IlopetininEa, 10 - Fhon.s: l*6SS0 a 6-4916.

«J^*,»4#«<><>«>at.*<*MM«*«»'^**»««*****«'**»*»**^

DR. JOÃO PAULO V1EÍ3RA
Curso «le aperlei.oair.e.i.to nas tna-s holavelíi «.Únicas dÉVt(.««.-•

lógicas dn Europa. Hospital Saint l.ouis (Paris). Cliníc^T ,
Finger e Keri (Vienna) e Pautrier (Strasburgi;). ,.','',' ^

CLINICA EXCLUSIVA DE MOLÉSTIAS ji) A PELLE fc SVPHILl*.

Tratamento pelos raios X (radlolherapia E-aib-penCrante «36.. can-

..eres da pelle, tinhas, íorunculose, espinhas, pnivlcit;.'.. eterna-., psorias-j.

etc.) Electrocoaguilação, lâmpada de Ki-omayer. infra-rouge. alta irá-

quencia, raios ultra-violetas, electi'olyse,.ioni-.ação, etc. nas dcrmatosi:-:

Eptlacão pela electrocoagiiláção (processo Girandeau), plástica cutar-eií.

Desen3il_iliza_ão nas moléstias da pelle. ..lalariotherapia na palarysiíi
geral Todas indicações e tratamentos na syphilis inicial e vlsíeral.
"' Das 

13 ã3 17 horas

Consultório: Ruá Libero l_aila.ó. 23 - S. -.ndar, salas 38,2*,e,!?5..-,
Dos 13 as 17 horas. Attenile a domicilio sõ para os doentes j-ravoii.
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DIÁRIO NACIO NAU S. Paulo, 4 — 11 — 1928
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/,¦¦ .••iV.i.Kj • j_j, ao 
1 tres colhores das do chá do Edel-

-npareceu-mc, ha dias, nesta redacção, um senhor abastado,

cheio do correntes-de-reloglo o charutos: um senhor interrogati-

vo aue veiu perguntar-me para que serve um chamado "Gabi-

nX d' Qüe xas c Objectos Achados", que a Policia mantém nes-

S cwlt .1 FT-lho vêr as utilidades - pelo menos theorleas —

,'''4o Instituirão. Más o homem, mais pratico do quc eu, provou-
mo a absoluta inutilidade desse dopavtamcnto policial.

Contou-me esse senhor que, sendo um tanto distrahldo, cos-

.imà «erder cousas pela rua: chaves, carteiras com dinheiro; re-

S m§&m, Pianos, paciência; etc. E nunca - absolutameu-

Sf-Iunòà - poude encontrar, naquelle Gabinete, as suu*i —*

,^rS Todas as vezes que para alli se dirigiu, com a esperan-

\B-ZhBh MvÓr o pombo quc partiu do seu pombal, só lho mos-

S £&«$& t!cn.03-v.lhos, latas vasias dc conservas, agu-

has" de She°t" de ponta quebrada, nickels falsos, para usos

."iso . estampilhas usadas, lâminas enferrujadas de GUetto,

etc Das suas cotisinhas mesmo, nada! nem sombra!
9 

Ora a ulüma cousa, que cahiu de sua pessoa no meio da

rui foUim lindo elephante de marfim, com olhos de esmera da o

.roicb.de oiro, quo vivia pendurado na sua corrente de relógio.

ffi «acaU,fteS indígena que 
^^'g^esperança; cac.b. W*^ cl scrovcu 0 objecto. Um fune-

c?oS «ou a^meSó ««nio * «™ *«"** chola da ab"

3urdos — o voltou com a resposta dc sempre.¦ 
- Por aqui não app areceunada £ ^ ^.^^ quando

com uma calma perfei-

A raça tuba —
ti, !), 12, 3, O

O. Almeida
Soík refeições:
o fl horas.

Cinco vossos: — 2Q0 graninias
do agua, tres colhores das ilo chá
de Edelivclss — lata azul — duas
dc Kinder llrot e duas de assu-
cnr.

Cozer até reduzir a 100 gram-
mns.

Uma voz: — 100 gramma. do
agna grossa de arroz com duas
folhas de gelatina, sueco do limão
(XX gotan) o assucar.

Daqui a 20 dins quero saber
quanto engordou o seu filhinho.

O Infeliz ia se retirando dosilludido é lacrimejante,
ii» B,.r„ir, funecionario o chamou c, com uma caima penei-

Lil tem muitos. URBANO

 r
sll© asiotísoercusussü uu «atai e

eáitóados pela Liga Paulista contra a TuberculosaO?, ensaios r
Einar Holbol, o obscuro e modos-

to funecionario dos Correios da Dl-

ri ámarcà, concebeu a idéa genial de

uma vinheta muito barata, sem

caracter postal, e que devia ser
vendida annualmente durante as
lestas do Natal e Anno Bom a iu

ce-.itimos, como novo meio de pro-
paganda financeira em prol ao

movimento anti-tuberculoso. Foi

assim criado o sello anti-tuborcuio-
so. que pola primeira vez foi ex-
•posto ii venda no mez ue dezem-
.ro de 1924, cm Copenhague, sen-
do bem acolhido pelo publico dina-

iniarquez. ,;'„'. . ,„
Vencidas as primeiras difficuiaa-

des, removidos os tropeços o cm-

baraços inicines para a organiza-
cão da venda, o sello do Natal ca-

aninhem celeremonte em seu paiz
tle origem, avultando sua venda ü .
anno para anno, sendo que em
1025 rendeu cerca de 250.000 co-

rôas. . „
Cada anno, na Dinamarca, o o

sello do Natal, vendido sob uma
fôrma differente, comprando-o n-

C°EemP 
depressa a Suécia (1905) I

a Noruega (1806) e suecessiva-
mente a Suissa, Estados -Vn dos

(1907) o Canada (10.07), a Hollan-
da (1923) França, Bélgica, Alie-

manha, o Japão o a Rússia dos

Sçvlets adoptaram o meritono
sello. , . .,

Nos Estados Unidos vulgarizou-
se depressa o sello do Natal por
meio de cartazes sugestivos o de

uma propaganda de publicidade
assídua e de educação popular, o

em 1927 a venda do sello salvador

produziu 5 milhões de dollares.
Oa norte-americanos acolhe-

ram-no com tal sympathia que la

o mais humilde cidadão acredita-
ria faltar ao seu dever mais impe-
rioso se não comprasse em dezem-
bro o sello do Natal.

Na Bélgica o sello do Natal ap-

pareceu em 1025, custando 5 ceu-
timos e denominando-ae sello do
Natal e do Anno Novo, tendo ren-
dido no referido anno 2o0.000
francos.
O EXITO DA INICIATIVA NA

FRANÇA
Na Franca o sello anti-tubercu-

loso, do valor de 10 centimo.. sur-

giii c-rn 1925, sendo nesse anno ven-
ilido cm um só Departamento —

o de Meurthe - et - Moselle — co-
mo experiência com exito comple-
to, pois foram, vendidos sellos no
valor de 250.000 francos.

Em 1926 foi ampliado o ensaio
a 10 Departamentos com autoriza-
çãc do Ministro do Commercio, da
Industria e dos Correios, sendo o
sello anti-tuberculoso encontrado
por toda a parto — cafés, restau-
rante3, bara. hotéis, casas de ar-
tigoa efe modas e do fumantes,
bancos, etc. e em todas aa agen-
cias postaes de Paris. Foi utili-
:;ado na correspondência, embru-
lhos, presentes/ factura.. cartões
tie convites, bilhetes de theatro,
etc. Foram vendidos 23 milhões
de sellos.

No periodo de 1927|1928 o sello
anti-tuberculoso circulou na Fran-
ca inteira, sendo vendidos 137.889
mil sellos. Só o Departamento do
Sena vendeu 19.950 mil sellos, ha-
vendo uma venda média de C sei-
los por habitante no Departamento
de Oise e dc 4 no Departamento
cb Sena.

Distribuíram-se 4 premios aos
maiores vendedores do sello do
Natal, entre os quaos uma artis-
tica taça conferida pelo presidente
da Republica — Doumergue.

Na maior parto dos paises euro-
peua á excepção da Suissa, Hol-
landa e Allemanha, o produeto da
venda do se'.lo rto Natal reverte
em beneficio das Obras anti-tuber-
culosas, cia luta contra o terrível
flagello, de modo que o sello do
Natal e Anno Bom torneu-se o
sello anti-tuberculoso, sendo que
nn França, foi olle lançado peia
Commissão- Nacional de Defesa
contra a Tubçyculose. O professor
Láon Ecrr.ard vae mesmo propor
á Sociedade das Nações que fique
por ella estatuído, que o sello do.
Natal será exclusivamente resei>-
vado ao combate contra o flagel-
lo tuberculose.

Na Suissa, Hollanda e Luxem-
burgo elle serve de sello postal e
6 assim vendido o utilizado duran-
to ap festas do Natal o do Anno
Bom'. Nos demais paizes ó um
sello exclusivamente beneficente,
hão tém poder do franquia, mas
tern feição educativa e fornece re-
cursos para a grande luta.

A FEITURA DOS 
'SELLOS

C sello anti-tuberculoso varia de
aspecto o dc feitura artística nas
differcntes nações, e alguns se d':3-
tacam polo bem acabado o pelo
gosto de confecção.

Na França o nello antitubercu-
loso tras uma offigie que varia ca-
da anno c o escolhida pela Com-
missão Nacional de Defesa contra
a Tuberculose.

C sello de 1920 trazia a effigie
de Lacnnec, o immortal fisiologo,
o de 192711928 o "Beijo ao Sol",
sendo aproveitado o desenho dc
unia menina de uma escola publi-
cá de Paris.

A venda do sello beneficente
realiza-se geralmente durante o
mez do dezembro e 1." quinzena
de janeiro, sendo precedida de um

periodo de intensa propaganda,
que so inicia desde junho o se cs-
forca em interessar vivamente to-
do o publico sem excepção. Para
a venda do sello faz-se appello ás
municipalidades, ao clero e sobre-
tudo aos professores o alumnos
daa escolas officiaes e partícula-
res, sendo entes os muis efficien-
tos factoréa de diffusão, sendo que
em França foram vendidos 26 mi-
lhões do sello anti-tuberculoso nas
escolas publicas rte 36 Departa-
mentos, cada escolar vendendo de
IS a 28 sellos.

Distribuiram-so mesmo recom-
pensai-, aoa meninos que mais sei-
los venderam c fornm concedidos
10 ojo de commissão aos professo-
rea para prêmios, para acquisiçâo
de fundos para as Caixas Escola-
rea, para as Cantinas Escolares,
Bibliotl íecr.s, etc.

Affixaram-se nas salas do aulas
cartazes espeeiaes o foram feitas
prele.ções o palestras aos alum-
nos sobre a significação e destino
do selio anti-tuberculoso.

A venda pôde ser feita om do-
micilio, nas ruas, nos bara, thea-
tres e sessões de cinema.

QUANDO A LIGA PAULISTA
INICIOU A VENDA

A Liga Paulista contra a Tu-
berculose, aproveitando o exemplo
viotorioso de outro3 paizes o con-

| fiando r.03 sentimentos civico-phi-
lãritropicos e no espirito esclareci-
do da sociedade paulista, iniciou
no periodo do 1927|1928 a venda
do sello anti-tubei'ciiloso com seus
característico ospeeláes, também
aem valor postal, exclusivamente
beneficente e do custo de 100 ra.
apenas.

Para isso solicitou e obteve au-
torízaçfio do ministro da Viação e
approvação do director geral dos
Correios da Republica.

Inspira, do-se no que foi feito
cm França fez preparar a primei-
ra vinheta com a effigie do nosso
inolvidavel tisiologo e fundador do
1." Dispens-íló anti-tuberculoso no
Brasil — o dr. Azevedo Lima.

Mandamos, no primeiro ensaio,
imprimir 1 milhão de sellos, po-
rém foi muito curto o periodo de
propaganda c de preparo da popu-
lação, que quasi quo se limitou a
esta capital.

Somente foi possível collocar
cerca de 200.000 sellos.

O director geral dos Correios,
collaborando corn a Liga Paulista
centra a Tuberculose, autorizou
aa Agências Postaes a venderem o
sello anti-tuberculoso mediante
módica commissão paga pela Li-
ga.

Pretendemos este anno fazer
circular o sello beneficente em
mais larga escala, fazendo mais
suggestiva propaganda aqui e em
todo o Estado,

Bastará que a 10." parte da po-
pulação do Estado — 500.000 pes-
soas — adquiram 2 sellos — 200
réis — para vendermos 1 milhão
o será isto diffiell?

Absolutamente não.
Assim alcançaremos contribui-

ção popular mais avultada, que
nos permitta realizar certas par-
tes cinda não executadas do nos-
no programma, augmentar o nosso
araeual hnti-tubei'culoso e ampliar
a nos3a. apparelhagem para a luta,
cooperando com a iniciativa gene-
rosa das senhoras, que num surto

Zltiv /,. 7.. — Alio Cnfcsnl —
Peis saiba a senhora quo o lutes-
tino 6 um dos orgams mais pn-
entos dó organismo. Aa moles-
tias pomposamente ditas do in-
testiuo, são relativamente pouco
ccznmúhs (cnterltes, cntoro-colli-
tos ou collitoà; Int. cções mais fre-
quentes no Verão).

Se!» refeições: — 6, í), 12, 3,
G o 9 horas.

Quatro vezes; — Poito.
Duas vezes: — 1S0 grammas

dn agua, tres colheres das do chá
du Edohvoiss, duas do Kinder
Brot o diias do assucar.

Cozer até reduzir a 1ÍÍ0 grani-
mas.

.Pouco neazallto. Quarto are-
jailo.

Escreva-me depois do um mez.

Luiza II. Pimentel — Ilnrnvô —
A allnientiKjão de sua 1'Uhlnha
não está rto accordo com a Idade,
qualitativa ou quantitativamente*
falando.

Sela refeições: — G, 9, 12, 3,
G o 9 horaa.

Tres vezes: — 120 grammas
do leito, 130 do agua, duas co-
lheres das do chá da Kinder Brot
o duas do assucar.

Cozer até reduzir a 200 gram-
mas.

Duna vezes: — 200 grammas
de caldo magro do frango ou de
colxão duro, engrossado com ar-
roz, massas, cará ou inandioqul-
nha o um tiquinho de caldo dc
feijão.

üma vez: — ISO grammas de
agua grossa do arroz ou do can-
gica com duas folhas do gelatina.

Internamente: .— Ostelin (IV
golas ditas vezes ao dia).

Agora, muiri do quo nunca, o
seu organismo, nossa idade typi-
ca do transformação o cresci-
monto, ha do so sentir om cho-
quo constante Mas, paciência.
A'oc0 ha do ficar mansa o bôazi-
nha.

Vida ao ar livro. Banho frio,
de inimorsão, todas as manhãs.

Internamente: — Cnndiolina
Bnyei' (dois comprimidos ao dia)
o, Ostelin (VIII sotas duas ve-
zes ao dia).

Em lempo: — Evitar leite,
manteiga o ovos,

Comida do mesa temperada
com oleo de oliva ou manteiga do
cOco. Abusar do frutas, do ge-
léa o gelatinas, miolos o fígado
cio boi.

Em lugar do Vau Sorietcn to-
mar Biodon (duas colheres das
do chá oo dia). Dois vidros, no
mínimo).

Eloysa — Itnrnrí — Só com o
1 tempo, merco de multa energia o
disciplina, vocô pode equilibrar
os nervos.
¦BnãaMjig
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Maria Itosa — Itapetininga —
O Ary 6 uma victima do seu cui-
to pelo loito do vacca.

Quc quor a senhora? O Ary
volo ao mundo eom uma consti-
tuição regular, porque ello nasceu
liiathesico exsuãatlvo, Até oito
mezes ello foi hem; quo diz: até
cito mezes, o organismo resistiu,
heróico, á aggressâo das gordu-
raa.

A senhora insistiu, ainda. En-
tão, a tolerância so quebrou o o
mal congênito, Intento, veio á
flor da pelle o dns mucosas.

Cinco refeições: — 7, 10 3.â,

2, 5 Vi o 9 horas.
A's 7 horas: — Café com leite

com Torradas Paulistas.
A's 10 % o 5 Vi horas: —

Arroz, angu', macarrão, pirão do
t-atata, tudo cozido em agua c
sal com manteiga queimada ou
caldo do feijão com tempero.

Sobremesa: — Uma banana
maçã, crua.

A's 2 horaa: — Frutas cozidas
ou assadas com Torradas Pau-
listas — um copo do ee-léa do
mecotó ou gelatina do frutas.

A'3 9 lioras: — Chá com Tor-
i-.dns Paulistas ou agua grossa
cio cangica com duas folhas de
gelatina.

A.ua de Alibour, 150,0: agua
esterilizada, 250,0.

Para ti3ar no corpo, em loção,
depois do banho. (Troa banhos
geraw, apenas por semana) .

Pellidol, 0,50; oxyilo do zinco,
3,0; lanolina, 15,0; vazollna,
25,0.

Uso nas feridas.
jfason — Uma bisnaga. Para

applicar no nariz todas as noi-
tea.

Vlda ao ar livro. Pouco aga-
zalho.

Internamente: — Ossicnl (duaa
colheres das de chá ao dia) e,

Ostelin (VI Gotas duas vozes
dia) i

Aguardo noticias passado um
moz.

Carolina F. Walter — Aitino.
polis — Maria Celina engordou
«00 grammas neste mez? Pois
está multo bom.

Lembre-se de quo a sua filhi-
nha, antes do regime, com dois
mézes o melo, pesava, apenas,
Sí.ílOO grnmmns.

Um mez do regimo o ella al-
cançou 3.G00 grammas. Agora,
como ande ella mola enjoada da
farinha do trigo, aconselho a fa-
zer o mingau do manteiga com
Kinder Brot, na mesma propor-
ção. Mas o Kinder Brot, que já
ó doxtrinizado, não devo ser tor-
indo, entendeu?

Nilson — Uma bisnaga. Para
applicar no nariz cia nieuiua, to-
das a» noitos.

E maia um nioz assim.

Movia Carvalho — Botucatú'
— Alegra-me caber quo a Concei-
ção gostou do mingau do man-
teiga, aproveitando bastante.

Do hojn cm deante, seis refei-
cge3: — G, 9, 12, 3, 0 e 9 horas.

Troa vozes: — Levar ao fogo,
cm panella do alumínio, uma co-
lher dus de chá de manteiga fres-
ca, moxondo com colher do pau
ató espumar o escurecer. Juntar
unia colher cla3 do chá do Kinder
Brot, moxondo aem parar ató a
mistura formar paplnlm. Juntar
100 grammas do loito, forvido,
100 do agua fervida, morna o
duas colheres das do chã do assu-
car, dando maÍ3 unia ligeira fer-
vura.

Duas vezes: — ISO grammas*
de caldo magro do frango ou do
ccUão duro, ougroasado com ar-
roz ou massas.

Uma vez: — 1S0 grammas dc
agua grossa do arroz, sueco do li-
mão (XX gotas) o assucar.

Pouco agazalho. Quarto are-
judô.

Espero sua carta nestes oO
dias.

tres colhores das do chá do Edel-
W0iS3 — luta azul — duas de
Kinder Brot o tres do aBSU-
car.

Cozer ató reduzir a 140 gram-
man.

Uma voz: — Agua grossa rto
avola eom sueco do limão (XX
gotas) e assucar, — bastante as-
sucar.

Nos iutervnllos das mamadu-
rtl3: — Agua Prata com asou-
car.

Eacreva-mo passado um moz.

M. C. Bastos — .Tnbotlcabnl
 A sua sobrinha ostá sondo, de

ha muito tempo, muito mal ali-
mentadn.

Cinco refeições: — 7, 10 %,

2, 0 í. o 9 horas.
A's 7 horas: — Café fraco ou

chá com Torradas Paulistas ou

biacoutos (uma torrina hem

cheia).
A's 10 % o G Vá horas: —

Arroz, macarrão, angu', pirão do ;

batata, tudo cozido em agua e

sal com manteiga queimada ou

caldo de feijão como tempero.

Sobremesa: — Pera, maçã ou

banana crua.
A's 2 horas: — Frutas cozidas

ou assadas, ixeióa do mocotó, ge-
latina de frutas o chá com Tor-
radas Paulistas.

A's 9 horas: — Agua grossa
dn arroz com duas folhas de ge-
latina.

Pouco agazalho. Vida ao ar II-
vre.

Nason — Uma bisnaga
applicar no nariz, todas as
tes.

Internamente: — Ossicnl (duas
colhores das ds chíi ao dia) e,
Ostelln (VI sotas duas vezes ao
dial. , ,

Aguardo noticias depois de um
mez.

PELLES TOSTADAS
A mulher 6 um sêr quc exhibe o aeu corpo, mas esconde t

sua alma. Nem todas aa mulheres, porém, conhecem a arte suD-

til desse c. hibicionismo physico. Ou se excedem, o que lhes cui

eaac feitio equivoco, tão conhecido para que ao o descreva; ouse

economizam, o quc lhos confere esse ar freiralico, jardim te-

chado" que não condi:-, mais com a atmospliera do nosao tempo.

Mulher elegante 6 a que sabe, discretamente; sem esforço,

evitar esses dois extremos indesejáveis.
Uma das formas üo cxhlbicinnismo, maia em voga 6 a semi-

nudez, principalmente nas estações balnearías; onde o "maillol.

inventou uma hicrarchia do calores novos para o julgamento cia

Junto ao mar, a nudez 6 perfeitamente explicável. Explica-

vel porquo não ha melhor preservativo pura a carne nu1 a o cru a

do quo o sal... Mas liojo as mulheres cozinham ao aol os seus
corpos perfeitos. Ató o anno passado, poróm, era chie deixar-se
uma pequenina parte branca na pelle tostada. Em geral, essa
ilha de brandira láctea era conseguida por ura meio slmplicipi-
mo: collacavn-s-, sèrap. è sobre o mesmo lugar n ser protegido,
um "papillon", impenetrável aoa raing solares.

Essa moda cahiu. Hoje, ó signa! rte bom goato apresentar
a pello uniformemente pigmentada de um moreno puro e in-
suspeito. ,

Entretanto, ha pessoas que acham aummamer.te aborrecido
ficar ao sol como um lagarto. E como não querem pusaar por
espiritos atrasados, já chegran ús praias, com oa corpos rigor o?
samento na moda. E1 que, antes, tiveram a precaução de lazer
uma serie de banhos ultra-violetns, num gabinete medico. — O.

Para
noi-

Ji. A. Lima — Mogy-Ml-
— O mesmo regimo alimen-

M.
rim -
lar.

Oxydo. amarello rte Hg., 1,0;
oxyilo do zinco, 3,0; lanolina,
30,0; vnzelina liquida, 40,0.

Uso no eezema.
Internamente: — Trlcacol (dUfts

colheres das do chá ao dia o,
Ostelin (V gotas duas vezes ao
clia).

ANNIVERSARÍOS
Fazem aniios hoje:
:i, menina Diva, filha do ar. João

Silveira Junior;
o menino Rubens, filho do sr. Pe-

dro Motta;
a sra. cl. Mercedes do Azevedo,

esposa do dr, Francisco Vicente de
Azevedo;

a sra. d. Eudoxia Machado, es-

posa do dr. Octaviano Machado;
o sr. Daniel Paula Cruz, official

da Caixa Eccnomica Federal.
o dr. J. M. Moreira Guimarães,

lente rte philosophia.
O dr. Octavio Martins Siquoi-

ra, engenheiro auxiliar da Compa-
nhia Constructora de Santos.

Monsenhor Pereira Barros, vi-
garlo geral.

Desejando também alllar a es-
sa demonstração patriótica uni
fim rnridoso, a3 mesmas sonhorl-
tns, noa dias 15 c :19 do corrente,
estenderão as mãos para receber
um obolo err beneficio da "Obra

dc Preservação cios Filhos de Tu-
borculosos Pobres" — o que, do-
certo, merecerá a melhor acolhida
da sociedade paulistana.

r

M. F. da Silva — JCstnção du
Prata — Vida uo nr livre.

Abusar ilo frutas cruas, ge-
loas o gelatinas.

Nason — Uma bisnaga. Paia
applicar uo nariz de manhã o ft

noite. , ,
Internamente: —• Pliosplio-cal-

cino iodado. (Daí duas colheres
daa rto chá aó dia).

Bit. CARLOS PRADO

^Bg~4|NH0fcAS.

OUVIDOS NARIZ,
GARGANTA

Dr. Friccirlcli Muoller, 1.» nas.
da clln. esp. da Univ. da Hol-
clelberg, pratica do 20 annos. R.
Baríio do Itapetininga 10, sala
718. Tel.: 4-71.17.

para Suspensão e falta de,

A vWida em todas os Pharmacias,

A Loção Brilhante faz voltar a côr
natural primitiva om 8 dias. Não pin-
t<i porquo não ü tintura. Não queima
porque nã.» contém cáes nocivos. E'
uma formula scientifica do grando
botânico dr. Oro und; cujo segredo foi
comprado por 200 contos de réis.

JE'* recommen dada pelos principaes
institutoü sanitários do estrariBoIró o
analyaádá « autorizada pelo Depar-
tamento di Hygiene do Brasil.

Com o uso regular da Loção Erl-
lhante:

1." — besa.ppai-ocam oomplelamen'-
te as caspus e affécqões parasitariam.

2." — Ceoaa a queda, do cabello.
3." — Os cabellos brancos, desço-

rados ou grisalhos, voltam á sua eôr
natural primitiva aem ser tingidos
uu queimados.

4." — Detém o nascimento do no-
vos cabellos brancos.

5." — Nos casos do calvlcie faz
brotar novos cabellos.

0." — Os cabellos ganham vltall-
dade, tornondo-se lindos e sedosos
o a cabeça iímpa e fresca.

A Loção Brilhante & usada pelaalta sociedade de S. Paulo O Rio.
A' venda em todas ns Drogarias,

Perfumarias e Pharmacias do pri-meira ordem.
Api). D. N. S. P. — N. 1213,

0-2-323.
Peçam prospeetos a Alvim & Frei-

tas — Únicos cessionários para a
America do Sul — Caixa 1370 — S.
Paulo.

A. Freitas — Avarí- — BStà
aqui o novo regime rto Joaquim
Mario: — ti, '.), 12, 3, 0 o ü ho-
ras.

Cinco vezes: — Peito e, logo
tíepois; — 1S0 grammas do agua.

A N T I
f&tn

Não deveis desanimar sem pri-
meiramente usar o preparado BI-
CARBONATO ESTERIZADO, um
dos melhores medicamentos, que
age com segurança e rapidamente
r.03 caso3 de dyspepsia, embaraço
gástrico e prisão de ventre sem
irritar o tubo gastro- intestinal. O
BICARBONATO ESTERIZADO,
encontra-se somente em vidros es-
peciaes bem fechados, nâo em cai-
xas ou pacotes.
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Leitelho em pó (lata amarella). Alimento ácido

para crianças de peito. Tem sabor e cheiro próprios.
A data marcada na lata é a data do enlatamento.
"Edel" não se estraga desde que não apanhe humidade.

Leite em pó "Edelweiss", lata azul. Leite pu-

; rissimo dos Alpes, próprio para crianças e convales-
> centes.

ültractina — o melhor leite ihadiado para
5 crianças raehiticas e tuberculosos em geral. Faz au-

5 gmentar o leite.
\> Unico importador o exclusivo representante

\ para todo o Brasil:
\ A. S. CORRÊA  Caixa Postal, 3752

s

I CARRETS jl
(LENÇOS) J I

lí

NASCIMENTOS
Alegrou-se o lar do sr. João Ba-

ptista de Aguiar o da sra. d. Cia-
ra de Almeida Aguiar, com o nas-
cimento clc uma menina, quo se
chamará Sylvia.

NOIVADOS
O sr. Antônio do Castro Olivei-

ra, funecionario publico estadual,
tem o seu casamento contratado,
nesta capital, com a senhorita Au-
rorn, filha do sr. Maurlo Gervalln
de Mello e do d. Coustancia Siquoi-
ra de Mello.

FESTA DA FLOR
Hoje o amanhã a Cruz Vermelha

Brasileira celebrará a "Festa da
Flor", realizando, naa ruas ceu-
traes da cidade, uma venda de fia-
res em beneficio do Hospital de
Crianç.as que mantém em índia-
nopolis.

Durante esses dias, será faculta-
da ao publico a visita a essa casa
de caridade.

J

INDICADOR SOCIAL
Hojo -- Exposição de pintura an-

tiga o moderna, organizada pelo
sr. Jean Saviloff, á rua Libero Ba-
daró 40 — Exposição do arte alio-
man, ü. rua Quintino Bocayuva 54.
— Vesperal infantil do Portugal
Club, dedicado aos íilhos dos seus
sócios, ús .17 horas.

Diu 5 — Inauguração, na Casa
das Arcadas, á rua Quintino Bo-
cayuva, 64, da exposição de qua-
dros do pintor Tullo Mugnaini.

Dia 0 — Recital dn. distinta can-
tora sra. Edith Ferraz, no salão
vermelho do Hotel Esplanada.

Dja 7 — Recital da senhorita
Emma Aguero Soler, ás 21 horas,
no snlão nobre do Automóvel Clube.

Dia 10 — Reunião dansante do
Grupo C. R. T., no salão Germania,
á rua D. Jos6 de Barros 9. — Sa-
rau dansante do Sociedade Harmo-
nia, no Trianon, ás 21 horas.

Dia IV — Concerto do joven
violinista brasileiro Celio Nogueira,
no salão do festas da Cúria Metro-
politana, ú rua Santa Thereza 17,
ás 21 horas.

k.B B ¦' '--¦ ¦¦-B'^'í7t^

\

EIHAJ^

admirável so expande empenhan-
do-se em levar por deante estabe-
lecimentos de assistência í. prophy-
laxia pela educação anti-tuberculo-
sa, como são os sanatórios b.tn
dirigidos, em vias de construcção
ern Campos do Jordão o bem as-
sim a installagão de preventorios
para crianças e adultos.

DR. CLEMENTE FERREIRA.

tÜlA FAJ3ÜLA DE TOLSTOI:

$$ O LOBO É O ESQUILO
O esquilo, saltando de ramo em ramo, cahiu certo dia

sobro um lobo adormecido.
O lobo agarrou-o o tratou do devoral-o.
O esquilo supplicou-lhe que o poupasse.

Está bom, disse o lobo, cu te perdoarei a vida, mas
com o. condição do ouo mo digas porque razão vós os esqui-
los andaes sempro tão alegres. Eu ando sempre aborrecido, c,
entretanto, voa vejo sempre satisfeitos o dispostos a brincar.

O esquilo respondeu:
Tenho modo de ti, não ouso falar, deixa-me saltar

sobre um ramo e t'o direi.
O lobo deixou.
O esquilo saltou sobro uma arvore o de lá llle disse:
—- Tu to aborreces 3empre, porcsüe fis mau; a crueldade

secca o coração. NúH somos alegres, porque somos bons e nao

fazemos rtial á pessoa álgiuna.

Acabamos de rece-
ber grande variedade.
Este novo sortimento
que é talvez o maior
que S, Paulo tem tido,
tem desenhos origina-
lissimos.

Seria de interesse
ás senhoras se verifi-
cassem a exposição
que óra fazemos na
vitrina.

Qualquer desenho
ou qualidade offere-
cemõs ha preços bem
módicos.

Bl A S S^A O E N S

Mme. Villoldo

Massagens eipeclnes para o
irntatnonio da pttralysla Intan
til. atrophla muscular, detor-
mações, cleatrizos, etc.

Tratamentos espeelttéB para a
oelloza o perfeição plástica dn
mulher.

Rua Bella Cintra, 147.

Rs.

í

O. D. GIL VICENTE
Hoje, em sua siéde social, á ave-

nida Rangel Pestana n. 305, o Con-

gresso Dramático Gil Vicente, offe-
recerá aos seus associados e exmas.
familias, tun vesperal dansante.

Essa reunião terã inicio ác 19 c
mela, tetminahdo ãs 22 lioras,

HOSPEDES Í0 VIAJA XTES
Partiu pata o Rio de Janeiro, de

regresso á sua diocese, o revmo.
d. Benedlcto de Souza, bispo do Es-

pirito Santo:
— Acompanhado de sua esposa,

seguiu bara a capital da Republica
o sr. Nestor Rangel Pestana, dite-
ctor do "O Estado dd S. Paulo".

FÊSTÁ DÂ BANDEIRA
Deverá revéstlr-so de um cunho

todo especial, neste anuo, a Festa
da Bandeira, poÍ3, além das com-
memoraçõe3 escolares e militares,
um grupo de senhoras e senhori-
t. s dé nossa sociedade tomou a si
6 ehca.go de distribuir na cidade,
pequeninas bandeiras naclonaes.

CRIME DE MORTE NA
PARAHYBA

E OS PARENTES DO ASSAS-
SINO QUERIAM TIRAL-O DA

CADEIA
PARAHYBA, 3 (A. B.) — Te-

legrapham de Aranuna, quo, quan-
do ali so realizava a feira habi-
tual, o sr, Manoel Abilio, perten-
cente á familia do chofo politico
local, Pedro Targino, assassinou a
tiros do revólver Orlando Bezer-
ra. O criminoso foi preso.

Os membros da familia Targ-inc
tentaram invadir a cadeia, afim di
libertar o assassino, mas íorani
repolUdos pela policia.

Esso facto, chegou ao conheci»
mento do sr. João Pessoa. O pre-
sidento do Estado mandou elogiar
a attitude do sargento do desta-
cttmento local, ordenando que aí
autoridades clvl3 procedam juí
caso de accOrdo com a lei.;

.(*).
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Naquella noite, Apécides, irmão de Yone,
encontrou Arbaces cm uni bosque. Apécides
censurou o ef^ocio por seu caracter licencioso
e declarou que tcnclonava d6nuucial-o perante
a população. Arbaces assassinou o jovem sa-
cerdote. Julgava-sc só, mas outro sacio.-dote de
lsis presenciou o crime.

© 1927, hyK.friFeatuh£sriidicM . !¦"• Cra,t gÜgHi r,«htM •**"')¦ í

Naquelle momento, Glauco, ainda enlótique
!o polo vouenb, errava pelo bosque. Curvou-se

•'obre o cadáver dè Apécides, é Arbaces subjügou-o
« -.-.¦¦¦-se a. gritar que havia apanhado tim crimi-
Ar ii . n 13agraüte. Júntou-se logo uma multidão;
aclecuvatf im todos quo Glauco havia assassinado o
sacerdoVj e por isso maltrataram ao pòbrt» lóüCò,
ouo foi conduzido & prisão.

Arbaces provaléhdo-se dá situação de tutor
dc Yone, levoü-a para stiá casa, oftdé também
aprisionou Nidiá, ehiqualito Glauco também esta-
va preso e sem defehsorès. CÜssara ò efiòito do
veneno, mas foi condemnado a sei- desjiedaçadò

por um leãa iia arena do Pompéia, dshi à ddia
dlaa.j

Nidiá, querendo salvar Glauco, fugiu da ca-
sa de Arbaces, mas no jardim oüviu-ó cónver-
sando com o sacerdote quo presenciara o assas-
sliilo. Éste procurava extorquir dinheiro a Ar-

bàcbs. Êmcjuanto o ouvia o egypcio attrahiu o

sacerdote pat-a dentro da casa e fel-o prisiò-
neií»

A CAMARA Ê O SENADO
SÃO BONS LUGARES

MAS AGORA O SR. JOÃO PES-
SOA B' CONTRA A REELEI-
ÇAO DOS LEGISLADORES
FORTALEZA, 3 (A.. B.) — O

"Ceará" commenta' a3vdeclaráç0es
que acaba de faaer em discurso
pronunciado na Assembléa Esta-
diial, por oceasião dò sua posse,
o Sr. João Pessoa, presidente da
Parahyba, contra o principio de
reeleição eterna do deputados 6
senadores federaes. O "Diário

Cearenso" assegura quo nenhuma
representação está mais necessi-
tada da appüeaçâo desse critério
do que a cearense, cujos membros
toleram sém protestos, tudo o que
se f«z contra o Estado. Come
exemplo, aponta "a política dá
fome do burocrata Palhano de Jé-
sus", contra a qual nenhum repre-
sentante do Ceará ainda proted-
tou.

Accroseenta essa diário çjue tudo
isso 6 o receio de serem riscados
das folhas de pagamento da Ca-
mara e do Senado.(*)
DEMARCHES EM TORNO

DA QUESTÃO DAS REP A-
RAÇÕES

LONDRES, 3 (A. £.) — O In-
dustrial Birelli, membro do Sena-
do fascista conferenciou com o sr.
Shurcliil, éihtregàndo-lhe as res-
postas do si-. Mussolini ãs duas
cartas em qiio o primeiro ministro
inglez fazia uma resenha das suas
conversações com o sr. Foincaré.

Ao regressar, o 3enador Birelli,
permanecerá algum tempo em Pa-
ris. A intprensa Ingleza tem favo-
recldo as propostas allemâs acerca
da composição da commissão de
peritos.

DANTE DELMANTO
ADVOCACIA BM C3ÉRÀL, NA
OÁPITAii SI NO INTERIOR

Èsci.i lína Qoinllao lláêüyavn a. SI
(Falacnto das Arcadas)

3.» andar • Sala S14 - Phono a-5402
— s_o paut.o —
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0 cinema falado
«*-**••¦«

seu papel favorito na luta que
ello mantém cnm Noali Boery.

"Paraizo" ostá sondo exhibido
na sala vermelha do Odeon.

»0 
apparecimento do vita- D

phone o do cinema falado; f
I que são as duas modalidades ®
l do novo cinema, representa A

ura acontecimento de relê- 11
I vanta importância naciona- B
F lista. o

Parecerá incongruência o I
I se affirmar tal cousa, porém gjI basta so attonder para a pro- to
I xlma morte da arte do silen- f
I cio, para se convencer de ¥
| quo, de facto, multo ha de fi
I lucrar o cinoma brasileiro, n
I com a victoria desse novo ç
» processo cinematogruphico. c
P O vitaphone e o cinema fa- A
| lado, como o theatro, tém a j|
I faculdade do fazer sentir, H
Ç através da palavra falada. E £

é essa vantagem, justamen- »

(te, 

que virá matal-os. ffl
Não se pôde quasi compre- n

ender, nos tempos que cor- v
_ rom, uma irrealidade comba- 8
? tondo a realidade. Os víta-
H phone3 imitam os sons, re-
D petem o phonographam com
f felicidade as palavras, é cer-

to, porém tudo isso sem a côr
A e a vida das verdadeiras pa-
H lavras.
H O vitaphone e o cinoma fa-
_\ lado matarão, o cinema... A

éarte 
muda, estupenda pela

tranquillidade que inspira ao
— espirito do espectador, será,
T com a victoria de ambos,
A uma arte "camouflageada",
H "por épater les bourgeoi'*".
f Para enganar os burguezes e

nâo mais do que isso. Como

Í 

encontrar* interesse, aliás,
numa pellicula synchroniza-
da, onde a voz dos intei-pre-

p tes não pôde ser nitida o sen-

Ítida 

como a verdadeira?
Dissemos mais ainda que

o cinema falado virá contri-
buir para um fomento de cor-

? rente nacionalista. De facto,
A desvalorizado o cinema, sob o

ponto do vista internacional,
y visto não ser poâsivel interes-
ai sar a determinado pove, fil-

Íines 

synchronizados de outro,
o surgimento de. um cine-
ma regional ímpor-se-á sem
grando difficuldade. Entre

7 nós, então, será ello plena
mente victorioso. Em pouco

S tempo, mais do que em qual- ê
f quer outro lugar, tel-o-emos
• como industria das mais

Í 

prosperas, pois possuimos
ambientes, panoramas o mo-
tivos para centenares de fil-

0 mes de suecesso.

ÍQub 

não seja mera suppo-
sição da nossa pivrte o es-
plendido futuro que aguarda
o cinema brasileiro.

4£8Z2BB»Q-"

PROGRAMMA MATA-
RAZZO

Leo Meehr.n acaba de dirigir
Belle Bennett e William V. Mong
em "Não furtarás", uma interes-
sante these sobro a hereditarieda-
de. O assumpto gira om torno da
vida de um casal do malfeitores.

 Hobart Boswarth, o inter-
prete do arama "O navio sangren-

A approximação dos povos pela arte'
O que se fez em Paris, a este respeito, resulta de uma imposição da consciência

MANOEL ROCHA, um dos
lions elementos «ln Compa-
nhia de Rovistas Antônio do
Macedo.

"PARAIZO", NO ODEON
E' como valente e arrojado"az" que Milton Sills, na fiarura

de Antony Stirllng, captiva a aa-
miraçâo de Botty Brouson, no
film uma corista de nome Chris-
tina.

Tantas são as proezas do pilo-
to, para fazer gosto a s.ua maior
B mais querida adralradora, que
não só a policia so accupa do ca-
ao, mas o pae de Tony, lord Stir-
ling, que para pôr termo ás dia-
DruraB do filho consegue que oste
concorde em ir a administrar
ama ilha do Pacifico, por ironia
ienominada "Paraizo".

Nesta ilha, ou antes, na via-
gem com destino ao "Paraizo",
para onde seguem, além de Tony,
sua namorada Christina e o ex-
noivo desta, um mllllonario pro-
prietarlo do hiate que a todos
conduz, é que têm' Inicio o deson-
rolvlinento do assumpto prodoml-
naute do film, desenvolvimento
que se traduz em scenas de uma
violência e arrojo aé possíveis de
serem feitas quando animadas
pela bravura, coragem, força e
especialidade de Milton Sills.

A'a scenas que oceorrem na
Viagem succedeni outras, mais
emocionantes, no "Paraizo", onde
Dão é só o ex-noivo do Christina,
u peor inimigo de Tony o sim
íe todos os quo o dinheiro da-
Huelle compra, Entro estes, está
aro tal Queux (Noah Deery), um
lujelto ruim como cobra.

A scena capital na ilha do Pa-
liflco poda ser toda resumida na
tremenda luta corporal travada
*ntre Queux a Tony. E' aqui,
illás, que Milton Sills attlnge no

to", apparecerá, ao lado de Euge-
nia Gilbert, Charles Delaney e ou-
tros em "Depois da tempestade",
da Columbia.

 King Vidor acaba de che-
gar a Nova York e alli permane-
cera até conseguir equilibrar o
elenco de sua próxima produção
para a Metro "Hallelujah".

Depois de deixar a Califórnia
King demorou-se alguns dias em
Chicago á procura de interpretes.
A maneira* de King analyzar as
suas "descobertas" é interessante.
Observa o futuro astro o não lhe
diz pelavra alguma. Convida-o a
trabalhar no cinema, nada mais.
King tem medo que o novo candi-
dato á scena muda se empolga e
prejudique o trabalho.

NOTICIAS DA WARNER
BROS

Dentro de poucos mezes o pu-
blico paulistano verá na tela dos
seus principaes cinemas as gran-
de3 produções Warner Bros "Arca
do Noó", direccão de Michael Cur-,
tz; "Gloriou3 üctsy", interpretação
de Dolores Costello, Conrad Nagel,
Warner Oland o outros; "Quando
o destino castiga", com John Mil-
jan; "O cantor do jazz", Interpre-
tação de Al Jolsou, e "Senhorita
futiiidades", interpretação de May
Mc Avoy..

O espirito francez está hoje,
mais do quo nunca, possuído pelo
cosmopolitismo intellectual. Actual-
mente, em Pariz, não se pensa si-
não em festivaes, ém galas, em exr
posições, na -maioria consagradas
á gloria o renome de autores e ar-
tistas estrangeiros.

Dosde a guerra vem se forman-
do uma corrente de intercâmbios
artísticos e intelloctuuos entre a
França e outros paizes, extenua-
dos de combater-se sem menos co-
nhecimento mutuo. Os civilizados
europeus tratam, pois, não só de
confraternizar em Locarno e Ge-
nebra, mas tambem, o sobretudo,
através da palavra e do talento
de seus artistas.

Ademais, a arte, como manifes-
tação mais profunda da alma das
raças sempre constituiu instru-
mento efficaz de compreensão en-
tre os homens. Os conflictos mais
violentos são aquelles que resul-
tam de sensibilidades differentes
ou antagônicas. Pois então, que se
eduquem as sensibilidades!...

Não deixa de ser uma idéa es-
plendida oppor ás rivalidades eco-
nomicas das nações uma aspira-
ção superior, uma preoecupação
commum de esthetica.
INTEKCAMBIOS ARTÍSTICOS
Para esto fim trabalha jã ha

tempos a Associação Franceza de
Expansão e de Intercâmbios Ar-
tisticos, que desde 1924 vem orga-
nizando representações da Opera
de Vienna, audições do coros sue-
cos, tchecos, rumenos, no Theatro
dos Campos Elysoos; representa-
ções de companhias theatraes in-
glezas, hollandezas, hespanholas,
etc, no Theatro da Exposição d?
Artes' Decorativas, em Paris. Ain-
da este anno ella levou á capital
gauleza a Opera do Estado de
Vienna, que, sob a direccão de
Franz Slialk, representou as peças
mais notáveis de seu repertório

O publico francez deve ainda ao
patrocinio dessa sociedade a au-
dição do Concertgebow, dirigido
por Mcngelberg, da Filarmônica
do Berlim, regida por Furtwangler,
da Filarmônica de Budapest, dt
que é director Dohuamji.

Por sua parte, a União Fra.n-
ceza da Sociedade Universal do
Theatro, que já o anno passado
levou a Pariz diversas compa-
nhias theatraes. estrangeiras, or-
ganizou para 1928, para a ocea-
sião do Segundo Festival Interna-
cional de Arte Dramática e Musi-
cal, um "cyclo Mozart" no Theatro
dos Campos Elyseos, festivaes es-
ses em que tomaram parte os mais
celebrados interpretes de Mozart
existentes na Áustria, Allemanha,
America e França, coadjuvados
pela orchestra da Sociedade do
Conservatório e coros da Opera
russa de Pariz, dirigidos pelo

moderna, a que nem as mulheres são extranhas
alto estrangeira constituem um co-
meço do realização dos desejos
expressos por Firinin Gemier co
sou discurso inaugural do Primeiro
Congresso Internacional do Thea-

maestro Bruno Walter. Aos melho-
res artistas, no gênero, foram con-
fiada3 as decorações e os trajes
de concepção moderna, indispen-
saveis para essas grandes reu-
niões.

E Bruno Walter, com o seu ad-
miravel poder de suggcstão, pôde
movimentar aquelles formidáveis
conjuntos, rovelando ao publico
pariziense o sorriso do Mozart,
tanta3 veze3 deturpado...

DESEJOS DE UM THEATRO• INTERNACIONAL
Proseguindo em seu program-

ma, a Associação de Expansão e
Intercâmbios Artísticos possibili-
zou a visita, a Pariz, do theatro
acadêmico judeu de Moscou e do
theatro acadêmico Wactangow,
com o desígnio, de dar, com elles,
ao publico francez, uma impressão
directa o legitima da Rússia mo-
derna.

Todas essas manifestações de

tro, em quo disse
"Fazemos tambem votos arden-

tes para a instituição do um Thea-
tro Internacional em todas as ca-
pitaes, nas quaes cada nacionali-
dado tenha os seus embaixadores
espirituaes, os sous mais illustres
literatos, assim como os seus me-
lhores conjuntos theatraes".

A ACTIVIDADE FEMININA
A todo este movimento de ap-

proximações internacionae3 as
mulheres não podiam permanecer
indiffcrentes. Bem ao contrário,
deve-se ás suas generosas iniciati-
vas, ao seu perseverante concurso,
á sua intelligente propaganda, o
exito com que esses trabalhos sa
tOin desenvolvido.

O Comitê de Patronato designa-

CAIXA

A AStTE DE ASSISTIR
•í&BB»o*aam*'0*smB*m'< «aB!»»-o-«SEí>e<assq-
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No "Viajando" Martim Francisco fala de certo actor pari-

siense quo (segundo pareceu ao terrível Andrada) tinha ex-
traordinaria vocação para espectador.

Pois o contrario tambem se dá freqüentemente: existe
muito ospectador com indiscutível vocação para actor. Ha
muita gente (e eu aqui poderia citar um poeta latino mas dei-
xo 

isso para os acadêmicos eruditos) que vai ao teatro mc-
nos para ver do que para sor vista. Já não falo dos e das que

il vão exibir roupas e jóias. Esses não incomodam ninguom. De-

testaveis são aqueles que dão espectaculo na platéa falando
alto, rindo escandalosamente, aplaudindo sem propósito, inter-
rompendo a representação com exclamações idiotas.

Eu assisti ha tempos a um espectaculo no Casino Antar-
tica ao lado de calamitoso cidadão que admirava com enthu-
slasmo um dos actores. Sempre que o seu ídolo aparecia o ci-
dadão chamava a atenção da mulher, da cunhada, dos tres fi-
lhos e dos vizinhos:

Bi — Reparem só no jogo de cena !
Era um horror. No fim eu já pedia a Deus que modifi-

V' casse milagrosamente o entrecho da peça só para o tal actor
não vir dizer cousas e provocar as observações do bobo ale-
gre. E al está como um espectador pode estragar uni espe-

ctaculo e despertar (o que é mais grave) o odlo dos incomo-
dados contra um interprete Inocente. „„„„,,»,„.

Já so fizeram mil tratados sobre a arte de representar.

Quando so fará o tão necessário sobre a 
^^^^SA'
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Uma scona de "Poder Occulto", o primeiro filme moderno da Ufa
(produção Ue 1928) no quai apparece MICHAEL BOHN. o subsU-

tuto do III Jannings.

RECITAES e EXPOSIÇÕES
EDITH FERRAZ

Está marcada para 6 de novem-
bro próximo, no Salão Vermelho,
do Esplanada Hotel, a audição de
canto»da senhorita Edith Ferraz.
Do seu programma constam tre-
chos do Mozart, Wagner, Schu-
bert, Debussy, R. Han, Fallá,
Charpentier, Octáviano, Villa Lo-
bos e Fernandez, sendo que os
acompanhamentos serão feitos
polo maestro Manfredini. „, •

BERTHA SINGERMAN
Mais duas audições e estará en-
cerrada a temporada da grande ar-
tista da declamação Bertha Sin-
gorman, que ainda nesta semana
embarcará para Buenos Aires. O
recital que vamos ter no Sanf An-
na, terça-feira á noite, será por-
tanto, o penúltimo da brevíssima
temporada.

A distineta artista, correspon-
dendo á attenção que o nosso pu-
blico com -muita justiça lhe dis-
pensou, organizou para as duas
ultimas audições programmas ma-
gnif icos.

programma de terça-feira
será o seguinte:

Primeira parte:"Vida retirada", Luis de Leon;
"Cancion de primavera", Pablo
Piferrer; "Canto de angustia",
Leopoldo Lugones; "La fuente e
la flor", Vicente de Carvalho, tra-
ducção de Rocuant; "Polidrritmo
dei jugador de futebol", J. Parra
dol Rlego, traducção de Villaes-
pesa.

Segunda parte:
"Rolato de tros cardenales";

H "Relato dei cardenal espafiol",
III "Relato dei cardenal france3",
IV "Relato dei cardenal portu-
guês" — Julio Dantas. ,

Terceira parte: t"Mi hijo" — I "Duermes", n"Nubes", III "Solos", IV "Hoy por
prlmera vez", V "Eesos" — Fer-
nandez Moreno; "Romance de la
Infantina", Anonymo; "Desespe-
raclon", Luis Quintanilla; "Hopa-

hopa", J. A. y Telles; "El solda-
dito que pasa", Olegario Marian-
no, traduzido por Roynolds; "Ar-

repentido", motivo popular mexi-
cano, Tata Nacho; "Danza dei
vento", A. Lopes Vieira, traducção
de Maristany.

TULLIO MUGNAIN1
Tullio Mugnalni, o distinto pin-

tor brasileiro quo tem alcançado
exito com as suas anteriores ox-
posições, vao realizar em nossa
capital uma mostra completa de
seus trabalhos, no Palácio das
Arcadas, á rua Quintino Bocayu-
va, 54.

Do magnifico certamo de Tul-
lio Mugnaiul, constam vários
quadros feitos no Brasil o Euro-
pa e alguhs retratos e nus.
BIDU' SAYÃO VEM PARA

S. PAULO
RIO, 3 (H.) — A cantora

brasileira Bidú Sayão, seguiu
hoje no nocturno para essa capi-
tal. A conhecida artista vao rc-
pousar duranto alguns dias em
Santos.
A LEGIÃO DOS CONDEM-

NADOS
. .. era uma legião composta de

homens cujo unico ideal era mor-
rer..

Nessa legião extraordinária o
única 6 que vamos encontrar o
personagem mais importante do
drama, o galã quo deverá interes-
sar o publico durante todo o de-
correr do filmo o quo lhe dará
as mais exaltadas o sublimes orno-
ções. Nessa legião 6 quo vamos
assistir, . da primeira a ultima
parte do filme, ao desenrolar das
mais estranhas peripécias, das
mais loucas aventuras.

E' preciso vêr "A Legião dos
Condemnados" (The Legion of
the Condemnod) para compreen-
der a importância do filmo. E'
preciso vêr essa obra quo a Pa-
ramount vae apresentar muito
brGvo no Odeon para bom com-
proendor o romance de amor que
vivem Gary Cooper e Fay Wray.

do pela União Franceza da Socie
dado Universal do Theatro conta
com membros femininos, os quaes,
desde o primeiro momento, toma-
ram parte muito activa na orga-
nlznção do "cyclo Mozart".

Desdo 1924 a Associação Fran-
coza do Expansão e do Intorcam-
bl03 Artísticos formou um comitê
do senhoras. O sr. Alfred Logrand
diz em uma noticia, a esto respei-
to: "Pareceu-nos quo sómcnto nnm
comitê feminino poderia alcançar
a finalidade de dar brilho mais in-
tenso ús manifestações de nossa
instituição e conferir-lhes a adhe-
são de elementos de alta colloca-
ção social, pois que as mulheres,
somente ellas, tôm sufficiente per-
severança, espirito de persuasão,
fina diplomacia c encanto para
realizar o quc se deseja, ao passo
quo os homens mai3 eminentes
correra o risco de fracassar".
A SCIENCIA SECUNDANDO A

ARTE
E' interessante verificar o lugar

cada vez mai3 destacado quc assu-
mem as mulheres om todas as ma-
nifcstiições humanitárias e de
acção internacional. De resto, pa-
rece que uma mesma corrente ar-
rasta todas as actividades da épo-
ca para um mesmo fim.

Não assistimos porventura a
uma concordância singular entre
as invenções sc.ientificas actuaes e
as tendências da consciência mo-
derna? A sciencia elimina as dis-
tancias materiaes, secundando as-
sim a Arte, quc tendo a abolir as
distancias espirituaes.

O homem contemporâneo, ainda
que tente alhear-so, é levado pelas
forças da expansiyidade. São as
noticias e idéas que so trans-
mittem ao3 pontos mais distantes
da terra; é o phonographo, 6 o ci-
nematographo a fixarem e a re-
produzirem um instante fugitivo
de bellezas ou de emoção; são ou-
trás maneiras de communicação
rápida, quo fulgem como mn rc-
lampa^o...

O FÔLCKLORE
O gosto, tão recente, pelo folck-

loro, apresenta-se igualmente como
uma forma desta tendência de ap-
proximação entre os povos, pois
quo, mais alto que os differentes
modos de expressão, mais alto quo
os rythmos e as sonoridades parti-
culares do cada paiz, resoa e se
alarga, em amplas vibrações, a
eterna inquietude dos homens.

Nostalgia dos rythmos syncopa-
dos, dos rithmos negros, lamen-
tos da alma russa, "dplnás" rume-
nas, tangos argentinos, czardas
húngaras, fados portugiiezeo, to."
dos 03 povos cantam os mesmos
sentimentos, o mesmo desconsolo
ou a mesma esperança. E talvez
seja por meio desta linguagem que
os homens chegarão algum dia á
compreensão do um destino que 03
identifique o solidarize.

DOS NOSSOS THEATROS I
COMPANHIA DE REVISTAS

ANTÔNIO MACEDO
Terminando unia temporada

bastante feliz, em que não falta-
ram as attonções da critica e os
melhores .applausos do nosso pu-
blico, despede-so hoje do publico
do Santa Helena a Companhia de
Revistas o Fantazias dirigida polo
empresário Antônio do Macedo.

Para seus últimos espectaculqs
organizou a companhia de que é
estrella Conchita Ulia os seguin-
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ALDA RTJFFOLO, graclq-
sa còrista da Companhia
Margarida Max. Obteve o
quarto lugar no "Concurso
tia Corista", recentemente
realizado nesta capital.

tes programmas, em 4 sessões: ás
15 horas, ultima vesperal com
"Jardim da Europa"; ás 19,30,
"Comidas á portugueza"; ás 21
horas, "Jardim da Europa; ás
22,30, "Kua lõ".

COMPANHIA FRO'ES NO
BOA VISTA

Teremos hoje no Bóa Vista, em
vesperal, ás 15 horas e á noite,
nas duas sessões, a comedia que
tem alcançado verdadeiro suecos-
no "O grande dia", desempenha-
da por Leopoldo Fróes e seus
comediantes.

"O grande dia" doixará o car-
taz amanhã, para dar lugar na
3."-feira, á encantadora comedia
du Edouard Bourdet, traduzida por
Corina Fróes, "Quando o amor
vem".

A seguir teremos o primeiro
original brasileiro da temporada
"Coração de Mulher".
FESTA DE LUIZA DEL VALLE

E' já na próxima terça-feira
qut, no Casino, teremos a festa
do Luiza dei Valle, a distinta ar-
tista caracteristica da Companhia
Margarida Max. Foi organizado
um bello programma. Será re-
presentada a revista "Bonecas du
"Avenida", encerrando os especta-
culos um bem cuidado acto va-
ri ado.

imprepws
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j| O espectaculo inédito quo
«a se verificou recentemente cm
V Biidape&t, demonstra que o
45 publico do qualquer lheat.ro
§_ ó sempre levado pela circum-

stanciu ds momento. Assim,
tanto pódc ser violento, mal-
criado e mesmo aggressivo,
como paciente, benovolo o
arnorphb, tudo dependendo da
oceasião. O publico, geral-
mento, não vô dianto do si
outra cousa a não ser a opi- j
nião da maioria, o & essa quo j
o conduz de cabeça baixa. '

O cnso occorrido em Buda- t
pest ú a prova evidente cia
nessa affh*mu.l.iva. Represen-
tava-so ali, no principal thea- '
tro, o celebre drama dc Gcor-
go Buechner, "La mort do
Danton". E:-:se drama 6 uma
atyra contra o communis-
io, o pretende, com uma iro-

nia germânica! porém fina o
O opportuna, demonstrar o e::a-
m gero das suas máximas e. o
fei desequilibrio reinante entro
w os seus princípios.
<g Ora, em Budapest, o pubü-
A co é scmi-bolshevista. O le-
jã ninismo, 03 livros de Trotzky,
|) já sc entránharam no espiri-

to publico e tudo fa^ia sup-
? por quu a representação do
i| drama anü-communista, re-
fej dundarla numa estrondosa
y vaia ou, mais ainda, que a

policia fosse obrigada a sus-
•g pender o espectaculo; por

motivo de ostensiva m;i von-
Ç tude por parte dos assisteu-
i tes.
(3 O quo .'.conterieu, poixm,
y foi do todo inesperado. As
ÍS vaias, as tropelías que eram
ft esperadas transfòrmarafhrse
|j ã ultima hora, e palmas c.*i-
B trohdo3as succederiim ao fi-
!jr r.al dc cada acto. O pubüco
a applatidlu insistentemente a
S peça o, se não pediu *"bi3",

D fei porque tal usança não 'cn-
trou ainda no theatro cha-
matico. ..

Dcprecnde-se de tudo isso
quo houvo interferências es-
tranliaa-junto ao publico. E ©
essa interferência foi ir.sis- n
tente c valiosa, sem o que
so chegaria aquello
tado. ;-,

Em resumo, alguém ou al-
guns audaciosos conseguiram

!\ hirfvnhtiwnr toda a assistência
indo-a, sem diffi-V
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tros dc diâmetro.

Quem dii-igo a proeza 6 o

famoso tlònmdor Rodolpho

Mathues quo o publico do S.

Paulo já so acostumou

plaudir..
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{» esperado.
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FESTA DFj ARMANDO ERÀGA
E SALVADOR PAOLI

Cs espectaculos de amanhã do
Casino serão preenchidos pelo fes-
tival do Armando Bragai i e Salva-
dor Paoli. Constarão do program-
ma a revista "Evas de hoje" e ura
acto variado.
OS PROXHÍíÓS FESTIVAIS DO

CASINO
E' a seguinte a ordem dos fes-

tivaes artísticos quo preencherão
na semana êntránte o cartaz co
Casino: . ,

Dia T — Dd Delorges Caminha,
Augusto Annibal e Danilo de Ob-
veira, coni "O Carnaval no Rio"
c acto variado.

Di0i s _ De Luiz Barreira o
maestro Martinez Grau, com acto
variado.

rjjy. 9 _* De Valéry e Sosofi:,
com "Ouro á bessa" o acto va-
riado.

NO CIRCO KAGENBACK
O Circo Hagehveclç fará reali-

zar hojo dois espectaculos uni ás
15 e outro ãs 21 horas.

Das 10 ás 13 horas, realiza-se
a visita t coliecção zoológica;' a*
ração ás férós sorá ás ll,horas.
Amanhã haverá somente especta-
culo ás 21 horas.

-- PALÁCIO TEÇAYNDABA
Com» do car*tume, realizà-se

hoje no Palácio Teçayndaba, mais
um dos seus. vesperaes dansantes.
A bôa acolhida que elles têm al-
cançado por parte do publico, faz
prever, como da3 outras vezes, um
magnifico suecesso.

DO RIO
Subiu á scena, hontem, do Car

Í03 Cornos, "A Manicure do Bar-
beira", burleta-íanlasia de Freiro
Junior, em que Lia Binatti tem
uma criação estupenda clc "Ra-.no-
na", uma maaicura sestrosa.

*******™******£?Z ^^*. -mmm, «. Tsm^Tm/rer ^sa. «fíSmà!. -WiWHEU TSJmW dÉOfe, _WISO^ ******&. . ! _ * >„,«„»*» -í
"DIÁRIO NACIONAL

THEATROS
AP OLLO (Rua 24 de Maio) —

phono: 4-3042 — Cl» do Comédias
1'rocoiiio Forreira — A'a 20 e 22 ho-
ras: O maluco da avenida — Frls.
e cam., 30$;.polt., G$; bale, 4$000.

BOA VISTA (Phone: 2-2589) —
Cia. Leopoldo Frôos — A's 14,45, 20 o
22 ha.: O grande «lia — Fria. o cam.
25!*; polt. o bale, 7J; gor., 2?000.

CASINO ANTARCUCA — (Phqne,
4-7703) Pola Cia Margarida Max

A's 14,40, 19.45 e 21,45 ha. Evas de•lojo — ffrís',', 35$; cnm., 30$; polt.,
«000; gal., 3?0OQ.

COLOMBO — Largo da Concórdia
chone: 9-0070 — Empreza J. Cas-

tro o Cia. — CI». Trú-lí-W — A'a
19,30 «* 21,45 ha.: Lua nov» — Frls.
25$ cam. 20»; polt. e bale., ouroerados
4?; gal., 1J60Ü.

MOULIN líLJEU - Praça da Sè -
phone: í-0334 — A'a 15, 2Q o 82 ha.:
Semana napolitana — Cançõen, pia-
das, numeroa «lo ntlracçõcH, nu' ar-
¦tistlco — Entr,, SÇOOO, á noite 4Í000.

MUNICIPAL — Phona: 4-41)37. -
[Fechadp).

SANTA HELENA — Larga da SÉ
— phone: 2-0572 - Cin. do Reviaaa
s FuntAsias, A's 15, 10,30, 21 o 2*2 ha.;
Copildus poitUBueiias — lill» 15 --
.Jnrdins «1» Europa — Frls. o çam-i
15*5; cud., 3í; gal., 1?5Q0.

TEÇjVVNDABA -- Aa qulnta-fçi-
raa e domingos, deade ás ?1 horas,
inugnlflvoa o olofftintea bailou <r BI-
goros» selecção; entr. 10ÍO<-0.

.-

CIN EM Ac
AMEHICA — Rua da Consolação

— phone: 4-5392 — A'a 14 e dáa 19,30
em diante: Uma natural — O Indo-
mavcl — Tobre paoslnho, omedia —
Vegadas do tijrro —• 3." e 4." epia. —

I^orvoroao amor, com Stuart Holmos
Seu unico marido — 1*6 do vento

—A' noite ha maia O. naufrago mal-
dicto.

Frlzas, 135000; poltronas, 2$500;
criangas, 1ÇO0O.

ASTUBl/VS — Plione: 4-8235 -
A's 14,15 horas: As eilailas do im-
provlsto, com Esther nalston e Lell
Hamilton — Milagres «la fé, com
Molly 0'Dny —- Um mnrldo ím apu-
ros, com Harry Langdon — Sessões
corridas â-s 19,30 horas; — O prelo
quo tinha alma branca, com Con-
chita Plquer e .Raymond Sarlte —
Escravo do vicio, com Virgínia Valll

Umn, comlc» — Poltronas, 2$000;
crianças, 1Ç200.

AVF.NIBA (lUirgo do raysanda');
phone: 4-2049 — A'a horas — Casa-
monto ou cartola — Ondç estava ou?

Um» luta gloriosa — A'a 19 ho-
raa: l'oilor occulto — Fim do Monto
Cnrlo — Um jornal — Frisas c cam.
15?; entr. 3.f; 1|2 entr. 1Í500; gal. 1?.

BOM RETIRO — Phqne: 5-3812 —
o nito — llccto coma o dever. — A'a
A's 14 horaa — Roman» — Recto co-
mo o «lover — Milos p»r» o alto —
A's 19,30 h.: Lobos «lo nnior — Milos
2?0OQ, 3|2 entr. 1$; galerias, 1$000.

BRAZ rOLVTUEAMA — Sesaües
corridas, áa 19.15 horaa: — Can-
tando vêm, contando, vílp, com Ri-
ohard Dlx q Nancy Carroll — curo-
so amor com amor, com Adolpho
Manjou o Evojyn Brent. — Uma co-
-nico — Jornal M. O. U, 48 — Frl».
o cam. 105000; poltr. 2S; crianças 1$2;
gal. 1Ç00O.

A's 14 horas: Cur»-so o amor com
mnor, com Adolphe Meníou — Can-
tinido vfjm.. cantando vao, com RI-
chard Dlü — Trato ó trato, com Ken
Mynard — A's 19 e 21 horas: — Um
marido em apuros, com Harry Lan-

gdon — Cnra-so o amor com amor
_ Jornal N. O. M. 48 —. Frls. e
cam., 10?; polt., 2$; crianças 1$200.

CAMBUC1 — Rua Climaco Barbo-
aa, n. 5 — phone 2-1003 — A's 14
horas: Ondo est»vn ou? — Ondo oh
olhos da loi — Uma liita gloriosa. —
A's 19,30 horas: O apaoho — Quar-
totto Uo amor — Ntinen o tardo do-
mala. — Entr. «500; 1|2 entr. 1».
gal. 15000.

CAPITÓLIO — Phono: 4-8235 —
A's 14.15 horas: Cantando vem, can-
tondo vüo, com Richard Dlx — Cura-
an o amor, com amor, com Adalphe
Menjou — Um marido om apuros,
corn Harry Langdon. — A'a 19,30 e
21,30 horas: Um marido *wn aparo»
— Cantando vêm, cantando v"° —
Jornal M. O. ,49 ,— cam. 105; polt.
2?; crianças, 15200.

CARLOS GOMES — Vesperal: So-
mo-, da pátria amada — O telepbo-
no da morto, 13.» e 14.» epla. — Qua-
tro filhos — Sarou: Cinco dias cm
Paris — Quatro lillioa — Somos da
potri» amada.

CENTRAL — Phpne: 4-7738 — A's
14 horas — Lobos do mar — Anto
os olhou ila loi — Veneno «Io jazz. —
A's 19,30 — Lutn glorioso — Casar
cro«|unnto 6 tompo — O pvlnelpo «lo
pnr.no vorde. — Frisas o com. 10?;
entr. 2?; 1|2 entr. 1$; gal. 15000.

COLOMBINHO — Rua Jofto Theo-
doro, 09 — phone 0-1152 — A'a 14
lioras: Uma luto glorioso, com Fred
Hunnes — Quartetto do amor, com
Florcnse Vidor — Casar eronuanto 6
tompo, com Vera Roynqlds — entr.
15500; 1|2 entr., $800. — Das 19,30
cm diante: Doía amantes, com Ro-
nald Colmann — Casar omiiuanto 6
tompo — Uma comedia — Entr..
2*500; 1|2 entr., 15500.

COLOMBO — A's 14 horas: V6 ãe
Vento, com Glen Tryon — Poder «lo

criança, tom Barbar» Bedlord.— A
loi do destino, çom Tom Mao Coy

Marinheiro Jorge, comedia— Erls.
o cam-, 10»; polt,, 2?; bale, 15200-,
gal., 5800.'COLYSEU — (Largo do Arouche);

phono: 5-3070 — A'a 14 horaa —
Nunca 6 tardo domnlc — Knock-out

Estrada do coragem — A's 19,45:
Prlnolpo «lo panno vtmlo — Anto o»
olhos da lei — Casnr omqnunto «
tempo — Erla. o cam. 105000; entr.
2500; 1|2 entr. 15; galerias, 1Ç00O.

EROS — Veapcral e sarou: O pri»
molro mandamento —' Moderno ame-
rlcano — Vlv» o cansüo — Um» co-
medi» — S6 a tarde: O pirata íontos-
mn, 7.» o 8.» «plsodioa.

ESPEKIA (Rua Conselheiro Ramv
Jhó) — phone: 7-1008 — A's 14 ho-
ras: Enqok-out — Nunca õ tarda dc-
mols — Mitos para o alto — A'a 19 a
45; ICstrollo da opera — O opaebe —
<3uartetto do amor —- Unia oomlca —
Um Jornal -— Fria. e ca. 105; entr.
25; 1|2 entr. 15; galerias 1$.

OLORIA — Vesperal: Vcfleq, 80™!
tuo — Jnstis» do amor r* Princlpo
ostudanto. — Sarau: Prlnolpo estu-
«Imito — Justiço do amor.

MAFALDA. — Phone: 0-0447 — A'?
14 horas: Anjo doa ruas, com Janet
Gaynor — Cavallelro negro, com
Jfred Thomsori — Uma comlc» — Et-x
Jornal 21 — A's 10 o 21 horaa: Mu-
lhor divina, com GreU- G»rho — Ml-
logres .Oa, fí, com Mpliy 0'Day o
Aloo. B. Erancia — Erlaa-s e cairiA-
rotoa, 105000; poltronas, 2;000; crian-
$as, 1Ç200.

MARCONI — Rua Corroa do Mel-
lo — phone: 4-2240 — A's 14 horas:
O Knou-out — Estrado «lo corogem -
Nunca fi tar«]o demais. - 19.45: Venonp
«lo joíiz — Oailo estava eu? — Estro-
da do coragem — Um» cômica. —
Entr., 2?; 1[2 entr., 1$; iforal, 15000.

MODERNO — V«srporal: rrincipe
estudante — Proozas do cstu-'"iitc,
0.» o 10.» apls. — Uma eomíT?*a —
O petulante — Sarau: O petulante
— Vivondo o aprendendo — Uma co-
media-

ODEON — (Sola vermelha) —
A'a 14,80 horas: Paraizo, com Milton
Sills — Dois vallontos... «lo gnrgnn-
co, com Wallace Boery o Raymond
Hatton — Uma comlpa — Pnrnmount
NewB 90 — A's 10,30 o 21,30 hora-i:,
Paraizo — O oorcel »ral)e, com Bar-
ry Norton — Fria. e cam. 205; poltr.
35000; prlanaaa, 1*5500.

ODEON — (Sala azul) — A's 14,40
horas: Cura-se nmor com amor, com
Adolpho Menjou — Cavallelro ncgvo,
com Fred T'inra.pson — 2 comi/üis —
Fojc Jornal 221— A's 10.30 o 21.30 hs.:
Cura-se n ninar eom n-nat' — Mmucr
divina, com Grota Garbo — Cam.,
105; polt-, 2$; crianças, 15200.

OLYMPIA — Aven. Rangel Festa-
na — phone: 0-1533 — A'a 14 horas:
Dql» amantps — Casamonto ou ca-
dela —. Um» Int» gloriosa — A'a 19
horas: Knock-out — Casar em«iuunto
6 tempo — Fris. e cam., 10$; entr.
25; 1|2 entr., 1?; gal., 1?000.

PARAÍSO (Rua do Paraíso — pho-
ne: 7-0QH5) — A's 14 horas: Casa-
inento ou oailrfla — Veneno do jazz
— Lobos «lo mar — A's 19,30 — Ban-
«lolciro galanto •— Cosiimcnto ou ca-
«leia — Fria., o cam. 155;entr. 35;
1|2 eptr., 1?500; gal., 1500O.

PERDIZES — Vesperal: O telcplio.
no da mc<tc, 13.» o 14.» epia. — So-
mo» da pátria amada — Quatro fi-
llios — Sarau: Somos «lo pntria nma-
da — Cinco dias em Paris — Qua-
tros filhos-..

PHENIX — Rua Üomingos de Mo-
raes, 120 — phone: 7-2922 — A's 14,15
e das 19,30 lioras em diante: Xas
azas do dò&Uao, cora Milton Sills —

A' morsem do rio Tonto — Sustcn-
tando a nota, com Tom Mix — 3 co-
modias — Cam. do 5 lug. 12$; de 3
lug. 75; polt., 23; crianças, 15; 6-
noito polt., 2Ç300.

RECREIO — Engenheiro Fox, 12
— Vesperal iís 14 horas o sarau das
19,10 em d'ante: Resto como o «lover,
com Todd Wels — íliimonr., com Do-
loros Del Rio — Entr. içr,00; crian-
cas, S800; á noite: entr., 2?; crian-
ças, 15000.

REl-UBLICA — Praça da Repu-
blico. — phone: 4-085S — A's 14,;i0
horas: Forasteiros cm Paris — Ouan-
do as' estrellas brilham -- A'3 19,30
horas: Minaeúr» do 1'nris — Frls. e
cam., 1C$; entr., 35; 1|2 entr., 1?300;
ga.1,, 1Ç00U.

ROMA — Vesperal: R.-ttr.llii*. «le
ovos — O lalnphono «I.*- morte, Vi."
o 14.» . epis. — A' margem «lu rio
Tonto — O grando e-ro — Sarau:
O grando erro —• O mascotto...— A
niargom «lo rio Tonto.

ROYAL — A's 14,15 horas: Can-
tando vCm, ojintando vã», com Ri-
chard Dlx — Milagre» «la «, com
Molly 0'Day — Duna cômicas — As.
10.SO om diante :.TUin» natural — An-
jo «ins .ruas, oom Janet Gayrcor —
Mullier divina, com Gri>ta Garbo —
Umn' íiáiíiral. — Frlaas o camaro-
tea,. 10'; pbit. 25;.orÍ3.nças, 1Ç200. .

SA-N-J.ANNA — Phone:* 4-9500 —
A'.í'l-1,30 hopas: Cura-so o amor com
nnior,' com Adolphe Menjou — D.iifi
valiontoB... «lo garganta — Duas co-
¦mióás — Fo:» Jornal £0 — A's 19,30
o 21,30 horaa. Um marido cm npu-
ros. com Harrey Langdon — Dois
sabidõos o um camulii, com Chos-
ter Conklin — Fox Jornal S0 — Fris.
o com., 20$; polt., 3?; crianças, 1Ç500.*

SANTA THEREZINHÁ — Veope-
ral o sarau: Moderno americano —
O primeiro mandamonto — Viva a

caiifúo — Um» comedia — Só ü tar-
do: 

*0 
pirata fantasma, 7.» o 8.? epis.

R/ViO BENTO — (P-ua S. Bento) —

phono: 2-0202 — Sessões corridas das
14 horas om deante: Depois (las tre-
vas — Polt., 35; crianças, 15500.

S. JOSE' — Vesperal: Frango de
balcão'; comedia — Ebgajfats do tfgrc,
1.° o 2.° epis. — rrincipe estudante

Trei lutadores -- Sarau: As cila-
dus ilo imprevisto — 1'üíler «Io crian-
«.•11 — Uma comedi»," 

Sj-ÍO PAULO - Phone: 2-0767 -
A's 11 horas — Lobos ilo mar — Anto
os olhou ila loi — Ondo csíovo ou'.'

A's 19 horaa: Casamento ou cn-
dol» — Anto ou fl ms da lei.

S. PEÍÍRO — (Rua Barra Funda)
phono: 5-3318 — A's 14 horas: Vc-

nciio «lo jazi — 'Mãos 
para o alto —

A estrada do coragem — A'a 19,45:
Nimeu 6 tardo demais — O iim

do Mèntio Cario — O veneno «lo Iazi.
Fri3. o cam. 10?; entr. 25; 1|2 entra-
daa 15; gal- 15000. .

SANTO ANTÔNIO .— A's 14 horas
e das 19,15 em deante: Anjo «las
ruas, com Jnn.ot Gaynor — As cila-
das «lo iniprevi-sto, com Esther Rais-
ton — Scrv-wlor Jornal 22 — Polt.,
]íf5C0; crianças, $800; ii noite: polt.
25; crianças, 1Ç20Q.

SjVTÜRNO Empresa Kalsar L,e-
vy o Cia. ~- Av. Celso Garcia, 771 —
Prograrh.na variado.

TRIANpÚijO (Rua 15 de Novem-
bro — phone: 2-0250) — A's 14 horas:
Bois anianln — Uma cômica — Um
jornal — Entr. 35; 1|2 entr. 1Ç500.

CIRCO HACENBECK — .:Vespur.-i]
e sarau: Numeros do attracçilo, va.
riedades. j ;

CIRCOS
ALCIBIADES — Vesperal o sarau:

Variedades.
QUEIROLÒ — Vçaperal e sarau:

Numero3 de áttracçüo.

RADIOTELEPHONIA
11.30 — 13.00 horas — Orchestra.
1G.30 — 17.30 ha. — Discos da Ca-

sn. Murano.
19.30 — 20.30 horas — Orchestra:
1 - Wcnrich: Flov/or girl, marcha-: •

2 - Armándola: Moonlight in Vcnico,
serenado; 3 - Froniini: Preludletto;
4 - Fauchey: Andanto romo.itiíiuc;
D - Wulcltoufel: Etner nous. valia;
6 - Gillet:' Kuvérenccs, gavótta; 7 -
Massenet: H6rodiade .selecção da
opera;.8 - Tschalkowsky :Danco ius.sc,.
op. 10, n." 10; 9 - Fox-Blutòúreigcn,
in-ermezsio. ¦

20.30 horas — Noticia3 diversas.
21 horas — Musica popular para

dar.sa.
—. Amanhã:

11.30 — 12.30 hs. — Discos "Biur.n-

wiek".
11.45 hs. — Cotações da atJertura.
10.30 — 17.30 s. — Discos'ri**-. Ca-

í:a Muiv no. -ÍT"*
17.20 — 17.40 hs. — Colcç.-.cü do,

rósüo do fechamento. —..Hptti certa.
19.30 — 20.30 hs. — Orchebtra.

Canto polo. soprano Nina BpEzanl.
20.30 — 80.45 ha. — Boletli^ de in- ¦

formações: .repetição daa cotações de
fechamento,' revisão do tempo (cor-
viço federal), façioa do (lui. tele-
grammas do paiz e do exterior. —
Hora- certa.

20.45 — 21.30 hs. Musica fins.,
Trio clássico — Súloa de violino

pelo maestro Torquato Amore —

Canto pela sta. Ophelia Bertini. g
21.30 horas — Musica popular. _,

Canto pelo PEaroguoisu' •- Nu-
meros pelo jrrupo regional dos "Be-

! auadro;;" — Choro3 divbrspa.
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D DIA 16 DE AGOSTO E O CASAL
MAC FONALD

%
%

\% ! 
¦... 

; 

- "

,0 DESASTRE DO AVIAD<
COURTNEY
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DETROIT - (Estados Unidoa) - Embora a aviação com o "mais.
pesado do que o ar" esteja fazendo progressos incessantes, ainda
continuam a despertar interesse nos Estados Unidos os concursos

de balões esphericos. Na gravura acima se vêem alguns dos concor-
rentes á disputa da Taça Bennet, ha pouco tempo realizada cm De-
trolt, e á qual compareceram representantes de oito paizes e attra-
hiu uma multidão de 00.000 espectadores. ';'...-. •"'¦ s

X
Q

O APOGÊO da X*

S. FRANCISCO — O sr. o a. sra. Walter Mae Fenalil, quo se casa-
rum no dia de seu anuiveraario (do ambos), a 16 do agosto do an-
no passado; foram presenteados este anno, na mesma data de JO
de ngosto, com o nascimento de uma filhinha. O casal ô de opinião
que islo simplifica cjitraordináriamerito a que3tão das festas de j

. annivcrenrio da família. L

S. A. O CAVALLEIRO' DOS...: TOMBOS :-7rm

'-^: I
¦-.>.ífi-v,V'. :Vi

NOVA YOR1Í — Setembro — Este instantâneo, tirado por Couri-
ney, o bravo aviador inglez, emquanto o seu aiiui-ellio estava á mer-
cS dasi qmlag no nlto mar, mostra a parte traseira do motor dunini-
ficada pelo fogo quo foi a causa que obrigou os aviadores a des-
cerem riá oceasião cm que tentavam a travessia do Atlântico.

(I. í. N.).
'^^«^^^^?^^???^?^«^^^.«^'.«««««.«.«^«^?«????«?«???««?««?«^ 
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A CAMPEÃ DE
TENNIS

NOVA YORK — Setembro —
Eis unia interesaníe photogra-
pliia da campeã mundial do
tennis Helena Wills num inte-
ressaiito golpe durante as pro-
na Inglaterra, e das quaes cl-
vas do tennis do Wimbledon,
la sahiu vencedora. (I. I. N.)

^B^»^^W
RíOBUíAÇA (África) — Aciiiia sc vê, A osq.ic;:..?.. ii cãyaUõ) o duque de Gloucester, o ao cen-
tro superior o mesmo duque no uniforme de officiai de cavallaria. Ao centro, o prlncip.

de Galles uniformizado de coronel honorário do Regimento do Escocezcs, e á direita S. A. quando fce
achava na França durante a guerra europeu. Em baixo, o principe em companhia do marechal Focli,

quando do visita ao» campos do batalha da França. (I. I. N.)
» {««?«•^?«mo»*•&***si«'O-o«<>**o«>«0o**<jk>oo<>*<>*-**0o<:-<><>o«*«0**0*v0o»***«i**^(•«««??co v i}
VALENTE POR MAIS DUMA RAZÃO ? .
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DEMPSEY E AS CRIANÇAS

m^^mÈÊm&m mÊ**^ ff H y ' pr

PARIS — Setembro —Aqui está um vestido confeccionado cm
chiffon estampado, com enfeites do narcisos de seda branca que
fará o encanto do qualquer senhora elegante. Foi criado por um
dos mais famosos costureiros parisienses para satisfazer o caprl-

clío da dama muis exigente e parece quo preenche perfeitamente
o seu flm. (I. I. N.) i Q

EÜ
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ÍQUANDO, NO CASAL, UM Sô é|»^»*^****»-*******»*^;
ARTISTA

APESAtt DA BELLEZA DA FILHINHA, UMA COMPLICAÇÃO

QUE RESULTARÁ' ESI DIVORCIO

X;
X

*»???????????.*.»?.?-?????????

?
?SHANTUNG — Setembro — Esta photographla mostra o genciaS

Chang Tsung-Chang, ex-dictador da província de Sliantung, na oc-
easlão cm quo r/i-tia para o "front" ao noroeste de Tientsin, de-
pois do se ter despedido de suas 28 mulheres o concubinas. AH
pois de se ter despedido de muis 28 mulheres o concubinas. O

general é o que está com n cabeça descoberta. (I. I. N.)
«???????????????«??«??«««««?«????????????????????????????^ *****************

ÃO E' SO' NA CENTRAL
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El PHILADELPHIA — Outubro — Embora já. tenha sido vencido

'* por Gene Tunney, Jack Dempsey contlnu'a a ser o campeSo para
estes pequenos admira«lorB<i seus. A photographla acima íoi U-
rada quando o hoje actor Jack Dempsey fez uma visita e jogou
bo^ para alegrar as crianças pobres aleijadas quo vivem no asylo

da "Casa do Piedoso Salvador", em Philadelphia. (I. I. N.)

SONHANDO, TALVEZ, COM O FOGO

RENO (E. U.) — A dansarina Gloria Gould Bishop/cuja phoco .
graphla se vô acima, cm companhia do sua filhinha de mezes, Gioia, j >

NOVA YORK — Stembro — A gravura ucima mostra o aspecto d?, lirilia, depois de uma collisuo entro X requereu de seu marido Henry A. Blshop, devido a complicações
o expresso do Nova Havcn e o Subúrbio de Nova York, que sc deu a sabido desta cidade á noite. Fal- ? 

^ue surgirara na viaa n0 casal por Gloria não querer abandonar ,,
leceu um empregado do carro pulmanu ficando div ersas outras pessoas levemente ferldoB. (I. I. N.) carreira (I I. N.) %
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DOEBERITZ (Allemanha) — Setembro — Esta photograpliia de um grupo.de soldados aUcmocs das
tropas do Relchswehr dormindo sobro a palha perto de Dooberltz, • depois dos estafantea exercícios
dn tim dia do manobras, faz certamente lembrar as scenas da guerra europeu. ,(I.. i. «.).
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PARIS, 192S.

Não ha em França, umia Venus si-
¦piei! Em compensação não lhe fal-
tam Dianas do longo: membros es-
guios. Minervas e até Junos. Mas
desappareeeram os typos bem ¦ tor-
-earlos e moldados que durante tan-
:ns séculos symbolizaraim a perfei-
¦üo feminina.
-Assim-»»-» o af firma consternado

lean Vignaud, novellista editor li-
;ei-arío do Petit Parisien, que recen-
•emente exaltou os encantos da deu-

.ia grega do Amor em um livro que
alcançou fulminante suecesso na ca-
pitai franceza.

Sua tarefa foi absolutamente sim-
pies pára evocar aos leitores o typo
:!e Venus, Vignaud teve apenapS que
repelir as palavras que im-mortaliza-
ram a belleza expressa pelos gre-
iros por Velasquez, Rubens e muitos
outros. Assim Venus reviveu em
suas paginas.

Mas ao, tentar uma adaptação de
311a brilhante novella para o palco
surgiram muitas difficuldades, abso-
lutamente inesperadas e que até ago-

. ra não tiveram solução.
Vignaud pediu o auxilio de seus

eollegas novellistas, pintores, es-
nulptores e scientistas da Sorbonne,
mas ninguém conseguiu descobrir o
typo de Venus.

Batalhões de lindas mulheres, ma-
nequins, midinettes, modelos, bellezns
do palco, camponezas, senhoritas da
sociedade, desfilaram todas deante de
uma eomimipssão julgadora que as
examinava minuciosamente e com o
maior rigor critico. Nenhum»-só
realizava o typo desejado!

Emquanto isso se passava, Paris
ria escai-necedaramente. O novellis-
ta favorito da cidade escrevera tun
Kvro exaltando a Deusa do Amor,_e
agora depScobria-pse que tal deusa não
existia. Vignaud foi bastei* atilado
para vislumbrar a publicidade que
poderia tirar de sua pesquiza, em-
bora o resultado desta houvesse sido

,u-ma verdadeira decepção.
V M&9 qualquer mulher elegante po-
.'daria ter predicto tal resultado. Por-

qua com a esbeltez das linhas da
mulher moderna tornaram-se fora de
moda os quadris e, uma Venus sem
quadris é cousa tão incomgrua como
uma serpente de quadris.

Quando uim perito de belleza fe-
minina, famoso como Mauricio de
Walefíe corroborou as queixas de
Vignaud, todo o mundo se convenceu
que <ee tratava realmente de uma
baste verdade."A* p-rimeira vista, disse Mr. de
Walefíe, pairece causar adimiraçâo
que em xona cidade famosa pela bel-
lesa de se-os typos femininos como
seja a de Pátria, s&ose podasse adiar

uma só mullier capaz de representar
condignamento no palco o typo de
Vomis. 'Mas essa extranha occuwen-
cja pode ser explicada muito simples-
mente."E' uma reaeção lógica do pensa-
mento que teni influenciado o, es-
pirito e o corpo da mulher durante
os últimos 25 annos."Até então o desenvolvimento da
mulher permanecerá quasi inaltcra-
-,-el desde o principio dos tempos.,
Sna vida era perfeitamente pacifi-
ca, rotineira e períeitamiente cir-
e-uimscripta. Typos como Boadicéa,
o Joanna d'Are, constituíam exce-
pções aberrantes dos moldes usuacs.,

"Seu aspecto physieo era como que
uma reprodiicçõo photogrnphica de
sous processos mentaes e qúando_ a
mulher attingia á poiíeição physica"essa. 

se conformava com o seu pen-
same-nto e a sua actividade.'

"Mas as mudanças mentaes e so-
ciaes occoi-ridas durante os últimos
annos forain consideráveis. A mu-
lher abandonando a esphera do lar
e introduzindo-se nos negócios e nos
sports, transformou-se extraordina-
riamente. Isso produziu uma raça
de mulheres de membros esguios, de
accentuados tendões, de músculos de
aço, a antithese emfim do typo cias-
sico da Venus antiga".

Mr. de Waleffo alem disso obser-
vou que as gravuras de Venus re-
presentavam-n'a sempre ern attitude
contoniplativa de inacção._ Quando
cila immergia nas ondas não havia
meio de tiral-a de lá. A Venus mo-

.derna . em contacto com as águas
delia se serve para vários sports co-
mo a natação, a navegação em velo-
zes lanchas á gazolina, a travessia a
nado paira vencer recorda; etc.

Diz Mr. de Waleffo que de tudo
isso resultou o d<5sappapieci<mento do'
typo de Venus.

Todavia elle affirma que a forma
integral do physieo de Venus, exis-
tiu desde a mais remota antiguida-
de, até mui recentemente, si dermos
crédito ás estatuas o a cerca de
3.000 telas de pintores famosos.

. Mesmo em época cpomparativamen-
te recente se conheceu esse modelo
antigo de Venus, confovm podemos
verificar nos quadros de Fragonnard.
Boucher o Ingres. Principalmente a
Venus desse ultimo não differe gran-
demente das de Rubens o da estatua-
ria grega..

A arte moderna porem abandonou
a Venus clássica principalmente, por-
que, explica Waleffe, Venus desap-
pareceu ,e os modernos artistas pro-
curam üiumortailizair o typó que .sur-
pgiu em seu lugar.

E' fsicil de imaginar qual seria o
espanto «ie Rubens se icontemplasse
os «petuaes trabalhos de arte dedi-

endos á Deusa do Amor.
As fonna>s clássicas da deusa an-

tiga estão co.mppktamcnte modifica-
das. Quando reproduzida segundo a
escola realista, ella é osguia prédò-
minando a linha recta, longa e aa
superfícies planas. Reproduzida po-
rem por um partidário da escola im-
pressionista, então ó que a moderna
Vonus nos causa assombro.

A arte moderna não cogita .do as-
poeto externo, quando é exprepssio-
nista. Nesse caso ella procura ca-
r.icterizar um sentimento, uma at-
titudo mental, uma impressão, de ma-
ne' *a que a forma como se acha re-
tractada essa expressão intima, se
torna ineomprehensivel aos que não
estão iniciados nos mysterios da arte
moderna.

As gravuras qne ilhistra-m esta
pagina, nos dão alguns exemplos da
idéa contemporânea da belleza fe-
minina ^

A Venus de Milo foi recentemente
medida com o maior rigor e minúcia.
Essa celebro estatua, que durante
muite j séculos foi tida como a sum-
ma perfeição da plástica femininn,
acha-se actualmente no Museu do
Louvro, em Paris e suas medidas
são as seguintes:

Altura, 1,75; cabeça, 0,55; pesco-
ço, 0,35; thorax,' 0,83; busto, 0,93;
cintura, 0,65; quadris, 0,95; coxa,
0,60; perna, 0,37; canella, 0,18; joe-
llio, 0,38; ante-braço, 0,24; pulso,
0,14; braço, 0,35.

E' interessante que nem entre as
milhares do coristas de Nova York,
foi encontrada uma sô cujas medidas
se approximasse das de Venus do
Milo. Isso ainda mais fortalece a af-
firmaitiva de Vignaud.

Revendo photographias de passa-
das bellezas que brilharam no palco
como bailarinas ou coristas, não será
muito difficil enoentrar a tão procu-
rada Venus.

JJma das mais formosas actrizes

do século passado, Miss Franlcjc Bni-.
ley, conhecida como a. "Mulher das.
pernas de um milhão'de dollars", tra
o.typo do lOi-mas arredondadas, bem
cc-mo Miss .Lillian Russel, outra bel-
leza daquelle tempo .: . .. .

Naquella época, áo lado das. Venus
curvelineas, já figuravam as Dianas
de linhas esguins, mas que ainda não
haviam att.ngido o aspecto quasi
ephebico das elegantes da actuali-
dade. As formas arra.dondadas fo-
raim ficando fora do moda, desde que
ns mulheres co»mcçaram a so exerci-
tur no ssports ,abandonaraiii os de-
testaveis espartilhos e adoptarám a
saia curta, que dá maior liberdade
de movimentos. Mas, talvez o que
mai3 haje influído para a divulga-
ção cia nova plástico, foram as tou-
pa de banho, collantes e feitas do
uina só peça.

Ker Van Dongen, artista fla.men-
go que vive em Paris, acha que em
vez de nos lastimarmos com essa mo-
'.amorphose da mulher, só temos a
exulte.'O typo clássico da Venus, de-
clarou elle, não representa inaiis a
perfeição plástica feminina. Ponlia-
se sobro a Venus antiga um toiletto
moderna (V veremos que.ella se tva>ns-
forma'em um perfeito: horror. Não
terá nenhum! ortylo, nenhuma gra-
çL, nenhum chie, nenhum encanto.
Talvez o' mesmo' aoentecesse a uma
de nossas melindrosas, si' a vestisse-
mu; com as ¦ roçagantes túnicas da
Hellade. ¦ ¦' !;..'¦•

O facto é que a Venus se tomou
do. 'asiadc rotunda para a nossa epc-
ra. Nossas Venus I modernas, cujos
o.Spses. apontam aqui; e acolá, .são,an-' 
gulosas e di^etrálmente. eppostas

. ao ideal'grego".. .
Talv ¦*. isso- séjá a causa do, sarri-

so levemente zombeteiro que arqueja
os Hbios da Venus Cyrenaica, recen*-
temente descoberta e que, tanta ermo-
ção c Vu nos meios artísticos.' Es-

¦

M HWfaw! Iiratirandft vários -esportes modificou grandemente seu physieo, tornando-se mais delgada e afastando-se do typo clássico da .^
i. t, . 

Venus 
de Milo em yue predominam as linhas, curvas "
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. A/Venus de
Cyrene, des-
.coberta jfe- ¦ •

centemente -..
nas ruinas.

dessa..,
antiga cida-
de grega, o

cujo appareci mento tantas discussões provocou no
inundo da Arte

*- 1 H

'A Venus Americana, bello trabalho
J* famosa esculptora belga, .

sa Venus, posJtívaim«iíé sori*!, mas
tã- enygmaticamcnte como n ceie-
bre Gioconda, do sorriso indecifra-
vel.

Muito se discutiu o sorriso da Cy*
renaica, ;?)U,ggerindo uns que o es-
cuiptor desejara a perversidade da'
ppbellsza em toda sua malicia. Alvi-
travam outros que o autor daquella
perfeição teria tido uma veia de phi-
losopho o por isso esculpira nas fei-
ções da estatua o escaméo quo elle
próprio sentia pela vã loucura <la bu-
mapuidado. Mas qual. seria afinal o
extranho motivo que levou aquelle
artista a pse afaste tão insólita--.
m,. ite da serenidade cln»5si--ia das fei-'
ções da estatuaria antiga?

O desaipnaTeeSmento do typo de
Venus, talvez nos dê a chave do
mysterio. Podemos imagin.ar e^a
an.lga Deusa da Belleza, contem-
pUndo seu reina-do atxavéz das eda-
des e divisando no futuro as formas
rnipTiiguadas das mulheres quasi mas-
culinizadas,T&-) intensa, cffect riamente, se
tornou a objecçâo ás formas 'Volu-
mosas da Veiius clássica, que houvo
muitos protestos quando- as mulheres
começaram a tomar parto nos jogos
olympicos.

Allegou-se que exercícios víolen-
tòs como aquelles a que as mulhe-
res se entregavapin. acabariam por ti-
raT ás filhas de Eva o encanto e s
praça de saia fragilidade p o sceptro
da Belleza. Diversos críticos ; emi-
nentes fit;era.m coro. coan _ taes pro-
testos, envigora.ndo' a objecçâo M
mulheres de formas volumosas.

O tempo e as condições geogrn-
phicais parecerii ser os 'dois unicòs
f i tores que fixam os padrões do

. belleza.
O Soviet da Rússia, que não des-

preza o menor detalhe sobre que pos-
sa legislar nivelàdoiramente, espm-
niiu-so recen temente sobre o ideal
official em maioria de plástica fe-
minina.

Foi ordenada a.csculptura. da Ve-
nu3 official da' Rússia e é escusado
dizer que sua estatua não tom a me-
noi* semelhança com a Venus de Milo.

Em. quasi 
'tp-dãs as',naçÕGs parece

." ikcidid.iinéiitc : condemnr.da. a ^Venus
. de contor-fios. arredondados. Até meí-

mo, na Turquia, otide durante seeulofe
' as .curvas opiilcntrfs ' foram : o ideaV
- feminino começn a declinar, o pres--

tigio das formas amplas.-^ Kemal
' Paéhá,' o :dictador que tero revolu-

' cionhdo a Turquia, osfórcanrlo-se P#or
forrial-a mais-européa do que asia-
tica, não vê.com bons...olhos a ten--" 
tíc -.das mulheres .turcas, para se'. tornar ti obesas.-' ¦ ; ¦¦ '..''.
.' As' rochoncliiKlas bellezas de hón-

. tem, acostumadas, aos. longos repou-
sos em' .macios ' divãhs e 

'fofos' co-'y^i. rztão- desappareçpndn na. .Tur-
quia. rraças» a ' 

um hygienico regi-'
»i men: de. Itenjiis e outros esportes,

, cujo ,»uso sc.va.!> toniandn. ponular,. •
O ,niotto actual no qúe concerne A

bejlezil feminina é pois: "Morra.Ve-
nus e viva'Diana":

Si a Venus de Milo resuscitasso.
procuraria em vão um logarzinho de
corista' ou mesmo de comparsa nas

¦ comédias da Sunshiue. Ninguém rc-
coitaria como, typo de belleza uma
senhora tão volumosa. Restnr-lhe-ià
o consolo de tocar'contra-baixo om
algitma orchestra vienncnse ou al-
l.aniü. . •. ¦ . i. ¦ i .

f^asPáj
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O ESPORTE SIMPLES
Para combater o exaggcro, não ha nada como contrapor

o praprio exaggero. Esta tactica tem dado cxcellentcs resulta
dos, quer no tocante aos problemas sociaes, quer no tocante aos
problemas do ordem mais modesta, como devem ser os do es-
porte... E' fora de duvida que o esporte, entre nós, está hy-
pertrophiado. A conquista dos prêmios e dos titulos degenerou
num mercantilismo abjeoto, quo ainda continu'a, graças á in-
doleneia do nosso povo. Ora, para combater essa hypertrophia
e essa abjecção, não ha como offerecer, se possivel for, diária-
mente, exemplos simples de honestidade e de methodos. O es-
porte, entre nós, desenvolveu-se em virtude da acçao idealista
i.não se riam os práticos) do algumas criaturas, que entende-
ram estar, nos exercícios physicos, a rehabilitação da nossa ra-

ça. Infelizmente, aquellas criaturas íoram logo substituidas por
outras, sem escrúpulos, sedentas de honrarias, e, segundo as
más línguas, de proventos materiaes. Doste modo, o esporte
<Uascou-se no lodo, e ninguém, quo se julga limpo, se atreve
acoroçoar a mocidade, hoje em dia, para que prosiga nesse ca-
minho. .

Nos outros paizes, principalmente os da Europa, o esporte
não foi assim tão rebaixado. Entretanto, só porque surgiram
os falcatrueiros de officio, que Instituíram o profissionalismo,

os indivíduos de compostura, sinceros partidários do esporte,
abandonaram as entidades que officialmente estavam á frente
de tal iniciativa. Não leram uma correspondência da United
Press sobre a vida de Jorge Clemenceau, o grande estadista da
França? Pois este homem extraordinário, qu depois dos CO

annos se tornou um apologista dos exercícios physicos, nunca
assistiu a uma prova de athletismo ou de futebol, porques lo*o
se capacitou cie que os indivíduos do esporte nao obedeciam ás

regras sensatas, que devem regular esse mesmo esporte. Da

mesma opinião é o marechal Petaln. O conhecido.cabo de

guerra, até hoje, pula corda, dlstende os músculos com a gym-
estica tom hábitos dc rigorosa hygiene. E aos 

==omman-
dados recommenda as mesmas praticas, sob o condição, poróm,
do não pertencerem aos clubes... _

Sim. Reconhecemos que tambem este rigor é exeessivo.. So-

mos partidários do estimulo, sem o que nao haverá progres so.

Todavia, deante do que se observa nos nossos campos enas^
des somos obrigados a chamar á realidade os P°'ltiC°te.s ° °*

campéto' doesporte, que vivem numa atmosphera artificial e

pestilcüta. APOXYOMENOS

O grande
n

5val híppico desta tarde
o prado da Moóca

O GRANDE "CRACK" NACIONAL SANTARÉM E SÜA VALENTE COM-
SAPHO MEDIRÃO FORCAS COM AS BRIOSAS

AS GUANTE E SOLITÁRIO NO "GRANDE JOCKEY DO RIO".
IBÉRICO Ê? O MAIS FAVORITO NO PREMIO DOS PESOS^OURO
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A PASSAGEM DO P

O programma organizado polo
Jockey Clube para o grando £es-
tival hlnpico deita tardo, no ve-
lho prado da rua Broijser, está
magullico.

Dos 10 pareôs formados não se
pôde destacar o melhor, são todos
magníficos.

Na C." carreira da tarde, Ibo-
rico, La Zingara, Foscariuo e La-
hia, num prélio de 1.700 metros,
disputarão os 050 Argentinos, of-
terecidos polo Jockey Clube de
Buenos Aires. As condições de
preparo dos disputantes são:

Ibérico — O lilho de Martha
Llnji chegou do Rio optimamente
preparado .Deve trluinpilar com
facilidade.

Im Zingara — Cotejou a dis-
tancla do pareo em 115". E' a
nossa proferida para a dupla.

Poscarlna — Trabalhou a dis-
tancla em 110", apesar disso pou-
(o deve preteuder.

Lábia — Seu ultimo aprompto
uão toi-muito recommepdavel.

No "Grando Premio Jockey
Clubo do Rio de Janeiro", reap-
parecerá o "crack" nacional San-
tarem, auxiliado por sua compa-
nheira de farda, enfrentará os
briosos crioulos Guanto e Solita-
rio, numa corrida dj 2.000 me-
tros o 15 coutos -do premio ab
vencedor. Esses optimos produ-
tos d03 nossos "haras" serão
apresentados ao juiz de partida

nas seguintes condições do treino:
Shntnrcm-Snplio — A parelha

do "Stud Expedlctus" está no
apogeu da fôrma. O vencedor de
"Galyplo" ha do confirmar mais
uma vez seu titulo. A ogua ó do
grande classe e auxiliará efficaz-
mente o pilotado de Molina.

Guanto — Está em condições
de enfrentar a temível parelha
ouro o costuras azues.

Solitário — O pensionista de
Aurélio está, pouco a pouco, vol-
tando d fôrma antiga, mas hoje
pouco produzirá.

Com a disputa do premio "lnl-
tium", ás 13 112 horas será lnl-
ciado o promettodor festival..

MONTARIAS PROVÁVEIS
Nas corridas de hoje os vários

parelheiros inscriptòs terão as se-
guintes montarias:

l.o Pareo
Japurá, 53 kilos — A. Molina
Embuia, 53 — T. Baptista
Hulha Branca, 53 — W. Uma
Calicorre, 55 — M. Perez
Hollandilha, 53 — G. Greme

2.0 Pareo
Santiliana, 52 kilos — R. Freitas
Cupido, 57 — O. Mendes
Filigrana, 5G — G. Greme
Fornarina, 50 -r T. Baptista
Beyah, 50 — R. Rodriguez
Tallulah, 56 — A. Nappo
Maimoni, 49 — G. Guerra

S.o Pareo
Thesouro, 58 kilos — F. Freitas
Jocelyn, 55 — A. Molina
Duplicata, 53 — O. Mendes
Dante, 55 — A. Avino
Matteira, 53 —- G. Greme

4.0 Pareo
Klatáo, 55 kilos — A. Molina
Bataclan, 54 — G. Greme
Quirato, 58 — W. Lima
Thestor, 53 — R. Rodrlguez
Sport, 53 — R. Freitas

C.o Parco
Ibérico, 58 kilos — C. Fernandez
La Zingara, 53 — G. Greme
Foscarina, 53 — R. Freitas
Lábia, 53 — O. Mendes

C.o Pareo
Perdita, 55 kilos — G. Guerra
Floreio, 52 — R. Freitas
Cabiria, 52 — N. Orsini
Fiorentina, 54 — G. Greme
Congou, 55 — T. Baptista
Superflne, 54 — A. Molina
Iso, 50 — O. Mendes
Rio Claro, 50 — X. X.
Iro, 57 — A. Nappo

7.0 Parco
Santarém, 57 kilos — A. Molina
Sapho, 55 — M. Verdejo
diante, 57 — C. Fernandez
Solitário, 57 — G. Greme

8.0 Parco
Reparo, 56 kilos — T. Baptista

Bilac, 52 — G. Greme
Cinderella, 54 — C. Fernandez
Democrata, 49 — R. Rodriguez
Percy, 54 — A. Avlno
Descartes, 56 — R. Freitas
D. de France, 52 — O. Mendes

9.0 Pareo
Kaôl, 59 kilos — A. Molina
Karatan, 51 — G. Cunha
Thebaide, 55 — T. Baptista
BellabÔ, 51 — M. Perez
Fragor, 57 — R. Rodriguez
Pretencioso, Cl — G- Greme
Glorlette, 49 — O. Mendes
Royal Car, 48 •— R. Freitas

ÍO.o Pareo
Vorbonera, 58 kilps — R. Freitas
Betty, 50 — R. Rodrlguez
Paulina, 53 — O. Mendes
Fougére, 46 — H. Matukmato
Artista, 55 — A. Nappo
Iluska, 55 — A. Molina
Bataclan, 54 — G. Greme
Solarlega, 48 — G. Cunha
PALPITES DO "DIÁRIO

NACIONAL"
Japurá — Embuia
Filigrana — Santiliana
Thesouro — Jocelyn
Klatáo — Quirato
Ibérico — La Zingara
Superfina — Congou
Santarém — Sapho
Bilac — Cinderella
Káol — Thebaide
Paulina — Artista

Pelo ultimo communicado da
Liga de Amadores, verifica-se que
o incidente provocado por uma
entrevista que o presidente do
Paulista concedeu a um jornal de
Jundiahy, foi dada por findo.

Depreende-se dahi que os boatos
correntes sobre a passagem do
grêmio jundiahyense para as fi-
loiras apeanas. devem cessar.

E' verdade que os commumca-
dos officiaes du ambas as entida-
des dirigentes dos nossos despor-
tos, manifestam quasi sempre
uma tranquillidade notável entre
os seus filiados quando, em real,
Internamente reina um desconten-
tamento profundo.

Mas, com relação ao caso do
Paulista, parece estar tudo resol-
vido. Ficará elle na Lafe.

Não temos, como está provado,
parte prls nessa pendência que
vem corroendo o nosso futebol. E
cada vez que se registra a passa-
gem de qualquer agremiação de
uma para outra entidade, regis-
tramos esse "vôo" com desprazer.
porque 6 signal evidente da vitali-
dade da desharmonia, consequên-
cia sempre da habilidade politi-
queira dos paredros.

Uma vez que não tem sido pos-
sivel a unificação do futebol pau-
lista, serip. uma grande medida, —
ee as duas entidades tomassem —
a de, mutuamente, uma recusar
inscrever em seu selo clubes filia-
dos á outra.

E si ambas adoptassem o mes-
mo critério com relação aos joga-
dortes, seria, então, ouro sobre
aznl.

Mas, infelizmente, isso nâo é
•possivel. Cada uma das entidades
trata de desprestigiar a outra, fa-
cilitando por todos os meios a

acquisiçáo dos clubes e, dahi, a

grande*anarchia que so tem ven-
ficado ultimamente em nosso fu-
te1301- , . • r,

O caso do Paulista é typico. O
seu presidente manifestou vonta-
de de voltar para a Apea. Se se
retratou — o que não cremos —
fel-o coagido pela vontade dos
seus collegas de directoria ou,
mesmo, dos adeptos do seu clube.
E a vontade desses collegas ou
desses adeptos, são, por certo, fru-
to de intervenção de paredros cá
da Paulicéa.

Fôsse porque fosse, entendemos
que um clube, quando se vê nas
malhas dos boatos, deveria vir a
publico, manifestar-se com lealda-
de e desassombro, afim de que não
pairassem duvidas sobre as suas
aspirações e para que não se leiam
os communicados com os olhares
fixos nas entrelinhas.

O Paulista, clube tradicional e
correcto por todos os titulos, com
certeza, esperam os esportistas de
S. Paulo a sua segura orientação.

E* simples a razão porquo vimos
tecendo' estes commeutarios sobre
o sympathico clube jundiahyense:
— elle pertence á divisão princi-
pai de uma das entidades. Na ou*
tra, ha vagas, tambem, na divi-
são principal. Disputam-se, actual-
mente, dois campeonatos do inte-
rior e ha quem affirme que o Pau-
lista prefere estes campeonatos.
Clubes ha, em S. Paulo, que per-
tencem ás divisões intermediárias
e quo olham, com carinho, para as
vacas das divisões superiores.

Por tudo isso, seria de utilidade
uma manifestação resoluta do
Paulista, por todos os motivos pro-
veltosa.

Esperemol-a.
-(*)-

0 grande interestadual de hoje
Os capichabas enfrentarão ob paulistas

contendoras
As turmas

No canrpo do Corinthians, na
Fazenda, realiza-se hoje o espe-
rado ençtmtro entre o quadro re-
presentativo do Estado do Espiri-
to Santo e o conjunto que synthe-
tiza a forço esportiva de S. Paulo.

Em real, Friedenreich e Forml-
ga n5o participarão do embate,
por não serem filiados á Apea e
De Maria, por estar doente, não
tomará parte na peleja. Entanto,
o quadro que hoje enfrentará os
capichabas, pôde perfeitamente
representar o tradicional desporto
da Paulicéa, pois não nutrimos o
menor receio do que os nossos co-
estaduanos fracassem.

Em futebol — isto é batido —
não ha lógica. Podem, portanto,
os nossos amigos de Victoria, In-
esperadamento alcançar um sue-
cesso. Mas não será fácil. Dif-
fiellimo, até. Comtudo, a partida,
parece, será magnífica.

E' que os capichabas offerece-
ram uma resistência digna de nota
aos cariocas e, não venceram mes-
mo, porque a partida se realizou
no Rio e os guanabarinos, em sua
casa, são invenciveia. E' a razão
por que não saem de lá.

Ora, um quadro que, em cam-
po carioca, enfrente com galhar-
dia aos "valentes" rapazes da
nessas condições, pôde tambem
enfrentar os nossos com denodo.
enfrentar os nossos com denodo.

Não se sabe ainda, ao certo,
qual será a nossa representação.
Entretanto, pela fôrma em que se
encontram os nossos elementos, a
Apea deverá põr em campo o se-
guinte conjunto:

Tuffy; Grane e Débbio; Xingo,
Amilcar e Serafim; Apparicio,
Heitor, Feitiço, Arakem e Evan-
geilsta.

NO RIO
A disputa do clássico "Imprensa
fluminense" no prado da Gávea

No majestoso prado da Gávea o
Jockey Clube do Brasil, fará hoje
disputar o tradicional clássico
"Imprensa Fluminense".

Para complemento do festival
hippico foram organizados ainda
os interessantes pareôs.

Eis o programma organizado:
l.o pareo — Premio SEM RU-

MO — 1.500 metros — Prêmios:
4:000? e 800?.

Secretario  52 kilos
Lageado  52 „

Gladiador ". ,. 52 „
Intrépido  52 „
Lolito  56 „
Sonsa  48 „

Tholhatan  52 „
2.0 pareo — Premio RONDEN

— 1.500 metros — Prêmios:
4:000? e 800$

Valete  54 kilos
Tabu'  52 „
Ibo  51 „

Hastapura  51 „
Zig  52 „

G Hindu'  56 „
3.0 pareo — Premio BRUCE —

1.500 metros — Prêmios: 4:000$ e
800$.

Gentleman  55 kilos
Moura ..  53 „

Nilo  53 ,,
Hebreu  c3 ,,
Epopéa  53 „
Eclat  55 „

Big Ben  • 55 „
Conde  55 „
Prudente  G5 »

4,o pareo — Premio ANTÔNIO
PRADO — (10.° prova) — 1.800
metro3 — Prêmios: 8:000$, 1:600$
o 400$.

Rápido  54 kilos
Pardal  54 „
Frivolo  54 „
Itan  52 „

B*inorio  54 „
Trololó  54 „

„ Topes  54 „
„ Tiradentes  54 „

5.0 pareo — Premio Clássico
IMPRENSA FLUMINENSE —
1.800 metros — Prêmios: 12:000$,
2:400$ e 600?

Congo  53 kilos
Vulcain  53 „

Rico ., .50 „
Franco  50 „

Le Grand Mome .... 53 „
„ Tenebreuse  48 „
„ Trololó  50 „

6.0 pareo — Premio QUITO —
1.G00 metros — Prêmios: 4:000$
e 800$.

Lombardo  54 kilos
Sans Reproche .. .. 56 „

Electrico  55 „
Grhialda  52 „
Itaberâ  54 „

C Titã Rui fo  54 „
Tattersal  54 „

7.0 pareo —- Premio TUPAN —
1.600 metros — Prêmios: 4:000$
e 800?.

Tea Service ....... 53 kilos
Patifa  55 „

Mascotte  56 „
Desejado  53 „
Macon  51 „
Carolino  56 „
Jicky  54 „

Falucho  55 „
Prosa  52 „

8.0 pareo — Premio DICTADOR
— 1.800 meti*03 — Prêmios:
4:000$ e 800?.

Maranguape .. ... *.. 56 kilos
Sem Rumo  55 „

Rafles ., ,. 54 „
Estylo  53 „
Galaor  52 „

9.0 paero — Premio GAHYPIO'
— 2.200 metros — Prêmios:
b:000$ e 1:0005000.

Tanguary  56 kilos
Egipan  53 „

Ballla .. ..  63 „
Queixume  58 „

„ Suganette  52 „
OS9 VENCEDORES DO CLASSI-
CO "IMPRENSA FLUMINENSE"

O clássico "Imprensa Fluminen-
se", que hoje será realizado pela
vigésima nona vez, foi instituído
em 1888, quando ganhou o cavallo
Phariseu, que cobriu uma milha
em 113 segundos. Sua distancia
tem variado muito, sendo que, a
partir de 1926, passou a ser corri-
do em 1.800 metros, distancia em
que em 1891 triumphpu Rêve d'Or,
que a percorreu em 123 segundos.

Os ganhadores desse clássico,
nestes últimos doze annos, foram
os seguintes:

1916 — 2.00 metros — Inter-
vicw — 131 2|5.

1917 — 1.720 metros — Aldga-
te — 114 1|5.

1918 — 1.720 metros — Can-
guleiro — 114 2|1.

1919 — 1.750 metros — Marolm
113 3|5.

1920 — 1.750 metros — Las
Palmas — 114 1|5.

1921 — 7.750 metros •— Kit Fox
113 415.

1922 — 1.750 metros — Nubil
e Niebla — 113.

1923 — 1.750 metros — Ronden
114.

1924 — 1.750 metros — Tupan
116 4|5.

Bruce

Gahy-

l 1925 — 1.750 metros
113 4|5.

1926 — 1.800 metros
piô — 114.

1927 — 1.800 metros — Sucury
113 4|5.

Entre os jockes que montaram
esses ganhadores apenas C. Fer-
reira conseguiu triumphar duas
vezes, montuido Ronden e Gahy-
piô, cuja coudelaria não se fará
representar este anno no tradicio-
nal clássico.
LEILÃO DE POLDROS ARGEN-

TINOS
Depois de amanhã, ás 16 horas,

no prado da Moóca o leiloeiro Del-
duque venderá, em leilão, quatro
poldros e duas poltraneas ultima-
mente Importados da Republica
Argentina pelo sr. João G. de
Oliveira.

Os produetos serão apresenta-
dos nesta ordem:

Puritano, castanho, nascido em
15-8-926, por Mojlnetta o Supre-
macia.

Pinião, cast. nasc. em 14-10-26,
por Barragan e Conqulstadora.

Patrícia, castanha, nascida em
3-10-26, por Molitor e White Face.

Pinga Fogo, 3 annos, nascido
em 6-10-24, por Larréa e Ke-
divo.

Precioso, tordilho, nascido em
26-10-20, por Briand e Offensiva.

Politico, alazão, nascido em
4-10-26, por Fischerman e Pales-
tina.

Platina, alazã, nascida em 3 de
outubro de 1926, por Saint Emilion
e Desilusion.

Petulante, cast. nasc. em 12 de
outubro de 1926, por Zlg-Zag e
Primorosa Hill.

CORREIO' ESPORTIVO
Já que se agitou novamente a questão das relações entre a

Athletlca e o Tietê, ó de acreditar que muita novidade appareça
ú. baila.

Aguardemos pelos acontecimentos.
 Tres clubes de Santos participarão do próximo cam-

peonato de pojo aquático, segundo pudemos saber São elles o
Saldanha, o Santista e o Internacional. E' prgvavel que tambem
o Vasco tomo parte no torneio.

 Tatu* affirmou que se o seleccionado do Espirito San-
to não vencer ao paulista, ha-de, pelo menos, pregar-lhe um su3to.

Está regulando...
 No treino de quinta-feira, Dionyslo demonstrou sor o

mesmo arqueiro brincalhão de sempre.
E' pena.

O Flor do Belém pediu á Apea adiamento do seu jogo
com o Scarpa, aJlegando não poder jogar hoje porque a sua sé-
de está interdicta pela Prefeitura.

A Apea apanhou o malabarismo e deu marcha-ré.
Disse um jornal esportivo desta capital que o sr. Hum-

berto Mussolin, nomeado membro da Commissão de Justiça da
Apea, é um illusre desconhecido.

Temos a informar que o sr. Mussolin já foi director da en-
tidade máxima, juntamente com os srs. dr. Ferreira dos San-
tos, Edgard Nobre de Campos, Antônio Pedroso de Carvalho e
outros esportistas "de verdade".

Hontem aqui dissemos não ser provável a inclusão de De
Maria no seleccionado paulista que jogará contra o espirito-
sínitonsc

Hoje podemos affirmar que de facto o extrema corinthiano
não tomará parte no embate, por estar enfermo.

Hoje, se o Estrella de Ouro empatar com o Estrella da
Sau'de ou vencel-o, será o campeão da Segunda Divisão.

 O "caso" Palestra-Guarany está se complicando. Co-
mo a Apea descalçará essa Bota?

 O outro Palestra, o de Piracicaba, está tambem des-
gostoso com a Apea, devido ao jogo que teve marcado com a
A. A. Araraquara, 'jogo esse que por malentendidos não se
realizou.

Não sabemos se o clube piracicabano terá ou nao razão.
 Badu*, que foi do Syrio e ultimamente do Uberaba

Esporte, no America, de Bello Horizonte, e faz parte do se-
leccionado mineiro que hoje joga no Rio contra os fluminenses.

Odilon Penteado está residindo em Bebedouro, junta-
mente coro alguns uruguayos do Penarol "universitário".

O Spartanos, da Penha, parece estar em declínio, us
seus bons elementos se repartiram pelo Ipiranga e pelo Pai-
meiros. +

 O Estrella da Sau'de Inscreveu dois novos elementos,

pretos, para o seu jogo de hoje.
Adeantará _._.__.

 O sr. Eneas Sgarzi, ao que consta, teve uma Ma oi-
ferta para ser parcial no jogo de hoje. Mas, o Sgarzi, qua
tem, como juiz, um nome a zelar, repelliu a offerta e, por cer-
to, saberá fazer justiça. . ,n

K não iria diminuir-se num jogo de 2." divisão...
O sr. Vieira, da Commissão de Syndlcancia da Apea,

vem desgostando aquelles que o introduziram no selo da ontl-

dade official.
COUSOS..rfl

Segunda Divisão da A. P-E. A.
Deve encerrar-se hoje o. interessante torneio

No campo da Portugueza, no
Cambucy, deverão medir forças
hoje os dois Èstrellas — o de Ou-
ro e o da Sau'de. Se/á, por cer-
to, uma peleja de primeira ordem,
já pelo valor technico de ambos
os conjuntos, já pela circumstan-
cia de ser o ultimo jogo do Cam-
peonato, para o Estrella de Ouro.

Este clube, que já é o cam-
peão do Belemzlnho, pois venceu
a todos os clubes do bairro por
contagens significativas, tornar-
se-á hoje, se vencer o seu leal ad-
versário, ou mesmo se empatar, o
campeão da Segunda Divisão.

A organização desse quadro, na
hora em quo escrevemos, não a
temos officialmente. Entanto, es-
tivemos quinta-feira no estádio co-
rinthiano assistindo ao treino, e,
pelas opiniões dos technicos apea-
nos, temos a certeza de que os
onze acima serão os representan-
tes de S. Paulo na grande peleja
de hoje.

E é natural, e 6 justo.
O trio final do campeão do Cen-

tenario, é hoje, innegavelmente o
melhor do Brasil. Tuffy. Grane e
Debbio, tanto cada um de per si
como om conjunto, são extraor-
dinarios.

A linha media palestrina é tam-
bem excellente, om conjunto ou
nâo, o que vem demonstrando de
ha muito, como columna solida do
valente verdo o branco.

Na linha ãe frente do seleccio-
nado de hoje, apesar da ausência
de De Marit, julgamos não haver
um ponto fraco. Apparicio e Hei-
tor, não ê a primeira vez que agem
juntos, tando sempre comprovado
formarem uma ala perigosa.

F. o trio Feitiço, Arakem e
Evangelista, é o que temos todos
observado na grande efficiencla
do ataque do quadro da cidade
praiana.

ENCONTRO PRELIMINAR
A's 14 horas terá Inicio o en-

contro preliminar, em que toma-
rão parte a A. A. Republica e o
Cotonificio Rodolfo Crespi F. C,
da primeira divisão da Apea.
Preços'dos ingressos — Archiban-
cadas, 5$; geral, 3$ e automóvel,
10$000.

Permanentes — Só darão in-
gresso os de côr rosa e azul dis-
criDiudos este anno pela A. P. E. a.
(*)

O campeonato paulista de ces-
toból

Palestra Itália vs. E. C. Corinthians
Paulista

Terça-feira próxima, a F. P. B.
C, na quadra do Clube Esperia,
fará disputar mais um jogo das
eliminatórias para o preenchimen-
to do ultimo lugar na tabeliã dos- ubes que disputarão o segundo¦r.no do campeonato dos segundos

aüros, entre as turmas do Pales-•: e Corinthians.
"•ara esse jogo a F. P. B. O.

• cu os seguintes juizes:
Juiz; Rodolpho delia Nina; fls-

«3-

da; chronometristas: F. Garrido •
E. Scripillittl.

A directoria da Federação será
representada pelo sr. Roque dl Lo-
renzo.

Possivelmente a preliminar deste
jogo será entre a turma dos Espor-
tlstas da Penha e jogadores do
campeonato Interno do Clube Es-
peri a.

Revistas argentinas
Recebemos da Agencia Soave, es-

tabelecida & rua Direita 7, os ulti-
mos números dos conhecidas revis-
tas portenhos "El Graphlco" e

Lunardi; annotadores: Al- "Firpo Sports". Estão, poiao sem-
Duarte e Ariovaldo de Almei- pre, muito bOM.

..ANTES DO JOGO COM OS
CAPICHABAS!

Um dos nossos companheiro?
do trabalho conversava hontem
com alto paredro do futebol pau-
lista, sobre o embate a ferir-se
hojo entre paulistas e espirito-
santenses.

Como o nosso collega se mos-
trasse satisfeito com a realização
desse encontro o sondasse o pa-
redro sobre, se seria possivel tra-
zer-se á Paulicéa mais algumas
das representações que disputam
o campeonato brasileiro o seu in-
terlocutor disse:

 E' difficil. Os cariocas já
dizem que estamos querendo or-
ganizar aqui um segundo campeo-
nato.

Ora, a ser verdade, não sabe-
mos como considerar o gesto dos
nossos amigos do Rio. E se antes
do jogo paulistas-capichabos,, já
os cariocas pensam assim, ima-
ginemos so os paulistas, hoje, ven-
cerem os sous leaes adversários
por uma contagem maior que
aquella alcançada pelos cariocas.

Incontestavelmente, os nossos
pseudos-rlvaes da Guanabara são
uns pândegos!

A. A. R. Saturno vs. Deste-
mido F. C.

Realiza-se amanhã o encontro
dos clubes acima, no campo do se-
gundo. O quadro do sr. Eugênio
Ferrari deverá vencer, salvo se a
sorte lhe fôr contraria. Para esse
encontro o Saturno ficou assim
organizado:

2." quadro — Gino, Gomes, Vale-
rio, Fernando (cap.), Fiori, Maça-
rio, Barreto, Americano, Garcia,
Soerio, Generoso.

2.» quadro: Fregoli, João, Ar-
mando, Nunes, Arlindo, Miguel,
Paulino, Ennes, Clanci, Barba, Lau-
rindo.

O Cyclo União das Perdizes
realizará hoje sua prova

interna
Hoje, nos terrenos da Cia. City,

o Cyclo União Perdizes levará a ef-
feito uma competição interna, na
qual tomarão parte todos os seus
cyclistas.

Essa competição cyclistlca cons-
tara de 50 voltas de 2 kilometros,
para os corredores da categoria
forte, e 25 voltas, para a fraca,
sendo os vencedores premiados
com artísticas medalhas, • outros
prêmios de valor.

Com estos competições Internas,
qua o clube pretende levar a effel-
to amiudadomente, visa o Cyclo,
formar o maior numero possível
d* corredor*».

s campeonatos da cidade
JOGOS DE HOJE

NA APEA
DIVISÃO PRINCIPAL

Devido ao inter-estadual Espiri-
to Santo vs. S. Paulo, não teiciuos
jogos nesta divisão.

PRIMEIRA DIVISÃO
Tambem não teremos joges nes-

ta divisão.
SEGUNDA DIVISÃO

Flor do Belém F. C. Vfl. A. A.
Scarpa.

Campo do Scarpa (Villa Scar-
pa).

Juiz: José Vidal.
Estrella de Ouro vs. Estrella da

Saúde.
Campo da Portugueza.
Juiz: Francisco SanfAnna.

DrVISAO DO INTERIOR
Primeira Região:
A. A. Caçapavense vs. E. C.

Elvira.
Campo da A. A. Caçapavense,

em Caçapava.
Juiz da l.°s quadros, Orlando

Cavalottl.
Segunda Região:
S. João F. c. vs. C. Ipiranga.
Campo do S. João F. C, em

Jundiahy.
Juiz de l."a quadros, Romeu

Vitto.
Terceira Região:
Radium F. C. va. E. Ç. Valli-

nhenses.
Campo do Radium F. C, em E.

S. do Pinhal.
Juiz de l.°a quadros, Adão Ue-

non.
Quarta Região:
S. João F. C. vs. S. R. Pales-

tra Itália.
Campo do S. João F. C, em Pi-

racicaba.
Juiz de l.°a quadros: Benedicto

Amaral.
CA. Descalvadonse va. A. A.

Araraquara.
Campo do C. A. Deccslvadense,

em Descalvado.
Juiz de l.*s quadros, Cândido

Casado.
Quinta Região:
Operário F. C. vs. Botafogo F.

Clube.
Campo do Botafogo F. C, em

Ribeirão Preto.
Juiz de l.*s quadros, Armando

Rossi,
NA LAF

DIVISÃO PRINCIPAL
E. C. Germania vs. C. A. In-

dependência.
Campo da Á. A. SSo Bento.
Juiz dos 2.°a quadros, sr. Albl-

no Riparl.
Juiz d03 l.°a quadros, ar. Am-

philoquio Marques.
A. A. Ponte Preta vs. A. A. S.

Bento»

Campo da A. A. Ponte Preta
(Campinas).

Juiz dos 2 .°s quadros, ar. Fran-
çois Botallo.

Juiz dos !.•« quadros, sr. Adrião
do Brito.

E. C. Internacional vs. A. A.
das Palmeiras.

Campo da A. A. das Palmeiras.
Juiz dos 2.»s quadros, sr. João

Mestres Alijostes.
Juiz dos l.°s quodroa, ar. Au-

gusto Ache.
Hespanha F. C. vs. União Lapa

F. C.
Campo do He3panha F. C

(Santos).
Juiz dos 2.°8 quadros, sr. Pauto

Werneck.
Juiz dos l.os quadros, sr, Ray-

mundo Ferreira.
DIVISÃO DO INTERIOR

Zona Central:
Cruzeiro F. C. x Cachoeira F.

Clube.
Campo do E. C. Hepacaré (Lo-

rena).
Juiz dos l.°s quadros, sr. Jo&o

Caetano Baptista.
Zona Mogyana:

E. C. Itapira vs. A. Plnhalense.
Campo do E. C. Itapira (Ita-

pira).
Zona Central:
SanfAnna F. O. va. ___. C.

Taubaté.
Campo do Esperança V. C.

(Jundiahy).
Juiz a ser designado pelo An-

taretica F. Clube.
Zona Paulista:
E. C. XV de Novembro vs. Rio

Claro F. Clube.
Jampo do E. C. XV de Novem-

bro (Piracicaba).
Juiz e representante a serem

designados pela A. A. Fonte
Preta.: (*•>)

Ora, uma vez que o empate bas-
ta para o Estrella de Ouro. leva
elle grande vantagem. E mesmo
que perca a partida, ainda o cam-
peonato não lhe fugiu das mãos,
pois ficará, na ponta do torneio,
juntamente com o Scarpa, sendo
quo no desempate ainda o Estrel-
ia vencerá com alguma facilidade,
como o fez ha 15 dias, no Parque
Antarctlca...

Como se vê, o Clube de Adauto
está em condições magníficas e é
o mais provável campeão da 2.a
Divisão, devendo Isso decidir-se
hoje.

Resoluções da directoria da A. P. E. A.

O Campeonato Brasileiro
de Futebol

Haverá hoje mais dois jogos do
Campeonato Brasileiro. Minas jo-
gará com o Estado do Rio, ambos
em campo estranho, na capital da
Republica.

Santa Catharina Jogará contra o
Paraná, em Curltyba e, o vence-
dor, terá que vir ao Rio, para as
finaes, tambem em campo estra-
nho.

Quer dizer — e isso é sabido —
que sô os valentes cariocas é que
tem o previlegio de só jogarem
em sua casa.

Oh! Valentia!
Na partida de hoje, entre ml-

neiros e fluminenses, o arbitro se-
rá do Rio.

fi "ttllfla" vfiáO m *jrAÍtSLH_ü_a—

Paulistas vs. Cariocas
O 8.0 JOGO DE POLO, HOJE, NO

RIO
Hoje, no campo de polo da Ga-

vea Clube, a equipe de polo dos
Guaranys, do S. Paulo, que jogou
quinta-feira ultima com os Goyta-
cazes, do Rio, disputará encontros
contra duas turmas cariocas de-
nominadas: Bororós e Tupys.

Essas equipes são formadas pe-
los seguintes Jogadores

Guaranys: Flávio Barroso, Vi-
cente Assumpção, Paulo de Aqui-
no e Dario Meirelles.

Bororós: Mc. Neill, Rocha Ml-
ronda, Santa Rosa a Garcia.

Tupys: Fraser, Alfredo Santos,
Bennet e Pyles.

Os jogadores do Guarany são
menos treinados do que os seus
adversários, mas têm em seu favor
o serem muito mais moços. Paulo
de Aquino tem somente 18 annos
de edade e deu muito trabalho aos
Goytacazes no encontro do dia
primeiro.

O torneio de hoje será especial-
mante Interessante pelo processo
de marcação de pontos adoptado á
americana, para permittir a dispu-
ta entre tres quadros, jogando ca-
da um seis "chuckers", no tempo
somente de 9 "chuckers".

Helcio em S. Paulo
Não ha duvida que os cariocas

não perdem opportunidade para
uma experienciazinha contra os
paulistas, multo embora não se
animem a enfrental-os em con-
Junto.

Assim é que Helcio de Paiva, o
zagueiro do seleccionado carioca,
com saudades, naturalmente, dos
seus grandes dias contra os pau-
listas, "resolveu" vir prestar p seu
concurso dos espiritosantenses e,
como bom caplchaba, mostrará o
seu valor hoje no campo da "Fa-
zenda", frente aos paulistas.

Seja bemvlndo.

A gymnastica no C. A. Pau-
listano

No proxinro domingo, dia 11, o
CA. Paulistano fará realizar um
festival dedicado a todos os petl-
zes da secção de gymnastica.

Como é sabido, é bem elevado
o numero de crianças que fre-
quentam as aulas de cultura phy-
sica, e um festival entre todos os
alumnos, não só tara co | que os
alumnos passem algumas horas
alegres, como tambem virá dar
maior Interesse & secção, dando
ensejo a que todos mostrem o
quanto de progresso demonstraram
aproveitando o trabalho que por
elles o clubo faz.

Esse interessante festival, terá
Inicio úm IA horas.

Em sua ultima reunião, a dire-
ctoria da Apea tomou, entre ou-
trás, os seguintes deliberações:

Acreditar o sr. Álvaro Corrêa de
Moraes, como representante junto
á A. P. E. A. do Esporte Clube
Vallinhense, de Vallinhos;

conceder ao Roma F. C, da se-
gunda divisão, com exclusividade
dentro dessa divisão, a data de
quinze do corrente, para effectuar
festival esportivo;

conceder passe oo jogador José
Doval Filho, da A. Portugueza, de
E., da divisão principal, tendo em
vista o officio desse clubo datado
de 22 do mez p. passado;

confirmar a resolução tomada
pela commissão directora do cam-
peonato do interior marcando o
campo do Botafogo F. C, em Ri-
beirão Preto para a realização do
jogo Operário F. C. vs. Botafo-
go F. C, em 4 do corrente;

ratificar o acto da Secretaria
mandando registrar anteriormen-
te os seguintes jogadores: Hum-
berto Moraes, para o E. C. Co-
rinthians Paulista; Luiz Ferreira,
José Zanotti e Eugênio Vanni,
para o C. A. Silex;-- Benedicto
Barbosa e Antônio Martins Souza
para o C. A. Descalvadense, de
Descalvado; «

mandar registrar os seguintes
jogadores: José Doval Filho, para
o Guarany F. C, da Divisão Prin-
cipal; Benedicto Baptista de Sou-
za, para o S. João F. C, de Jun-
diahy; José Rodrigues e João
B. Américo, para a A. A. Caçapa-
vense; Antônio Rossatto o Manoel
Rossatto, para o C. C. Ipiranga,
de Jundiahy, estes últimos clubes
da Divisão do Interior.*;

recusar os pedidos de inscripção
para jogadores: Aldo Massafelli e
Olivio Pereira, para o Operário F.
C., de Ribeirão Preto, visto estar
o primeiro dependendo de estagio
do União Paulista F. C, da mes-
ma cidade a o segundo estar re-
gistrado para esse mesmo Clube,

cancellar, de accordo com o art.
61 n." 7, dos Estatutos, os regis-
tros de jogadores feitos para o
Spartanos F. C. da Divisão Muni-
cipal,

cancellar o registro do jogador
Henrique Borba Filho feito para
o C. A. Ipiranga, da divisão do
Interior, visto ter o mesmo inseri-
pção anterior para a A. S. E. A.

JOGADORES REGISTRADOS
A commissão de syndlcancia

resolveu:
Confirmar e mandar registrar

os seguintes jogadores: Primeira
Divisão: Antônio Bedim, .para a
A. A. Republica; segunda divisão,
João Bassottl e Benedicto de Oli-
veira, para o Roma F. C; João
Martins e Josó Polycarpo, para o
Estrella da Saúde F. C,; Ismae-
lino Pereira, para a. A. A. Scar-
pa; João Garcia, para o C. A.
Parque da Moóca, este ultimo da
Divisão Municipal; Divisão do In-
terior, Hermes de Souza, Carlos
Ramiro dos Santos, Benedicto Frei
re, Antônio Geraldo Santos, e An-
tonio Chaves, para o F. C. Elvira;
Gabriel de; Oliveira Porto, Benedi-
cto de Carvalho e Waldomiro Fon-
tes, para o Operário F. C, de Ri-
bnirUjo Prato.

PENALIDADES APPLICADAS
A commissão de justiça resol-

veu: *
Reduzir para quatro jogos de

campeonato a pena Imposta na re-
união. de 29 agosto ultimo (Res.
n." 4), o jogador da A. A. Repu-
blica, Francisco Marino, tendo em
vista o pedido desse Clube em of-
ficio datado de 23 do mez de ou»
tubro p. p.;

eliminar o jogador do Volunta-
rios da Pátria F. C, Gino Quill-
ci, na conformidade da letra "h"

do art. 30 do Código de Penalida-
des, por ter aggredido o juiz da
partida dos l.°s quadros que seu
clube tomou parte contra a A. A.
Republica, em 21 de outubre p. p.;

eliminar o jogador do União Be-
lem F. C, José Pereira de Som-
paio, na conformidade da letra
"h" do artigo 30 do Código de Pe-
nalidades, por ter aggredido o juiz
da partida dos l.°s quadros que
seu Clube tomou parte contra a
A. A. Cambucy, em 28 de outubro
P* p*; , .

suspender por seis jogos de com-
peonato os jogadores Armando
Baglini e Antônio Campanelli, do
Voluntários da Pátria F. C, na
conformidade da letra "c" do art.
30 do Código de Penalidades por
ter injuriado e tentado aggredlr o
juis da partida dos l.°s quadros,
que seu clube tomou parte contra
a A. A. Republica, em 21 de ou-
tubro p. p.;

censurar o jogador do União Be-
lém F. C, Braz de Oliveira, por
ter abandonado o campo, sem au»
torização do juiz, na partida dos
l.°s quadros que seu clube tomou
parte contra a A. A. Cambucy,
em 28 de outubro p. p.;

multar em 20$000 o sr. Antônio
Azevedo Filho, da A. A. Scarpa,
por não ter comparecido ao cam-
po da A. Portugueza de Esportes,
afim de dirigir a partida dos 2.°s
quadros entre a A. A. Cambucy •
União Belém F. C. em 28 de outu-
bro ultimo, para o que havia sido
escalado;

multar em 20$000 o sr. Quirino
Borghi, do Flor do Belém F. C,
na conformidade da letra "a" do
art. 29 do Código de Penalidades,
por ter-deixado, aem previa es-
cusa, justificada, de comparecer
ao campo da A. Portugueza de
Esportes, afim de dirigir a partida
dos l."s quadros, entre a A. A.
Cambucy e União Belém F. C. pa»
ra o que havia sido escalado.

Um communicado official
do Palestra Itália

De conformidade com a delibe-
ração do Conselho Dlrectlvo e de
accOrdo com os artigos 25 e 26
dos estatutos sociaes, são convi-
dados os sócios a comparecerem á
assemblêa eleitoral, que se effe-
ctuará hoje, na sede selai, para a
eleição geral do Conselho DIrectl»
vo, revisores de contas e supplen-
tes de revisores de contas.

A mesa eleitoral será formada
pelos presentes, ás 19 horas, em
ponto.

As urnas ficarão á disposição
dos associados para * votação,
das D aa 24 horaa.
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A. A. CALDENSE x R.\BTO1I
Íi'. 0.

I-Ioje, em Mocóca, será reali-
zada umn. importante partida do
futebol entro ua turmas da A. A.
OaHIense, d* Poços de Caldas, e
cio valoroso grêmio local, Radium
F. C.

Esse encontro está despertando
um interesso fora do commum,
graças ao conhecido valor dn am-
bes os contendores. Além do tudo,
trata-so do tun interestadual e os
interestaduaes agradam maia ás
assistências.

No quadro mocoquense, como ye
sabe, figura o magnífico jogador
Llcn, um dos vencedores do con-
curso esportivo do -'Diário Nacio-
nal" e que o capitaneará. A tur-
ma mineira, por seu lado, pos3ue
optimo.-» elementos, o que fa:í pre-
yor uma luta interessante..

O encontro effectuar-sc-ft no
campo do Radium, iniciando-so ás
16 1|2 horas.

XV DE NOVEMBRO, PIRACI-
CACA x RIO CLARO F. C.
Um importante encontro do

campeonato do interior, da Laf é
o qui. sara travado hoje, ern PI-
racicabn, entre o XV de Novem-
bro, local o o Rio Claro F. C,
de Rio Claro. Esto quo se man-
tém na vanguarda, com 10 pon-
los, bastará; para so tornar cain-
peão da região, conquistar una em-
pato neste unico jogo quo lhe
falta. O XV. está com seis pontos
faltando disputar doÍ3 jogos o
quo quer dizer que, 210 caso de
vencer o do hoje c mais o que
disputará, com o Ypirangá, ficará,
em igualdade de pontos com o
grêmio do Rio Claro, tornando-se,
portanto, indispensável um jogo
decisivo entre o XV x Rio Claro.

Julgamos possivei que tal se
verifique, pois que, é conhecida
de todos, a pujança do quadro pi-
racicabano, principalmente no s-eu
próprio campo.

Não será, pois, difficil quo na
luta de hojo o XV consiga desfor-
rar-se da derrota quo lho infligiu
o seu velho rivnl quando do jogo
de 1" turno, ha alguns mezos.

A victoria do Collyrio'MORAES BARROS'
O dr. 9. ABREU FIALHO, grando ocullsta oa

Bio tle Janeiro, disso ão ríaiuado collyrio "líOliAESk.'
JBA«ROS\ o acgulata: »

"ATTESTO que o collyrio "MORAES BARROS". ctó' 
"

qual tenho feito aso, preencho totalmente os fins a'
que se destina, toraa-ado-so desfarte dos casos buli-*

jçgjloh-wspngsllmvel o «eu aso,

Bio âe Janeiro, S.l do agosto 1027c
(a.) — & ABKEC FIALHO." j

,A Silva Tavora, UbcUl&e do Rio d* Jvn«i-
M, 4 ma Bueno» Airu, SO).

k— ííada mola <S preciso dizer para consagrar o col»
íyiüo "MOR/UCS BARROS", quo è a. garintla dos olhou,
Dura o trachoma, conjunctlvltcs, dôr de olhos a ml»
Vliares de alternados firmam nua rcpntaçUo do curo*
fadtcaes a assombrosas. Formula do clr. C. do ttoraec
Pairou. — Depositários t Mendes, Leite & Cia., ru»
Benjamin Constant, 7 — Caixa 1H4 — S. Paulo — Ap-/
provado pelo Serviço Sanitário sob D. 803 — Encon-
Irado aca todaa ai phannaolaa.

Brasileiros! Quereis prestar urn pequeno serviço & victoria
dos Idônea desnocraf';os? Comprai o livro:

"0 VOTO SECRETO"
publicaçiio do Pnrtido Democrático.

FAZEI COM QUE IODOS O COMPREM E O LEIAM,

Tex Rickard estará cansado de lutas
?pug

Te); Richard, o maia famoso dos
promotores do lutas cle pugllismo,
parece estar aborrecido com o pú-
gilismo, tendo dado signaes de
querer abundonal-o.

Ar ultimas noticias vindas da
America dão a perceber quo a es-
trella do famoso emprer.ario não
brilha com o mesmo esplendor. O
insuecesso financeiro do encontro
Tunne.y-Heeney abalou profunda-
mento a sua reputação, e os accio-
nistas do Madison Squarc não do-
positam noilo a mesma confiança,

Tex Richard 6, porém, uma gran-
de figura no pugllismo mundial.
Basta dizer que organizou até ago-
ra oito campeonatos do mundo 03

(e»)

^  .... .-¦-„ ,... T^-^VfVn-rfTfiv^^^^ mM

A 1RIS-FILM
communica ao distinto publico, que seu film

quaes produziram, receita total de
milhões c 800 mil dollarc3.
So, por um unico íurucccsso, os

admiradores do Richard não o
vêem com 03 mesmos bons olhos,

porquo são positivamente, ingra-
tos. Úm mau resultado 6 cousa
corroute; man ninguém pério duvi-
dar quo esto organizador vonhd a
desforrar-so em outra qualquer
competição.

Ainda ha pouco tempo ollo cli-
zia a uni jornalista: ¦— "Dôem-me
homens como Jeffries o Jack Dem-
paey, o hão do vêr como eu orga-
nizaroi o jogo dos meus sonhos,
com uma receita segura de cinco
milhões de dollares.

O TE
Boletim do dia 3 cId novembro úfi

1S>2S. — Epbemoridos,,astronômicas clu
dia 4:

Hojo quarto minguante.

PELO TELEGRAPHO

^

JOGOS DIVERSOS
C. F. FABRICA SANT'ANNA vs.

UNIÃO BRASIL F. O. (Santos)
Hoje, em Santos, será, realizado

b encontro amistoso entro as tur-
maa do C. í\ Fabrica SanfAu-
na, desta capital, e as respecti-
;vas turmas do União Brasil F. C.
daquella cidade.

Esso jogo vem sendo aguardado
Ha vizinha cidade praiana com

jçrande interesso, pois, o clube lo-
tal 6 possuidor de optimo conjun-
to, tendo já levado do vencido,
numerosos e fortes clubes da Pau-
licéa.

Agora, com o respeitável con-
flunto brazense pela fronte, o clu»
ibe de Santos terá que muito pro-
duzir para conquistar mais uma
[victoria.

Nesses jogos serão disputadas
custosas tajas, ofíertadas pelo clu»
ba local.

A. A. REPUBLICA VS, A. B.
\ PAULO ALPARGATAS
' Devendo a A. A. Republica'disputar a preliminar do jogo en-
Ira oa seleccionados da A. P. E. A.

o seleccionado Espiritosantense,
enfrentando o quadro principal da
IA. S. Paulo Alpargatas, o dire-
ctor da A. A. Republica, por noa-
60 intermédio, solicita o compare-
cimento dos seguintes jogadores,
ias 13 horas, na sede sita á rua
•Santa Thereza, afim de seguirem
para o campo: Nunu', Russo, Be-
dici, Carlito, Nicola, Manolo, Iola,

j P-rancisquinho, Musa, César, Dino,
Albertino, Barba, Pedro, Janeiro,
Marino e Luciano.

JUVENIL AMAZONAS v*. ORU-ZADOS F. C.
'-' 

Hoje, em seu campo, o Juvenil
Amazonas P. C. enfrentará as

j turmas do Cruzados P. C.
Para esso jogo o director espor-

I tivo do Amazonas, por nosso in-
! tormedio, solicita o compareci-

mento do todos os jogadores, ás
113 e meia horas, na sede.
ESP. ANHAIA vs. EST. S. JOSÉ'

j Em Mandaqui. Ambas as tur-
maa estão boa3.

Oa "anhaienses" devorüo «star
na síde, ás 12,30 horas.
A. A. ALMIRANTE BARROSO' vs. E. C. LINHAS E CABOS

Hoje, no campo do segundo,
•Vtar-se-á este encontro, sondo do
se esperar duas bollaa partidas,
por serem velhos e cordiaes ami-
gos, os clubes acima.

IMMIIIMMIIll  a

JUV. JUV.NICTHEROY vs.
ESTRELLA

Para esse jogo o Nictheroy soli-
cita o comparecimento dos seguin-
tos jogadores:

Poros, Betti, Paulino, Zico, Rus-
so, Baccalá, Adolpho, Ministriuho,
Nine, Lúcio, Esposito, Balthazar,
Jacomo, Abilio, Xinda, Heitor, Ne-
go, Donato, Antônio, Caneca, Nan-
do, Pupi, Natale, João, Mario e
demais reservas.

vs.VETERANOS PAULISTAS
SANTA BARBARA

Em Santa Barbara. O jogo pro-
mette. Ambos os quadros estão
fortes.

Os "veteranos" deverão estar
ás 6,50 na estação da Luz.

TUPY F. C. vs. PINHEHtENSE

Se os planos não falharem os
bugres... jogarão.

Esperemos...
Todos á sede, ás 14 horas de do-

mingo para o quo der o vier.

HEROE PALESTRA vs. A A.
LIBERDADE

Esse jogo é roxo. O quadro dos
"heróes" 6 o soguiute: Pavão,
Amadeu, Pettinati, Pelosi, Bana-
na, Eugênio, Maia, Peacona, Jar-
dith, Giglio e Estauislau.

SAVOIA VINC1T vs. LAUSANNE
PAULISTA

O grêmio do Guarany, terá hoje
pela frente, um adversário de res-
peito — o Savoia. O jogo promet-
te revolucionar SanfAnna em pe-
so.

•JUV. UNLIO F. C. vs. JUV.
ESTADOS UNIDOS

Hojo, no campo do Tibagy, en-
contrar-se-ão os clubes acima em
disputa do duas riquíssimas taças,
sendo ambos do mesmo bairro, es-
te encontro promette ser renhido.

BROOKLYN PAULISTA vs.
GRAFHICA DE ES-

PORTES
Salvo modificação do ultima ho-

rn, o quadro principal da A. A. B.
Paulista, será o seguinte:

Mario, Vantu', Balleta, Giacomo,
Bode, Eduardo, Bochecha, Sapo,
Zuta, Valenl.ino, Jacyntho.
JUV. PORTUGUEZA vs. JUV.

GUANABARA
Jogo do arromba. Ambos treina-

dos. Oa jogadores devem estar no
campo, âs 8 horas.

A PARTIDA DA DELEGAÇÃO
PARAENSE

BELÉM, 3 (A. E.) -- A parti-
da da delegação pnraenso que vae
disputar o campeonato brasileiro
de futebol, ficou definitivamente
marcada parx o dia 8 do corren-
te, sendo, entretanto, possivei quo,
por motivo de commodldade, par-
tam alguns elementos na próxima
segunda-feira.

O presidente da delegação, sr.
Eugênio Soares, já partiu para o
Rio de Janeiro.

O secretario Francisco Xavier
da Silva, seguirá com 03 jogadores
escalados.

O quandro paraense compõe-se
dos seguintes elementos: Seabra,
Aristeu, Milton, Abilio, Sandoval,
Vivi, Cordeiro, Secundino, Moacyr,
Marinheiro, Moraes, Pinto, Cobra-
dor, Marituba Serra.

Os jogadores serão submettidos
á inspecção de sau'do antes da
partida.

A CONSTITUIÇÃO BO COMBI-
NADO BAHIANO

BAHIA, 3 (A. B.) — Segundo
noticia publicada pela» "A Tarde",
o combinado bahiano, que irá ao
Rio disputar o campeonato brasi-
leiro de futebol, está composto dos
seguintes elementos: Dcvetti, Po-
po c Sylvino; Nico, Libanio o Ro-
berto; Bayiua, Mario Seixas, Pau-
la Santos, Milia o Sandoval.

Acredita-se que a chefia da de-
legação será dada ao sr. Arehibal-
do Baleeiro.

UM NOVO CLUBE NO PARA'
EBUfl-M, 3 (A. B.l ¦— Aaçaba

de so fundar aqui o "Hiato Clube"
quo conta com elementos de valor
dos círculos esportivos paraenses.

O JOGO MINEIROS X FLUMI-
NENSES

RIO, 3 (H.) —- É! grando o in-
toresso nas rodas esportivas pelo
encontro do amanhã do campeona-
to brasileiro, entro fhuninense-s
o mineiros, fortes concorrentes da
zona contro.

Através das "enquetes" quo am-
bas as delegações fornecem á im-
prensa carioca doduz-se que a es-

C

perança cle exito cm qualquer dos
bandos é bem grande.

Os mineiros, entretanto, pare-
cem merecer as honras do favori-
tismo, uma vez quo trouxoram
uma equipo superior á do anno an-
terior. Se isto realmente se* verlfl-
car, elles serão os vencedores fa-
ceis, pois que a representação flu-
minense não demonstra aproveita-
mento algum de um anuo para cá.

O jogo de amanhã terá por Io-
cal o estádio do Fluminense, cle-
vendo ser arbitrado pelo conheci-
do juiz Edgard Gonçalves, da
Amen.

Os quadros serão estes:
Fluminense: Acyr; Congo e Bi-

bi; Allemão, Oscarino, Seraphim,
Avelino, Lindoio, Manoel, Almei-
da e Callao.

Mineiros: Zico; Tônico e Belos-
si; Gosto, Badu' e Nino; Pereira,
Moraes, Jairo, Chiquinho e Ca-
uhoto.

Haverá uma preliminar entro o
Evcrest e o Confiança, ambos da
segunda divisão da Amea.

CHEGAM OS "TORCEDORES"
MINEIROS

RIO, 3 (H. R.>—Chegaram hoje,
pela manhã, diversas caravanas de
"torcedores" mineiros afim de as-
3istir ao encontro de amanhã dos
sous conterrâneos com os flurni-
nensoi;.

*Do Nictheroy vilã tambem ama-
nhã, um grupo numeroso do "tor-

cidas".
ELIMINATÓRIAS DE TIRO EN-

TRÉ CARIOCAS
RIO, 3 (H, R.)—-No estando de

tiro do Fluminense» será realizada
amanhã, pela manhã, uma elimi-
natoria entre os concorrentes da
Amea para a escolha definitiva da
equipo carioca.

CAMPEONATO ACADÊMICO
CARIOCA I)E POLO AQUÁTICO

RIO, 3 (H. R.)—Será realizada
amanhã na piscina do Fluminen-
se, o campeonato acadomlco de
polo aquático, no qual estão in-
scriptas a Academia do Commer-
cio, a Escola de Bellas Artes, Es-
cola Naval, Militar o a Faculdado
do Direito.

possue o devido certificado de licença de exhi-
bicão da D. D. Censura Policial e sua filmagem
foi devidamente autorizada pelo Exmo. Sr. Dr.
Chefe de Policia, pelo que esse filme será
exhibido AHANHÂmc CINEMAS
COLYSEU e OLYMPIA e terça-
feira no CINEMA TRIÂNGULO.

Para locações e contratos: Rua do Car-
mo, n,° 11 - 4.° andar - Caixa 1379. À

rt "ObicrvHtorlos ,H 6, p, S >i, <..
" :¦> .*¦ -s ? -•*
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S. Tuulo (Obs.) | 20.0 i ir,.D 1 ,
Agudos. ,..(-- | — |Amparo. . . .. | — ¦ """ '
Botucatu'. . , | — I .-— |
Era.gaiiça ., ... „ | 2B.0 | 10.0 iBrotau ....| — | — |
Campinas . . . | 2S.5 | 17;0 I
fl'. íto líordíío . j — | *-- |
Franca. .... I 29.0 I 10.S I Cli. trv.
Igarapava ... . 2S.4 ] 39. '1 | Oh, trv,
fsuapo .... | 

*J0.0 I 10.0 I Choveu
Itapetinlnga . I .11..0 I lft.1 I
Itararé .... 21.0 37.'.) i
Piracicaba. „ . ; :í*i.-i ! ir.-i ;¦Bruta .... ] - | - i
Ulb. Preto . . | .10.0 I 20.0 I
iiio Claro . .fe. ; 31.011 15.0 |
Santos .... | 24.0 | 20.0 | Choveu

.»". Jarlo-i ... | — | — |
í*. J. Hio Parclu | 31.0 | 1(1.0 I Clt.trv.
Sorocaba, ... 27.2 | íu.-l 1
tatuhy ..... 2i).o 17.0
l'aubatã ...... | 20.8 , 1S.0 !if.i» ...... | 25.2 | lt),*! | Choveu
3urityba . ., . I 10.0 1 ICO | Choveu
JuyuUA., ... | — — 1
j-lorianopolis . | 21.0 20.0 [
jtiarapuava. . j -- — i
lul:! do Porá . 2S.0 1S.0 |Paranaguá: . 2;i.o 1M.0 i
porto Aletífc. 21.0 18.0 |f.o Orando . 21.0 17.0 l
k.o do Janeiro 25.0 20.0
CruKiiayana. . 20.0 e 14.0 |

IDEOLOGIA VERDAMARELLA

DEMOCRACIA E
LIBERALISMO

Realiza-se lioje uma grande prova cyclistica
O percurso estabelecido - Juizes e inscriptos

Para aannuncios no mm >T

QUEIRAM CONSULTAR

Sob nova orientação, da qual 6
dc esperar optimos resultados, o
Cyclo Paulista, vao realizar a pri-
meira das corridas do seu pro-
gramma organizado, após a reor-
ganização por que passou a socie-
dade, que 6, alias, uma das rnai3
antigas que conta o cyclismo en-
tre nós. Com a reforma, o Cyclo
Paulista incluiu entre as suas pro-
vas de propaganda esportiva o
motocyclismo, o quc já é para eu-
tbusiasmar aquelles quo cuidam
dosae esporte.

A corrida do cyclismo, com que
o Cyclo Pauli3ta reinicia a sua
actividade, será realizada hoje, ds
14 horas o meia, num percurso
bastante accidentado e quo só se-
rá coberto pela segund> categoria
dos inscriptos na Federação Pau-
lista de Cyclismo.

A partida será da rua Solou, es-
quina da rua General Florou, ás 1-1
horas o meia, até Pirituba o volta
pelo mosmo caminho.

A rigor, será uma prova rusti-
ca, mas do esforço não muito pro-
longado, do sorte quo não sobrovi-
rão accidantes após a disputa.

O PERCURSO
Segundo o regulamento da pro-

va, será esto o percurso, numa o::-
tensão approximada de 50 Idlome-
tros

JOSÉ' ROSCIAN©

PHONE: 2-238S /
SÃO PAULO.

Agencia de Pnblicidad»

'.Travessa do Commercio, 2

Caixa PostaJ, 2102»

Campeonato cle pingue-pongue
do Juvenil Roynl F. C.

Rovestiti-so do gráudo oiilliu-
íiasmo o final do campeonato do
pingue-pongue organizado polo
Juvenil Ilóyal P. C.

Os jogos finaes foram dispu-
tadissimos, o tiver;.m o seguiuto
resultado, entro os S melhores

i .collocados:
Semi final:

Katalim 100 x Lacidcs 02.
Raposo 100 x Siloca 9C.
Hejráldo 100 x Queiroz SS.
Kozinho 100 x Guido 9 0.
Raposo 100 x Natalim S7.
Zozinho 100 x Heraldo OS.
Fiual:
Raposo 100 x Zozinho S7.
Rapoiio, quo dc maneira bri-

Uianto foi o vencedor, ficou pou-
enidor do titulo do campeão inter-
no, e fo! premiado eom uma
cestosa medalha.

•', 
Revista "Esperia"

Acaba do sahir o 2" numero da
revista esportiva "Esperia", or-
gam official do sympathico clube
da Ponte Grande.

Este exemplar, como o antorior,

da rua General Flores, Bom Reti-
ro; Cachoeira, pela avenida Ra-
mos, Freguezia do O', Pirituba, até
a porteira, ondo estará collòcado
o juiz do controle.

Volta pela Freguezia do O': —
bairro do Limão, avenida Ramos
até á ma Solon, no ponto de par-
tida.

AS INSCRIPÇÕES
Cyclo Paulista — n. 1 Lydio Mo-

ro, n. 2 Fausto Ricelli, n. 3 Lino
SanfAnna, n. 4 Attilio Mengarel-
li, n, 5 Innocente Piva, n. G Leo-
nino Tudcck; Brasil E. C. — n. 7
Juvenclo Campanha, n. 8 Arnaldo
Nobias, n. í) Seraphim Fontes
Campos, n, 10 José Facciolla, n.
11 Aleixo Rocha, n. 12 Fernando
Manzoli, n. 13 Joaquim Ccccarel-
li, n. li Astolpho Grellé; Esportiva
Paulista, n. 15 Fernando Campa-
nha, n, 16 Antônio Magnanl, n. 17
Francisco Gomes, n. 18 Arthur
Quaglio, n. 10 Erminio Quaglio. O
dr. João Octavio Nobias estará no
local da prova, para soccorn»r os
concorrentes, no caso do serem na-
cessados os seus serviços profis-
sionaos. O arbitro da prova sorá o
sr. Taciano de Oliveira. Juizes os
ars. Roberto Costa, Aloysio do An-
drade, Ricardo Bertoletti, Henri-
que Tognetti, Henrique Bertoletti,
Natais Easao, Palmariao Frizzo, o

Sahida: — rua Solon, esquina Francisco Mnstroiannl.

—L*)-

Decáe o pugilismo profissional argentino?
A ausência de valores'teria feito Firpo voltar á actividade

traz matéria de grando interesso
para os associados desso gromío,
bem como algumas noticias do es-
porto em geral que agradam bas-
tante.,

Torneios ini rnos de cestobol
3íO CLUBE ESPERL1

Em continuação á disputa do
sou campeonato interno do costo-
ból, o Clubo Esperia fará dispu-
tar hojo mais os seguintes jogos:

A's 14 horas —- GKnniua x Es-
tella.

A's 15 horas — Helena x
Lybia.

Todos os jogadores deverão
obedecer o horário marcado.

XO CLUBE U. 'XIETÍ!

Hoje, o C. R. Tietô, fará dispu-
tar mais dois jogos do seu cam-
peonato interno do cestobol, entro
r.s turmas Roxa, Verde, Azul o
Branca.

O primairo jogo terá inicio ás
IG horas, o t>erão entro as turmas
Roxa o Verde, o o segundo jogo,
ás 16 horas, entro as turmas
Branca o Azul,

A parodia que Luiz Angel Fir-
po so apresta a representar, pôde
estar inspirada em um sentimento
comiserativo.

Sim, em um sentimento comiso-
rativo nascido diante do desolador
panorama boxistico do momento,
na Argentina.

Desde os tempos do antigo Bua-
nos Boxing, da rua Córdoba, nun-
ca appareceu um horizonte tão
razo, jamai3 as perspoctivas apre-
sentaram figuras tão débeis, pu-
gilistas de tão minúsculos valores.

Ha uma série de pheuonienos
quo contribuíram poderosamente
para desacreditar os espectaculos
pugilisticos, particularmente os de
profissionaos, porém, acima de tu-
do isso, a falta de um homem de
méritos extraordinários, õ o moti-
vo principal dessa aguda decadon-
cia..

[•**.)

O SUCCESSOR DE FIRPO
Quando o astro máximo da cons-

tellação pugllistica platina ia em-
pallidecendo no acaso, a íi.íura de
Victorio Campolo, começou a tin-
gir do tons risonhos o horizonte
pugilistico, Falou-se muito desse
gigante.

O povo que perde um iãolo, quer
logo outro idolo para o substituir.
Para isso so apontava Campolo.

Esperaram-no, acompanharam-
no e endeusaram-uo quando ven*
ceu Herminio Spala, pois este ora
um campeão real.

Porém, depois da tarde de 25
de maio, quando perdeu paro Mon-
to Mumm, Campolo desappareceu
do seenario o deixou o pugilismo
argentino sem um grande repre
sentonte. Por isso é quo Firpo so
resolve agora a voltar c por isso
6 que os argentinos o aguardam

como a una novo Messias.

NA A. A. S. PAULO
Em proseguimento á disputa

do seu campeonato Interno, do
cc-stoból, a Athletica fará dispu-
tar hoje, mais um jogo, entre as
turmas juvenis Ernesto Concilio o
Amadou Glbin.

As turmas então assim organi-
•íadas--

"Amadeu Gibin." — Dante, Al-

bano, Arlindo, Virgílio.- Palma,

Amaral, Asprino.
"Ernesto Concilio" — Romeu,

Cyro, Dante, Fernando, Hugo,
Morhelll e Daniel.

O jogo terá inicio ás .3 5 horas,
om ponta

No seu discurso verdamarellis-
ta o sr. Plinio Salgado confundiu
democracia — fôrma do governo
•— com liberalismo — finalidade
üo governo. Para tomar essa dis-
tineção mais plástica aos olhos do
pallido deputado, lembrarei que
democracia é sempro uma idéa
formal o accessorin, pois quo pre-
suppõc uma finalidade posterior
que tanto pôde ser o liberalismo
individualista como o socialismo
do Estado. No programma do ve-
lho partido cartista inglez cm
quo o suffragio universal era pre-
conizado juntamente com medidas
restrictivas da liberdade patronal,
encontrava-se um exemplo typico
do democracia antl-libcrni; tem
igualmente tun fundo democrático
o fascismo italiano em qu;; todos
or. cidadãos síio convidados a col-
laborar niv administração do paiz
através dns famosas corporações.
Houve uma nova distribuição dos
valores eleitoraes mas permaneceu
inalterado o principio democrático
cia equivalência lógica, por meio
da representação, entre os deveres
e direitos políticos.

Não 6 meu intuito discutir aqui
a fraqueza orgânica do fascismo
oriunda, principalmente, da falta
dum titulus còloratus» o que obri-
ga os seus poderes públicos a se
constituírem mediante um procos-
so do geração espontânea. O que
me interessa, apenas, 6 a particl-
pação do todos os cidadãos, sem
(llstlhccões do classe, nos negócios
públicos, o que ú da mala pura
essência do regimo democrático.

OS ADEPTOS DA ACTION
FRANÇAISE

Os únicos adversários reae3 o
autorizados da democracia na Eu-
ropa são os adeptos da Action
Française que investem de frente
contra a representação popular
por julgal-a anti-social o nociva
ao interesse publico; mas os seus
argumentos não aproveitam ao
exótico republicanismo verdama-
rello em virtude do conhecido
aphorismo do Charles Maurras:
Eu dehors de 1'olection il n'y a quo
riieroclitú ou lc Sort.

E' possivei, no entanto, que eu
esteja tomando a nuvem por Juno;
o pensamento do sr. Plinio Sal-
gado, habituado a se exprimir pela
penna desagoitada do escrlba offi-
ciai, pôde tel-o trahido mais uma
vea quando attribuo á democracia
o não ao liberalismo a decadência
tão solennemente proclamada no
recinto augusto da Câmara Esta-
dual, dianto de cincoenta o tres
pescoços de deputados perrepistas
em quo se espetavam as respecti-
vas cabeças como outros tantos
o oscillantes pontos de interroga-
ção. Pelo subtítulo 3o meu arti-
gueto vG-se que tivo a caridado
de acreditar nesse pequenino lapso
intellectual.

A TENDÊNCIA ANTI-INDI-
VIDUAL

A idéa duma decadência liberal,
que nad» tem do novo nem Uo orl-
ginal, é uma reminiscencia do ve-
lho socialismo. Floresceu nos
moiados do século passado, quan-
do appareceram os Ateliers Na-
tionaux de L. Blanc; K. Marx
com a sua affirmação revoluciona-
ria cle quo o homem 6 um produ-
cto da sociedade, deu-lhe novo
alento o popularidade.

Passando para a osphçra eco-
nômica essa idéa. desenvolveu e
ampliou o conceito de proprieda-
de: cle simples projecção jurídica
da vontado individual sobro o
mundo externo ella passou a indi-
ce gorai da riqueza, a parcella
do uma somma que é de todos o
não 6 do ninguém, o capital social.
Multiplicaram-se as sociedades
anonymas o cresceu o movimento
associativo. Dahi a decadência ci-
vil do homom e do todos os direi-
tos inherentes á sua personalida-
do e patrimônio e augmonto de
sua capacidade commercial fun-
dada nessa fôrma objectiva do di-
reito que é o Interesse, fôrma emi-

nentemento social e anti-patrimo-
nlal.

No Estado, typo suporior da or-
ganização social, essa tondoncia
anti-individual assumiu caracteres
ainda mais nítidos, principalmen-
to depois da criação dessa, vasta
communhão do interesses cimen-
tados pela força militar que se
chamou o Império Allemão. Num
discurso politico que se tornou co-
lebre Treitschko affirmou quo a
idéa subjectiva do direito podia
subsistir desde quo não prejudi-
casao o Estado, "O nosso Estado,
o quo temos de supremo na Terra."

A EEÃCÇAp
A reacção contra essa hypertro-

phia social originou-se — coinci-
dencia curiosa — do desenvolvi-
mento da industria moderna o do
próprio socialismo. Com o extra-
ordinário aperfeiçoamento da me-
canica o operário podo distrahir
a sua actividade das funcçôes sub-
alternas do trabalho manual para
applical-a, de preferencia, na fis-
callzação o uo controle das ma-
chinas. Na industria de calçados,
por exemplo. Com as modernas
machinas de cortar o couro, cle
furar os pontos, do passar a li-
nha e coser, o operário se deixa
ficar como um Deus vigilante, as-
sistindo á criação de um mundo
novo. Só intervém para impulsio-
nar, corrigir, melhorar.

A officina jã não é mn con-
junto de pés o braços humanos,
repetindo machinalmente, dias a
fio, os mesmos gestos curtos o
automáticos; 6 uma escola de von-
tade, do applicação o de intolli-
gencia. Restaura-so a dignidade
humana, reanima-so o prestigio
das faculdades superiores do es-
pirito, valoriza-se o Eu. Do ope-
rario surgo o homem. O syndica-
lismo ó a expressão liberal o ju-
ridica dessa esplendida resurrei-
ção. Sob uma fôrma collectlva
nada mais é, no sou sentido pro-
fundo, quo a expressão de uma
reivindicação individual. Nello fala
o direito do cada operário ao pão,
ti cnsa, ú. saudo o á instrucção.

A GRANDE IDÉA MODERNA
Apesar da sua apparencia vio-

lenta e sectária, o syndicalismo é
sompre liberal o pacifico porque
6 um combate pelo Direito. O
Direito é o melhor instrumento da
Vontado — por conseguinte da
Liberdade — porque a circumscre-
vo dentro dos limites da posslbi-
lidado. "So aquillo que queres é
impossível deves querer aquillo
que pudores", já dizia o velho Te-
rencio. Essa é a grando idéa mo-
derna.

Alongue o sr. Plinio Salgado os
olhos além do sua capsllinha lite-
raria o verá quo na Allemanha,
na França, na Inglaterra o até
mesmo na Italia o Russia 6 essa
a idéa que está empolgando as
massas, preoecupando as elites e
arrastando os governos. A idéa
liberal está plenamente vencedo-
ra. O próprio Mussolini, cujo nomo
provoca coceguiuhas de enthuslas-
mo nos louros pellos dos nossos
patriotas ver-damarellos, rende um
culto publico á Liberdade quo jul-
ga espesinhar. Só num mez pro-
nunciou cincoenta o sete discursos
explicando a sua conduta politi-
ca o advogando certas medidas ad-
minlstratlvas.

E' porquo percebe a força la-
tente dos direitos individuaes que
está suffocando o quer submer-
gil-a na torrento de sua rhetorica
verbalista o iunocua.

JOAQUIM DA VIO «OS SANIOS.
-CO-

gravar nos Estados Unidos, no.
Brunswick, 1.000 discos, tendo de
um lado um apreciado fox-trot
composto polo saudoso violonista
Canhoto e do outro o tango "Fu-

mando Sudan Espero", o offere-
ceu-os para serem vendidos em be-
neficio exclusivo daquella institui-
ção do benemerencia.

Por gentileza de diversas casas
commerciaes, esses discos estão á
venda nas mesmas, e na sedo da
Sociedade, â rua Libero Badaró, n.
10, sala 11, S.o andar.
A CORRIDA DE AUTOMÓVEIS

COM OBSTÁCULOS
Em dia que 3crá previamente

annunciado, realiza-so a 2,a prova
da sensacional o interessante cor-
rida do automovois com obstacu-
los denominada a "Gymkana". Es-
sc festival esportivo será em beno-
ficio total da Assistência aos La-
zaros o Defesa contra a Lepra, ha-
vendo o "Automóvel Club", por
gentileza do sua directoria, accei-
tado o patrocínio do festival.

As inscripções para a corrida da
"Gymkana" podem ser feitas no
"Automóvel Club" ou na súde da
Associação,

-i").

O tempo na capital ató 14 horaa:
Toraji.cratura máxima 24.5 — Tem- j

pera.tur.-i mínima líí.u — Tomporatu- ,
ra média do hontem 13.4 — Chuva ji-*nn 21- horaa ü.'i — Vento preuòml-nanto H. 3J. — Tempo geral, bom.(-*•  !

LOTERIAS"Resultado da loteria federal ex-
trahida hontem:

154:18 ., ,„ ,., .... „ ,. 2flO:(IOO$(IO()
407C8 ., u'ú u « i., i0:00Ü->(XK)
3S1G-; ., u u w u ,_ 10:0005000

S'J71 ., ,., ,., a ,... 5:0005000
0801) . u ».¦ - . .» 5:000?000(*)
PREPARAM-SE NO RIO

BRANDES FESTAS A 15 DE
NOVEMBRO

RIO, 3 (H.) — As commemo-
rações do 15 do novembro estão
3endo preparadas nesta capital
com grande enthusiasmo.

Diversos Estados ;já enviaram
suas representações policiaes para
o grando desfilo em honra do
chefe da Nação e outras já oatáo
em viagem. ...»'

Os fogos do artificio serão este I
anno queimados em divorsos pou- ím
ton da bahia, como na fortaleza *">¦,
de Villegaignon, morro da Viuva, i!*!.'
Urca o no terreno da Exposição do
Centenário.

E' provável quc o governo ar-
gentiiio envio o cruzador "Buenos
Aires" para tomar parte nas fos-
tas, bem como uma. das melhores
bandas do musica do paiz amigo,
quo desembarcará e so fará ouvir
em local que será opportunamente
annunciado.

_As festas de 15 do novembro
irão até ao dia 19, consagrado á
bandeira, repotiridu-so então a il-
luminação da cidade, dos edifícios
públicos o particulares.

CONTRA A LEPRA
VALIOSO DONATIVO DO SR.

SÁBADO D'ANGELO — A
PRÓXIMA CORRIDA DE

"GVJIKANA"
O sr. Sábado D'Ângelo, próprio-

tario da Fabrica "Sudan", acaba
do fazer um valioso donativo á So-
ciedade de Assistência ao3 Laza-
ros o Defesa contra a Lopra. .

Mandou o sr. Sábado D'Angelo

SAO 10.618 OS EMPREGA-
DOS DOMÉSTICOS MA-

TRICULADOS
De 22 a 27 do mez findo, apre-

sentaram-se á matricula na Dire-
ctoria do Fiscalização dos Sorvi-
ços Domésticos, installada pela
Prefeitura, á rua Appa n. 20, 184

pessoas, sendo 20 homens e 255
mulheres, abrangendo o total até
aquella ultima data, das pessoas
matriculadas que exercem, nesta
capital, com caracter do profissão,
misteres domésticos, 1G.G18, sendq,
3.037 homens e 13.581 mulheres,
Foram registradas nas cadernetas
dos domésticos, 236 entradas e 79
sahidas de casas de patrões.

Foram appreendidas as caderne-
tas us. 10.112, pertencente á do-
mestiça Sylvina Lopes, por ter. má
condueta o ns. 430, 6.184, 10.678 e
11702, pertencentes ás domesti-
cas: Maria Nogueira, Maria Bene-
dieta Almeida, Adelaide Janeiro e
Francisca Freitas, do accordo com
as informações enviadas aquella
Directoria, pela Delegacia de Fur-
tos. —_ •*• —
D DESASTRE DE AVIAÇÃO

NO RIO
O sr. Luiz Melai, presidento da

Câmara Italiana de Commercio de

S. Paulo, enviou ao sr. presidente
da Republica, seguiuto telégram-
ma:

"Câmara Italiana do Commer-
cio apresenta a Vossa Excellencia
suaa vivas condolências, pelo luto
da aviação brasileira o homeuagea
a memória do heróico tenente Dru-»
mond."

¦;»)

A DIRECÇÃO DO DEPARTA-
MENTO DA PESCA EM

S. PAULO
RIO, 3 (H.) — O ministro da

Marinha, a pedido do governo do
Estado do S. P&ulo, permittiu que
o capitão de corveta Armando de
Azevedo Pina, continue a prestar
serviços ao referido governo, re-
ferentes á pesea, até 31 de dezem-
bro, na situação do addido á dire-
ctoria do pessoal da Armada.

!—(*)
A ACTIVIDADE DO VUL-

CÃO ETNA
ROMA, 3 (H.) — Informam de

Catania quo" a actividade ão Etna
assigaalada de manhã cessou ás
7 horas da noite.

1«)
AMAINAM OS TEMPORAES

NA ITALIA
ROMA, 3 (H.) -— Informam de

Como quo a chuva pessou hontom
â noite.

As inundações tendiam a dlmi-
nui:.

(*)
DEMITTIU-SE O GABINETE

RUMEN0
BERLIM, 3 (H.;i — Telégram-

ma do Bucarest annuncia que o
gabinete rumono acaba de pedir
demissão.

O álcool ô o maior agente ila
degeneragão do indivíduo o da
raça; destruidor r.o homom do
sutis energias physican o suas
faculdades superiores; dissolveu-
to do lar o da prole. Cria a Ca-
milia dos alcoólicos — pais bo-
bedos, filhos bebervazes, netos
criminosos — com os bguíj im*
bccls, epilépticos, deformados o
monstros. Nüo ha tecido do or-
gaulsmo quo lho resista; a. maior
parte dau doenças crônicas, Uo
coragito, do cérebro, do £igado,
don rins tám nelle a eua cau-
aa; loucura e alcoolismo ó o
mc.imo.

Daqui levanto uma eihorta-
ção á mulher brasileira — quo
proteja os soua filhos contra o
seu maior Inimigo. — SUguc-
Couto.

J
QUAL FOI O MOVIMENTO
DA CAIXA DE ÉSTABILI-

ZACÃO NA ULTIMA SE-
MANA

RIO, 3 (H.) — O balanço se»
manai da Caixa de Estabilização,
hoje concluído, aceusa o seguintü .
movimento:

Ouro em deposito — Existência;-.,¦:.
nesta data: libras esterlinas, ... s& o'.
7.369.695/10/6. 299.800:2369260*, .!.•*:
dollare3 americanos, •4S.766.797,50,«Oi
•107.641:661?220; francos franco-*»
zes, 9.029.470,50, 14.563:634Ç130»
marcos allemães, 2.058.200,00,...
•1.098:370!i;i90; pesetas 726.010,00,
Gl:427?070; outras moedas
321:005$110; total em moedas,
727.657:315Ç510. Em barra de
<,-.:ro fino: 17.441..817 gram„S89,
96.898:987$770. Total, ,
824.5õ6:303$280.

Notas em circulação, de diver-
soa valores, 824.005:560$000; im-
portaccla paga em moeda divisio-
uaria, 743S280. Total '
824.556:303¥280.(*)_

COLLECTA EM BENEPI-
CIO DA CATECHESE DOS

ÍNDIOS
RIO, 3 (H.) — Está marcado;

para a próxima segunda-feira aji *¦
collecta em favor da catochese dos .ag»
indios do Pará e Goyaz. As tribuap ji
doa Cayopõs, Caraas, JavahéSj»»»'**
Chcrentes o outras vão entrando.*.,
uo convívio dos civilizados, graças, i
á bondade e paciência dos padres ¦. -
rtomimcano3. quo tudo sacrifica-
ram para so íedicar a christiani-
zar essas tribus selvagens. As sé-
des de sua actividade são Porto
Nacional e Conceição do Ara*
guaya, respectivamente nas mar-
gens do Tocantins e do Araguaya,
sendo seus bispos missionários
frei Domingo Garreirot o frei Se-
bastião Thomaz. Desses centros -
irradiam-se annualmente difforen-
tes expedições chefiadas pelos do-
minleanos.
»¦?

m
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Se-i-iã» ortllnitrla du S.a Câmara

cm 3 do novembro do J0?8
Pr acidente sr. ministro Urbano

.Marcondes. Procurador Geral do Ulj-
tado, ar. ministro Costa Manso. Se-
cretario dr. Clovis Canto.

A* hora regimental, co:n a presen-
Cu dos srs. ministros Julio do Faria,
Costa o Silva, Affonso de Carvalho,
Antonino Vieira e Adalberto Garcia,
foi aberta a sessão, sondo lida e ap-
provada a seta da sessilo anterior.

JULGAMENTOS
Carta tostémunhavel 010 — Piras-

minünga — Dr. Manoel J. Vieira de
Moraes, suiiücante e ct-poüo de Car-
melo Corain, Bupplloado —- Tomando
còrilieelmento da carta testemunha-
vel, Júlgaram-na improcedente, con-
tra os votos dos si*3. Adalberto Gar-
cia a Antonino Vieira.

Aggrayp, relatado pelo sr. minis-
tro Antonino Vieira

15526 Capital Otto Karrer o
Regalnuto e Cia.,, afrgravantes e ag-
grtiviijlós — Negaram provimento
centra'o voto do sr. Aííonso de Car-
valho.

AppellaQOes cíveis
Relatadas pelo sr. ministro Costa

e Silva:
16315 — Capital — O Juizo ex-of-

flclo, appellante e Ignacio Villela de
Mendonça e o|m appellados — "Voga-

ram provimento, unanimemente.
1C3Ü-1 — Capital — O .Juizo cx-offl-

elo a.ppellante e Idalina Thomas de
Aouino o seu marido Albino S. Cruz
appellados — Negaram provimento,
po»' votação unanimo — Impedido o
x:: Adalberto Garcia.¦Relatada pelo sr. ministro Alfonso
do Carvalho:

1UC51 — S. João da E. Vista. —
Miguel Russo, appellanjo e A. Bar-
t>o;*a e Cia., appellados — Negaram
provimcnlo, contra o voto do sr.
Adalberto Garcia.

KeltUada pelo sr. ministro -IffonõO
de Carvalho:

lüOC-1 — Santo3 — Nicolau Cento-
i'a:iti, appellante e Lourenço "Martins

o Cia., appellados — Negaram pro-
vimento, unanimemente

ISmbargos remettidos, relatados pe-
Jo sr. ministro Julio de Faria:

lf-613 — Capital — Damião Barret-
ti o outtoõ, embargantea e municipa-
lidado de S. Paulo, embargada —

v - Kepelllãas 'as preliminares arguidas,
por unanimidade de votos, despreza-

-ram os embargos, unanimemente —
Impedido o sr. .Wíonso de Carvalho.

Aggravos
Relatado*; pelo sr. ministro Adal-

berto Garcia:
lüüKJ — Capital — Francisco Godi-

nho e .sfro aggravantes e "Munlcipa-

lidado de S. Paulo, agravado — Não
tomaram conhecimento do recurso,
unanimemente,

1,1001 — Capital — Augusto Coelho'
..^Pamplona, .nggravan.te o Oscar, de

Mello e outro, aggravados — Deram
rovimenio, contra o voto ão sr. Ju-

de Faria.
FÓRUM CIVEL

AUDIKNCIA — Amanhã, fis 13 lio-
horas, roallzar-se-á a audiência se-
manai ordinária do jury da l.a vara
do orphams, ausente, provedoria e
contencioso do casamento, d:*. .'Joa-
cjúlm Celidonio Gomes dos Reis.'.. Haverá, tnmbem, ás 13 1|2 horas
aüdoneia do juiz da O.a vara civel e
commercial, dr. Manoel Carlos de Fi-
güelredo.

FALLENCIAS REQUERIDAS -
Ab O.o juia üa O.a vara commercial
foram requeridas as seguintes falléii-

pre

— d*: "Hasud Said, estabelecido â
rtiti Senador Queiroz, SO, eo:n loja de
Casondes o armarinho, por parte do
(.nj.-inio;

de Mattrlclo Blum, estabelecido
¦icstd capital, por parte dc A. Lima;

u du Agostinho Garcia* por parte
de Maddl Baddlnl e Ulu.

FALLENCIA DECRETADA —• O
JuIg da l.a vara coimriorclal decretou
;-. 1'aUenela da Cooperativa Evangeli-
ea ào Brasil Limitada, estabelecido.
!'¦. avenida Ceifo Givrcla, 00. Foram,
aorr.cadou syndlcoa os credores A.
Üsàldàccl Irmão e Õin., marcando o
prazo do lú dias para Habilitações
ile créditos e designado o dia 4 de
dezembro próximo, ãs 13 horas, para
ce realizar a assembléa geral de seus
credores. ¦

LIQUIDAÇÃO NA FALLENCIA —
Em assemliücá dc oradores, ficou re-
solvida a liquidação da masaa faüida
dt: .1. P. Santos, sendo eleito liqui-
üãtario o dr. Elydlo Marques, com a
cemmlssão de 10 o';o e o prazo de seis
meses para proceder a referida li-
quirtaçE.0.

ASSKMBLE'A P.-VEA AMANHA —
lEstão. designadas para amanhã, as
assemblóas dos credores de Biecochi
e De Aagelis (l.a vara — 2.0 officio);
de ST. Jábra e Irmão (S.a vara — 3.0
officio) e de Frederico Franenholz
(5.a vara — 9.0 officio).

PROCESSO NULLO — O dr. Ha-
roldo Basto Cordeito, juiz substituto
da l.a vara criminal julgou nullo o
processo que a justiça publica moveu

*—..A. ...
mmmt

contra Manoel Pereira, e Pedro Cer-
queira, que foram denunciados como
incursos nas penas do artigo 330 pa-
ragrapho 4.0 do código penal, por te-
rem subtrahido urna machina de es-
crever "Uunderwood"" avaliada em
800S000» do propriedade de Benedicto
do Camargo, no dia 33 de março de
191*5; fi ruíi Florencio de Abreu, 37.

í i FÓRUM CRIMINAI,
JUIZ EM GOSO DE FERIAS — O

Juiz da S.a vara criminal, dr. Her-
mogenes Silva entrou hontem no go-
so do trinta dias de ferias regula»
mentares".

Assumiu o cargo o dr. Herculano
d» Carvalho, da (l.a vara, como subs-
tltuto legal.

O CRIME DA MALA — Deu entra-
da no Fórum Criminal o inqueruo
policial referente ao sensacional cri-
me praticado por José Pistone.

Oi autos divididos em dois volu-
raes trazem-todos os elementos infor-
mentes, precisos para ser resolvido
em jury o tristíssimo caso, aendo
distribuídos a l.a vara.

O dr. César Salgado, l.o promotor
publico jã os tem em mãos para o
offerecimento da denuncia.

TRIBUNAL DO JURY
Na sessão do jury, correspondente

a primeira quinzena deste mez, a infa-
tallár-se amanha, entrarão em julga-
mento mais de trinta réos. Os pro-
cessos foram todos preparados pela
l.a vara criminal, divendo funecio-
nar portanto o l.o promotor publico
interino.dr . César Salgado. -

•jlooi soguintes os réos chamados
a julgamento:

Francisco Wohniclt, crime de ho-
micldio; Camillo.Menecliiiio. perimen
tos graves; Alfredo de Oliveira Sun-
tos, féhtatlváidé morte; Miguel da
Conceição Pinto, attentado ao pudor;
João Carvalho, homicídio; Sebastião
Gomes do Nascimento, ferimentos le-
ves; Agenor Nunes Simões, homici-
d'io; Manool Navarro Martinez, Fer-
nando Luiz de Andrade e José Pe-
reira da Silva, o primeiro mandante
e os dois últimos mandatários de um
crlmo de homicídio; Valentim Maiies,
homicídio; José Manoel Mendes, ho-
micidlo; Abilio de Oliveira, ferimen-
tos graves; Donato Grecco, ferimen-
tos leves; Raphael de Lar Hitras
Henrique o Braz Marlno, incêndio;
Adelino Chrispim, homicídio; Hyppo-
lito Pocoplastrl, latrocínio; Benedicto
Pedro da Silva, attentado ao pudor;
Benedicto Galvão, ferimentos leves;
Josú Marreiro, attentado ao pudor;
Nilo dos Santos, tentativa de inorte;
Francisco Costuroni, homicídio; Car-
lo.-. Fallitti, homicídio; Antônio Ga-
briel, homicídio; Alfredo Silvino do
Palma, homicídio; Antônio Dios do
Nascimento, homicidlo; Stefuno At-
teelcér, homicidlo; Albertino Augusto
do Nascimento, homicídio; Antônio
Tavares, tentativa, de morte; Astól-
pho Gonçalves, homicida*; Alcides
Amaro, tentativa de attentado ao nu-
dur; Francisco Ferreira dos Santos,
ferimentos graves.

O.S -JURADOS SOKJEADO***»
Para a mesma sessão estão sortea-

dos os jurados seguintes:
Adamastor Figueiredo, dr. Adolpho

Sarmento, dr. Adriano Couto de Bar-
ros, dr. Adriano Julio de Barros, At-
fonco Salvador Rocco, df. Amador
Cintra do Prado, dr. Antônio Álvaro
Assumpção, Armir.do Cardoso, Au-
gusto Coelho Pamplona, Bernardino
Moreira da Fontoura, dr. Ernesto
Moreira, df. Ernesto Saboia, Felis-
berto A. do Oliveira, dr. Francisco
Marcondes 'Vieira, Francisco Xavier
ila Costa Aguiar, Homero Lope.?,
Humberto de Queiroz, João Antônio
do Souza Ribeiro, João Barros Bro-
tero, Joné Gomes Barreto, Jcsi Mar-
tins Pinheiro Junior, José Pereira
Barreto, dr. Lourenço Granato', Luiz
Cardoso Filho, dr. Luiz Muniz Bar-
reto, Oscar Pereira dn. Silva. Paulo
Guerra de Andrade, Silvério Antônio
de Moraes, Abilio José da Luz, dr.
Alcides Garcia, dr. Antônio Caries ds
Camargo Vianna, Antônio de Paula

¦Lopes, Arthur Barreto de Aguiar.
Athayde Barbosa de Andradb e Sil-
va, Domingos Ferreira, dr. Elpidio
de Paiva Azevedo, dr. Flamlnlo Fa-
vero, dr. Francisco Marques de Al-
meida, Joaquim Auguáto do Nasci-
mento e Waldemar de Carvalho.

— ('¦')

O governo portuguez responde ao sr. Rernarlimo Machado

As affirmacões :as peio ex-pres
das Nações e os números qtie o sr.

alinha em defesa dò seu

ídeüíe á Liga
--Carmona

S, 1'áulo. 4 — 11 — 1023

isi ¦¦•r*******^-**-*****;^^^

— D* JONAS RIBEIRO IÉaSas 
'

Moléstias do senhoras. — Electrlcidade medica .satisfazendo áa
exigências das especialidades. — Cons.: Ilua Buriti*) dn ílnpeti-
iilngn, 11), sala 417. — Telephones: Cons.: 4-6803 — He**.: 7-13GS.
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A SUCCESSÃO PRESIDEN-
CIAL NOS E. UNIDOS

DISCURSO DO CANDIDATO
DEMOCRATA

EROOKLIN, 3 (H.) — O sr.

Smith discutiu assumptos de inte-
resse do Estado de Nova York,

quo se acham compreendidos nos

pontos tomados por base para a
campanha da sus candidatura e
atacou a politica republicana, no

que dia respeito ás concessões de
forca hydraulica, aos soecorros á
agricultura e á lei da prohibição.

Ha poucos dias, o "Diário Na-
ciona!" publicou um artigo de um
dos seus collaboradores, encabe-
çando a reprodução do um docu-
mento enviado á Liga das Nações
pelo sr. Bernardino Machado, ex-
presidente de Portugal. O caso
despertou inusitado interesse, dan-
do lugar a -agitada polemica não
só em Portugal como no Brasil.

O general Carmona, actual pre-
sidente da Republica Portugueza,
deante disso; fez publicar um ba-
lanço da situarão financeira1 do
paia. Para attender a numerosos
pedidos de distintos cidadãos por-
tuguezes, o "Diário Nacional", as-
sim como publicou, a titulo infor-
mativo, a carta do sr. Bernardino
Machado, reproduz a seguir o co-
municado official sobre o caso:

"Publicam os jornae3 um do-
cumento dirigido ao presidente do
Conselho, da Sociedade das Nações,
pelo dr.. Bernardino Machado.
Faz-se nesse documento a apre-
ciação da ditadura e sobretudo da
politica financeira do actual go-
verno.

O dr. Bernardino Machado foi
presidente da Ropublica Forttigue-
za, mas o bom nome da Nação a
quem se deve toda verdade, esta
acima do respeito devido aos ho-
mens em situação eminente, e i
só por isso — não pelo simples
desejo de discussões, aliás inúteis
— quc so publicam os números
que vão ler-se, o que podem dar
uma idéa da actual situação finan-
ceira e do caminho percorrido.

Pode-se a todos os portugaiezcs
de intelligencia clara e de con-
sciencia recta que, mesmo esqne-
cidos do govorno e do ministro das
finanças, num breve minuto con-
sagrado ao seu ipaiz, comparem
o que os números officiaes expri-
mem, com as affirmações produ-
zidat nas frases com que vão il-
lustrados os quadros, e são fisl-
mente transcriptas do referido do-
cumento.

I — O EQTJILÍÈRÍÒ OROA-
MENTAL

"la fiotlon de. I'£qui1lbrc
Imtlgé.taire."

(.. . a ficção do equili-
brio orçamentai).

Orçamento «lo 1928-1929 — Re-
ccita total, 1.919.388 contos; des-
pesai, total, 1.017.811 contos; sal-
do: 1.576 contos.
Ií - REDUCÇAO DE DESPESAS

"...on nvait augmentê
de 70.01)0.1)0,00 éeus les
dépences glnbalcs ilu bml-
gel".

(. . . augmenlaram em 70
mil contes as despesas
globaes do orçamento).

Despesas no orçamento do 027-
928 — Decreto 13.872, 1.8-18 con-
tos; juntas autônomas dan Ilbas
G,G mil contos — l.S-11 mil con-
tos.

Despesas a levar a este orça»
mento se fosse feito, segundo te-
chnica do de ÍJ28-929 — Despesas
em conta de receitas especiaes quo
Sl não descreviam no orçamento,
73 mil contos; serviços autônomos
102 mil contos; total, 2.017 mü
contus.

Despesas inscriptas uo creameu.
to de 927-929, 1.917,8 mil contos;
differença para menos, 99 mil con-
t03.

Noir. — Juntando-se acs 99 mi)
contos de diminuição dc despesa
orçamentada 43 mil contos com
que vem dotada a maia em 28-29 a
divida publica, para a qual no anno
anterior se inscreveu un-.a verba
insulficiente, obtém-se 112 mil
contos do rctJucçBeSf ilo despesas
obtidas nos servidos dos nílniáté-

i rios.
Para quem não sabe ler os. or-

çamenLos de 27-28 e de 28-29, a
comparação dos totaes — 1.818 e
1.917,8 milhares do contos, dá um

apparente augmento de- despesa de
70 mll contos»,
IH -— AS DESPESAS IMILITA-

RES
..."riinornie dlspropor-

tion des déspenses mili-
talrcs, en coiidaninnnt á
la misero tona les nutres
dépáftenients do 1'Etat.

^•(2-1 % des receites á
» pelnc).
V ...(a enorme desproper-*çan das despesas milita-

res, condemnando á mlse-
ria o.s outros serviços do
Estado (21 % apenas das
receitas para todos ei-
les).

Orçamento do Ministerio da
Guerra, 33Í5.957 contos. Orçamen-
to do Ministerio da Marinha,
148. Oli contos. Total, 184.G01
contos.

Receita orçamentai (deduzidos
os juros dos titulns na posse da
Fazenda), 1.795.052 centos.

Percentugein das re»*oitns attri-
lmida**** aos serviços militares 27 "/„.

Percentagem reneivaila pnr» ns
outros departamentos do Estado j
73 %.

Nota — Neste3 73 % estão in-
cluldos 18 % para encargos da
divida publica*.
IV — COBRANÇA VOLUNTA-

TJA DE IMPOSTOS
.. . "la Nation 3e refuse

•> la stmteiiir... par son
iwgóní."

...(a Nação recusa-se
a sustentar a ditadura
com o seu dinheiro).

Cobrança de rendimentos vir-
luaos em julho de 1927, 105.309
contos; em julho de 1928, 169.999
contos.

Augmento na cobrança, 64.690
contos; percentagem de atigmen-
to, 01 %.
V . - COBRANÇA COEKCIVA DE

IMPOSTOS
... "Ie reoouvrement des

impôt.s ne so Jerá aussl
quc par la vinlence."

...(a cobrança dns im-
postos só se fará -peia
violência").

üm exemplo: taxa nnnual m*.***
bairro.-, do Lisboa.

Anno de 1927-1923: N. de co.
nhecinientos processados, 19.442;
n. de conhecimentos re!a.:ados,
1.410; percentagem %, 7,23.

Anno de 1928-1929: N. de co-
nhecimentos processados, 20.773;
n. de conhecimentos relaxado3,

em conta do anno econômico de'
27-28 mas fica sobrecarregada a
actual gerencia de 28-29. Assim o
saldo real isi de 78.050 -|- 47.207:
egual a 125.863 contos.
Numero comparável cnm eslo em
julho do 1937 — 38.496 contos.
VII - AS DISPONIBILIDADES"90 THESOURO

•Vleiine limito aux gaspil-
lages les plus scandaleaux
cies deniers publlcs"."Não ha nenhum • limite
«ios esbanjamentos escan-
dalosos dos dinheiros pu-
blijos."

A) Disponibilidade em escudos

maio
31 de

cm

1"

mm e ransto ffenraz

í-.-í percentagem %, 0,17.
.«Vnno de 1927-192S: Importância

dos conhecimentos (em contos)
processados, 14.905; importância
dus conhecimentos relaxados, 871;
percentagem </n, 0,31.

Anno de 1928-1929: Importância' 
do*} conhecimentos (cm contos)
processados, 17.800; importância
dos conhecimentos relaxados,'. 948
porcentagem %, 5,32.

Nota — Verifica-se que dum
para o outro anno augmcritoH o
numero clc contribuintes e a '.som-
ma do imposto, e ciue diminuiu a
percentagem dos conhecimentos e
das importâncias relaxadas.
VI -¦- CONTAS DA GERENCIA

1928-1929 (.Julho)"Ln mystlfication toute-
lols ne réiisslt P:ls non
plus.""Todavia a mystificação
não teve qualquer resul-
tado."

Receita orçamentai, 329,256 cen-
tos; despesa orçamentai (a)
250.000 contos. Saldo, 78.650 con-
tos.

(a) Inclue tambem 47.207 con-
tos paia legalizar importâncias já
pagas por operação de tlíesòürá-
ria da c| do credito de 3 milhões de
libras e relativas aos Caminhos de
Ferro do Estado. Esta legalização
da despesa que. não produziu qual-
quer sahida de fuudos, foi lançada

Saldo credor da e1 no Banco de
Portugal: em 30-1V, 4G.160; em
30-V, 22.501; em 30-V1, 22.080: em
30-VII, 82.054; em 30-VIII, 148.030,
om 1-X, 103.490.
B) Disyoi*ilbi"-laUo em ouro no es-

tiangeiro
Saldo credor das c|c em Lon-

dres: em 30 de abril, lb. 428.S73;
em- 30.de maio, 424.295; em 30 de
junho, 140.S86; em 30 de julho, ...
306.81)1; em 30 de agosto, 476.449;
em 24 de setembro, 582.329.

Noia — Parte das libras exis-
tentes em 24 de setembro foram
utilizadas cm 30 para pagamento
da divida fluctuante externa.
O) Disponibilidade cm ouro no pai/.

(Fundo de niü...::n — B. de)
Portugal)

Convenção de 1922 com o Banco
de Portugal: em 30 de abril, lb.
321.347; em 30 de maio, 330.624; |
em 30 de junho, 587.891; em 30 de
julho 810.717; em 30 de agost**- ...
1.144.705; em 10 de outubro ...
1.324.129.

Nota — Deve observar-se que
desde o decreto 15.508, de 20 de
maio, apenas se tem exigido aos ex-
portadores de 00 "j" das cambiaes de
exportação em vez de 75 o|o que
anteriormente se lhes exigiam.

VIU — O ESTAI* PAGA AS
SFAS DIVIDAS E Vi! SUBIR

O SEU CREDITO
"'.. .empruntiMirs ditnlo-

rlaux donl; on avnlt b',-^11
le droit nn molris de ilou-
ter".

(...pretendentes dita-
toriaes a empréstimos, do
quc se tinha pelo menos,
o direito de duvidar).

A) Amortização da divida flu-
tuanío externa

Súpprimentos em Baring Bro-
thers: em 25 de abril, £ 250.000;
em 30 de setembro, £ 200.000.

Súpprimentos em Middlnnd Bank
em 25 do abril, £ :l .2»r.0.000; em
30 de setembro, £ 150.000.

Abertura de credito e descon-
tos: om 30 de setembro f. 500.000.

Total em abril, £ l.üOO.000; to-
tal em setembro, £ 830.000. Im-
portancia paga, £ 050.000.

Noia — O pagamento do sup-
primento de £ 1.000.000 cm Mid-
dland Bank foi acompanhado de
uma reducção de juros em rela-

| ção ao cjue se ficou devendo, c-
pcrr.-.ittiu o levantamento de to.dn
t: divida externa em caução no es-
tiangeiro e da divida ini.or.na que
subsidiaSamente £'aiantia a ope-
ração' no Banco de Portugal. Va-
lor nominal das cauções levanta-
das — alguns milhões de libras.
LIQUIDAÇÃO DE DÉBITOS ESI

LIBRAS, POR IMPORTAÇÃO
DE TRIGO — ENTREGUES

PELO .THESOURO
Maio, £ 0; junho, £ 0; julho,

£¦30.000; agosto, £ 404.882-7-0;
setembro, £4.551.450-7-5. Total.
£ S8G.332-14-5.

3" série, 44 .1/2; em 15 de
1" série, 41; 3" série, 45; em
maio, 1° série, 41; 3*1 série, 45;
15 dc junho, 1» série, 41 1/2; "'

rio, 45 1/2; cm 29 de junho,
rie, 42 1/2; 3* série, 40; em 16 de

julho, 1" série, 41 1/4; S» série,
44 1/4; em 31 de julho, 1" série,
40 1/2; 3' sério, 44; em 13 de
acosto, Ia seriei, 42; 3*-' série,
441/2; em 31 de agesto, Ia série,
43 1/2; 3" série, 45 .1/4; era 17 de
setembro, 1" série, 43 1/2; 3» sé-
rie, 455 1/2; em 1 de outubro,
1" série, 43 1/4; 3" série, 45 1/4.

IX—O EMPRÉSTIMO EXTERNO
"II semblo ptmrlant ciue...

elle réeidlvc se pôtltion."

"Parece no entanto ente a Dita-
dura ousa insistir no seu pedido."

"O nctual governo da R. Portu-
gueza, tendo examinado com o
niaior cuidado aa cláusulas rolull-
vas no controle da Sociodade das
Nações, únicas que impediram, en-
tao ó suecesso dns ncgoclnçBes, re-
conheceu que essas cláusulas con-
tlmitim Ihncceltaveis o obrigam-no
a desinteressar-se do empréstimo
para cuja cmi3São tinham sido
propostas." Da nota, entreg ie em
5 de junho na secretaria do Con-
selho da Sociedade das Nações.

X •- FINANÇAS E VIDA ECO-
NOM1CA

ADVOGADOS
Esçriptorio: RUA S. EENTO, 33, sõ"br. Telephone: 2-5003

SECÇÃO LIVRE
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ü "i

SORTE GRANDE DA LOTERIA FEDERAI'
EXTRAHIDA HONTEM COUBH*

AO BILHETE DE

200 CONTOS DE RE'IS .
O !!." prêmio — 20 contos — ao n. .10768
O 3," prêmio — 10 contos — ao n. 39106
O 4." prendo — 5 contos — ao n. 8071
O 5," prêmio — 5 contos — ao n. 9869

LOTERIA DE S. PAULO DE HONTEM
N. 14700

2." prêmio 17009 — 8." prêmio 8876
( 4." prêmio 33029 — 5." prêmio 1304

"Cel; énervemeiit general
que tronble si prof onde-
ment notre vio úcpnoml-
quc.""Esto enervamento geral
que perturba tão pro-
fundamente a nossa vi-
da econômica."

\ — Melhoria e estabilidade
cambial em Londres — Co-
tação do escudo portuguez
naquella praça.

Valor da ib.:'..Em 15
cm

COTAÇÕES EM LONDRES DO
FUNDO EXTERNO PORTU-

Gxnsíi
Em 2 dc abril, 1« série, 38 1/4;

3" série. 43 1/4; cm Kl de abril,
X". série, 39 1/4; 3** céirie, 44 1/4;
cm 30 de abril, 1» série, 39 3/4;

dc março
120i>00; ém 30 112S25; em 15 de
abril ll,'i$00: em 30 110SOO; em
15 de maio 113S87; em 30 113562;
em 15 de junho 107Ç25; em 30
1071550; em 35 de julho 107SS7; em
30 ÍQ8ÇG0; em 15 de agosto 107SOO:
em 30 108Ç00; em 15 de setembro
107Ç50; em 30 107S25,

B — Circulação flduolarla

Milhares de contos: Em 18 de
abril 1.849; em 2 de maio 1.862;
em 10 1.SB0; em 30 1.308: em 13
de junho 1.890; em 27 1.902; cm
18 de julbo 1.931; em 1 de agosto
Í.S37; cm 15 1.909; em 29 1.SS2;
em 5 de setembro 1.90S.

Noí.i-ííc um àugmontp ilo notas
oni circulação, de 60 mil contos.
Coniparando-sé esto augmento com
o aügmóiito dos yalnrcs-oúro nn
fundo de maneio, verifica-se que:

1) diminuiu :i circulação
não Integralmente rc-
presantaõo por ouro;

2) consideradas em con-
junto a circulagiío o r.n
ríservas, estas augmen-
tnram muito, sendo por-
tanln aquella nuiis for-
te.

¦ A curva da circulação não obe-
decc as necessidades financeiras.

C — Taxa ilo juro dor, Bilhetes do
Thesouro

*CASA LOTERICA"'
(fundada cm ISO", ha 3ú annos)

i á PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 4
de BARROS BETTINI Ss CIA.

Paga Indo e qualquer prêmio, de toda' *
qualquer loteria, á simples apresentação do bi-
lhete premiado. Nesta semana pagou os 38»
¦guintes:

TRES fracções da sorte grande de 100 í*on«
tos do réis da Loteria Federal, extrahida sábado
passado, na importância de 30:072ÇOOO que cou-
be ao billieco de n. 20190.

MEIO BILHETE da sorte grande de 20 con-
tos da Loteria Federal, extrahida segunda-feira
desta semana, com 10:0275000, que coube ao da
u. 3880.

DEZ contos de réis ao n. 7741 da Loteria de S,
Paulo, 2." prêmio da extracção do dia 30.

VINTE CONTOS e 00 mil réis, do bilhete in-
teiro, segundo prêmio da loteria de 200 contos
de réis, -jxtraliida a 31 de outubro e que coubtj-
ram ao bilhete de n, 10541.
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Loterias maiores para novembro — FEDERAL'
Quarta-feira --¦ 50 CONTOS — inteiros 10Ç000

Meios 55000. — Só 30 mil bilhetes.

Nos dias 10 e 24
Po:

100 CONTOS DE RE'I9
105000

A 1717 — Plano Especial -
bilhetes a

Jogam apenas 30 mil
201*000

100 CONTOS DE RÉIS
2S — Plano Extra — Jogam apenas 20 mil

bilhetes a 205000
50 CONTOS DE RETS

3 meses: Até 1-X 7 ojo; desde
1-X 6,5 ojo; 6 n-.ezes: Até 1-X 7,5
c;o; desde 1-X 7 o|o; 12 mezes: Até
1-X S ojo; desde 1-X 7,5 ojo.

São dispensáveis quaesquer ex-
pücaçõcs para cada um fazer o seu
iuiza.

Ministério das Finanças, 12 de
cnaibro de 1928. — O Ministro das
Fir.:: riças.

S. PAULO e-Nos dias 9, 16, 23 e 30 dc novembro
, 200 CONTOS DE RE'IS *

Por 455000 — Meios 225500

GRANDES E EXTRAORDINÁRIOS PRÊMIOS
DAS DIVERSAS LOTERIAS PARA O

NATAL
LOTERIA FEDERAL — ExtracçSo a 23 d*

dezembro

500 CONTOS DE RÉIS
Prêmio maior e integral '

Inteiro — por 555000 — meios 275500

Grande prêmio da Loteria de
!3 de dezembro

Süo Paul-}

2 MIL CONTOS DE RÉIS
Prêmio maior — Jogam apenas 10 mil bilheteti

por 5255; meio, 2625500; quartos, 1315500;
vigésimo, 265500

A "CASA LOTERICA", fundada ha Z« an-
nos, vendo bilhetes de todas as loterias, envian-
do aos que fizerem pedidos do interior e dos Es-
tados, as listas para a conferência dos bilhetes.
Todos os pedidos do interior o Estados, devem
scr endereçados aos srs.:
BARROS BETTINI & CIA. - CASA LOTERJ.CA

Caixa Postal 168  S. Paulo
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O "Diário
CULTURA DO TRI

.(tf).

Nacionar entrevista, sobre .esse' vasto . problema nacional, o deputado
Car lot Penafiel, do Rio Grande do Sul

RIO, Outubro (Especial para o
"Diário Nacional") — Continua-
inos hoje a transmittir aos leito-
res do "Diário Nacional", as inte-
ressantoo docla'raçõc3 quc, a pro-
pósito da cultura do trigo no Era-
si!, nos fez o deputado riogranden-
ec, dr. Carlos Penaficl. Este as-
surnpto vera prcoecupando a im-

prensa carioca, que lhe tem dedi-
cado muita attenção, commentan-
do-o sob diversos aspectos.

Os ponto3 de vista já expressos,
por iigmo intermédio, pelo dr. Car-

-.lo» Penaflel, rene.rcutl.ram íavora-
velmento nos 

"meios 
teehnicos e

r;ovor.:a-.-.*icntacs desta capital, pois
m medidas de incentivo que se re-'¦coAr..6.".»!a:**i'para 

a preciosa gra-
miuia l-iütetòsém de perto a eco-
i-.c-.viia bv-Ailbira, possibillzando,
vma* vez levados a cabo, a aber-
tura çle grudes e novos mercados"iifôdufitcres citve 

' 
nós.

Ortív- «ilá fazendo o Rio Grande'..'." -:ni.á incentivar a" cultura do
A-rljío ,*..

-'¦ A-'it! ,no' seu .Estado o que se
está .faze-nflo pelo trigo?, pergun-
tiVp*; o o .dr. Penafiel nos ex-'piVcui

. ,to»*r*Ti O- R:o -jGrande-já* oontribue,
hoje, com parcella importante na
jK'ociucoão cio trigo nacional, ca-
IVindo-liie' a primazia que já revê-
loú no commereio dessa preciosa
ediuéíite, com 03 primeiros colo-
no*- 

'portugueses* de origem aço-
rltsSj cm fina 'do século XVIII e
Sctícgos do século passado. Em
1027 o Era:::l, como disse ha pou-*;¦;, íoi obrigado a importar *("7O.C00.0C() kilos de trigo e fari-
ifllá, É3 valor 'de.444.339:0005,

mtanüdade em volume que, som-
liada aos 124.900.000 kilos, pro-
-.tuiÜdos polo Rio Grande do Sul,
representa, o total de 894.900.000
Idíos, consumo muito aquém ain-
üa da-, necessidades da nossa ali-
tri*j:*.»:*.çã'J publica, valendo a mes-
r.ia somma, em conjunto, — réis'&í:;.r."^;)'onii»;nr.t)w --.,'. ...

A cifra official deu o valor.de
74.040:000? á producção nacional,
dos quaes 54.048:0005 de trigo,
rio.-grandense. E note-se que jã
no primeiro trimestre de 1028, oi
nosso dispèndio 

' 
somente com o

trigo importado da Argentina já
subiu a' 178.658.000 kilos de
trigo e 31.693.000 de farinha, no
valor-de 130.806:0005000._

O Rio Grande do Sul, segundo
o> pensamento do presidente Getu-
lio Vargas, expresso na sua re-
cento mensagem á Assembléa do
Estado, vae tomar, a'si o serviço
federal do trigo, procurando acti-
var o melhorar a producção dentro
desso .tríplice critério: sciencia,
credito e transporto. Para o con-
curso do primeiro elemento dessa
trilogia, econômica e agricola, vae
dividir o Estado em regiões con-
dicionádas ás peculariedades do
solo e á observação meteorologi-
ca, com postos experimentaes para
a selocção cie ivariedades de sêmen-
tesj. de • resistência comprovada a
acnmnção, üsecca e ã "ferrugem".
Essas sementes 

' 
serão cultivadas

cm campos de reproducção, distri-
buldos pelos diversos municípios,
afim de serem, quando cpnvenien-
temente apuradas, fornecidas aos
cultivadores. •

Está disposto até o governo do
meu Estado a pagar deterininado
preço por todo o trigo rio-gran-
dense em cohdlçOes de exporta-
ção e "que não encontrar compra-
dor. . » 1
O peso e a qualidade do trigo na-' • ¦' " cional

| O presidente da Republica teve,
ha cilas, opportunidade de visitar
no Museu Agricola, na Avenida
das Nações, mostruarios de tri-
gos 

' dos nlunicipios' do Rio Gran-
de, cujas eemente3 tinham por
índice da seu peso especifico (den-
sidade commercial), as marca-
ções, ali assignaladas, ds 73 ki-
los por hectolitro ein média, ha-
vendo-os da xàelõai da Cima. da

Serra, Bòa Vista do Erechim,
Passo Fundo, etc, com o peso
especifico do S0 e cxcopcionalmen-
te dc 84 e 35, sabendo-se ciue o
trigo de 05 e 85, são considerados
bons e excellentes, commercial-
mento falando.

Mas não é tudo. Agora Che^a-
nos noticia melhor ainda, pois a
avaliação da importância cias co-
Ilícitas pelo methododa "denaidn-
ilu commercial" (peso do hectoli-
tro pelo apparelho de Shopper),
vulgarmente praticado, e que se
não deve confundir com a "densi-

dtide real", pôde conduzir a julga-
mentos injustos, de pouca segu-
rança para a industria da moa-
gem como base de proveitos com-
merciae3. Nos paizes adiantados
o que vale na cotação dos merca-
doa 6 a riqueza em proteína dos
grãos do trigo.

Depois de publicada a mensa-

gem do presidente do Rio Gran-
de, acaba de ser divulgado o re-
sultado de analyses procedidas
pelo Instituto de Chimica da Es-
cola de Engenharia de Porto Ale-
gro. Por essa classificação final
das experimentações sobre o tri-
go rio-grandense das colheitas de
1927, as variedades de trigos do
sul, especialmente daquelles que
a Estação Experimental de Al-
fredo Chaves vem distribuindo, ha
algum: tempo, aos agricultores,
aceusa, com grande agrado e cer-
ta surpresa para os nossos ho-
mens desanimados e pessimistas,

uma percentagem magnífica de
proteína: 10,47 para o trigo do
Alfredo Chaves (variedade 1|20),
quando uma das melhores vario-
dades argentinas (variedade 1|2),
aceusa 16,74, o nlgér 3 — 14J03,
e o estanzuela, (variedade 1|21)

12,475, este ultimo da Republi-
ca do "Uruguay.

E' uma noticia òptima e do ma-
ximo interesso para os moleiros,
para os padeiros e para os con-
sumidorta. Basta nara se ter uma

idéa precisa do que isso repreíen-
ta saber cjue, nos Eslados Uni-
dos, por exemplo, um trigo com
18,6 de proteína é cotado, com-
mercialmente, por mais 55300 o
bushel (35 litros), do que um tri-
go communs de 11,5 %¦

O trigo cm S; Finilò
Essa infermeção sobre trig03

rio-grandenses; ricamente alimen-
tidos, coincide tambfm com o ré-
sultado dos trafc .ihc3 do profes-
sor Carlos T. Mendes, da Escola
Agricola de Piracicaba, sobre a
composição de trigos paulistas,
com um anno de acelimação, cujas
variedádçs — "pusa", 4,0 e 12 re-
velaram — 13,95, — 14,51, e 17,97
de elementos azeitados na compo-
sição centesimal dás 

' respectivas
sementes.

— Com taes provas respondemos
a duas. objecções que por ahi já
andam no ar contra os nossos tri-
gos, mero . aloive duma mal dissi-
mulada campanha de Interesses
commerciaes feridos que se e3boça.
A primeira suspeita, já allegada
por alguém, de que o trigo nacio-
nal não é alimentício suíficiente-
mente, — cáe por terra, porque as
investigações acima, feitas em S.
Paulo e no Rio Grande, demons-
tram que elle é muito alimentício
e até excessivamente azotado, rico
em proteína. A segunda asserção
contra o nosso trigo já vale um
pouco menos. Como na fábula do
lobo contra o cordeiro collocado. a
montante, e não a jusante da cor-
rente, objectam oa detractores do
trigo nacional cjue, mesmo reco-
nhecendo o seu alto poder alimen-
ticio, offerece o defeito de não ser
dos melhores para a panifieação,
porque "o trigo gosta da neve co-
mo o velho do capuz" e os trigos
de climas menos próprios, onde não
existe neve. pertencem mais ás va-
riedades de trigos duros do qiie
molares. Mas o cathedratico da
Escola de Piracicaba respondeu
eloqüentemente á segunda obiec-

ção desmascarando-a coin outra
prova pratica, concreüssima, ainda
mais decisiva. Pediu amostras do
trigo que importamos aos princi-
pães moinhos do Rio, Sl. Paulo e
Santos, — os Ires grandes centros
fornecedores do Brasil. E, fazendo
passar esses trigos estrangeiros
pelo laboratório, obteve os seguin-
tea resultados:

"N. 1 — Trigo argentino obtido
dos moinhos MatáraSzó de S. Pau-
lo. Revela sementes estranhas* de
cevada, esnteio e outras, além do
varias impurezas. Aspecto muito
inferior ao daquelles que produzi-
mos. N. 2 — Trigo, que o prof.
Mendes tambem suppõo prOvenien-
te da Argentina, obtido do Moinho
Santista, que foi enviado com o no-
me "Seleccionado". Pois bem, ape-
sar do appellido. comrnercial "se-
leccionado", continha pequenas
quantidades de aveia e, centeio.
além de outras impurezas, com
aspecto' inferior ao dos nossos ,tri-
gos, porém bem melhor do que o
da Casa Matarazzo. N. 3 — Trigo
de origem argentina, sob a deno-
minação de "Santa Fé", proveriien-
te do Moinho Inglez do Rio dc. Ja-
neiro (Flour Mills and Granaries
Ltd.), contendo tambem centeio e
aveia em . pequenas quantidades.
Aspecto muito bom, quasi tão bom
como o dos nossos, .melhor do que
o do Moinho Santista e muito me-
lhór do que 

' 
o da Casa Ma-

tarazzo. Dos tres trigos remet-
tidos pelo Moinho Inglez cra o,me-
Ihor. N. 4 — Trigo argentino, "Ra-
hia Blanca", enviado polo menino
Moinho Inglez. Era o peor dos tres
enviados por esta companhia, peor
mesmo que o do Moinho Santista
e o da Casa Matarazzo. Continha
muita aveia, algum centeio è varias
outras impurezas. N. 5 —- Trigo
argentino, vindo com o nome de"Pacific". Do Moinho Inglez. Me-
Ihor em aspecto db que o precedon-
te, mas peor do quo o Santa* Fé.
Continha aveia, centeio e outras,
sementes não identificadas." (Pag.

57 — "O problema do trigo", prof.
Carlos T. Mendes, 1928, S. Paulo.)

— Pois bem, dos trigos que con-
sumimos r.o Brasil; o que passa pe-
los moinhos Matarazzo — 8. Pau-
lo deu, ii tímido, 12,92, 3ecco, 14,68,
de matéria azotada total; o do
Moinho Santista, em Santos, 14,01,
humido, 15,60, secco; o "San'.a
Fé", do Moinho Inglez, no Rio,
rospecf.ivãmente 13,20 o 14,83; o
"Bahia Blanca", do Moinho íngle::,
no Rio, 13,66 e 15,35; o "Pacific",
do Moinho Inglez, no Rio, 13,52 e
15,24. Confrontcmol-os com o tri-
go nacional de S. Paulo, varie-
dades "pusa" 4 e "pusa" 12: o pri-
meiro, humido, deu 16,16, c, secco,
18,39 e o segundo, humido, 14,83,
secco* 16,52.

Esse palpável parallelp leva-nos
conaoladoramente á conclusão evi-
dente dc que pelo menos quanto
aos trigos estrangeiros consumi-
dos no Brasil não existe de modo
algum a proclamada superiorida-
de delles sobre o produto similar
nacional. Ao contrario, este equi-
vale aquelles e são, de certo, em
tudo semelhantes a milhões de to-
neladas dos gráos de trigo que ali-
montam a população de outros pai-
ZG3.

— Tenho acompanhado com a
máxima attenção o cuidado com
que o presidente Julio Prestes es-
tá procurando multiplicar as pos-
sibilidades econômicas de S. Pau-
lo e particularmente a produção
da lavoura com a intensificação
da cultura do trigo no seu Estado.
As primeiras noticias dos resulta-
dos alcançados, nos campos prati-
coa de agricultura e seroenteira,
quanto á grande experiência do
anno corrente, sobro o trigo em S.
Paulo, são mais do que animado-
ras o se confirmarem ainda, com
a averiguação em tres ou quatro
annos das novas plantações, pois
nas novas experiências nâo serão
mal3 empregadas as sementes
iipportadas,-do Rio Grande do'Sul,
Paraná, Uruguay e Argentina, co-

mo no actual anno agricola, mas
sementes jà genuinamente paulis-
tas, que, seleccionadas, serão em-
pregadas nas mesmas regiões on-
de foram colhidas, — a cultura do
trigo em S. Pnulo serã um facto
consumado. O presidente Affonso
Camargo, no Paraná, com as
suas "scáras-modelos", os "com-
bois do trigo" para a distribuição
de sementes seleccionadas dá va-
riedade "Morumby", com 124 so-
ciedades etc agricultura a. serem
organizadas, das quaen 26 já estão
fundadas nas sedes de municípios
e 9S nos núcleos de intensidade
agricola, toda essa "cruzada do
trigo", um pouco a feição "yan-
ltce", conjugada ás iniciativas do
presidente Konder, de Santa Ca-
tharina, e ao aproveitamente cjue,

presidente Getulio Vargas, no
Rio Grande do Sul, com as íaci-
lidades de transporte o credito, já
conhecidas do paiz como reflexo
da actividade regional do trabalho
riograndense e boa iniciativa dos
seus governos, quer dar ã. plani-
cio e tis coxilhas exter.dendo a ellas
a cultura do trigo, até aqui con-
centrada na região serrana, de mo-
do ase iniciar ali a lavoura me-
canica, único meio do facilitar a
cultura daquella planta em grau-
dea extensões, — toda essa movi-
mentação dirigida pelos quatro
presidentes do Estado citado3, co-
mo grandes generaes, cm favor do
trigo tem uma causa real, obede-
cem a uma voz de commando va-
liosa.

— Não seriam justas as minhas
palavras, remata o deputado Pe-
nafiel, sc não reconhecesse que,
em toda esse animação que lavra
pelo paiz, no sentido da batalha
do trigo, o marechal, o chefo dessa
mobilização geral de forças, é o
próprio presidente Washington
Luís. Assim como se produziu na
Argentina um facto considerável
no periodo que vae de 1895 a 1902,
e. que determinou um surto ascen-

sional evidentlsslmo. na nrcducão

cerealifera daquella nação, enco-
rájando essa produção e dando ás
trocas uma base solida, aconteci-
mento assighalado pela lei da Cai-
xa do Conversão, assegurando ao
papel um valor fixo e sujiprimindo
o ágio, que tornavam aleatórias
todas as transacções commerciaes
privadas, — nâo seria crivei, ago-
ra, no Brasil, com o cambio baixo
da estabilização, favorabilissimo,
portanto, á produção agricola na-
cional, o esquecimento do trigo,
que merece mais interesse do quo
qualquer outro produto, pois a sua
semente principalmente, bem como
todas as sementes farinacéas con-
generes, constituem sempre e ca-
da vez mais a verdadeira base da
nutrição dos homens.

— Sim, o probleriia financeiro
era o mais urgente a resolver no
actual quatriennio governamental.
Mas, suppostas saneadas as nossas
finanças publicas c estabelecido o
equilíbrio orçamentário sem pre-
juizo das fontes de produção, quo
restará ao paiz 3Ínão, em. linhas
geraes, estas quatro verdades:

1.") incentivar a produção; 2.°)
diminuir os desperdícios de toda
ordem; 3.") augmentar a poupan-
ça dá nação e utilizal-a em em-
preendimentos de necessida.de pai-
pavel; 4.°) contrapor paradeiros
aoii perigos das crises commer-
ciaes que affectam a nossa ba-
lança internacional de trocas.

Evidente era que a enorme dl-
vida fluctuante que tínhamos ata-'
da aos pés como um pes,o morto,
e que tornava impo-ssivel um equi-
librio orçamentário, representava
uma cati3a preponderante* do ma-
rasmo econômico actual. Aquella
divida modificando artificialmente
tc-jlos os valores, impedia todo sur-
to da nossa produção. Felizmen-
te os symptomas de renascença
econômica ahi eslão e o trigo virá
fatalmente a ser um dos marcoa
mais asslgnalados da prosperidade
futura do Et-asil.

-¦á8Ê K
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MONETÁRIOMERCADO
O mercado de cambio de hontem abriu e manteve-se estável. Os

"bancos não alteraram as suns taxas, quer para saques, quer para ven-
cimentos de titulos estrangeiros. Cotaram dinheiro para letras de ex-

portação, ao mosmo preço. Não sc realizando negócios ao preço qup
os compradores fizeram, por não quererem os portadores das letras,
vendel-as. Os banco3 sacaram libras a 90 dias de vista a !3 121|128 e
6 6ÍÍ64 e dollares á vista a 8S385 e S$100, vigorando as mesmas ta-
Kas para vencimentos de titulos estrangeiros. Cotaram dinheiro para
letras de exportação, do 90 dias e de 30 de entrega, libras a 0 B*U-|512
e dollares, nas mesmas condições de entrega, a 8$240. Não se «rie-
ditaram negócios dessa espécie, nessa base por estarem os exporta-
liorcs retrahidos. O mercado fechou calmo.

No Rio, o mercado abriu estável. Os bancos sacaram libva3 a 90
dias de vista a 5 3211128 o dollares -X vista a S$390, vigorando as mes-

mas taxas; para vencimentos de titulos estrangeiros. Cotaram dinhei-
ro para letras de exportação, de 90 dias o de 30 de entrega, libras a

0 2551256 e 5 509|512 e dollares nas mesmas condições de entrega ¦¦

8S240. e S$2'i0; Não so registraram negócios dessa espécie,
co. O mercado fechou inalterado.

O Banco du Brasil sacou libras a 90 dia3 de vista

dollares á vista a 8*5359.
Libras a 5 1211128 — 40*5368 Libras a
Libras a 5 :113:12S — 40.?796 Libras a

COTAÇÕES

Vendeíloroü v .
MONTE VIDE'0, ».

Compradores 
Vendedores 

TAXAS DE DESCONTOS,
Banco da Inglaterra
Banco «la França .. .. .. .
Banco do Italia
Banco tie Hespanha
Banco da Allemanha (ouro)
JQm tres mezes Londres ..
New yorlc — vendedores ..
New yorl: — compradores
Apólices do üJstaao,

47 11/32

CO 15/32
00 7/ltS

1/2
!! 1/2

1/4
S

4 3/8
4 ú/8

4 1/2

a tal pre-

a 31132 e

61164
57104

40Ç314.
40$742.

A Câmara Syndlcal dos Correto-
res desta capital alTi:;ou a. sesiiin-
te tabeliã:

Londres . . .
Paris ....
Italia ....
Hamburgo . .
Hollanda . .,
Hespanha . .
Kcriugal . . .
Nnva York .
Suissa . . .
Bélgica . . . .
Buenos Ai ros¦Uruguay . . .
.Soberanos . .
Vienna . . >
Japão . . , .
llcyrouth .. .,

00 ü|v
01/(11

8?2

_ vista
5 57/0*1

S329
SM1'.'SOu-l

3fj374
1S30S

S3S1
SS399
15018
S234

3-3558
8*5005

«7S300
131 90

Sm 31|1012S os bancos sacaram nas
Ecgulutes condições:

90 div a
Londres . .
Nova York

vista
121/128 5 113/12S

SS-100
.¦5329
$440

2S004
1S35Ssss:
1SG19

8234
3J560
SSG05
1$197

> 13/10
::sogo1 S25r,
35370

<*, SANTOS, 3 — O mercado
Wo, abriu estável. Os brincos 'opera-

ram nas mesmas tn>:as cotaram tli-
nheiro para letras ile cxportaçüo, de
90 dias c do 30 dc entrega, libras a
(i d. e 6 5U|512 e dollares nas mes-
mas condições de entrega, a 85235 e
8J23S. O mercado fechou estável.

RIO, 3.
a r.a:t_ camhial ur-rn pagamento

da sobre-taxa dos trancos, ua ileue-
bedorln de Rendas, ó de S331 reis.

(ilJItSO UA nlOUllil MISTA
PsrlS S.Í2"',:"
lotado» Unidos. . ¦. . -
lialia . ......
Kespaniaa * *• * * - • •
Portugal .....
Hollanda

VALES-OURO
As cambiaes. Hontem para

gamento dos direitos em
mm as Begulntes:
A','io
Dollar

Paris . . :.: . w •¦...
Italia ......
Berlim .......
Hespanha ..,  .
Portugal i
Suissa ....... «
Bélgica .......
Buenos Aires .... .1
Montevidéo .. .. .. .
V«enna . . ... .. . .•
beyrouth ,; > ;. ... •¦
Japão . ..,!...
Praça . « *.'•«:¦* 1
Hollanda . ¦. *. .

SANTOS
cam- CAMBIO

A" 00 diaa 6 gMsS
A' vista S 29/3.
Suissa . ........ ,, *_JI

Francos ....... HÍSUSÜ
Dollares. .... 8'DS-í23
Pesos min ..... fla.ina
Pesetas ....... S0.1CU
Escudos . ....... 1-2?2iSSS
Soberanos ... - * 4-51HÍ0

TAXAS DR FRANCO a
As transoeçücs de moedas estran-

Beiras, realizadas na Cnmaia Syndl-
cal do Corretores, durante o mez de
marco, ató traz-ante-hontem, íoram
as seguintes: _ '„•
Ubras 1.472.223

.¦¦III I IMB«iaMMiM«MiMM*"*"lggg!g!Jgig

MERCADO DE ASSUCAR
O merendo do disponível manteve-

so calmo hontem.
Oa vendedores pediam ob Fteffiiintpe¦pregos': Crysta.es — v. a prazo 7U$ a

73$; Masiiayps npvbss 08$ a 09$: So-
menos novo 5'_ç a 53$. .Mereaclo íir-
mo e frouxo.

Cotações da Bolsa do Mercadorias
de Sáo Faulo:

Assacar crystal: (Sacco do 00 les.)
— O primeiro preijo reterc-se a com-
pradores; o segundo a vendedores:

líef. filtrado, esp. 785000, 795000;
Rei', do 3.» 7SS000, 795000.

O primeiro preço réfore-sa ao no-
vo; o segundo ao velho:

Moldo branco, sacco de OS lc. c.
705000, 705500; Crystal bom; secco,
do Kstado, sacco de 00 klloa c. 70$;
v. 70§500. Mascavo c. 53$; v. — ;
Someno» c. 075; v. — Morcado, cal-
mo, calmo, calmo.

ARMAZÉNS QBRAES
Eistenvia anterior 2.076 — Entra-

das liontem 1.000 — Snhldas hontem
500 — Existência aciual 2.570.

MERCADO DE BANHA
BÒ_SÃ DE MERCADORIAS

DISPONÍVEL
Do R. G. do Sul, em latos llthoer.

de 20 lis., caixa de 00 les. c. 158$,
102Ç; do Rio G, do Sul, em caixa
do CO ks, lüSS, 102$. — Mercado:
cel mo.

MERCADO DE MILHO
NA BOLSA DE MERCADORIAS
Os clois primeiros preços referem-se

aos compradores, os dois segundos
aos vendedores:
Amarelllnhn 22|5, 23$; 23$5, 2d$000;

Amarello 22$, 22?r>00; 235000, 235300; ,
Amarellão 21$, 21$í*00, 225, 22?üIW;
Branco crystal 23$5, 24$; 215500. 25$;
Branco commum 21$500, 22*5,22$50O,
20í; Branco «lente de cavallo 20$, 2IS.
21$, 2l5íi00; 21**000, 22$. — Mercafln
esta vol.

ARMAKENS GERAES
(Não lia).-

MERCADO DE FARINHA
j/E TRIGO
DISPONÍVEL

Para lotes de 500 saccas a dinheiro
sem desconto:

DA REPUBLICA ARGENTINA
Sacco do J4 kilos:
De l.a a. dinheiro 3-ÜÇ500; De 2.1 a

dinheiro, 32$õ00.
DOS . MOINHOS NACIONAES

De 1.» a dimrhlro 345500; De 2.» a
dinheiro 325500 -- Mercado calmo,
calmo.

MERCADO DE MAMONA
BOLSA DE MERCADORIAS

Os primeiros preços, rcefrem-so aos
compradores e os segundos ao:*, ven-
«leitores: Grau'da $500, 5520, 3M0, $580

i>^*.^**« §É«ip«
'5k»

GONORRHÊA
Asuan ou CHttONica, us&-

4GONOSEPTINA'

itijEcçao ueüTiiaaL /tppucDDD
P£l O PfíOPRiO O0£NTf
CURA CW ."OUÇO/ DIA./*

IOA
$328.8
8S330
Sllllíssoi
sano

«618

o
ouro, pa-fo-

Bélgica . .......
[Allemanha .....<«
'ArgonMna .•*-#***
Hamburgo .......
Hòutevidéo ....».*»¦
Londres ....-•¦
BOLSA DB VALORES -

L. part. a 5 dias — 0 .
L. part. a 30 dias — ti .
L, bani.', a 5 dias -
L. bane. a 30 dias -
Francos, vales ouro

0 81132
123I12S

¦1S500
SS300'151(55

11397
3S575
1$D93
fiSKill

5201-32
OAMHIO,

. ii 01312

. 0 0 512
ti 1230
li IÍ250
?32S,0

Libras .
IT ran cos ,
Dollares
Pesetas .

1)7. SOO
B6.S05

800.481
30.000

CAMARA SVNOICAL DE COE-
BEXORES

SANTOS, 3.
Para a primeira quinzena do mf!

oorrente, a Câmara Syindlual de
Fundos Públicos adoptou as seguin-
les paridades de moedas, por 1.000
libias para a sellsgcm dos contra-
tos do cambio
Lontl?
Paris . . . . ,.
Hamburgo . .
Italia ....
Portugal . . .
Hespanha . .
Novu. Yorl; . .
Suissa ....
Argentina m|n
Soberanos . .<
l.iros . . . . •

5 121/128 5 113/128
íüfS

RIO

.Uaneu'; sacam libras a 00 ci/v du 3 123|128.
Bancos sacara dollares í\ vista a S4$100.
Bancos compram ubras n UU d/v (30 de entrega)
Bancos compram dollares a 00
Sem letms do exportação.
O Banco do Biasil caçou libras

l SS330.
O mercado íechou estável.

ifM do entrega) 8,S24b.

3132 e dollares á visla.

$330
2$0(I4

S-M0
$382

1$35S
8S400
1Í018asBoa

i(2í(10ü
43.cav

223;250 - 5 50DI512,

PRAÇAS ESTRANGEIRAS
LONDRES, 3.

Sobre: ' " '.•
Nova iforlt .. .. .-. ............
Gênova 
Madrid
Parta
Lisboa
Amsterdam
Suissa
Bruxellas
Berlim

NOVA YORK, :í.
Sobre:

Londres 
Parir-i ..
Italia
Hespanha .. 
Amsterdam
Kema
Bruxellas
Berlim  . - •-

BUENOS AIRES, 3.
Sobro Londres:

Compradores -•

^B__s__ma__EHgaBgBa^aa__a_i__i-giaaaB

Abertura

4.S-1.27Í32
02.00
;:o.o,-i

121.10
107.eo
12.0!)
2.1.20
M.00
20.35

Abertura
-1.84.87
II.ÜO.IU
3.n0.7f>

10.11.00
•10.10.00
10.24.00
18.90.002n.s^

Feeliamcntu

ITeelianiento

10.10.00

47 3/S

MERCADO DE CAFE'
SANTOS — Cotações da Eolsa

Oíílclal de Café:
Termo — "Novembro ab. 30$i00; f.

—; Dezembro ab. 3B$350; f. —; Ja-
neiro nb. :!B$100; f. —.

O mercado abriu estável.
Disponível — typo 4, por 10 Itilos,

335500. Mercado — firme.
Vendas: 2.000 s.
Passagens, 29,391; Entradas hoje,

27.101; Entradas desde 1.» de outu-
bro —; Entradas de:ido 1." de julho
2.618.130; Despachos, 38.429; Embar-
quês, 14.117; Embarques desde 1."
du outubro, —; Entradas realizadas
desdo 1." de julho, 2.733.294; Exis-
tencia, 07Ü.535.

RIO — Foram as seguintes as
cotações na abertura e fechamento
cio termo respectivamente:

Outubro ab. 29S2D0; f. Novembro,
ab. 29K100; £. Dezembro, ab. 29.Ç0O0;
f. Janeiro, ab. 28$975;,. i. Fevereiro,
ab. 28$875; f. Marco, ab. 28$825; £.

Vendas: 0.000 s.
Disponível por 10 Itilos typo 7,

20S475 — Entradas 12.060.
O merendo sust.
.MERCADOS EXTRANGEIROS

NOVA YORK — O mercado íunc-
cionou hoje com as seguintes cota-
ções:

(Feriado).

MERCADO DE ALGODÃO
AK41ÁZENS UEitAlúS

Cotações a termo na Bolsa de ller-
cadorias:

ABERTURA — Algodão cm rama:
Typo n." 5; — Novembro, c. 5a$S00;
v. 01$000; Dezembro c. 5S$B00; v.
00Ç7OO; Janeiro c. 5SS000; v. — ; Fe-
vereiro c. »8$500; v. — ; Março c. —;
01?000; Abril 09$000.

Negócios offectuados nesto pregãoAlgodão em rama — typo *õ: —
Não houve.

FECHAMENTO — N"o houve.
Negócios etíectnados nesto pregutiAlgodão em rama — typo 5: —

Nüo houve.
DiSFONlVEL — AlRodao cm caro-

co: — c. GOSOOO; v. 01$Ü00; não cias-
silicado c. 08ÇO00; v. 59$000. — Mer-
cado calmo; earogo cie algodão, s]
saeco, 4$000; ensaccado, 5.Ç0OO. -—
Mercado estável.

Algodão em rama: Existência ant.
5.003.122 lc. — Entr. hontem 129.558,0
lt. — 'Sahidas 112.25S.5 lt. — Eslsten-
cia ü.085.422 lc.

Uaroco «lo -.ilüoüilo: — Existência
23.200 Jt. Sasidas hontem 12.950 lc.
Eistcncia actual 10.310 1:.

Algodão om caroço: — Existência
2S8 sem alteração.

Eli PERNAMBUCO — 53$000 sem
vendedores, est.

PRAÇAS ESTRANGEIRAS
LIVERPOOL — Foram as se-

guintes as cotações de algodão, ao
meio dia, em penco por libra de
4D3 grammas, e em reis por arroba:
Pernambuco fair 10.57, 585565; Ame-
ricano fully midd .10.37; 57$157; Ame-
ricano futuro, janeiro 9.93. 5õ?019;
Americano futuro março 9.0-1; S5$07-4;
Americano futuro maio, 9.94, D5Ç074;
Americano julho, 9.SS, iH?712.

Disponível brasileiro, baixa de 12,
disponível americano, baixa de 12, fu-
tttro, baixa de 11 a 13 pontos.

NOVA YORK — Foram as se-
guintes 09 cotações de algodão em
rama, a termo, em centimoa por li-
bra dc peso (dollar a 8$320), respec-
tivamente na abertura o fechamento:

Janeiro 19.10, 52$003; março, 19.10,
523440; maio, 19.01, 52$193; julho 1S.S3,
ÜIS-GÜÍ).

Alta de 3 e baixa de a 3 ponto*.

MERCADO DE TÍTULOS
TRANSAÇÕES REAI IZADAS

HONTEM NA BOLSA DE
FUNDOS PÚBLICOS

Obrigações — 30 do Estado. 1927
dc 1:000?' port. a 975$ — Acções üe
Companhias — 30 da Paulista a 290;?;
194 da Paulista a 290$üCO. — Ueben-
•lnre, __ (joo da Central E. Rio Claro,
li.» a 935000.

OFFERTAS
Fundos publlcoB:

CURA GARANTIDA
Assim o comprovaram summidades médicas o milhares do attestados do

rheumaticos curados em S. Paulo com o tratamento inglez Antl-Iihoumatlco
Úo DR. ALARCON DE JtAKBF.UA,
puramento VEGETAL. íaz desappare-
cer cm POUCAS HORAS os ataques
de rheumatismo gottoso, articular, e
cura toda a classo do dílres rlieumn-
llcas, arthritlcas o syphiliticas, eli-
minador do excesso de ácido urieo
e de todas as impurezas do sangue.
Appróvado pelo D. N. da Saúde Pi
blica. — Nas bOas pharmacias e dro-
H;aria3. — Caso não encontrar, dirigir-
se ao DR. ALARCON, em consulta
grátis. — Enviando 20$000 remettem-'trado. — Caixa postal, 4"0 — PORTO

_____!__raS____7_l

se os medicamentos pelo correio, regi
ALEGRE (Rio Grande do SuU.

Vand. Comp.
Apólices do Estado,

da 7.» a 11." .. . .
Icíem, da 12.» . .¦ ...
Idem, da 3.» a 6.» e

12.' ...... 'Idem, da 15.* M ¦,¦». w.
Idem, da 14.* ,.. „ .
Apólices Câmara do

Eaurti' . . . . «
Ap. Federaes port. .
Idem (nom.). . . .
Obrlg. Est. 1921 de

SOOÍOOO nom. . . .
Obrig. (Vicinacs 1926

de 000$) nom. . ..
Obrig. de 1921 nom.
Obrig. (Prophy.) . .
Obrig. de 1922 . . .
Obrig. de 1927 . . .
Obrlg. Federaes . .
'juro,' do 1921 (ao

ao port
Obrig. Ferroviárias.
Obrig. Rodoviárias .
Obrig. B. Cato . . .
Obrig. Bolsa Mercd.

Ifiaucos:
Com. e Industria. .
Commercial
Commercial, 30 dias
S. Paulo
S, Paulo, 30 dias . ..
Noroeste, c| 50 o|o .:
Estado
Brasil

9105000
9055000

90ã$000
905SO00
9055000

7405000
8005000

870$0OO
8S0.Ç00O

SS05000
880?0OO
S70SC00

BOSOOO
720SOT0
770Ç000

4825000 —

9655000
UdõIüOU
905SOOO
9655000
9O0.Í0O0
9755000

"O CULTO DA SAUDADE"
criado pelo Sanatório São Paulo, visa aproveitar numa reali-
zaçâo útil — o seu hospital para tuberculosos pobres --- as
quantias destinadas ás coroas raortuarias.

Installou para isso, á fi'JA DA QUITANDA, .18 (altos daCasa Fretin) um escriptorio onde recebe essas importâncias,registrando os nomes dos doadores em álbuns especiaes entre-¦jues depois á familia do fallecido.
Em vez «las flores que fenecem, dae, em memória «losvossos mortos, as moedas que farão concluir as obras Uo Sana-torio São Paulo.

m
\/àf

Compre àgova uma

jonita gravata cio lis-
cas bem largas por

preço 1i*mii módico

18$
Vindo á cidade veja

a exposição quc
mos na vitrina.

fwe-

Somos os maiores es-

pecialistas em artigos

finos para cavalhei-

ror,.

Schaedlich. Ofet & Cia. -- Rua Direila. lfi-20

<????????????????????***?*?*+*•»?*????**?????¦»?•>??•«•?
•^.*A**»**»«***. «-*???#???<*.??»?+? + ??*???> ????«???????*

EMMAGRECER?... |
PAPO E l'ESCOC'0 GROSSO. *i4VINHO' CHICO MENEIRO" X

V. Calelll, tNas pharmacias c droiíavias. Informações corn i1
largo do Arouche, n." 104-Á — S. Paulo. ?

CEM ANNOS DE COMPLKTO ÊXITO l
l9*999*>9+999999**499**99999*<r**99***9*9+9****+***t

Câmara» fllunicipacs:
1.» e 2

975SO0O
990Ç000

1:0505
7H0SOOO
920$00O

7605000
390Ç000

250f*OOO

85Ç000
400í(H10
fi20Ç0O0

970$000
0505000
750S000
880S000
965SO0O

750S000
38E$00O
33ti$OO0
248S000
250?000
835000

350.Í000
4005000

20OS00O —

80S00O
92SO0O

1015000

OS FORMIDÁVEIS SUCCESSOS DA ANTIGA
AGENCIA GERAL ^

ANTUNES DE ABREU & CIA;
EM 10 DLAS APENAS DISTRIBUIU 440 CONTOS DA BENEMÉRITA E POPU-
YARISSÍMÀ LOTERIA FEDER/YI,

HONTEM, O BILHETE N. 15.418 .
PREMIADO COM A MAGNÍFICA SORTE DE

200 CONTOS DE RÉIS
Ínt(_,'raen, e bem assim Ioda r. dezena formando a quantia total de 200:OOO.ÇOOO, foi
vendido no afortunado BALCÃO da rua Direita, n. 29, onde raro é o dia em que mais
um freguez não tem a grata sensação de receber um premiado.

Ein como a benemérita Loteria Federal nestes ultimos 10 dias tem retribuído aos
paulistas.a colossal preferencia que lhe têm dispensado:

Dia '.'A «lo outubro — N. 20.594 — premiado com 50 contos; Dia 27 — N. 20.190
premiado com 100 contos; Dia 29 — N. 3.88(1 — premiado com 20 contos; Dia 31
N.89.540 — premiado com 00 contos; Dia 1 de novembro — Si 27.169 — premiado

com 20 contos e finalmente dia. 3, hontem, N. 13.418, premiado com 200 contos.
São portanto nada menos de 410 contos em poucos dias, somente em cortes

grandes, sem contar a infinidade de outros magníficos prêmios.
Assim, pois, est:1 plenamente justificada a formidável diffusão da LOTERIA

FEDERAL, cujos bilhetes são encontrados em qualquer rincão do Bra3ll, pois, os
Bens bilhetes'; «le preços populares, estão ao alcance da todos.

Para amanhã — 20 CONTOS da Federal
Quarta-feira — 50 CONTOS da Federal -

C 1?000 a fracção.
Sexta-feira — SOO CONTOS de São Paulo.
Sábado — ÍOO CONTOS da Loteria Federal,

meio e IKOüO a fracçtTo.

— por'2$000.
por 10*5000 inteiro; 5$000 o meio

por 10?000 o inteiro; 5$000 o

NATAL Grande e extraordinária Loteria Fedoral NATAL

500 CONTOS INTEGRAES
Bilhete inteiro a 55Ç000 

GRANDE LOTERIA

- meio a 27$500 —

DO ESTADO DE
- fracção
PAULO

a 3$003

Bilhete
2 MIL CONTOS DE RÉIS ¦

inteiro ,r)25íj000 —— meio 262Ç500  fraccao 26$.-í00

desde jú par;,

pas!
Sendo lae:í loterias ile grande procura devem ser adquiridas

lili* pelo desgosto «le não podei* jogar nas mesmas. _rI?Vrf - kvh\l Bilhetes premiados, como sempre, são os da ANTIGA AGENCIA GÍ4!AA.
'9 rua Direita — Caixa postal N. 77 — ANTUNES DE ABREU & CIA.' ' 

Casa fundada em 18S1, a mais antiga e importante no gênero.__J

Araras,
Agudoa ........
Amparo . . *. , . ..
Araraquara .. ... :. .
Botucatu' . :. .. . .i
Borretos .. . » » ¦«
Cruzeiro. . w .. ... h
Caçapava .. »'•» ia u
Cr.juru . .« m m, u
Campinas , . ,„ ...
Casa Branca. . . .
Capital, B olo Via-
dueto

C.-.Dital emp. tle 1909
Capital emp. tio. 1910
Capital emp. «le 1913
Capital emp. «le 191S
clnpltal emp. rte 192?
Ca Ditai emp. de 1920

e.-i-iuros ...... 100$000
Cravlnhos  75Ç00O
Descalvado .. .. ... . 1001000
Esp. Santo j . .. . ¦—
Guariba ._•*?. —
Um. ratinguetá .. • . —
Itapíra  —
Igarapava, sério A. 95.Ç0OO
Igarapava, R6rle E . —
Ituverava, A e B, . —
ItU' l: —
Itapetininga. ... ... S7S0O0
Jundiahy, 1.» .... —
Jundiahy, 9 olo . „ 105?0CO
Jabotlcabal . . . . —
Jahu' . . . ;'•< . ¦• _ —
Mocóca . . . . .• .i 9SÇ000
Limeira  —
Monte Alto (500$). . 500?000
Oriandm . . . » . —
Kibeirão Preto ..... —
S. Slmao ...... > —
Sao Manoel . .¦ ,.¦ „¦ _„—-7

Carlos . . v ..• 88$000
sao José Rio Pardo —
São .Toao B6a Vista. 8SS000
São J. dos Campou —
Plrassununga. .... —
Pederneiras . . « « —
Porto Feliz •'*. ».'.« —
Uberaba ..•••«« —
Tieta ....... —

Companlilns:
Adubos Alltalis ... —
Agua Esg. Campinas —
Antarctica Paulista. —
Armazéns Geraes S.

Paulo, c| S0 olo . . —
A S. Paulo ci 40 o|o
C. Cluilherme Oiorgl
Ctnematogr. Erasl-
leira HOÍOOO

Central Electr. Rio
Claro  —

Força e Luz Ubera-
blnha  —

Luí7 e Força Santa
Cruz —

Jacarehy Industrial.
Melh. dc São Paulo
i\!o:nho Santista . . —
f_ncryo.ua fc). de Fer-

ro ........ 203Í00O
pTicllsta do ti. d»

Ferro ......
Paulista, port. . . .
Paulista de Seguros
Suburbana Paulista IIOSCOO —
S1A "Diário Nacio-
nai 200SOOO —

Sul Paulista Elect.
Industrial ....

S|A Scarpa ....
Dobcnt urcB:

Águas I3xg. Ribeirão
Preto

Campineira Tiac. .
Central Hl. de Rio

Claro. 1.» . . . .
Idem, da 2.» ... .
lã em, ãa 3.» . . . .
Elect. S. Paulo e

P.io ....... .
Electr. Rio Preto. .
Eleclr. Bebedouro .
HJiectr. Araraquara,

8 o|o ..... —
Idem, idem, 10 o'o —
Idem, idem, li.» . . —
Kmp. Electricidade

de Avaré .... —
Fabril Cubatão, 17. —
Idem. Idem, 2.». . . —
Forca e Luz Jahu' —
Forca Luz Ribeirão

Preto, 1.»'.-. . . . 104SOOO
Idem, idem, 2." . . 104SOOO
Francana Electr. . . 1005000
Força Luz Jabotlca-

bai, 1.»  —
Idem, da 2." . ...
Força Luz Tatuhy .
Lua * Força Santa

CrcM, l.a e 2.a . .
Louça Caramus . . 100ÍU00
Material Ferroviário 1:01H)Ç
Melh. Batataeo. . —
llelh. Sao Paulo.
Paul. F. e Luz. 2.» —
Paul. Electricidade. —
Paulista Energ. Ele-

círica » ¦ • • »' ^~
Tecelagem do Seda. —
Orion «le Barretos —
S. A. "O Estado de

S. Paulo" .... —

1:0505

220ff000
1005000

2915000

1905000

985000
955000

lOOSOOO
lOOSOOO
1005000

2105000
1005000

lOOSOOO

Excellente emprego de capital
Vão a terceira e ultima praça no dia 5 de novembro, segunda-feira, ás 15 horas (3 horas da tarde), no Fórum Civel, dois excellentes

prédios situados ã rua D. José de Barro*!, n.os 4 e 6 (por executivohypothecario que move o dr. Augusto Meirelles Reis contra José deCamargo Calazans e sua esposa, o f]ual corre no Cartório do sr. co-ronel Estanislau Borges). Constituem optimo emprego de capital, nâo
Só por serem de bôa o resistente construcção, como pela sua optimasituação no perímetro central, junto ã Avenida S. João e do Largo
Paysandu'.

Nesses predies estão inptallados importantes estabelecimentos com-
merciaes, que garantem uma locação de cerca de sete contos mensaes,
renda esta que corresponde a um capital mais do que o exigido paraesta arrematação, que é de 648:000íj;000.

Chama-se a attenção dos srs. capitalistas para este optimo em-
prego de capital. Os prédios podem ser vistos a qualquer hora, bastan-
do para isco que os interessados se dirijam ao local, procurando o
proprietário sr. J. Calazans.

Ha facilidades para a acquisição. Vários capitalistas estão dis-
.postos a fazer empréstimos sobre as referidas propriedades, até a
importância de 500 contos, a juro3 módicos.

^9*9*99999999999999*9999999*9**9999**y99*9*9*999*^,

i CONSTRUINDO...
hoje, amanhã, está lucrando, não sõ polo conforto que vae

J proporcionar aos seus, como tambem, pela valorização rápida
t'/js immoveis nesta capital. Hoje, está pagando aluguel, ama-
nhã reservará essa verba para amortizar o debito de sua mora-
dia própria e dentro de poucos annos, V. S. torna-se proprieta-
rio da sua casa, dispendendo apenas, e 3em maior sacrifício, o
vaTor do que, mensalmente teria de pagar de aluguel.
Procure, pois, conhecer os módicos orçamentos e vantajo-

josas condições de pagamento a longo prazo da firma constru-
ctora

M. GARCIA & CIA. LTD.
| com escriptorio á TRAVESSA DO GRANDE HOTEL, n. 1 (an-
» ligo 0), seguindo'desta forma, o exemplo de muitos, que de in-
I quilinos, tornaram-se proprietários da sua própria residência.

/*****9**99m9999999*99*99999*y**99*9999*999999999*è.

Escripturação Mercantil
Appareceu nova edição, aperfeiçoada, do "METHODO PRATICO

DE ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL", synthetlco mixto, do prof.Tavares da Silveira, director da Escola de Commercio de Sta. Rita do
Sapucahy. Obra extraordianria, considerada de utilidade publica, pe-la concisão e clareza. Premiada na Exposição do Centenário; elogia-
da pelas autoridades; approvada pelo Thesouro. Ninguém idealizou
jamais methodo tão fácil e efficiente, conciliando necessidades do
commercio com exigências do Código Commercial e do fisco. Faci-
limo: por elle se aprende rapidamente sem professor, e qualquer ne-
gociante fará sua escripta, dispensando guarda-livros. Econômico:
oceupa só tres livros — fíorrailor, Diário o Contns-corrcntTCS, e o Dia-

70OS000 rio comporta SEIS vezes mais lançamentos, quo pelo systema antigo.
Assombrosa economia de tempo e de livros. Unico que servo a quemS005000 [Juei. escripta LEGAL e SIMPLES. Indispensável aos commerciantes
e aspirantes ao commercio. Pedidos só á Empresa Editora "O Indus-
trial", Sta. Rita do Sapucahy, Sul de Minas. Preço: 35$000. Pelo cor-
reio, sob registo, mais 3$000. (Remette-se para todo o Brasil. Náo ha
revendedores em parte alguma. Peçam directamente.) Mandar o di-
nheiro registado ou vale postal. Chega seguro e rápido. Citar este
jornal no pedido.

Algumas opiniões comprovativas
O sr. dr. Godofredo Rangel, «Túiz «le Direito de Tres Pontas, Es-

lado de Minas; autoridiule no assumpto; professor de Escripturação
Mercantil, diz: Satisfaz perfeitamente as exigências regulamentares,
tendo ainda a vantagem de ser em extremo simples. Para os guarda-
livros profissionaes esse methodo apresenta apenas um grave incon-
veniente: ó que os commerciantes aprenderão promptamente a fazer
a escripta por ci próprios e... com pouco estarão aptos a dispensar
seus bons officios, continuando-a elles mesmos,"

Do sr. Raymundo Dantas d'OHvél.i'a, de Liége (Bocea do Acre)
Amazonas: — "Levo ao seu conhecimento a minha satisfação, .por
possuir neste extremo Norte tão excellente obra, quo vem prestar ex-
traordinario serviço ao commercio, e da qual não me cançarei de fa-
zer aqui a propaganda."

Do si*. Manoel «la Rosa Junqueira, de Porto Gomes (Venàncio
Ayres), Rio Grande do Sul: — "Os meus agradecimentos ao proí'. Ta-
vare3 da Silveira, pelo serviço que me vem prestando e aos commer-
ciantes centraes que luetamos com sacrifício para obter guarda-li-
vros. O anno vindouro eu mesmo farei a minha escripta. Acho-me ha-
billtado, graças ao ceu "Methodo."

Do sr. Alfredo Alves da Silva, estabelecido no Bio do Janeiro, á
rua das Laranjeiras n. 283: — "Recebi o "Methodo Pratico de Escri-

pturação Mercantil", pelo systema mixto, do prof. Tavares da Silvei-
ra. Realmente é a ultima palavra uo assumpto."

Além das opiniões acima, pos3UÍmos centenas de outras, que remet-
teremos a quem quizer ver, vindas de todos os recantos do Paiz, de magis-
trados, commerciantes, Industriaes, guarda-livros, professores, sacerdotes,
estudantes, e outros que eram completamento leigos na matéria e consegui-
ram aprender facilmente escripturação mercantil, graças a este "Methodo .

FORMATURA DE GUARDA-LIVROS
A dita Escola confere Diploma de Guarda-livros a homens e mu-

iberos quo aprenderem por este "Methodo". Os Guarda-livros nao' for-
mados obterão diploma rapidamente. Exames por correspondência.
Muitos já se formaram sem sair de suas casas e exercem a profis-
são LEGALMENTE. Para amplas informações, sobre, legalidade, etc,
enviar SSOOO de sellos, em carta registada, á Escola, ou a esta Em-
presa. Aproveitar, antes de passar a lei re_ulamenta_do a profissão.

GYMNASIO j
ANGLO BRASILEIRO ;

COLLEGIO MODELO INGLEZ -
Rua Vergueiro, n. .190

Caixa postal, I9G — S. 1'aulo
- Telephone, 7-0273

A directoria avisa aos interessados que já está recebendo reserva
de lugares para o próximo anno INTERNATO e EXTERNATO. Os
alumnos extranhos ao collegio quo ainda não prestaram exame dc
admissão ao 1." anno Gymnasial (Curso Official), poderão insere-
ver-se desde já para prcstai-o em fevereiro p. f., «sm 2.* época.

,>»-«SHtt>'9'«aiÍli^®<Hl^^*'fc"^i3iESlv»'"

AG£NC/AJ10R£ffO
^ÍY^_. rUNDADA

13iJr
Af. MOP.EW0
KECLA/iES
PUBLICIDADE

ETM

m

2.10$WIO
uuoíuoo
1301*000
B50SUO0

201S0OO

29OS0O0
290*000
400$000

1S0S0C0
250$000

94tono
931*000

97SC00
978000
97S000

ISOSOOO
ínosnnn
955000

905000
soosmto
192J000

b9**.ihio
S6S000
RSOSOOO
100ÍOOO

103S000
103SOOO
92íl--*0.

lOOSOOO
1Ü0ÍO00
975000

_. 90.5000

BÕ0SOO0
941000

93S000
935000

920S0OO
910SOOO
lOOSOOO

95S0O0

RUA BARÃO oc \é~.\
PA&AMA/¥ACAaA\%^

ne /• TfiitíaAR saia 2 -^^L . /

T£L, Z-52Q$^^>s <v
?

H CARNEIRO HYDRÀUL1C0 JORDÃO I

f O MELHOR! |
O MAIS BARATO! |

£, Pára informações procurar 'f

I Companhia Brasileira de Metallurgia f
RUA LIBERO BADARÓ', 52 Ç

I Phone: 2-2072 •. . [.., j 
'

ii—— S.PAULO ^ '!

I • VA l i yy ANNinNCIO^

ymmw&êawumwsemsssíwm
AGENCIA DE PUBLICIDADE I

E D A N E ' - I

RTIA f IHEPO B\D\RO' . ¦ Telephone 3—0331 §f-àSSjSrZr^^  ' ¦ !¦—ééim i i ii i ¦ 11 lij n i.rr í t n n bhh n >ft iirmnrt rTrrnn-nwJnrr-TT~-T-J^*

7':.77.:77. .7. •¦¦¦ ... 7
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WM. DE DEZEMBRO II

DIÁRIO NACIONAL S. Paulo, 4 — 11 — 1928
«*«HE

50G;000S0Ü0-
Inteiro 150$000 — Décimo 15Ç00O

SORTEIO SEMESTRAL EXTRAORDINÁRIO

A RAINHA DAS LOTERIAS

O jornal A SEMANA, de Florianópolis, publica a lisla of-
licial cia loteria do Estado do Santa Catharina, controlada
por doi3 altos funccionarios do Thesouro do Estado esca-

lados mensalmente pelo governo
Esso jornal encontra-se cm todas iís casas lotéricas .

O resumo telegraphico 6 publicado pelos jornaes pela via
" WESTERN "

Os concessionários: ÂNGELO LA PORTA & CIA.

Especializamos cm en-
cordoamenlo e reformas
de rackels para tennis
Garantimos todos os traba-

lios quo são executados por
um habll official e com ma-

; tcrial do primeira qualidade.
Habitual presteza.

Vendemos rackcts, bolos,
i-Sclos e todos os demais per-
cences para o "jogo de TEN-
WIS o PINGUE-PONGUE.

PuECOS MÓDICOS

A Escola Remingtoii
mantém cursos pra.
ticos do Doctylogra-
phia, Joriciponrien-
cia, rachygraphla.
Contabilidade, ta-
glez e francos —
Aulao dluma3 <o no*

cumao. — Matricun sempre aber*
ti ~- Tachygraphia por corres-
lenda —• Rua .louo Bonifácio, 18-Ii
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Um tônico que sempre desperta o apetite e

dá vigor para as obrigações «diárias é o

XAROPE DE

ss>
EM FRENTE

(TEL. 4*4513
15

A maior casa do artigos cs-
portivos o brinquedos.

RUA LIBERO BADARÓ'
— N.os 63 o 03-A —

(Antigos 173 o 175)

IRMÃOS FIGNFR
Co. LTDA.

PIANO
excellonlo Instrumento aliemão, te-
ciado marfim, vende-se a preço con-
viüatlvo.

>#«**>««>*<>*W*»«"»*«>**»*«>->*!**««>*»**<V

I M. LOPES i
Ensina Gymnastica Bra- 2
sil Conjugada a senhor!- %
tas e Senhoras magras, <í
Gymnastica Sueca ds Se- f>
nhoras gordas, todos os %
dias das 7 ás 8 1|2. j>
Rua Victoria, 21 — Pho- %
ne 4-D271. £

<J»00*>*><>*>*><tK>*»««.<>*«)0«&<i;><«>*«>«*v

I NOIVOS !
£ Antes dc comprar os moveis A
il para o vosso lar consulte os 1

preços da ffi

Fabrica Iumatti <P
M que ganhará cm preço e jà

qualidade. ffl

APOLLO
:: :: O Theatro da moda :: ::

(Phono 4-88421
HOJE —• Em vesperal —
ás 3 horas, o ú. noite — ás

8 o 10 tioras
Continuação do 1'ormidavel

successo do

na emocionante e engraça-
dis3im» comedia

O MALUCO DA
AVENIDA

a peça quo hontem marcou
fí uma dns maiores victorias do
| Theatro Brasileiro.
1 —A seguir: outra peça co-
| lossal — "Que noite, mou
| Deus!" e sábado próximo, 1."
5| vesperal da Companhia cm

homenagem ás normalistas.
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|BÔA VISTA i
I .(O theatro da elite); |

LEOPOLDO FRO'ES í
I E SEUS COMEDIANTES |, ^

HOJE — Vesperal iis 15 horas |
o & noito ás 30 e ás 22 horas 

|' Penúltimas representações de V

O GRANDE DIA |¦ Notável trabalho de Leo- va
poldo Fróes «

SS».

fi |SH

COGNAC LIC0R0S0 DE GENGIBRE
SO' O DO PHARMACEUTICO ASTOLPHO VILLAÇA

UNICO LEGITIMO

REZENDE (ESTADO DO RIO)

' ^^^^^7^4^^^^^*-*^ '
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BICHOS, ROIAS E BOLAS DA
MAIOR VARIEDADE E DE I.NE.X-

CEDÍVEL BELLEZA
ÚLTIMOS MODELOS EM TOUCAS, SAPATOS, ETC.

Exposição: ®
RUA STA. EPHIGENIA, 2" 4

Telephone, 4-6807 i

SENSACIONAL ACTO RUSSO,
LEÕES AFRICANOS, CAMEL-
LOS, ZEBRAS, NOVAS ACRO-

BACIAS, ETC, ETC.
Diariamente, ás 21 horas, assim como nas Quintas. Sábados,
Domingos e Feriados ás 15 horas.

AS CRIANÇAS
até 10 annos pagam nas M A T I N E' E S a metade

dos preços.

Domingos e Feriados, das 10 ás 13 horas. Concerto por duas
orchestras. Entrada 39000, Crianças 2Ç000 (inci. imposto).
— Ração ás feras ás 11 horas.

CONSTANTE ENTRADA DE NOVIDADES PARA TODAS
AS SECÇÕES

PREÇOS MÓDICOS

STADIUM PAULISTA
A maior casa do artigos esportivos o de brinquedos

RUA LIBERO BADARÓ', rjJ. 03, 63-D (antigos 173-175

1 IRMÃOS FIGNER & CIA., LTDA. %
^?^??.?>«S-»*l^*4*^.$^*«>-»«

* — Amanhã — Ultimas dc
A "O Grande Dia".

i? — 3.?-fàlra — Uma reprise"'.' 
encantadora: "Quando o amor

,.- vem!..."

i THEATRO SANT ANNA

GRANDIOSO SUCCESSO DE ARTE
TERÇA-FEIRA, A'S 9 HORAS DA NOITE

FUNCCÕES a

| PENÚLTIMA AUDIÇÃO POÉTICA DA EXIMIA

1
FORMIDÁVEL PROGRAMMA, DESTACANDO-SE:

"VIDA RETIRADA" — Fray Luis de Leon;

"RELATOS DE TRES CARDENALES" - Julio Doutas;

"FUENTE Y LA FLOR" — V. de Carvalho;

"DANZA DEL VIENTO" — Lopez Vieira;

etc. etc.
.# L- ¦ - iíri *»Localidades ü venda no theatro: 4

Preços: Poltronas 15$000; Galerias C$000 j

"^vH^âO 
JE - ULTIMO DIA! •*«

fe MILTON SILLS |H
iijí Distr. pela Metro Goldwyn Mayer í/MMw

H1 HORAniO: ii, 10.30, 17, 18.30, 20 o «21.S0 hs. ^WjilBH^
I f|ip*| 1'BECOS: Poltronas 35; 1|2 entr. 1ÇD00 iWâMM

¦J 
|í |AMp5üE DE FAMÍLIA }ÉWM
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Peça informações hoje mesmo I

1 JAÜBAS VILLAÇA
 s. PAULO' 3

1 KUA PALMEIRAS, 225  PHONE: 5*5842 
|
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ÍOPTIft-ÍA OPPORTUNIDADE) 3

44
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J. CASTRO & CIA.
Tfraija Conconllii - Pliono 0-flOIO
COMPANHIA TRO'-LO*-LO'
(Dirocrüo do Jardel Jerculis)

(A pedido) Sensacional ré- Ã
prisc da impagável revistü í§

CD

fi Duas sessões: W,
A*s 7.30 e 9.45 da noite H
Espectaculos puramente fa- «

(g «mlllaves! »

| Bondes: 2, 6, 8, 10, 12, 14, 18, 1
«f PREÇOS: — Frisas 253000; fl)

Camarotci 20$; Poltronas o Bal- A
Ã efies ÍJOCd; Geraes l$D0O m
K Bilhetes á venda durante o dia W
V — Amanhã: Grande pre- ®
Ç miOro da pomposa revista: fi
ft "SE A POLICIA DEI- |

XASSE..." «
ü*a

S- BENTO
I GERTKUD OLMEí

^^l^í|iiip^(SlS>àÍwMÔÍiMMÍ»MMWp«M««««««'«««*«*^ HU

AMANHÃ I
H

HELEN FOSTER E W. TOOKER I

'A 19 de novemhro próximo, ás 14 horas, no Fórum Civel,
a rua do Thesouro, nesta capital, irá ií praça o contrato de ar-
rendamento do excellente predio da rua 15 de Novemhro, n.° 20, ,
antigo 22, pertencente á interdicta D. Mari* Rita Alves do Ca- 4
margo. Os pretendentes poderão examinar os autos e colher J
melhores informações no mesmo Fórum, cartório do escrivão ¦*
Saraiva Junior (1." officio de Orphams), todos os dias uteis, daa }

% 12 ás 14 e das 15 ás 16 i]2 horas. j

I^DTOIEIRO^PARA CONSTRUCÇÕESj
Construimos adeautando dinheiro para a construcção; paga- |meuto no prazo de 10 annos, em prestações mensaes. — Rua Ta- J

batlnguera, n.° 28 — phone: 2-4722, das 14 áa 17 horas, i

CASINO ANTARCTICA!
Empresa: B. BONACCHI  Telephone: 4-77 03

GRANDE COMPANHIA MARGARIDA MAX
 Empresa: M. PINTO 

NA FINA PRODUCÇÃÓ DA E. D. C.

HOJE HOJE
TRES FORMIDÁVEIS SESSÕES

Á'S 14.45 — ELEGANTE VESPERAL
SOIRE'E — ás 19.45 u 21.45

A deslumbrante rovi3ta-féerie de Marques
Porto e Luiz Peixoto:

EVAS DE HOJE
(Julgada Imprópria para menores pela Censura <

Policial)

MtliCOS ÉÃiiA A MATLSE'1;: l*BEÇOS J?AKA A SOIBE'K:
Frisas . . . .. ...... 30?000 Frlsaa . ....... ^ 36Ç00O
Camarotes . .. ,« „ ™ ,.; 20Í1000 Camarotes . ., „-. u m » 205000
POLTRONAS .« ,. i. «. OS000 POLTRONAS. u u, n, ,. OS&OO
Galerias .. .. ,.. ,., v ,.- ,.- 3ÍOO0 Galerias . ,., ,., w ..- ¦*« « 3»000
Geraes ....... .. ... .. 2J0OO Goraes . . ... ... .. w ..- ..« 2$000

•— Amanhã — DESPEDIDA DEFINITIVA de

EVAS DE HOJE
Festival artístico de ARMANDO BRAGA e SALVADOR PAOLI

nV$+4++t.4*94*)a)**«*&*++<i>+++4>+*«V++++&*<>*<>****4**4**Í

FRONTÃO BRASILEIRO
RUA FORMOSA, N.° 3 Empresa: Fernandes & Comp., Ltda. RUA FORMOSA, N." 3

OB 
JT* DOMINGO, 4 DE NOVEMBRO V] f\ 1 W?

J 51l A's 13 horas «Jl U J Sil
será iniciada a íuncfião, com o desenrolar de um interessante e disputado PARTIDO EM VINTE
PONTOS jogado pelas homogêneas duplas

Z ALDUA-ASTIGAR.RETA CONTRA MAIZ-DEVA
A*S 21 HORAS A*S 21 HORAS

Durão entrada na cancha, para disputarem um forte e empolgante PARTIDO EM VINTE *ON-
TOS as consagradas o incomparaveis parei lias:

BARRENECHE A -LUIZ
OON1*A LARRF RESOLA

FRONTÃO DO BRAZ
A'S 21 HORAS —• Após o disputar de Interessantes e movimentada» QUINIELAS SIMPLES,
Ecrú jogado um magistral o sensacional '«?

PARTIDO EM VINTE PONTOS "*
em quc so empenham para os pontos da victoria, quatro exímios e celebres pclotaris da l.a turma.

MOULIN BLEU
HOJE HOJE

Matinéo familiar ás 15 horas
A* NOITE:

Sessões ús 20 o 22 horaa
2.** DIA DA.

SEMANA -
NAPOLITANA
Canções, tarantellas, bailados,

musica.
Numerou de valor, com 14

artistas.
No salão, durante os inter-

vallos, tocará e cantará umn
grando orchestra typica no-
polltuna, vestida a caracter.

PREÇOS:
Matinéo .., .. ... «., i. 3$000
Soirée .« .- :., ,., ,.,'(.: 4Ç000

V? mr <€» ma. "é sÈk c& nff*^^C5â€>MmsaiI.
RUA FORMOSA, 1Ü- - -::- (Perto do Correio

HOJE ~«. DAS 13 HORAS EM DEANTE — HOJE

Por orderrj da censura, im-
próprio para menores e

senhoritas
-1— 1

GRANDIOSO FE3TIVAL ESPORTIVO — DARÁ* INICIO A* REUNIÃO UM CELLO PARTIDO EM 20 PONTOS,
ENTRE EQUILIBRADAS DUPLAS.  '

A'a 16 horas, scrâ disputada ama empolgante QUÍNIELA DE HONRA, cm S pontos, da qual participarão os oximlof
campeões da pela:Ml M, mplael, Ciíiilã, Maio e

POULES SIMPLES E DUPLAS.

A elite esportiva freqüenta o FrontSo Nacional porque nelle encontra conforto num ambiente seleeto — Excellente "bai"

Jazz-band americano

¦yyy -yi-..;i^ ;'.. .•.,¦¦ 
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Reoatnmentiamos o pio*

_., __.  __. tíêgioso preparado
de Sarmento Barata, professor de Parasitologia da Faculdade de Medicina de Porto Alegre, - por ser
inocente de effeito rápido e seguro na expulsão dos vermes (lombrigas); 18 annos de suecesso extraordi-
nario em'todo o Brasil Receitado pelos maiores especialistas de crianças e parasitologos nograjidenses,
taes como: Olintho de Oliveira, Octavio de Souza, Carneiro, Aurélio Py, Raul Moreira, Pereira Inlho e cen-
tenares de outros médicos abalizados. 'íí

Não vos deixeis illudir com imitações: o que tem um índio no rótulo e o verdadeiro.

A venda: Braulio & Cia., Baruel & Cia. e outras drogarias. — Depositários: Drogaria Sul-Americana,
rua Benjamin'Constant, n.° 7 — S. Paulo.

DB. 
"a. 

IUO 
~"Ü?A — Praça <l:\

Sé, 15 (2." andar) sala VI. Advo-
gado. — Causas eiveis e crimi-
naes. Telephone 2-2098.

DRS. MORAIS ANDRADE o
OUTRA DA SILVA — Rua Direi-
ta, 7 — Telephone, 2-19S6.

OR. MANUEL DUARTE CAI.-
LADO — Praça da Sú, 13. Tele-
phono 2-4500.

mmMÊãmMmmimmÊmI

||tj^-aiijaiiii'^i^^^gg^^^^

1 / /

: 1 9

I

mmmmmmmmm^nmmmmmm

DRS. CARDOSO OE MELLO
JUNIOR, CARDOSO DE MELLO
NETO e RAUL C. do MELLO TU
OUNOUVA — Rua Quintino 13o-
cayuva, 64—Casa das Arcadas, 5.o
andar.

DR. OCTAVIO M. GUIMA-
RAES — Rua «Bôa Vista, 5, Pala-
cote Palmares, 3o pav., sala 3-C,
Tel.: 2-2128.

yt-->-ft<ii^wa^n<3ifligr'^''f«'"%f>'|i^^

 PARA —-

fciia, Esgoto ou qualquer oulro

DRS. CHRISTIANO ALTH.JN-
FELOER SILVA, JOAQUIM A.
SAMPAIO VIDAL o PRÜDEAÍTE
ÜE MORAES NETO — rlua São
Bento, 19, 2» andar, Teh: 2-3066
Caixa postai 2819.

emprego
RESISTÊNCIA E DURAÇÃO I

—::— Preços sem competência —::—*
Para informações dirigir-se á

DRS.: PROF. GAMA CERQUEI
RA, J. DA GAMA CERQUEI li A
— Rua S. Cento, 21, sobrado, Cel :
2-1063. '— Casia postal, 2*0.

DRS. WALDEMAR S1ARTL\S
FERREIRA, THOMAZ LESSA _
WALDOMIlíO DE ALMEIDA
VERGUEIRO — Solicitador Lcun-
cio Leme — Rua 15 de Novembro'-Í8. 2o andar. Telephoue: 2-0162.
H^P£Tsf*ÍÍIBÍB-". FERREIRA -
Kua Libero Badaró, 119, 2° andar.
sala» 4 e 5. Telephone: 2-2702.

15 ,
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1 : - Wk ^^°^BEDAT^£™12, I
íá ^VjV — Caixa postal, 3891 íi?:

|| *~'" —- Phone: 2-1 5-í fe;
END. TELEG.: "DROCER"  Si PAULO ' M.

i SE'DE~DÃ~P. Q. R.
RADIO SOCIEDADE R^COI-D

I gmmíophones, discos, mamo I
DISTRIBUIDOR DA |§

"THE CROSLEY RADIO CORPORATION'9 :M
- r_nVRAT.r, -a ila \8Ê'<

>rassse*2ra .urgia
Usina em Indianopolis:

TRAMWAY SANTO AMARO'|'| Telephone 
7-0190

.a- O xètSS 32s» O «ESSE»- ffi «aaSSffin- ©«agESffi»- ©<33B3S>-® OS!?* m* 9*^EÜSS"\

JEsc.iptorio Central:
RUA LIBERO BADARÓ*, 52

Telephone 2-2072

J. W. D. Ayre
RÜA S. BENTO, 85

2.» andar, sala 1 s. Caixa postal, Z970
Telephone, 2-1324

DR. ANTÔNIO 51 B It C D L K S
LLHOA CINTRA - Rua Libero
Badaró. 153. 1° andar. Tel.: 2-0763.

OR. BERTHO A CONDE' -
Hraça da Sé, 43. reli: 2-6390.

&NNUNC1EM EM « «Q DIARIO
11 DE

Hntiuluo de svanile cttcolactto na. soims «Vaiülstn. Noroeste e Oouradeus»

PREÇO DE PUBLICAÇÕES

Na primeira pagina*.
1 pagina ...«•.

i|2 n ifl te »>
114 ....
ANNUNCIOS MENO-

RES, por centímetro
de columna «
Na segunda pagina:

1 pagina ., ... « w
"1]2 * m ih * w
j|4 " ... (.- «o ,«
ANNUNCIOS MENO-

RES, por centimetro
de columna . ., ai
Noutras paginas:

1 pagina ., .., «« i«
1|2 " m i« u w
l|4 " « »¦ • •>
ANNUT.CIOS MENO-

RES, por centímetro
de columna

lima vez
250*000
150$000
905000

2$000

1805000
100$000
65$000

1$000

130$000
80$000
505000

Até
3 VC7.C3

2005000
1205000
705000

15500

1505000
855000
505000

$800

1105000
655000
4.05000

Atô
6 vezes
1805(100
955000
605000

15200

1205000
705000
405000

*600

905000
505000
355000

1 Remineralisação - 
^^^Cv^3|

|*^W^^^^ R. Gonçalves Dias-58-P H
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tiPORATION'9
FABRICANTES DE APPARELHOS DE RADIO E GELADEIRAS

Q, R. S.
FABRICANTES DE GR-AMMOPHONES PORTÁTEIS, ELEÒTRICOS E MECÂNICOS

GRANDE STOCK DE APPARELHOS DE RADIO E (iRASIMOPHGNES,
DISCOS DE DIVERSAS MARCAS

E PECAS TAHA MONTAGEM DE Al'I>AKE!.HOS RBOEPXOKES E TRANSMISSORES.

VENDAS EM PRESTAÇÕES

|-1v-
7'

tei

OFFICDÍA PARA CONCERTOS SOB A DIRECÇÃO DE HÁBIL TECHNICO.

wmmÊmwsFWWÈMmmm^
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Ato
12 ve*e>
1605U0U
805000
505001'

'.$000

1005000
60$00t)
35$000

$500

755000
455000
305000

DRS. MARQUES SCiIMlD'1.
ARMANDO PINTO e MALLET
1'{.CALHO - Kua Direita, 2 -
rplephone 2-179S.

DRS. CHRISTOVAM PRATES
DA FONSECA o PAULO BAR-
ROSA DE CAMPOS FILHO — R.
Anchieta, 4. Tel.: 2-16GG.
my iubiiiwi niwnimin wintnair-wn-t-n— -¦-rT"-n-~'"***--

DR, RENATO FUL.TON SIL
VEIRA DA MOTA e JOAO CHRY
SOSTOMO BASTOS PASPALAC-
QUA — Escriptorio: «ua Barão de
Paranápíacaba 1, - G." andar, sa-
ia 6. das 13 as 17 horas.

DR. HENRIQUE BAYMA -
falacete Palmar-a — Rua BOa
Vista d. 5.

DR. PAULO MORETZSOHN DF.
UASTRO — R. Libero Badarí, 119
l" andar, sala 2. rei.: 2-083. Um-
sultas grátis ao eleitorado demo-
cratico da Bella Vista i.

te$-—tx1 tVÀ '¦¦¦

5500 5400 $300. 5600
Tratar com a "ECLECTIUA" ou dlrectamente com a gerencia

Caixa 60 — JAHU*.

wwwwwwv»*-*»***-*»*-*****^

| DR, J. B. DO COUTO JUNIOR
i Moléstias Internas — SyphiUs - Doenças do coração e viaa
5 respiratórias — Laboratório annexo para auxilio do diagnósticos
| consultório: Rua Barão de Itapetininga, 10 - salas 518 e 514

Das 14 éa 16 horas — Phone: 4-6362 i

l Resldencia:Rua «9. Vicento de Paulo, W - Phone: 5-5270 "j

¦j:^%-*%*Wkv**%W*%*--"v****'*v%%-'WV^^
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Pernas e Braços àrtif iciàes
Cintas abdomínaesy Apparelhos

orlhopedicos, Meias elásticas
Especialidade cm Fundas sem mola

Instituto Orthopedico Brustkern

RUA DAS PALMEIRAS, 109 — S. PAULO J

_t /5Tfc«^^l.

DR. ÁLVARO COUTO RRITTO
— Escriptorio: R. Libero Badaró.
133 — (Sala 56) - Tel.: 2-0723

PROFISSIONAL

á§I!3í
so*

MEDU )S
DR LEVIN IO DE SOUZA E

sILVA — Moléstias das senhoras
e dos crianças. Cirurgia, vias uri-
narlas e sypmüs Consultório: Rua
Libero Badaró, 10. (Das 1B ás 18
noras), 3o andar, Tel.: 2-5897 —
Residência: Av. D. Pedro 1 a. 23.
Tel.: Cambucy, 2-9920.

DR. SIQUEIRA FERREIRA —
Rua José Bonifácio, 84 — das 16
da 18 horas."~drTn. 

moraes barros. —
Moléstias j senhoras

Protessor da Faculdade — Mo-
lestias de senhoras. —,. Cons.:
Rua S. Bento. 25, das ás 16 hs.

CÁPSULAS AZUES
* OE

"CAMARGO MENDES"
UBORATOBIO PHARMACEUTICO «JNDUSTR.AJ.)

- CAMARC0 MENDES S\a
RUA «ACHADO K. ASSIS K." 2»

TEIEPHOpNE. 7-0951
5. PAULO

DR. ClflTRA GORDDVHO —
Üolestla3 de senhoras - Cirurgia
a vias urtnarias. Rua 15 de Novem-

[bro, 38 - Tel. 2-5204 — Das 14
&3 16 horas.

DR. RIBEIRO DA LÚZ — Me-
üco e Parteiro - Px-ix^n da Se, 46
—Das 15 áa 19 horas. TeL: 2-1721.
Residência Tel. 7-0395.

^IT^ANTONIO VICENTE DE
AZEVEDO — Clinica exclusiva cie
nariz, ouvidos e garganta. Tra-
cheo-broncho-esophagoscopias. S*
Interno da Fac. de Med. de S&o
Pauto o aos hospitaes de Vienna e
Paris. Consultório á rua Barão de
Itapetininga, 10, sala 515, eto. —
Das 14 Ms ás 17 % horas. .

DR. SILVâ AZEVEDO — Alta
o pequena cirurgia, moléstias de
senhoras e partos. Cons.: praça da
Sé, 43, 3° andar, salas 321, 333 e
335. Phone: 2-3192. Das 3 ás G
horas. Resld.: Rua Laviipéa, 16
— Phone: 2-3550.

DR. PIRAJA' DA SILVA —
Medico operador — Especialista:
Cirurgia, Vias urlnarlas, Syphilis.
Consultório: rua S. Bento, 34.
Das 2 ás 5 horas. Tel.: 2-0806 —
Residência: alameda Itu', 74 —
Phone: 7-2880.

DR. VICENTE RAO — Rua Di-
•eita, 2. Telephone: 2-1629
¦MHW II — li HII*>q«X>^»«WWW

DE. AUREL-ANO LEITE -
pfraça da Sé. 43, (Palacete Santa
Beleca) - Tel.: 2-1169 - Rua Do-
mingos Moraes, ?-A. Tel.: «t-2227

DUS. ERNESTO LEME - CAN-
DIDO LEME JUNIOR — Praça ds
Sé, 3, 2o andar, salas 3 e 4 — Te-
lephone 2-0278.
vftiRS^í^R&HAÓip RIBEIRO E
DAVD3 RIBEIRO — Praça Ramos
do Azevedo, 16, sob., 3." sobreloja.
Tel.: 2-1851.
"nÕRsTjOAO 

ARRUDA e BUA..
DE SOUZA ARRUDA ~ Protes-
sores da Faculdade do DireUo.
Praça da Sô n. 3, 2o andar, sala
16 — Phone 2-4411.

DRS.: JAYME FERREIRA DA
SILVA e LAÉRCIO NEVES -
Advogados. Rua Quintino Bocayu-
va, 54 (Casa das Arcadas), -a-as
522 e 523. phone 2-1280.

D_t_r^IlANc7sCO MORATO.
CELSO LEME e RAFAEL PAES
DE BARROS - Rua São Bento.
58. (sobreloja). Tel.: 2-5030.

II
MANDIBULAS" ' à

PARA jl
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(AÇO MANGANEZ) ¦ • il
FABRICANTES: J'|'

ALBA, S. A. ?|j
 TELEPHONE, 9-23 23

_j|
INDUSllUAS REUNIDAS

ENCOMMENDAS: RUA S. CAETANO, 174-B
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Prein)fíifrada pzlo Professor SARMENTO S.4E.4TA

DR. B. MONTENEGRO — Prof.
la Faculdade de Medicina. Cirur-
gia geral, moléstias das senhoras
Cons.: Rua Barão de Itapetininga.
18, saia 807. Tel.: 4-9640. Das 17
ás 19 horas. Res.: RuaS. Vicente

íle Paulo. 39. Tel.: 5-2935.

JOCKE Y_eS CL UB

DRS. BARBOSA DE BARROS
e JARBAS DE BARROS. Rua Se-
nador Feijó, 27, 2" andar. Das 2
ás 5 horas. Cirurgia geral. Vias
urlnarlas e moléstias daa senho-
ras. Telephone 2-2741.

ADVOGADOS
i. GAVIÃO MONTEIRO — «Pra-

ça da Sé. 15 - Phone: 2-4725.

GRANDES CORRIDAS NO
«HIPPODROMO PAULISTANO*
HOJE — Domingo, 4 de Novembro

PROGRAMMA OFFICIAL

DRS. J. A. MARREY JUNIOR
SYLVIO PORTUGAL, F. MAR-
QUES DE ALMEIDA e PAULO
BONILHA. — Rua Quintino Bo-
cayuva, 54 (Ca3a das Arcadasi,
6.* pavimento. Telephones. 2-2839
e 2-2416.

M "r--ii«-ii i —ii — n «wri"-n

DK EMILIO CASTELLAR
GUSTAVO — Praça da Se, 14, 4'
andar. Telephone: 2-3856.

DBS. JOAO ARANHA NETTO,
1'ACITO DE ALMEIDA e P. A.
DE SOUZA LIMA — Kua Bôa Vis-
ta, 5, 3o andar. Tel.: 2-2128. -
S. Paulo.

ÓCULOS
Para qualquer deíeito da vista

CASA COMES
A maior casa especialista em

óptica de S. Paulo.
PRAÇA DA SE', 58-A

PESCA
Sortimento completo na

CASA DAS MIUDEZAS
Fratelli Del Guerra

Bua Florencio do Abreu, 125 a 131
Telephone 4-9142 -:- S. Paul
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pois ó o tônico dos adultos, js
o alimento dos velhos e das '£

crianças. ~
E' uti! cm todas as moles- •=

tias dèpaupeíantes, taes co- ~
mo as grlppes, febres typhol- ^
de3, otc. cm todas convales- ~
conças. 5
__• útil nau grandes fadigas 5
coròbrães; portanto, a todos r:
-uo dispendem grandes ener- S

E' útil a todas as senhoras s
'juo iimamentam, pois nSo só s
ãugmenta o leite, mas o tor- =
na mais forte. =;
E' útil as crianças fracas, «

rnpi-.nífaH o rachiticas, por- —
ijuo contém iodo e glycero- jj*j
[fiòspnatOB. S

nraullo íi Õ., Baruol « O ' o E
outnis drogarias. Ooiiositarlos: ~
Drogaria Sul-Amcrica, IScnJa- r:
min Constant. 7 - S. Paulo. J=
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CONTRA A SI-PHHJS
E SUAS TERRÍVEIS
CONSEQÜÊNCIAS

MILI1ARE8
CURADOS

y> p-Lreo — Prêmio INITIUM —
4:000$ e 800? — Dist. 1.609
metros.
Japurá 

Embuia
Hulha Branca w

(4 Callcorre
4(

(5 Hollandilha :.« .

53 kilos
58 "
53 "
55 ¦

68 "

2" pareô •— Prêmio PROGREDIOR
— 3:0005 e 600í? — Dist. 1.609
metros.

4" pareô — Promio EXCELSIOR
— 3:000$ e eoo? — Dist. 1.800
metros.
Klatáo . .....
Bataclan ... ....

(3 Qulrato
3(

(4 Thestor . .....
(5 Zanzo  63

4(
(6 Sport

55 kilos
54 "
58 "

53 "

53

1 Santillana
(2 Cupido . .

2(
(3 Filigrana .
(4 Fornarlna

3(
(5 Beyah . .
(6 TaUulah .

4(
(7 Maimonl .

52 kilos
67 "

56 "
BO "

50 "
56 "

49 "

Prêmio EXTRA —
_ Dist. 1.700

Y pareô —
4:000$ e
metros.

L Thesouro  58 kilos
Jocelyn '55 "
Duplicata  53 "

'4 Dante  55 ""¦
4(

(5 Matteira ,.,  53 "

5° pareô — Prêmio JOCKEY CLU-
Be de BUENOS AIRES —
C50 argentinos, ouro e 4:000$ -
Dist. 1.700 metros.
Ibérico  58 kilos

La Zingara ..... 53 "
Foscarina  53
Lábia  53 "

7" pareô — Grande Promio JO-
CKEY CLUBE DO RIO DE
JANEIRO — 15:000$ e 3:000$
— Dist. 2.000 metros.

Santarém  57 kilos
" Sapho • 55 "

Gutmto  57 "
Solitário  57 "

8» pareô — Prêmio EMULAÇÃO
4:000$ o 800$ — Dist. 2.000
metros.

(6 Pretencloso
4(

(7 Royal Car .

81.

48

go pareo — Prêmio COMBINA-
ÇAO — 3.500$ e 700$ — Dis-
tancia, 1.800 metros.

Perdita  55 kilo»
" Floreio  62 "

Cablria  52 "
" Fiorentina  54 "

(3 Congou  65 "
3(

(4 Superfine  54
(5 Iso  50- "

6(6 Rio Claro II  50 "
(7 Iro  57 "

1 Reparo ..-.._...;.
" Bilac

(2 Clnderella . ...
2(

(3 Democrata ni .«
(4 Percy ... 

3(
(5 Descarte .  66
(6 Sem Fim ....

4(
(7 Dame de France

56 kilos
52 "
54

49
54

53

52

10» pareo — Prêmio CONSOLA-
ÇAO — 3:000$ o 600$ — DlB-
tancia 1.609 metros.

1 Verbenera 58 kilos
" Betty 50 "

(2 Paulina 64 "
2(

(3 Fougére .¦ i.i 46 "

(4 Artista 55 "
3(

(5 Illuska .'-'• 65 "

(6 Bataclan >, 84 "
4(

(7 Solariega 48 "

DR. OASSIO EGYDIO DE
QUEIROZ ARANHA — Rua Xa-
vier de Toledo, 8-A, (1' sobrelo-
ja, sala 7).

DRS.: BENNATON PRADO e
PAULO NOGUEIRA FSLHO - R
S. Bento, 36 sob. Telephone 2-0224.

labõ1íIt,orí^"
DE ANALYSEr

LABOR VTORIO DE AN ALI-
SES CLINICAS DO DR. CARLOfe
BLANCO, das Universidades de
Compostela a Madrid. Auto-vacci-
nas, escarro, sangue, urina, etc.
Reacções para Investigar syphihs.
câncer, GRAVIDEZ (já na primei-
ra «semana), tuberculose, lepra, pa-"ti 

dlsmo, etc. Envio a qualquei
ponto instrucções e vazllhas para
a colheita do matorial para exami-
nar. Praça 4a Sé. 46, 8" andar.

Lnb. le analyses clinicas — OR.
OSCAR M. DE CARROS E OR.
MENDONÇA CORTEZ - Rua Dl-
reita. 35, 1* andar. Tel.: 2-5033

MALHADO FU.-UÜ — uaboralo-
no: Rua S. Bento, 24, 2o andar -
TeL: 2-2672. Residência: Rua Treze
de Maio. 302. Telephone: 7-2094

9" pareo — Prêmio IMPRENSA
— 6:000$ e 1:200$ — Distan-
cia 2.200 metros.

1 Kaól  69 kilos
!* Karatan  51 "

(2 Thebaido  55 "
2(

(3 BellabO  51 ||
(4 Fragor  57

3(
(5 Glorltte  *» "

O 1° pareo será re«alizado ás
13 1|2 horeu em ponto.

PREÇOS DAS ENTRADAS
Archlbancada:

(Cavalheiros. . . 5Ç000
(Menino» .... 88000
(Geral . . . .- w 25000

DR. ALTINO A^TUMpES — La-
oorntorio de Microscópio e Anaiy-
sea clinicas. Rua do Carmo, 11 —
relephone: 2-2463.

NOTA — As senhoras nüo pa-
gam entrada.

Da ostação da Luz partirão dois
trens paro o Hipppodromo, sendo _>
li As 13,50 e o 2" ás 14 horas em
ponto. — Preço da passagem de
IDA e VOLTA, 1S000.

DENTIFTAS
DENTISTA BARRETO — Rua

Xavior de Toledo, 8-A, 3" andar —
(Apartamento n. 12) — Palacete
Aranha — Tel.: 4-3691.

HÊNGlÊiNHEmOS
SAMPAIO & MACHADO —

Escriptorio technico dos engenhei-
ros OCTAVIO F. SAMPAIO e
ALEXANDRE R- M. MACHA-
DO — Rua Direita, 7, 5° andar,
salas 57 • 59. TeL: 2-0330..
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EM OURINHOS

SORÓCABANA
Vendem-so duas casas .roprias

para negocio, com optimas accom-
modações para moradia-, no melhor

ponto da cidade, rendendo bons alu-
gueis. Tratar, com a proprietária:
Viuva Areias.
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COMO S. PAULO PROGRIDE
A CIDADE DESENVOLVE-SE EM TODOS OS SENTIDOS — A PO-

PULAÇÃO CALCULA-SE EM UM MILHÃO DE HABITANTES,• COM GRANDES TENDÊNCIAS PARA AUGMENTAR — BAIR-
ROS OPERÁRIOS E BAIRROS ARISTOCRÁTICOS SURGEM
COMO POR ENCANTO — AS SURPRESAS QUE NOS AGUAR-
DAM — S. PAULO.ENTRE AS MAIORES CAPITÃES DO MUNDO.

Quando percorremos as nossas
ruas contracs, as nossas avenidas
x". os nossos bairros, nós mesmos
Üiio daqui não sahimos, e que,
portanto, poderíamos não nos
surpreender com um progresso
cujo desenvolvimento assistimos
dia a dia, ficamos pasmos da fór-
ma por quo S. Paulo progride.A cidado desonvolve-so em todos
os sentidos.
,,;lA população quo auignionta to-
dós os dias ó calculada em um
íriilhão do habitantes.", Bairros aristocráticos o bairros
operários surgem como por cn-
canto. E o cosmopolitismo c.ida
vez maior em nossa capital, ^f.ó-
reco-nós osso espeetaculo miagnl-
fico do reflexo, - entre nós, das
civilizações do povos diversos, in-
cidindo no commercio, na i,ndus-
tria, nas artes, na literatura e
em todos os ramos da actividade,
individual o collectlva, e trans-
formando S. Paulo noste forml-
davel centro de trabalho o do ir-
radiação das cousas nacionaes por
todo o mundo, fruto dessa vida
internacional, por assim dizer,
que vivemos dontro do nosso tor-
ritório.

Quaes as surpresas quo nos eí-
tarão reservadas?

Òj .'jrriairgulo?!
Alrua Direita?!
iy.rua -15?!
Árua S. Bento?!
A avenida Paulista?!
Por uai lado vemos o contro ] declarações

üeslocar-so para. os lados da pra-
ia da Repnbüwi e avonida S.

Liberdade e outras dire-João,
cções.

Por outro, quando vemos os
novos bairros aristocráticos do
Planalto Paulista, ou seja o Iu-
dianopolis, ou seja Santo Amaro
c seus arredores, com esse me-
lboramento formidável que ó a
estrada do concreto quo sahindo
da avonida 

'Brigadeiro Luiz An-
tonio vae ter á mais distantes zo-
nas desse planalto admirável já
servido por linha de bondes, fica-
se a scismar; a avenida Paulista,
dontro em breve não terá perdi-
do o sou prestigio actual?! O quo
so está fazendo nessas zonas, re-
presenta um symptoma realmen-
to impressionante.

Essa estrada do concreto, a
abertura'.do innumni-as ruas, o
grando numoro do construcções
concluidas, cm andamento o pro-
jc-ctadas, as colossaes obras da
Light, a represa de Santo Ama-
ro, tudo isto ligado á fama de
uma salubridado Incomparavel —
considerado o Planalto Paulista
a zona mais salubre do S. Paulo,
indica que osso bairro oslã desti-
nado a supplantar a antiga ave-
nida Paulista, hoje Dr. Carlos de
Campos.

Vê-se: é espantoso o progresso
de S. Paulo.

Vivemos a hora inicial de uma
fase om que a nossa capital so
incorporará, pelo seu progresso o
pela sua riqueza, ao numero das

J maiores capitães do Mundo."
(As interessantes propheclas ou

acima, trauscreve-
mol-as dos nossos collegas da
"Folha da Manhã") .

S. PAULO — DOMINGO, 4 DE NOVEMBRO DE 1928
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LONGE
E NÃO ENCONTRARAM O OURO QUE PROCURAVAM

Até as autoridades se falsificam!
Jjni "chefe de policia" foragido! - As espertezas de um

grupo de aventureiros
A época é dc falsificações. O _ ções c ainda aos comparsas os de

exemplo vem de cima o os espor-
talhões aproveitam. A Republica,
principalmente em nossa terra,
segundo afirmam os que delia íi-
zeram propaganda,. está íalsifi-
cada. Dcmocraciíi. á um rotulo,
sem nenhuma significação e as
eleições completam-, a trilogia fal-
tificada!
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VICENTE DE MARIA, o
chefe dc policia falsificado

E' natural, portanto, que 03 cs-
pertalhões procurem tirar parti-
do, pois estão fartos dt sabei-, quo
a moeda corrente neste paiz ú a
da apparencia.

O essencial é que pareça ser!
Resolveram então falsificar. . . as
nossas autoridades! O complot foi
organizado o os cargos distribui-
dos. A um delles coube o de chefe
cio policia, a outro o do chanceller
do Consulado italiano, a um ter-
ceiro o de delegado de Falsifica-

commissario o escrivão da mesma
delegacia.

Altas autoridades como eram
tinham facilidade em preparar
passaportes a subditos italianos e
outros documentos, que necessita-
vam os patricios de Mussolini.

Os "otários" cahiram na rede e
satisfeitos com a3 optimas rela-
cões que haviam feito passeavam
de automóvel em companhia dos
nossos amigos.

Os espertalhões não agiam so-
monto nesta capital, mas também
no Rio e assim tiveram ensejo do
passear com as suas victimas pe-
la avenida Beira Mar o pelos bair-
ros chies da Capital Federal.

A comedia desenrolava-se por-
feitamente.

O chanceller amável apresenta-
va ao "otário" o chefe do policia
o este, delicado, replicava:

— Muito prazer em conhecel-o,
sr. chefe de policia.

—¦ Igualmente cavalheiro, res-
pondia a alta autoridade.

Os papeis ficavam encaminha-
dos, mas não sahiam. Uma das vi-
ctimas descouiiou da demora e
apresentou queixa ao Consulado,
que verificando que se tratava de
uma maroteira encaminhou-o ao
verdadeiro chofo do policia.

Iniciadas -às investigações pela
delegacia de Falsificações, foram
detidos alguns dos implicados, que
prestaram depoimento e foram
acareados com as suas victimas.

Quizeram negar a participação,
mas tiveram que confessar dean-
te das provas colhidas contra ei-
le.:.

O principal culpado, porém, Vi-
cente De Maria, o chefe da qua-drilha, o que se fazia passar porchefe do policia, ainda não foi ca-
pturado.

Consta que Do Maria se encon-
tra foragido na capital do Para-
ná, já tendo sido solicitado o au-
xilio da policia do vizinho Esta-
tio para a sua captura.

euniu-se °â lanara Municipal
E tratou de interesses da Soe:

„,,,£¦ feurs, da.Light
A Cggnara Municipal reuniu-se

hontenw.Os vereadores, depois da
farça escandalosa do dia 30, não

I se pejamvde vir a publico. Para ei-' les, o que se paa.sou foi a' coisa
mais natural dente inundo. Lia-se-
lhes no rosto a infâmia de que se
acham pos.Tuidos pelas proezas
que realizaram contra a liberdtóle
das urnas.

Tanto que não houvo a menor
prcoccupaçáo de trabalhar, ou de
fingir trabalho.

Todos os projectos e pareceres,
incluídos na ordem do dia, foram,
votados e approvados sem debate3.
Inclusive, em l.a discussão, o pa-recer n. 139, doste anão, approvan-

• do as contas prestadas pelo prefei-to, referente ao -l.o trimestre de
1927 c aos l.o e 2.o trimestres des-
te anno.

Apenas o sr. Ulysses Coutinho
sahiu do seus cuidados para apre-
sentar uma emenda, concedendo
uma súbyenção do 20 contos á Do-
ciedade',Internacional e Benoticon-
te de chauffeurs", que tantos, ser-' viços prestou ao P. R_ P., por oc-
casião "dó 

jileito...
Outra' 'cmsada, 

quo não deve
passar Éem chumbo 6 esta:"Fica prohibido a collocação de
cartazes, annuncios ou quaesquer
impressos de prõpáganáa nos pos-

j tes e . ediculoa situados noa via3
I publicas."

Sabem os leitores o que 6 isso ?
E' a Light que niais uma vauta-
gem, antes mesmo da reforma do
contracto, para a qual — diga-se
de passagem — ella vao até botar
jornal em S. Paulo. E cdicula quo
quoierá dizer ? — perguntar-sc-á.
São essas caixas quo a poderosa
ompresa espalha ahi. pela cidade,
attontandò contra a osthetica da
cidade, para guardar os 3eus ba-
-lulaques.c mais 03 nickeis quo vae•ecolheniíp da circulação. . .
REííUÜrIMENTO E OFFICIOS

Foram- lido3 03 seguintes pa-
pois: .' •

Requerimento do Padre Agosti-
nho Ponccte o outros, solicitando
isenção do imposto de Viação e
Taxa Sanitária, para o edifício on-
de funeciona o Dispensario Sant-'Anna. A'n commissões de Justiça
o Finanças.

Officio. n. 59, do sr. Prefeito,
t-úbmèttondo ao estudo da Câmara
o accordo quo fez com o dr. Joa-
ruim Rodrigues dos Santos e sua

_:t__J_tèi', para a acquisição dos pre-
iíos na. 21 o 23,da rua dos Pyri-:

~.v-,-s ò sena respectivos terrenos.

«lado Internacional dos Chauf-
e do P. R. P.
A's commissões de Justiça, Obras
o Finanças.

Officio n. GI do sr. Prefeito, sub-
met tondo ao estudo da Câmara, o
accordo que fez com José Antônio
Riboiro Marcondes e sua mulher,
para acquisição do prédio e seu
respectivo terreno, situado á rua
Pyrineus n. 19. A's commissões de
justiça, Obras o Finanças.

Officio n. .728, do sr. Prefeito,
trarismittirido o projecto e orça-
mento na importância de 22:075$,
para a construcçao de quatro mu-
res de ala, nu ponto da rua Ro-
di-igo de Barros, sobro o Rio Ta-
manduatohy. A's commissões de
Justiça, Obras e Finanças.

Officio n. 731, do sr. Prefeito,
ern additamc-nto ao de n. 713, de
novembro do anno passado, sobre
o Ri-ojecto de alinhamento da ave-
nida Nazareth, no Ypiranga. Jim-
te-so ao processo anterior.

Officio n. 732, do sr. Prefeito,
transmittindo o requerimento em
que o sr. Ismael Dias da Silva, so-
licita a acrceitiiçüo da rua aberta
om terreno de propriedade de seus
filhos, ligando a rua Voluntários
dá Pátria á avenida Cantareira.
A's commissões de Obras e Jus-
tiça.

Abaixo assignado cm que os pro-
prietarios e moradores r_o bairro
da Bella Vista, solicitam melhora-
mentos na rua Saint Hilaire.

Indicação ao Prefeito, sobre a
conveniência de mandar calçar im-
mediatamente a rua Carandiru'.

-<•>)-
DESASTRE E MORTE EM

BARRETOS
Segundo communicação telegrá-

phica foita ao chefe de policia pe-
lo delegado de Barretos, na estra-
da que daquella cidade vae a Col-
Una, registrou-so ante-hontem, um
grave desastre automobilístico, do
qual resultou a morte de um ho-
mem.

Olympio Prates, conduzia um
auto de sua propriedade e no qual
viajava também o seu amigo Octa-
eilio Menezes, quando, numa. cur-
va, devido ao excesso de veloclda-
de, o vehiculo tombou, tendo Olym-
pio morte immediata. Octacilio fi-
cou gravemente ferido.

REVISTAS 
*CARIOCAS

A succursal do "O Malho" nesta
capital enviou-nos o ultimo nume-
ro dessa revista e do "Para To-
dos", "Cinearte" e "Tico-Tico", os
quaes nada deixam a desejar.

Jiefe'
/éxpéilfeení^

PAGAMENTOS REQUISITA-
DOS

Pela Secretaria da Viação foram
requisitados, entre outros, os se-
guintes pagamentos:

192:716?G72, a Vicente Sampaio
Góes;

85:739$477, á The S. Paulo Tram-
way Light and Power.

EM BRAGANÇA

Assaltavam para roubar armas
Na quinta vez, íoram colhidos em flagrante

No dia 18 de outubro, a meia noi-
te, a casa commercial pertencente
á firma Assis Valle & Comp., de
ferragem, estabelecida em Bra-
gança, á rua Coronel João Leme,
145, foi visitada pelos ladrões,
conforme noticiámos no dia im-
media to.

O guarda-nocturno do estabele-
cimento commercial Paulo do An-
drade, presentindo os ladrões, dl-
rigiu-se para o compartimento, on-
de elles se encontravam e, travan-
do luta, foi ferido, emquanto os la-
rapios se punham em fuga.

Transportado para a Santa Ca-
sa veiu a fallecer alguns diaa de-
pois.

A policia, iniciando as investiga-
ções conseguiu prender Antônio
Lancellotti, vulgo Meneghetti II,
que tinha tomado parte no assalto,
do que também já foram inteira-
dos os nossos leitores.

Antônio Lancellotti, que é uma
criança quasi, foi remettido preso
para esta capital, á disposição do
dr. João Climaco Pereira, delega-
do de Roubos.

Outras diligencias foram feitas,
não somente em Bragança, mas
também em Atibaia. Em razão
dessas diligencias foram presos
Camillo Saab, syrio, com -15 an-
nos, residente em Atibaia e o seu
filho, Aref, que também tinha to-
mado parte no assalto.

COMO SE VERIFICOU O
ASSALTO

Fácil foi então á policia recons-
tituir o crime.

No dia 14 de setembro, domingo,
Saab veiu de Atibaia e foi encon-
trar-se em Bragança com Lancei-
lotti ,numa loja de fazendas onde
trabalhava seu filho Aref, e lá com-
binaram o roubo.

Encontraram-se á meia noite em
fronte á casa assaltada. Entraram.
Quando o guarda-nocturno Paulo
Andrade appareceu atiraram-se
contra elle.

Paulo atracou-se com Antônio e
Camillo tirando uma tesoura deu-
lhe uma tesourada na nuca.

Commettido o crime fugiram,
deixando ferido o guarda. Lancei-
lotti, que já se encontra preso con-
fessou o roubo, bem como a sua
participação nos que já 30 verlfi-
caram na casa.
AS DECLARAÇÕES DO MENE-

GHEHTTIII
Antônio Lancellotti, em dias do

mez de julho ultimo, data que ao
certo não pôde precisar, deliberou
assaltar o prédio da rua Coronel
João Leme, 145, em Bragança,
onde está estabelecido Apparicio
de Assis Valle, com loja de fer-
ragens. Para isso, escalou o mu-
ro de uma casa, cuja frente dá
para a travessa Paysandu' e dató
pulando outros muros, foi ter ao
do prédio visado. Depois, galgou
o telhado do estabelecimento, on-
de praticou uma abertura com o
afastamento de algumas telhas e
da trave de madeira sobre a qual
as mesmas apoiavam. De3ceu por
essa abertura sobre um armário
existente em baixo, passando-se
cautelosamente para a prateleira

ANTÔNIO LANCELOTTI, vulgo SIENEGHETTI II, AREF
ladrões assaltantes, que opo-SAAB o OAMU,T,0 SAAB,

í-iiviun em Bragança. .

da armação e, depois, para o solo.
Em seguida accendeu a luz e foi
direito á vitrine onde estavam as
armas. Subtrahiu tres garruchas,
que collocou nos bolsos do paletot.

Depois disso, sahiu pelo mesmo
lugar já descripto, tendo o cuida-
do de repor a trave de madeira e
as telhas nos seus respectivos lu-
gares, com o intuito de evitar sus-
peitas do negociante que, encon-
trando a casa fechada como dei-
xára e não descobrindo nenhum
vestígio de outra entrada, certa-
mente desconfiaria dos seus em-
pregados aos quaes attribuiria o
desapparecimento das armas. Esse
roubo deu-se depois de meia-noite,
quando a cidade estava deserta.
Não pôde precisar o dia porque
praticou outros de igual natureza,
na mesma casa, com intervallos
relativamente pequenos.

As tres garruchas foram ven-
didas por elle, no dia immediato,
por 505000, ao seu amigo Camil-
lo Saab, syrio, morador em Ati-
baia, com quem travara conheci-
mento ha algmm tempo.

O SEGUNDO E TERCEIRO
ASSALTOS

Dias depois desse facto, tornou
ao referido estabelecimento, se-
guindo o trajecto da vez anterior,
isto é, entrando pelo telhado, após
haver escalado os muros das ca-
sas cujos quintaes ficam situados
na parte posterior da loja.

Desta vez, foi acompanhado por
Camillo Saab que, ficando no an-
guio da Coronel João Leme com
a travessa Paysandu', entrou no
prédio por uma porta que deita
para a mesma travessa e que foi
aberta pelo declarante. Dessa fei-
ta, a colheita de armas coube a
Camillo Saab, que encheu os boi-
sos, não sabendo quantas elle car-
regou.

A terceira vez que alli entra-
ram, Camillo encheu os bolsos de
armas.

O QUARTO ASSALTO
Da quarta vez, — que se rea-

üzou pouco tempo depois. Lancei-
lotti tirou doi3 revolvers e Camil-
lo sete garruchas. Por essa oc-
casião, Camillo combinou ¦ novo
assalto ao mesmo estabelecimento

e marcou um encontro na loja on-
de o seu filho trabalha, em Bra-
gança, afim de assentarem o pia-
no decisivo para uma colheita
maior. De facto, esse encontro se
realizou, no local combinado, em
quatorze de outubro, domingo, fi-
cando resolvido desde então que o
assalto se daria 4 dias após, á ho-
ra costumeira e abedecendo ao
mesmo plano das vezes antece-
dentes.

O QUINTO ASSALTO
Na noite de 18, minutos depois

das 24 horas, quando a cidade es-
tava erma. Lancellotti dirigiu-se
ao estabelecimento referido. Alli
chegando, na esquina do prédio,
também chegava Camillo, no au-
tomovel Chevrolet ou Rugby, cha-
pa numero 68 de Atibaia, guiado
pelo seu prororio filho Aref Ca-
millo Saab. Lancellotti seguiu
pela travessa Paysandu' e contor-
nou o quarteirão. Na rua do Ro-
sario, pulou o muro da casa que
faz esquina com a travessa Pay-
sandu' e dahi por diante, escalau-
do outros muros, foi ter ao pre-
dio onde está installada a loja de
Apparicio. Galgou o telhado, pra-
tlcou uma abertura igual á que
em principio foi descripta e desceu
ao ¦ estabelcimento. Abriu uma
das portas que deitam para a tra-
vessa Paysandíu', deu entrada a
Camillo e fechou-a novamente, es-
corando-a com uma tranca de
ferro.

PILHADOS EM FLAGRANTE
Accendeu a luz e, nessa ocea-

sião, recebeu um tiro disparado
dos fundos do estabelecimento. A
carga attingiu uma vitrina ao seu
lado, despedaçando os vidros. Ca-
hiu machinalmente e, quando se
levantou, viu o carroceiro Paulo
de Andrado, seu velho conhecido;
quo vinha apressadamente doa
fundos da casa, pelo corredor, ten-
do na mão uma espingarda. No-
tando que a attitude de Paulo era
evidentemente a de aggredil-o, pe-
diu-lhe om voz alta que não o
matasse, pelo amor de Dous. Mas
Paulo, continuando, investiu con-
tra elle. Nessa oceasião, suppli-
cou-lhe, mais uma vez o, não ob-
stante, como resposta, recebeu for-

te pancada na cabeça, vibrada
com a espingarda. Em seguida
recebeu outra pancada na perna
esquerda, vibrada com a mesma
arma, esmorecendo. Rogou ainda
fosso poupado da morte e Paulo
não deu ouvidos, enfurecendo—se
cada vez mais, chegando mesmo a
declarar, nesse momento, quc ti-
nha ordem de Aipparicio para ma-
tal-o.

Ouvindo essas palvras e notan-
do, pela attitude de Paulo, que
sua, vida estava em perigo, rea-
giu, segurando seu antagonista.
Foi, porém, agarrado por elle, quo
pretendia esganal-o. Dahi por di-
ante, offereceu luta franca a Pau-
lo e, com este, rodou por vários
pontos da loja até, que, aproxl-
mando-se do balcão, encontrou uma
tesoura peudurada numa corren-
te. Arrancou ossa tesoura e com
ella vibrou vários golpes no corpo
do adversário, sendo que um dei-
lea attingiu-lhe o pescoço pela la-
<!o detraz. Nessa oceasião, Paulo
cahiu, ajoelhando-se. Abando-
nou-o, correndo para os fundos da
casa. Subiu rapidamente no ar-
mario de vidros, apoiando-ae na
prateleira da armação, e galgou o
telhado.

O COMPARSA PILHADO
Quando ahi estava, ouviu for-

to ruido, embaixo.- Era Camillo
Saab, que, pretendendo fugir do
local onde so escondera, tivera os
seus passo3 embargados por Pau-
lo. A luta entre ambos devia ter
sido violenta, porque ouviu fortes
pancadas.

Lancellotti fugiu pelo telhado e,
em todo o trajecto percorrido, dei-
xou varias manchas do sangue,
proveniente do um talho profundo
recebido no dedo minimo da mão
esquerda por oceasião da luta que
travara com Paulo de Andrade.
Sahindo do prédio, seguiu imme-
diatamente para a sua residência,
onde lavou as mãos c ficou até a
noito de 18, quando compareceu
na delegacia do policia local para
prestar declarações c confessar a
parte que lhe coube no encontro
sangrento.

AS ARMAS ROUKADAS
Das armas roubadas somente

duas foram negociadas, sendo uma
garrucha e uma espingarda de
doia canos. Esta acha-se em po-
der de um caipira de nome João
Beraldi, que a adquiriu de João
Magrini a quem o declarante ven-
dera; aquella foi vendida a um
tal Pombal, que por seu turno pas-
sou-a para as mãos dum caipira seu
conhecido. As outras armas foram
vendidas por -Camillo Saab a um
syrio estabelecido no districto de
Nazareth, próximo de Atibaia, o
a outro seu patrício chamado Si-
mão Manoel, estabelecido com ar-
mazem de seccos e molhados no
lugar denominado Arujá, munici-
pio de Mogy das Cruzes.

O PEDDDO DE PRISÃO PRE-' VENTTVA
Os criminosos bem como as pro-vas do inquérito já foram remetti-

dos para Bragança.
Ao juiz de direito da comarca foi

pedida a prisão preventiva dos as-
saltantos.

Uma expedição scientifica quc
partira para Asmara, na Erslhéa.
acaba de regressar aos Estados
Unido3, desalentada pelo fracasso
das suas tentativas. Julgavam os
aauios encontrarem ali muito ouro
e só encontraram desillusões. ..

E' que elles escolheram mal essa
região ao norte da Abyssinia para
as suas explorações.

Ouro é o que ouro valo. Bem
podiam os scientista3, visitando S.
Paulo, encontrar aqui o que tão
longo foram procurar. . .

De facto, bastava quo fossem
apreciadores do bom fumo para.
deliciando-se com os execellentes
"Sudan Ovaes", "explorarem" as
carteiras para. na certa, encontra-
rem cheques que valem ouro. E si-
duvidassem cra correrem os olhos
na lista dos premiados abaixo:

200Ç Sr. Humberto Valori, rua
da Quitanda. 17 (Cidado)', phoquè
n. 3.156, série V, cig. "Sudan O-
vaes".

50S Sr. Josó Luiz. rua Augusta,
320 (Bella Vista), cheque n. 731.
série Y, cig. "Sudan Ovaes".

50? Sr. João Pirarro, rua Chris-
tiano Vianna, 101 (V. C. Cézar),
choque n. 701, série Y, cig. "Sudan
Ovaes".

505 Sr. Manoel Vontani. rua da
Conceição, 103 (Cidade), cheque n.
602, série Y, cig. "Sudan Ovaes".

50$ Sr. Benedicto Amaral, rua
João Alfredo, 15S (Santo Amaro),
clieque n. 608, sério Y, cig. "Sudan
Ovaes".

100$ Sr. Josó Barbosa, rua Se-
nador Fonseca, 114 (Jundiahy),
choque n. 2.388, série V. cig. "Su-
dan Ovaes".

50$ Sr. Pedro Busato, alameda
Jahu', 50 (Jardim America), cho-
que n. 1.795, série V. cig. "Sudan
Óvaes".

50$ Sr. Affonso Rodrigues, rua
Olinda, 28 (Consolação), cheque n.
350, série T. cig. "Sudan Ovaes".

Rebellíão entre os morpheticos de Santo Auge
Vários enfermos queriam quebrar a disciplina do Asylo,

mas foram afinal dominados
O mal de São Lázaro constituiu-

sa na humanidade uma das suas
chagas mais terríveis o dolorosas.
Atacando e dominando milhares de
organismos perfeitos, arrasta-os
para a desgraça, contra a qual
ainda a sciencia não descobriu a
salvação definitiva de qualquer
medicamento. Quadros dantescos
desenrolam-se entre os quo se vêm
minados e roidos pelo bacillo de
Hansen. Nascem dahi verdadeiros
romances de dor, dc lagrimas o de
revoltas intimas. E' um cortejo in-
findavel das mais negras misérias,
quo só elles, os leprosos, as podem
realmente avaliar.
' Porisso mesmo, e porque a
transmissão da moléstia se faz ge-
ralmente pelo contagio, conde-
ninando familias inteiras e immo-
lando gerações suecessivas — ,em
todos os paizes cultas e progres-
sistas o seu combate e a sua pro-
phylaxia fazem um dos pontos ca-
pitatj-i dos problemas de adminis-
tração. No Brasil, entanto, agora
ha pouco é que se iniciou a cam-
panha de saneamento da lepra,
cora a installação, em S. Paulo, do
Asylo Modelo de Santo Ângelo e
com a promessa da breve cons-
Irucção de vários abrigos regio-
naes nas cidades do interior.

A VIDA EM S. ÂNGELO

O tristíssimo facto que vamos
narrar prendé-se aquelle asylo
aonde ha alguns mezes foram
transferidos todos os doentes que
se encontravam no pardleiro de
Guapira, que foi fechado.

No amplo leprosario que se le-
vantott de accordo com os moder-
nos systemas indicados pela scien-
cia, estão recolhidos cerca de qui-
nhentos enfermos, em cincoenta e
tres commodos espaçosos, conforta-
veis e hygienicos. Adoptou-se o
processo das colônias, de maneira
quo quasi todos os internados po-
dem dedicar-se aos trabalhos ru-
raes, bem como a quaesquer acti-
vidades, para o que existem tam-
bom officinas especiaes.

• A vida no' Asylo de S. Ângelo
decorre no ambiente que á-possi-
vel decorrer. Eé natural que. per-
dura entre aquella população, ape-
sar de quantas distracções' se or-
ganizaram, a -mesma monotonia
dos carecrea de sentenciados.:

Os mais velhos, os' que se -do-
minam cem verdadeiro, estoicismo,
esses acceitom o destino, na espe-

rança talvez de uma.cura comple-
ta, que geralmente nunca chega.

DESORDENS DE CINCO
ENFERMOS

Tal é a scena constante da vida
da colônia. Entretanto, a direcção
do estabelecimento criou uma se-
paração absoluta entre os sexo3,
não só pela imposição do trata-
mento, como ainda por causa da
disciplina e da moralidade, neces-
sarias ali, sem duvida, em maxi-
mo grau.

Vae dahi, um grupo de cinco
jovens morpheticos, quo deram
entrada ha pouco no recolhimento,
mostraram-se contrários a obede-
cer ás ordens dadas' nesse sen-
tido.

Movidos pelo seu temperamento
de moços, esses enfermos, que são
Rubens M. Riba3, Alfredo Sarri,
José de Oliveira, Renato Ramello
o Mario Carli, com a adhesão de
vários companheiros, promoveram
desordens, fugindo afinal do asy-
lo, Commettendo violências pelocaminho, chegaram até Mogy das
Cruzes e passaram a freqüentar
aa casas de tolerância da.cidade,
certos de que, contagiando tercei-
ros, ficariam curados...

A direcção do Asylo' Inaugura-
ra um cinema para diversão dos
onfermos, decidindo quo' os ' ós-
pectaculos dos sábados seriam
para as mulheres e os dos domin-

gos para os homens. Sábado ulti-
mo, porém, o "filme" não chegou,
o- deante disso foi resolvido quo
a' sessão de domingo fos3e para
os homens, promovendo-se uma
outra, para segunda-feira e desti-
nada ás mulheres.

No,domingo os cinco moços, a
quo já ¦ noa referimos, convence-
ram,vinte e seis outros quo de-
viam reagir contra o que acha-
vam ser uma "desconsideração".
Queriam que as sessões cinemato-
graphlcas fossem para ambos os
sexos. A' hora do cinema, pene-
traram no salão, ameaçando dc
aggressão varias irmãs, sendo
preciso a intervenção de uma
guarda composta de seis solda-
dos para evitar outras violências,

Na segunda-feira immodiata
os amotinados fecharam-se no sa-
lão do .cinema, redigindo um ul-
timatum á irmã superiora, em
que estabeleceram condições para
a sua "alta". Afinal os rebeldes
foram expulsos, sendo conduzidos
por um auto do Instituto da Pro-
phylaxia. da-Lepra para longe de
Santo Ângelo.- ¦
FALANDO COM A PRESIDEN-

TE; DA A. DE , COMBATE A'
LEPRA
No intuito de. hem informar os

nossos leitores, procurámos falar
cúm o dr.'Aguiar Pupo, director da
Inspectoria da Lepra e que dirige
todos os serviços que dizem respei-

"IL
Vae reapparecer sob a direcção do sr. Núnzio Grecco

Piccolo", dando-lhe um caracter
apolitlco, sem "parti-pris" de
qualquer especio, o procurando fa-
zer, sobretudo,, uma obra de ap-
proxlmação italo-brasileira.

Agradecemos a gentileza da vi-

Esteve hontem em nossa roda-
cção o sr.Nunzio Grecco, distineto
jornalista italiano, que nos veio
participar o reapparecimento de"II Piccolo", sob sua direcção.

Disse-no3 o sr. JNunzlo Grecco
que pretende imprimir uma orien-
tação completamente nova a "li

ATROPELADO POR UM
AUTO .

. A's 17 horas de'hontem, ó.me-
nor José Maria, do 10 arinos, filho
de Euzébio Corrêa, morador á rua
Bueno de Andrade,, 13, foi, nessa
via'publica, atropelado pelo auto-
caminhão n. 5.983 ,da Companhia
Antarctica Paulista, dirigido pelo
motorista José Fernandes da Cruz.

sita.

, José Maria soffreu escoriações
I pelo corpo, sendo medicado na As-
sistencia -. . . •

SANTA FOI VENCIDO AOS
PONTOS PÓR DE CAROLIS

RIO,. 3 (A. B.) — No jogo de
"box"'hoje'aqui disputado entre o'portuguez José Santa e De Caro-
is,' venceu este ultimo por pon-

tos, '

to á acção de saneamento posta em
pratica, pelo governo do Estado.
Mas noa foi impossível encontral-o,
desdo que se achava empenhp.do
nas ultimas resoluções sobre o in-
cidente.

Procurámos, então, a sra. Alico
de Toledo Tibiriçá, presidente da
Associação de Combate á Lepra
ondo se vem mostrando do um de-
votarnento exemplar o digno dos
maiores elogios.

Essa di3tincta patricia desdo
logo se promptificou a dar-no3 as
informações precisas, relatando o
caso, nos sous antecedentes, de
accordo com o que já estampa-
mos acima.

Adiantou-nos ainda quo não no
poderá explicar a robellião dos
moços doentes senão originada pe-la própria moléstia, i3to é, como
conseqüência da revolta que mui-
tas vezes domina oa morpheticos,
numa fúria, talvez de vingança
contra 03 sãos. Lá em Santo An-
gelo, pelo seu testemunho de vis-
ta, os internadoa passam a vida
da maneira melhor que o mal per-
mitte. Se não têrn a liberdade dé
sahir ás estradas, o que seria im-
possivel, nada porém lhe3 falta pa-
ra amenizar os seua tristíssimos
padecimentòs.

São tratadoa carinhosamente pe-
la3 irmãs de caridade, pelos me-
dlcos e enfermeiros, que todos ei-
les realizam uma cruzada da mais
pura e da mais nobra piedade
christã.

¦ Continuando, d. Alloo Tibiriçá
afflrmou que o incidente não tevo
conseqüências desagradavais, con-
formando-se os rebelladou, afinal,
cem 'os conselhos do dr. Aguiar
Pupo e dos outros médicos, que
para lá so transportaram imme-
diatamente ao ter conhecimento
do suecedido.

Os cinco rapazes quo dirigiram
o movimento foram' retirados do
abrigo', pois lã ' a sua permanen-
cia poderia provocar novos dis-
turbio;;. Em autos da Inspectoria
da Lepra, transportaram-se . até
Guapira, ficando internados nas
casas que aluda existem ao fundo
do antigo hospital.

Em Santo Ângelo reina asora
socego e paz, compreendendo os
enfermos, sem excepção, os con-
sclhos que líies íoram dados, so-
bro a imp:_riosa,nücei;'.-!t'..ide de sé
manterem dentro do .^-rçulaniento

, o da ordem estabelecida.

50$ Sr. Domingos Liegi, rua Sil-
va Telles, 7 (Braz), cheque n. 330,
sério Y, cig. "Sudan Ovaes".

50$ Sr. Pedro José D'Almeida,
rua Antônio de Barros, 175 (Pe-
nha), cheque n. 658, sério Y, cig.
"Sudan Ovaes".

200$ Sr. Raphael Visciano. re.it-
dente em Santo Amaro, choque n.
3.-148, sério V. ci;?, "Sudan Oyáos".

50$ Sr. Paul Ranges; residente
no Alto da Lapa (Capital); cheque
n. 100, série V, ci;r. "Sudan Ovaes".

50S Sr. Nino Naddeo, rua Rocha
Azevedo, 11 (Bella Cintra), clíc-
quo ni 516, série Y, cig. "Sudan
Chie".

50$ Sr. Manoel Machado, rua
Earão do Jaguara, 119 (Cambucy)
choque n. 501, série Y, cig. "Sudar,
Ovaes".

50S Sr. José Domingues, rua S
Jor.ouim. 107 (Liberdade), choque
n. 099, série Y cig. "Sudan Ovaes".

100S Sr. Gildo de Camilis, rua
da Consolação. 601 (Bella Vista),
cheque n. 2.403, sério V, cig. "Su-
dan Ovaes". ,

50$ Sr. Cecilio Lyra, residente
om Quayauna (Capital), clioqim
n. 739, sério Y, cig. "Sudan
Ovaes".

50$ Sr. Antônio Tapia, ma Cae-
tano Pinto, 62 (Braz), cheque n,
535. série Y, cig. "Sudan Ovaes".

200$ Sr. Ramiro dos Santoa,
alameda Votoranlim, 1 (Bosque da
Saude), cheque n. 3.151, série V,
cigarros "Suil-in Ovaes"; .

SOS Sr. Bdrnardlno Marques,
rua Viscomlo de Pariiahyba', 317,
(Braz), clioquo n. 514. sério Y,
cigarros "Sudan Ovaes";

HOS Sr. Modesto PantaleSo,
rua Carlos Garcia, "". (Braz).
choque n. 27!), sério Y, cigarros"Sudan Ovaes";

100S Sr. Aurélio Miranda, rua
rio S. Bento, 11-A, (Ciilr.ilo), che-
quo n. 2.402, série -V., cigarros
"Siídan Ovaes".
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or jcaassa de uma ia si J mer
Atirou o rival, mas quem ficou ferido foi um estranho :í

o(uesfão - Scena movimentada na rua Chavantes
Na rua Chavantes, viella quasi

escusa do Eraz, celebre pelas fre-
quentes der.ohdcns quo ali se regis
tram, está, como é cabido, loca-
lizado uma bôa parte do baixo me-
retricio daquelle bairro. Ahi e na
rua Cruz Branca a policia tem
sempre muito quo fazor, principal-
mente aos domingos ou vésperas
de feriados. Dia de pagamento dos
soldos ao3 militares, então, raro é
quando não estala um conflicto ou
um crime de morte. As mulheres
dessa rua, na maior parte, são
amasias de soldados ou indivíduos
de condições modestas como os
mantenedores da ordem, o dahi as
scenas sangrentas, quasi sempre
motivadas pelo ciúme, mas muitas
vezes conseqüentes do excesso de
libaçõos alcoólicas. As autoridades,
precavidamente, mantém nesse
ponto do "bas-fond" policia mili-
tarizada, "secretas" e "grillos",
mas toda essa providencia resul-
ta, de vez em quando, completa-
mente inútil, porque são os pro-
prios guarda3 e inespectores que
tomam partido nas contendas,
complicando mais a cousa.

Hontem, quasi ás 21 horas, liou-
ve nessa rua uma scena movimen
toda, felizmente de conseqüência
pouco grave, mas nem por isso
menos digna de attenção. Um sol-
dado da cavallaria da Força Pu-
blica teve uma questão com um ri-
val. individuo valentão e que já
ha dias o aggredira naquelle mes-
mo local, por idêntico motivo ao
quo deu origem ao caso do ago-
ra- a disputa da mesma mulher,
por ambos. O militar, que se ar-
mára temendo qualquer violência
do rival, disparou dois tiros con-
tra elle, não attingindo o alvo.
Uma das balas, porém, foi apa-
nhar um transeunte, alheio com-
plctamente ao facto", ferintlo-o lo-
vemente num dos pús. Eis como
se passou o caso, bem como as cir-
etemstanciãs que o precederam.

SAHINDO DO HOSPITAL
Os.\valdo de Souza Ca3tro, de 19

annos de idade, soldado n. 977 do
1." esquadrão do 2." regimento de
cavallaria da Força Publica, dos-
ta.cp.do em Presidento Wenceslau,
ba tempo ficou doente, naquella lo-
calidade da Sorocabana, o foi obri-
gado a vir para est capital, roço-
ihendo-se ao Hospital Militar em
tratamento. Obtendo alta, no dia
20 do mez passado, no dia 1." des-
to foi visitar a sua amasia, Laura
do tal, residento á rua Chavan-
tes, 1. AU chegando, Osvvaldo en-
controu o ex-amante de Laura,
Paschoal de tal, individuo dado a
valente, quo se fazia acompanhar
do tres amigos, todos de má ca-
tr.dürã e aros provocadores como
elle. Osv/aldo, quo "não é molle".

COUBE" A'UM HOSPEDE'
DA NOSSA CAPITAL O

?REMIO DE CEM CONTOS
DA EXTRACÇAO DE HON-

TEM DA LOTERIA
PAULISTA

Já não são 3ómente oa grandoa
sorteios da loteria paulista quc, nos
céus resultados, prendem a atton-
ção do publico.

Tanto os pequenos sorteios, 
mesmo os populares — como os de
maior vulto, despertam, em todos,
o mesmo Interesse. Seja o prêmio
maior de dois mil contos, ou seja de
cem contos, como esse de hontem,
que coubo. ao bilhete n. 14.706. lo-
go apÚ3 aos sorteios, cresce o es-
pectativa em saber-se a quem cou-
be a sorte grp.nde.

E foi pois, para satisfazer a essa
curiosidade geral, que o "Diário
Nacional", ainda hontem conseguiu
apurar esta noticia que hoje for-
nece aos seus leitores.

O prornio maior do 3orteio hon-
tom realizado, coubo ao sr. Theo-
tonio Simões, residente em Dois
Córregos, que se acha actualmcn-
te entro nós, hospedado no Hotel
d'Oéste, no quarto ri. 15.

Sobre esse pagamento que já lhe
foi feito pela administração da
nossa loteria, ainda daremos mais
alguns detalhes.

—.(_>)-_
AUDIÊNCIAS PUBLICAS
O ar. presidente do Estado dará

amanhã, como do costume, audien-
cia publica, ás 18 horas. Depois de
amanhã, á3 mesmas horas, o sr.
secretario da Viação dará também
audiência publica.

¦não se intimidou com ar, rompan-
cias de Paschoal o convidou-o a
retirar-se da casa da .imasia. Co-
mo única resposta, Paschoal deu
tre3 bofetadas no soldado, ataca-
çando-o ainda de dar-lhe mais, se
voltasse a se preoecupar com a sua
vida.

TOMANDO PRECAUÇÕES
Por via das duvidas, Oswaldo re-

¦solvcu armar-se. Para isso, dirigiu-
se a uma casa do armas da rua
Mauá e ahi adquiriu um revolver
e 15 balas. Depois, foi a alto cie
SanfAnna, onde fez exercícios de
pontaria, experimentando a arma.
Assim prevenido para qualquer
eventualidade, julgou-se a salvo de
uma possivel violência do rival e
decidiu voltar & ca.-sa de Laura,
o qu-e fez hontem á noite. Na re-
sidência da amasia, como que a es-
pcralo, estava Paschoal, desta vez,
porém, só. Com o revolver no boi-
so, o militar criara alma nova e
porisso foi logo convidando o vae
lentão a sahir para a rua. Par
choal attondeu á intimação.

DOIS TIROS E USI FRTUDO

_Em plena via publica, Osvvaldo
nâo titubeou c disparou logo dois
tiros, a queima-roupa, contra Pas-
choal. Não adiantara de nada o
exercicio feito no alto de Sant'-
Anna, porque não acertou no alvo.
Uma das balas, todavia, foi alcan-
çar um moço que por ali passava,José dos Santos, de 21 annos de
idade, solteiro, operário, morador
na Villa Scarpa, 4, casa 83, peno-trando-lhe no pé esquerdo. Mes-
mo com o resultado desastrado quealcançou, Oswaldo de Castro não
se deu por satisfeito e, tirando as
cápsulas deflagradas, carregou dr•novo o revolver, preparando-se pn.ra atirar dc novo sobre Paschoal

PRISÃO DO AGGRESSOR
Foi quando Ds.vid Martins, do2-i annos de idade, empregado nocommercio, que lambem passava

pelo local, avançou sobre o cavai-lariano. tomando-lhe a arma e
prendendo-o. Em seguida, o facto
foi communicado ú policia, compa-recendo á rua Chavantes a autori-dade do serviço na Central, queconduziu o preso para aquella re-
partição.

Na Central, foi :nstaurado~in-
quorito sobre o facto, sondo ouvidoo aggressor, nua amasia e as i'.i's-testemunhas do vista, bem como rvictima, que depois de recebercurativos ria Assistência retirou-se
para a sua residência.

Paschoal; quo do maneira tão fe-liz oscapoü da sanh.-. do seu p-.-_-goso rival, com a confusão que seestabeleceu na hora fugiu.
O inquérito proseguirá pela de-legacia do 8.o districto.

O ETNA EM ERUPÇÃO
ROMA. .1 (H.) -- T.yyapham

do Catania: "A erupção do iütha
manife_itci-.-se nas velhas cratera.-.,
com üm recrudoscimento intenso
ãs 6 lioras da tarde, fazendo pre-ver uma verdadeira catastrophe. A
avalanche de lãvási é formidável e
num circulo do 2 hilometros, o ter-
ri>nb está díbaixo de espessa ca-
mads incandescente.

Oa bonança de Herrita e Cubn-
nia estão já parcialmente destruir
dos; a oncia do lavas está pJogre-dindo cerca de 150 motros porhora e já foram asplpnalados . r.
braço3 de fogo oue se dlrig-çrii em
direcções diversas, sendo que umruma a Santn.fio. perto do rioAndromaco.e outro.cm direcção aMagazzinc.

- Até ente momento não ha por!-fro immiqento.para os lugares ha-bitados: as cabanas da zor.a dserupção já foram entretanto ova-cuadan o a linha telephonica üeFormozza ficou muito damnifica,
aa,

-(*)-
EM BRAGANÇA

.BRAGANÇA, 3 — (Do corres-
pondente do1 "Diíii-io ,\'aeloi;al")
—- A noticia do lamentável de-
sastre quo- aqui 'ia verificou, sa-
liiti com enganos quo tigova corri-
Simos.

.Quem (liriRiá ò 'vehiculo causa-
dor tio desastre,' puramente acei-
dçjiíal, era o sr. João Majolini
ao passo ' qilé o' proprietário 

'do
mesmo automóvel- é o sr. José
Vieira da Silva, i

O sr.. João Francisco Clodoy
nada tem que vêr com o caso, ao
'¦ontrario do quo foi publicada.

Ainda hoje perdura a penosa
impressão causada pola lamenta-
vol oceorrencia, recebendo a fa-
milia da inilltosa victima, innu-

.uieras manifestações de pozar
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